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ESTADOS UNIDOS DO BRASil-

SEÇAO 11 

ANO XI - N.• 82 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA. 23 Dt MAIO DI 1~58 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Com·ocação de sessões conjuntas para apreciação 

óe vetos presidenciais 

o l?rf:'sid't'nte do Senado Federal. nos têrmos do ~ut. 70, ~ 3.(). da 

constitUJçáo Federal, e art. 45 do Regimentó comum, CQnvoca as duas 
ca.~as do Cong!·f:'sso Nacional para. em sesWes conjuntns a realizarem-se 
vos dl:R.t 5 e 7 de Ju!lho do ano em curso, às 21 h<:tr:.l/5, no Palácio d-a 

c:"Amarn dos Deputados, conht:cerem dos seguintts retos presidenciais:· 

/2lll 6 de JunltO: 

Vt>to ~o Projeto de Lei m.c 4.646. de 1954, na Cãmsra dos Deputados 
e :n. o 227, de 1955, no Senado FeQeml) que dlsp6e .sóbre a oontagem de: 

. tempo ae serviço para efeito de lleen('a espectnl. 

SENADO 
Faço MtlX"r qtle o Senado Federal nprovou nos têrmos do m·t. 27, 

l~tra n~ do Regimento Int-erno, e cu promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO 

l\'." 9, de 1936 

AJ·t. J.D - E' ctenegndo pelo senado Federal assentimento à tl'<~.nsaH 
ção constante do Requerimento n." 1, de 19.35, da Emprêsa ImobUíária. 
Col<miZadora Oeste de Mato Grosso Ltmit11.da, solicitando autorizBção para 
e. ·venda, pelo Estado de Mato Grosso, de -duas gle-bas de tel'l'as dc\"olutas 
situada.s uma, entre os lotes "Pedro 13t>nes", 1'Catbon~to" e terras da 
:Família Addor - na margem esquerda elo rio Paraguai - no Munici;Jio 
de DiamantinQ e outra denominado lote "Verben~" no Município de J3arra 
dos Bugres, com ot ::;eguintes limites: partindo do Jote '·.rvHrandê.s'' des­
crndo pela margem direita do rio Paraguai até um ponto conveniente, 
dai rumo ao Noroeste, lirnitando com queu1 de dil'<üt.o, e dêste ponto rumo 
no 'Nortf:' Jimit8ndo com (l lote "Mh'andês'' peJa JJn1w dívi.sbria. até .rio 
Paraguai. 

Art. 2.o - Re'f~g::~m-sc t>S disposiç.ões em contrár~o. 

Senado :Federal, em 22 de Ma.io de 1956 

APOLÔNIO SALLES 

Vict'-Prcs:clrute do Senado Federal, 

no exrrcíc:o da l?res:d·."nc!a 

Dia 7 de Junllo: 

Veto ao Projeta de Lei 1 n. 0 31. de 1955, na Câmara 
e_ n. 0 179, de 1955, no Senado FecteralJ que mvà.l.i!;t u ~ 
dh Lei OrgâlJica do D~stnto E e,_-'{ieral. 

dos: Orp\Jt.?.ó-o& 
1. (iU arl. li 

• 
senado Federal. em 14 de Ma:o 

Senador APOL-ÔNIO SALES 
v:ee-Pres>dente. no cxel"ClC<O 

da Presidência 

Convocação de Sessão conjunta para ap:recia~ão 
üe veto presidencial 

o Pre-sidente do Senado Federal, nos têt·mos do art-. 70', ' 3 r>_ da 
Constituição F'~ôeta1, e art. 45 dQ R-egiJnento Comum, com'Q<'a as duas 
casas dO congres~;D N:wional para, em sessão conjunta a rcallzar.se no 
dia 12 de Juhho do tlno em curso, às 21 lloras, no Palá<''(l da Câmara dos 
Deputactos~ conhecerem do veto presidenc:al ao Proieto ~,.~e Ui tn." 4 .634. 
de 1954, na Câmara dos Deputados e n ... 253. de 1955. n.o Senado f't>dt-ran 
que aut.oriza o Mm1stério da Educação e Cultura a registt·ar os diphmms 
expedidos pelo extint-o Instltut-o Politécnico de Florianópolis. 

Senado .Federal. em 17 de Maio de 1956 

Senarlor APOLÔNIO s.~LES' 
Vile-PresidPnte no exerdc1o 

da PreSldênc:a 

FEDERAL 
Paço saber que o Con6t·csso Nacional apro\·ou, nos têrmos de r..rt. i7, 

i 1.0
• ~la Constrtuiçã.o Federal, e eu promulgo o .segulntt; 

DECRETl) LEGI:fLATIVO 
:N.0 21, de .. 956 

.~.l!antêm a à.ecisâo do Tribunal de Contas~ den(!Jutória 

t'egistro ao contrato celebr(ldO entre a Delegacia do Ser;_'ito d.O 

Patrimônio da lJnião do o1tini~ft!trto da Fa;;.enda e a Er.!Je"r,fi,·o 

Cit:il ErnstóteHes Pretpn Lima. 

Art. L 0 
- E' m.anuda a decisão porque o TI·ibunal de CDIJ ~.o.s "-fi\. 

sessão realiz~da a 23 de Dezembro de 1954, denegou registro no cont-rato 
ceJebr11:~o a :l ~e. qu.tubJ"O do mesnw ano, entre a Delegacia do Sen Lt_:.o 
d~ ~nrao d~ M:tmStí.'no da. Fazenda, no ~-tdo d-e Abgoas, e o Engenheir<l 
Ctvzl Et:-:.stote-nes Fr?.g·a Lima, para e.p;.cuç,t::> doo serviços de leranta .. 
menta topográfrco e elaboração da plam-a cadastrai de trêcho marginal 
da L~gôa do Norte, do C~al da Lerada até à Estação de Bebedouro; 
de- trecho da PaJussara ate Jacarécica e de trécho em Pen.oedo, pal'tindo 
da P~mt~ do Cabra pela margem esquerda dO rio Sâo FranctscQ, fm rure-­
c;ão a CJdRde de PrassRb-ussu, inclUsive as Hllas do lado d-o E-~ta<!o oe 
~lagoas. . 

Art. 2. 0 
- Reroga?.l·Se as d.isposLç.ó«& em contrãrio. 

Sl:'!mHlo Federal, em 22 de Mai-o de l9!"v 
Ap.()LÔNI<l SALL:ES 

V~ce·Prtsidentr do Senado f!cdera!, 

no e~dcio da Pr""s~d-ênr·:a 

• 
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Relação das Comissões 

Çomissões Permanentes 

Diretora 
Apolonio salles - Presidente. 
Vivaldo Uma - 1.0 secretário. 
Freitas Ca\•alcanti - 2.0 Secretário. 
Carl<>s Linde'mberg - 3." Sec':Hári{'­

lCerginaldo Cavalcanti - 4,1l Secre-
tárw. 

Neves: da Rocha - l:' sup'ente. 

:Pri.s<::o do.s Santos - 2.0 SU'.)lente. 

Comtssão de Finanças 

EXPEDIENTE 
OEPART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DJIII&TOIIt G.:IIIAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

et-~•P'B 00 SI!'RVtÇIO QC PUDUCAÇ8&S • C:Hilf'• OA IS~tÇJ.O Oa lt•OAÇl.o 

MURILO F~RREIRA ALVES UDP1llDD C!SAR DE MIRIKnl UMA 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
se:çll.o 11 

lmprettO nas Ollclnas do Oeparlamenlo de lmprenta Nacional 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

-----------------------------· 
ASSI!IATURAS 

l'UNCIO!URIOS 
Alvaro Adolto - Pres1dentf!. 
cesar verguetro - V>~•r-~II:old•nte l\EPARTIÇõEQ E PARTICULA.RE~l 
MV- a -

onotre Gomes. l '\ C , al •- ri 

Camissão de Segurança 
· Nacional 

Onofre Gomes - Presidente o 

Ollh<<lo O.e Castro - Vlet-Presld:ente. 
Ma~:athA.ea Barata (•). 
Fra:notsco oauott1. 
Alellcastro Gulmarães. 
Sil'lto curvo. 
Ma.rna.rd oomea 
Secretá.rta - Rotn.Uda ouarte. 
Re·Jn1ões A.s quintas-feiras. à.l .... 

ooraJJ. 
« ., su\l5t1tU1do tntertnam.ente pel9 

sr. JU'l Vtanao 

Cumissão de Servico Público 
Civil 

Pt1sco dos Santos -Presidente. 
ouoerto Mannno - Vlce-.l?resLuente 
Art Vlana. 
catado oe Castro . 
.Armantto Càmara <•). 
Ma.thlas QlymptCt. paulo Fernamtes • Capital e Interior- I s.ptt e "'te or 

;vu.ormo t~'relre 

Aloerto pasoua11n1, Semestre ,........... C'J1 50.00 Semestre ·····•••••••• Cr$ 
l!ltathtas otvmu1o. A.no •••••••••••••••"•• Cr$ 96,00 A.no •••••••••••••••••• CrS 

!t 00 SecretM!o - Julleta Rl~lr<J de 
?G.OO santos. 

Mou.ráo Vteua, \ · - . 
;Fausto Cabral. 
Daniel Krlefl!er 
Juracy Magalhães • • 
JU.llo ven.e 

Exterior Exteríot. 

tno ··············~·· 
136,00 Anu ···-············· Cr$ {118,00 

Othon Mãder. 
Novaes filho. 

• SubstitUldo peio Sr. Qasplr 
Velloso. 

u substitmdo pela Sr. .loã.o Ar­
- Excetuadas as J)ara o exterior. que serão sempre anu•[s. as 

assinaturas poder~se-io \Omar, elll qualquer é»oca, por seis meses 
ou um ano. ruda. 

nomm~m qelasoo. 
Lino ctl' MaLtos. 

Suplente" 

Mendonea Clar!c. 
Ltma ou1mara.es. 
Mavnaro G<tmt""s. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplieaçio. solfcitamos dêem :preferência 
6. remessa por meio de cheque ou "t'ale postal, emitfdoa a favor do 
Tesoureiro do DeiJattamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos órglos oficiais serlo fornecido& 
aos assinantes sOm. ente zned·iante solicitaçlo. 

secretário - aenato Chertnon!. 
Reuniões. àS se-,c.ta~felras. lia 10 h~-

- O custo do número atrasado será a~scído de Cr$ 0,10 e, l>Or 
ex:ercicio decorrido. cobrar-:se .. fio mais Cr' 0,50. 

r:u e 30 mmutos. 

Comissão lle Constitutção 
e Justiça 

Cunha Mello - Presidente. 
Ar~emm;~ f'lguelteuo - V~ce-Presl~ 

aent.e 
Gtlnerto Martnno. 
Benedito vala.dares • 
Gaspar ve1oso ~""' 
Ruy carne1ro. 
L0UMV31 (''OnteS. 
Ltma ou1maraes. 
oarueJ Kne.ner. 
.ArCIUo VlV!lr'Qua. 
Moura Andrad-e u 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lourival Fa:~.tes - t>res1de-rte. 
Nelson Fu-m.J - -Vice·!'re:i!dente. 

Armando Camara • 

Gilhe1·to Marinho. 
Mourão V .eira. 
Regínatdo Fernandes • • 
Ezechias da Rotha. 

• 

•• 

SUbstitUldO t.emt>Oràreamente 
por Novaes Filho. 

SUbstitUído temporã.reamcnte 
por Lino de Mattos. 

Secretârio 
"'" substttuido temporàreamente ruda · 

por Aty Vianna. Reuniões às quintas-fetras. à.i\ l.Q 
•• suosutmdo temporà.reamcnte ~~oras. 

por Ltno de MattoF.. 
••* SUOStitUldo temporàreame»te 

por Mendonça ctark, 
1 

Comissão de Relações 
secretária -João Alfredo .Ravasco I Exterl'ores 

De t\ndrsoe. . 
Reumões à3 terças~teiras, às ltl Georgtno Aveuno - ,Presldenteo h11ras. · 

João VUiasbOas - Vtce· f're.$H1ente 

Comissão de Econom1a Gtttterto Martnho. 

Beneált.o Valaaarea. 
Jura{!y Magalhães - presidente • 
Juho LeHe - Vtce-Prcsíd~nteo L.outJVaJ Fuote$. 
Sa l'l.Htk."V. 
Seoasuào A.rcher. 
LLma Ie!xr•!'a 
'l'a ClS O Ml~fird<t. 
Carlos sab')ia •• 

• SUbsti~tHdO temnoràrt!lHr.ente I 
por Qv1d1o :reutetra. . ! · 

R.w Patmeua. 
Perttles Pinto. 

lloura Andrad~ • 

subStitmtla tempot).r~ame-nte 

DO[ wna.es Filh\J. •• Suh-sn:tud.:J por Fern'lná~s "I fi- J 
\'Ora. ~Pr•<>tnrl!"l J 1-\ ~1\'!l'~''ofl 6:-~nl'r 

Se-l'r<>ta 110 _ A~old("l Mar~·til. Reuniões 
RcuntC"?s ã::. têr~;ls-feua, ~.!• lti. hot ....... ; {tt ..... uls 

à-S qull.rtas-tetrs, ,\8 lt: 

Comissão de Legislação Social 
tJma TO\xelra - Presidente. 
RUi C9.I'Iletro - Vlce-.Preslaenteo 
SebtlSUl-o ArChet', 

Paulo Fernandes 
Lima GUimarães o 

JoãQ Artuda. 

Secretá.rto - J08é Soar~ de Oll· 
'le1ra. {i'ilbO:. 

ReutUoes àS qu1ntas·le1ras. àS 16 
.'toras 

Comissão de Redação 
1 - J:i:zechia.s da Rocha - P!'e~idente. 
z·- G~.spar venoso - Vice~Prw-

dent~. 
3 - João Vtllasbôas • 

4 - Ruy oa.rneíro. 
5 - Saul() Ramos. 

• substítuido temporàreamente 
pelo sr. Argemiro de !••tguei­
recto. 

secretária -
Martlns. 

Cecília de Rezende 

Têrças-teiras, 1\.3 15 Reuniões 
horas. 

Comtssão de Saúlle Publica 
l 
~ 

3 

' -,, -

SUvro curvo - Fresldent.e. 
Pearo LUàovzco - Vlce-Prest­
aente 
t:iaulo Ramos 
li'&u.!!to caoral 
Me-ndonça ClfHt. 

secret-ána - Nat.tJerela Sá Leitão. 
R{'ll0tõe5 

llonu. 
liA qutntaa~teú·as, as 16 

Fteurúões ê.S qU1nta:s-fe1raa 

L •) Substitutdo tntertnamente pe., 
10 sr. Novaes FtlhO 

Com1ssão de Transportes 
e Comunicações e Obras 

t'llblicas 
Novais F1lho - presidente. 
Neves da Rocha - Vlce-Prestdente. 
Francisco GalJotti • 
Magalhães aarata. u 
cotmOta sueno. 
secretário - Franct.sco SQa.rea Ar• 

1ld&. 
Reunlõe• às qulnta•-telras, às • 

noras 
• sub6titU1do temporàrlament.e p<e 

Ary \T1,anna. 
•• substítutdo temporàreamen.te pC 

Gaspar veuoso. 
Comissões Especiais 
De Revisão do Código 

de Processo Civil 
Jo.lo ViJlasbõ88 - presidente. 
Otorgtoo Avellno - Vtee·PTestd~D~ 
Att1l1o v1vacqua - ft.elat-or. 
Albert.o pasaualint. 
Ft!into Müller. 

secretárto - Jrusé da síiva (JsbOa ... 
~untbes à.a aulntas-tetras. 

Comissão de Reforma 
::onstitucíonat 

!AUTONOMIA DO DI$TRlTO 

FEDERAL) 

cunna Meno - Pres!denta. 
Cesar Vergue1ro - vtce .. Ptesldent&. 
Atttllo Vlvacoua - ttelator. 
Gtlbert.o l\1armbo. 
Kerg1naJao cavalcantl 
Mendonça Clark. 
Caiado ae ca~tM. · 
Damet Krleget 
Guunerme MaJaouta.JI'. 
Heneàito Valadares. 
Ruv paunem1 
Lourival f'~ant.es 

.Ja.rna:: Maranhão. 
Aro-em1ro Fl!ZUf"tr-edo. 
Arman"~"' camara 
Secretario - Mléeto dOS S&ntoa 

.'\nanu1e 

De Mudança da Capital 
cmm!lra aueno - presidente 
Paulo F>.f>rnanae>s - \Tl.C'e'~Prel3tden~. 
Af.ftli(J VIVliCQUa - Relat.ot. 
A.l.-.ert-o pa!'.ouannl. 
Lmo Of' M~to~ 
Re-crf'tãrm _ 4,.roldo Mqretra 
f!_Nm\{l!;'s RS amntas·fétnu. -..' 

·: 

• 
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:ATA DA 42.• SESSÃO DA 2." SESSÃO LEGISLATIVA DA 3.• LEGISLATURA, EM 22 DE MAIO DE 1956 

PRESIDÊNCIA DOS SENHORESVIVALDO LIMA E NEVES DA ROCHA 
Sumário 

l"ROJETO DE LEI CHI:G.4.DO DA CA:M:ARA convênJo firmado entre o Gové:rno Feder~J e o Redação final do Projeto r:c F.::<.>o;\Wáo n.n 10, de 
JlOS Dl::l"ln:AI>U~ Govérno do Estado (la Bahia. J 1956, QU.J declara apo!>entacio, c::oo.pu_so11amente o 

Projeto de Decreto Legislativo n.O 17 de 1956, DISCURSOS PROFERIDOS Redator Raul Weguclín de Abreu. tAprovadoJ. 
(na Câmara dos Deputados: 48-561. que ~prova. o . Projeto de Lei da Cãman n.0 M, de 1956, que 
contrato celebrado entre o Depa.rtam€nto Kacío- Se~ador Ezechla~ da R-OCha. - Os lutucsos acon- autorlza o Poder Executivo a aonr pelo Mini.sté­
nal de Esh"Cldas de Ferro e a c.mlpanhla Metro- t~ncentos da Cidade de Agua Bram·a. em Ala- rio da. Educação e Cultur::.. o credito t>~peciaL de 
polit:.-m de Construção. 

1
goas. . , . . ~Cr$ 10.000.000,00 destinado a aux11ia~· n Academia 

_. . "' . .,. . . " !l S~uador Alenca~t~o G~mna~ars -: Po!HJ!':t cam- . Brasileira de Ciência~. do DistritoJ Ft>deraJ, na 
PruJ~to de D{' seto L~glsl .. t.no_ n. 1. · de 19t,6, btal. - Comentanos sobre mstrUÇ1)e;;, da SUMOG. I aquisição ou con::ltrução do móvel para o...~a "ede 

(na eamara dos Deputa.aos: 52-J6l, que ~proYa o S d K · ld c t' ·· · -~ "pri (A · d ) ""' "' nto do Tribunal de Contas dE>negator•o a'J acôrdo, ena ore_s erg~na o <t\·~Ican_t, \·,ctor!no _Frer- PIO a. pro\ a o . 
(elebrado entre o Estado de Alagõas e o J.nstituto I t·e: !lorrun~os l ellasco, Arge_mrr~. d~ ,~1gucrredo, ~uerimento n.0 260-, de 1956. do Sr. Cun. lu!. 
do Açucar e do AlcooL IS~lvw Cu~lo, ~unha_ Mello, .Joa!' \dla.,.bo.ls e Alen~ Mello e outros Srs. Senadores, .,olicltando l'Jt'én-

• _ • 1). !c~str~ Guu~araes. sobre o ProJetu de D~c:eto Lc- 1 cia (art. 156 ~ 4.o 1 para 0 ProjeL> de Dc(''~"eto Le-
ProJeto de Decreto Legu;lath·o n. 19, de 1956, g1slatiVO n. 15, de 1956, que concede fmtstla. a. to- ; gislath·o no 15 de 1936 (Ap "O\"adc• 

tna. C:'J.m~ra dos Deputados: 53-;;6 1, que aprova o :dos os ci\'is e militares que, direta oa md!!·ctaH1en- · · ' · · ' ' · 
('Ontrato celebr:tdo entre o Depn.rwm.:nt.o dos Cor-i te, se envolveram nos movimentos revoluciouários I l\latérta Com Discussão E'lcerra:l;t 
te~o~ c Ielégrafos e a firma Sociedade Nacional ocorridos no pais a partir de 10 rle nc,·cmOro de 
dr Construçóes "Sonoco" Ltda. 

1

1 1955 até 1.0 de março de 1956. p - t d L. d c· . "~ d n•• 
1 ro;€ o e eJ a amara n. · -•~. " ,,..1 ... , <itlf 

ProJE'to de Decreto Legislativo n.0 20, de 1956,1 MATÊBIAS \I"OTAD.4.S : ccn_cede isenção de impostos c·u Oirenos de lmpor--· 
(na Cil-mara dos Deputados: 56-561, que aprovr~ o p .. ~ d De t Le . 1 t', ,, 1r. d 1956 1 taçao e afms, exceto G to.xa rlt- p:,:..- Ut •tua ~.,-,c.:al~ 
térmo de. ajuste c~!ebrado entr~ o Dep.uramell~O quel~J~~~ed: ani~~fa 0 

a t~so: .J~O c~~·ls ~· m!litar ; ·para materiais de qual_qu«:_r naturel:l., tic.~~H1advs 
elos Co~Te}OS e Teu:grafos e a ~u·ma Enger.hana 'G..Ue, direta ou indiretamente, .. c f.m·o!\'P!'~Im n~~: a _tnelho~·am~nt?s, ampi_Ia<:oe.s .e numutc·Jr,:ao da~ 
E Comerc1o Ltda. !movimentos revolucionário<> OCOl'T!dns no país a i ust::s~m~a~crurglcas e ,-Id_reletnc_a_-: Pt~:-._:::le;~"ltt's a 

Projeto de Decreto V•gislativo n.0 21, de 195G.
1
partlr de 10 de nonmbro de 1955 até 1,1• de nwrç.:ll Co P hia Aços Espectats ltabn.\. IACLSlfAJ. 

fna Càmara dos Deputados: 59-561, que aprova o !de Ui5G. tAproyado). , Comparecimento: 42 Srs. Senadore .... 

ÃS 14 HORAS E 3J MINUTOS mm~icaçiio da escolha da nova Mesa 1 Projeto de Decreto Legislativo I entre o Goyêrno Feder~.~ • •. Gover-
.ACHA.M-SE PRESENTES OS SE- 'do Senado. ' 19 d 

1956 
no do E.c:tado da Bahul, para cxe-

~HORES SENADORES. ( Da Câmarn dos DrputadOR, SOb I n. , e cuc:f.o d.e obras d1~ regulariza..;·ão do 
l' . ld L u - V . UI'. 854 a 858, en('331inhando ~utó- l1\.~ 5JrA_1956, na Cárr.:>-ra dos . reg in~ e e deriva<;ão <i e agua.s de rios, 

,ta o nna - _ .. ourao 1 etra -!grafos dos .seguintes ·Deputados!. 1re_lac1_onados rom o plano a.·e eletn· CtOilla Mello - Pn!>co dos Santos - 1 ___ f 
Ait:aro Adolpho - Sebastião Anlw1 p . . . i !Caçao do Estado, convêmo 1t oue 
- Fltorzno Freire - lt!endonca Clark ro,eto de Decreto Leg!sfabvo ,· .4.prora o contJato celebrado 'o Trib:mal de Con~a.._<; re-cUf:Oil re-

I 
entre o Departamento dos Cor- ! gistro em ses.!lão Ue 16 de setembro 

- OnoJre Gomes - Fernandes Ta- 0 17 de 1956 1 ;·eios e TelCgrajos e a _firma 3o- de 1955. 
~ora - Kerginaldo Ca&alcanti - • ' 
Gcorgino Ateli1•J _ Ruy Carneiro _ IN." 48-A-1956, na c:;,mnra óos: c-iedaàe Naciot.•"!l de Co1lstruç6es Art. 2." Revogam-se as di~poslÇÔtE 

0 d "Sonaco" Ltda. em contrárlo. · Joi1o Arruda - Argemiro de l'~iguet- ; eputa os) • 
redo - Noracs Filho - E~echias da Aprova 0 (·ontrato celebradc, O Congresso Na~ional de-creta: 
Ilmlla - JUlio Leite L01ait:al entre o De parlamento Nat .'anal/ Art 1 ~ E' aprovado o térmo de 
~~~~~a -:__N~~esT:;~c~o~aT;;;ci~i~idJ~ de E~tradas de ~erro e a Com- contr;to celebrado, em 3 de dczem-
Miranda - Alencastro Guimarães - panh_w }l.fetropolttana. de C011S-, brn de 1~53, entre. o Departam_ento 
Ca1aâo de Castro _ GiliJerto Mari- truçao. dos Corre1os~ e_ Teleg:·afos e a f1r:na 

1 who - Pertcles Pinto _ Benedito o Congresso Nacio::~al decretn: I ~oc1edn~~ ~acwnal de Constru1;oes 
Valadares - Lima Guimarães _ , o , • • Sonac_o. L. da:, para com~trl!ção de· 
Lmo de Mattos _ Domingos Velasco A1t. 1. E apr::l\ado o conttato um pred1o ~e.stmado à Agenc13; Pos-~ 
_ Coimbra Bueno _ Pedro Ludovico celebrado a 23 de JUnho~_de 1955, Pll- t,~l ~elegrá.Jca de Sa?ta Barbara 
.- Sylvin Curr'O _ João Villasbôas _ \tre o Departamento Na~lonal _de Es-

1 
a ÜPS.e, ~o E~tado de São Paulo_.~ 

As Comissõe.,-, de Comli!ui~-(io 
f Ja~tiça e de Fi.; .• _tnças. · 

SAO L1DOS E VAO A Il!PRnnn. 
OS SEGUI~TES PARECERES 

Parecer n. 394, de 1956 
Dn comissão de Economia -

.sôbre- o PrOJeto de Lel cil(l Cá-
1Uara n.'-' 228, de 19j.O, que ttuto­
ri<.a a cobrancc, .sem mul.'9, lla. 
dtt'tda jíscal l't'1._ atra:.o e àá 
outras prondên~:1as. ' 

Othon J!iider _ Gaspar Velloso. ltrada~ de Ferro e a COll}panhta Me- Art .2. ~evogam-se as dlsposiçoes 
tropo1Itana de Constru;ao, para a em· contrár10. I 

0 SR. PRESIDENTE: c~mtrução _de uma p_onte ferr~vjái~n / As pomtssôes de Constituição 
sobre _o. Rlo ~arana1ba. da hgaç~Q e Just1ça e de Fmanças. , Relator: Tarcisio de 1iirnnà:t. 

A Jif,t.'\ de pres:ença a cu !'la 0 com- • ferrov1ána CatJara - Pa.!os de Ml-, I . . 0 _ • 

parerimento de 37 Sr. Senadore);. \nas. UQ Es_tndo de Minas Gerais, a,o I Projeto de Decreto legislativo da o ~~lJael~~ ~~.s 228 •. de 1.9j0, onu~do 
Havendo numero legal e.Çá aberta qual o Tribunal de Contas recusou 20 d 1956 1 . J?i;.JUtaaos. nutcnza 

. ' . registro em .sessão de 14 de outubro J n- ' e I a cobrança de .dJVJaa lL,CaJ em. atra-• !'.e:::.:,.~:o. • .,.o co t · de 1955. 1 , 56 MA- 9 .. • m ams Ia o:u; muHas conee-
Vrd "f"T lk a atn. ! Art. 2." Re\·ogam-fe as di~posi- D~N:t . " 1 56· na Câmara do~; pc.~den:es e da ouc-as provld~Cnr-ws. 

. Çôe" em contrário .,pl.i aoo, J • No Senado, no pt·J"wdo tie pauta 
J Sr. 2.o S!iplente, urmndo ~ - • I A"ror·a o te"rrna d . t foi apresentado um suoStl'UtJ\" . , 

de 2' Secretario procede à lei I · c · - d c l-l · - ,- e UJUS. e re- ~ 0 peJo -· , _ , _ - As _ om1ssoes . e ons<~ uzçao, lt>brado f'l,o!re 0 Departamento saudoso Ser,aàor Mello VlaniJi;., acH?li-
t-ura da ata da .usscw_ ar-•.-enor. e Justzça e de Fmawas. 1 tio~ Correios e Telêrn:ajos e a /ir- :::ido de uma emenda. Po~u·rwrmEnte 
~ube. ,posta ~md du.cussao, e sem ~ I ma Engenharia e . Comercio L1- oofreu o suDstJtuuvc, do Senador 
-c ne aprot·a UL 1 • - Mel v d 1 ' . . . nutada. ; - o I~nl!a• , (). rt' ator designP.do 

o sr. 1.• suplente, senindo Projeto de Decreto Legtslahvo 1 • • , , . . 1 pela ConJJssao oe. Justiça - do se-
r: e 1.~ Secretarw, lê o S'?yuinte I O C{).lg.e.so Nacional d.eereta. na~o. Senad~r ;~lt:lw VIYacqua. um 

0. 18, de 1956 ~ Art. 1."' E' aprm·ado o têrmo de TIO\',O subsht~tl\0, <. qual COlJt:JI;~u. 

I ajuste celebrado a 30 de dezembro pe~a apro~·açao ~e 15 aru;:;cs, 1 or-
(N.'' 52-AM1956, na Câmara do!- de 1950, Mtre o Departamento dos QU<d.S fstay~ períeitnmE>nt.e dL-<'P.J.ln.-t-

Telegrama do Sbdicato do~ Em- Correios e Telegrafas e a firma Eu- ~a a mo.tena no que tange a.: '•JaJOr 
preg~ào_s e Agentes Autôf!omos do (D~putados). genharia_ e Coinercio L•da., para n1:rcrésse da arrecadaç-ão oei..J ''l'a>m 
ComerciO do Estado àe Sao Paulo camtrucao de um prédio de-"tjnadn Pll:bhco, oomo tambem no tocantt• r 
manifest~ndo o seu de:::agrado pel~ · Apro-ca o alo do Tnb!.m_al de à AgPncja Po.<:tal Telc~!'á!ica de\ ort~nta~ãQ e M -lstênc a a .serem mi-
êecn.taçao da Lei n.o 2. 755, de 16 àe Co11tas denegatona ao acorao te- CampinM, no E:;tado de Goiás. lms.;ada~ .veles 36entcs õo 11Sl:<J, t;f,~ 
abril do .:orrente ano, que elevou as 2ebrado entre o Estado de Ala- Art. :z.c. Revogam-se a.s àisposiçõn con._slbmme.s.: 
oontribuíções para os ínsJtutos de goas e o Instituto do Açucar e Em contrário. Na Ccm1ssao de Fmanças, o rt-l:Jt(JJ'. 
previdêneia sodal. do Alcool. • : As Comissões de ConsfilUi(áo Sena~or Al~rt.o Panualino, hCUH 

OHdos: t e Justtç-a e. ·de Fmanças. I J?Of oem .s~hc1tar o uronunciame-nto 
Do Presidente do Conselho Federal O Congresso Nacionnl decre~a: I Q() ~\Imlstenn da Fazenda, no smtJ-

õa Ordem dos Ad\·ogados do Bta.!'il. 
0 

, . • • • do de conhrce~ os pa1cceres t(WJlVS 
«lmunicando ha\'er ~quela entJdade, Art. I. E aprovado o ato do. Trl~ PrOjeto de Decreto leqiSbfiVO do refen~o ~ImJsterw. 
em 8 do mês em curso, aprovado in- bunal fie· Cont.."ls, de_ 31 de maiO de I n 21 de 1956 _ Conyertldo. a_ss_Jm. o proJeto em di-
dicação do Conselheiro Carlos de 1955, que negou reg1stro ~o ~côrdo ~ ' l1gênc1a_, _ o Mlntstro da Fazt'nda. 
Araújo Lima, no e-entido de que qe celebrad~~ entre o Estado oe A,agoàc; tN.fi 59-A-1956, na ct.rr.ara àos trammuuu -~ 1.0 Se:rd-á.rio det:.ta. 
()ffciasse ao Sr. Senador Atílio Vi- e o Insu,uto do ~çucar e do AJcool. Deput:.josl. c:asa a cóp1a _dD.'S" p~:-fcf'res contra-
'i'acqua, assinalando que 0 conselho para o desenvolv\me'1to tl~o progra- . " _ , _ riOS a ~prova<:ao do p;;ojeto emitidos 
awmpanhou com particulr atenção ma de trabalhos da Esta1;'ao Experi- Aprota f! tonr-cf.'!'O J,rn,ado peJa Dtretorla da)':' Rendas Internaa 
a .eua. atitude e a sua palavra E>m mental de União dos Palmares. entre o Gm;erno redrral e o O.a- e- pela Dlrrt"'rla GeraJ da Fazenda 
defesa da grandeza e da respeit:ibm- Art. 2.o Revogam-se as disposjçôes vérno do Et.faAo da Bahia. Nacional, ~os~rando o~ lnconvenif'n-
tlade da Ordem dos Advogados do em contrãrio o Congu~so NacJonaJ decnta: I tese os~p1ejmzos oue cecorrenam u~. 
:era!il. · · rq:m)vacao do mesmo. 

Do Presidente do Tribunal de Jus- As Comissõe.(j' de Constituição e . Art. J." E aprm•ado o com·itmo R.:IatAdo afinal o projeto oe1o ~f'-
tlça. de Sergipe, agradecendo a co- Justiça e de FlnUJl{Qt. !1rmado, n•1 10 àf" agôstc dt 1955, nador A1bertn Pflsqualint, d~pul:! Gt: 

Expediente 
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w.n .u.~Jl:ctC3~ €S~Udo let:o 1:elu ml.;':s- 1 
IUO ..:Jl:eiU·J. t.1)!uand:J pe<.t rejeíçê.o 
J.:t..:H:uu:,H do proJ• to \...U seJ.t ç, m 
J:t-~<;\•• ~ <tU ..: .... ll~!ó.UlttltO QaS QIVlU!:i.S 
1_,~;~ <-'> tc.t..u. 1;a.s au .tiHJ:.OSto ae ... {en­
t.·'· re4Cú!Il•e::. & t:li.~L._,..:.p~ anierlLses 
U _,j}11. 1:'...1..(-fe Ul...tra::. ra:t.OL.S lll\'OCJ.Ud.S 
J.ç,0 tC'lt:L-i..l.U .::)ClUldor, atllou nãu ser 
l,t.tu<L • ..:, t..,.~a ;HlJStla l1sca! que B.bran­
t t!1'1a phc!sa.menre os Penl dos aos 
l~1ClW .::x.raorUlnancs. 

-...DHl t~l.:tçao a tu;lkna própriamen­
tc c.o ptojelO na sua se:;unua pa1·te 
u· .... stW.c=~HUtJVD, chanm a atençau de 
qll~ Ja nao tem mms atualltlaae o pro­
Jt·.v, em Vlrtudt: de Ja terem ctecor­
eaus, mats de cmco anos aa apre­
_.,, ·H•I',;â0 do mesmo à Câmara. 

o ceuador hístoria e comenta os 
p<H'CCCl'€& remetlOOS pelo i\1.WJSL€'l'l0 
cj.a Faztnda, CJJegaJldo a conclusão de 
qw.~ sobre a parte di.Sclplinar esta de~ 
\';:na con::.tJtmr um projeto ern se .. 
p;:~.rado, e no toc~nte ao pag.amenta 
d~ s Impostos uscal.S, sem muüa, cte~ 
venam ser rejeitados, 

Ao entrar no mento do projeto rea­
fnmacuo.s que as aniSU1::s fisca1s, ao 
:i,uve.s de gerarem beneflcios, detenni­
r.am - graves pertubaçôes na exe­
cuçao orçamentária. 

A multa fiscal, constltui, renda da 
U .uiw, representando, apreciável par­
cçla cta receita. Prescindir dessa re­
cena nâo parece ruedidn que justifi­
que uma boa e necessan<:. polltica de 
com o desejo de todos qual seja o de 
a~ recaaaçáo e nem esta de acôrdo 
ç(ldl o desejo de todos qual seja o de 
etJUlllbrar o orçamento. 

As amst1as hscaís sômente encon­
trum pí'i!na JUStificativa quando con~ 
cedldas em virtude de graves p~rtu­
buções da ordem ou em lace üe m~ 
ten.":>a e exiensa calamidade pública, 
que acarrete protuncta anormalidade 
na dtl.\ socLa1, econômica e financNra 
da. üruã.o. A situação atual do pais, 
náo apr~senta, qualquer désses moti­
V<il para de.ernHnar tamar.hu sacnft .. 
cio do Erã.rio, em beneficio de uns 
pr.ucos q_ue de1xaram de cumpr1r suas 
oongaçôrs face àS leJs fiscais do pais. 

Nesta-'S condições, a C<..nussuo de 
proJeto e às emenaas. 

Sala das CQI nLS.sõcs, em 18 de 
Ecunom1a opina contràriamente ao 
maio de 1956. - Julw Leite, Vice .. 
Pr--·suicnte.- 2'arctslo Mtmnda, Re-
1a.iur. - Canàto Teixeira..· - Fer-
110/tde;; T. - Sebastião Abelar. 

Parecer n. 395, de 1956 

• . ..t.t. os c-~ldidatos at>l'OV<Ul.O.· eu1 bJ pv.::q,Ui.! manda seja 1eaEzad .... 2.:...' ::t L:o Congn:~ .Kaclona:, $0b v!i."*\ 
.:.<,.,w .. da épocn no ano H:ti\O .:onente, c:::~a s~gunda é~ca_ logo apó~ J re-ü- r~oo a.sp~<:tos, desde 1946. ~ 
cr1cu a 1ei um . regitne de exce~;ão,: 1i7.aç~o da Im.m_eu·a, constderalld_~ j Também no senado, 0 ilUStl'e St:IW"*. 
com aulas es;.;ecr~is que ten~m la.:-. ;n.·.cntns, au~o.mat:camen~-t, rt:> que Ja dor Joao Vlllnsboas apresentou ~Jro­
qua.Is ;:;e pro1ongan~m at:. o dm 20_ de .tenham part~c1pado d~ pnme1ra ep~ca; J jrto no mesmo sentido, em 195., wb 
J,ulho, quando entao_ seuam realiza~ c1 P"?tque cteter.mma prazos .m- 1 numero 2B, sendo opoYtuno !"eS.S.: •• ·l.J." 
on& as pr9vas parctars. prorrogave_zs em epocas made\.lt\~-ld::IS 0 parecer então emitido peln Com .. ~ .. .:to 

No.s razoes do reto,_ declara o. Exce- a reallzaçaQ de tais provas; ! de Finanças nos seguintes têrmv::-. 
lent.SSimo Sr. Preterto _Mumc1pal: dJ e m1Us importante, porque de- ' 

"No sistema geral vigente entre . termina que, ainda, no atual per10do "Trata-se de um dos mais d ~li-
nós não existe. ~egunda época llO.S 1etiro, se;am realizadas novas provae cados assun!.cs tiuhmetrdos i O:!U ... 
exames de admu;.sao ou nos concursos de admi~sáo ao Primeiro Ano Nor- beração do Congresso, m~M~ú d& 
peri01·es do_ ensino. A razã~ é que, mat um dos mais dific!:is e pel'lgusos, 
de habllitaça? aos graus m(>dlos e su- Estamos que muito a:erta<.Iamente pois, consagrando um impel'.n'iVet 
det•endo reahzar-se êsse. tiP? de con- agiu 0 E'xet:utivo Municipal .a.o vetar da Justiça Social, tem re!k~Oil 
cu~so ou de exame n_? lDlCIO do. ano 0 projeto ora em estudO. profundcs sôbre a econo.m·,l rla8 
l.etJVo, a sua repetlçao em .~gunda E' jã. vezo antigo 0 de mod~f~car- emprésas e até sôbre as re!a ót!a 
epoca sómente ~odena. ve_uf1c~r-se 1 Se as leis e regulamentos que re-gem I entre empregadores e emprr·~a.-
em duas oportum~ad\S· ou 1me~mt~ .... ,o ensino, a fim de adaptá-los M con- 1 dos. 
mente a!X?S a pnm~ra, sem mte1- i'ncias e aos interê,.ses dOS a:.nno.s I 
valo sutrc1ente de f{!mpo para que I Vf:'n e ~ . " . m a- Nem ao menos há exemplü.;; a 
os candidatos melho1· se prepararem, :que nao lograram aprovaçao e_ e~ seguir, experiência em que IM.ear 
caso em que tal prova perde comple~ :nes _a que se s~~me~eram ou na?_ c n: I uma. solução. Os paise.s t:<.!ur.õmi-
tamente a sua razão de ser, apre~ J ~egwra;n clas.slflcaçao dentro. da.., va camente a.díantados nenhuma let 
sentando-se, apenas, como um favor, gas exiStentes. . . . decretaram a re.<)peito. Os cJ.SO<I 
aos exammados· ou então aten- Essa norma anh-pedagogl{:a, p~;la de participação dos empn~5.IdoS' 
dendo a uma jus'ta ra~ão pedagógica, dificu!õaoe qut; cria aos e.st~be~eci-

1 
nos lucres d.as emp1·êsas são n1i do 

no intervalo aprox1mado de dois meses' mentos de ensl-!JO na adaptaçao <JOS arbHrio de cada uma delas, por 
após a primeira prova, caso em que 1 alun{)s ao reg 1m e esoola~· ll{)nnal, forma que a di.scipt.ina de irutltuí-· 
(ccmo as hipóteses prevista para o~ gera, também, na mentahctade em çá{) varia com a natureza cu~ <'ada 
corrente ano, segundo os artigtA; f01·mação da 1uvent':l~e pátrla a con-~ negócio. f:ó os povos sem ::-xrye:.. 
2.0 e 3.u do projetol uma graye per- vicção de que as Ie1s e regulamentes riência industrial é que '<e ~.êrn.. 
tubação se verificaria nas atividades 1 Eó vig{)l'am desde que a elas não se I\ o~upado com o problema, teg:1s .. 
escolares, pela interodução de DOfCil) contraponham O.S pedído~. os prs~01ões I la-Íldo de certa forma apriorislica.-
alunos em meio <ie um curso JH. em. e o fllhotismo em_ suma. mente. ~s::-s fatos just:fic.J.'11 o 
p:eno andamento. 1 O que a e.sco1a deve ensinar, o que temor ctt~ legisla.dor no cxam:nal" 

O recurso previsto pelo projeto, para ·a escola precisa ensin-ar, pe~ a for~ i 0 a.ssunto, aconselham-no ,, ser 
remetUar o sério ineonveniente que mação de uma geração ::;adia, é o re.-;- ( muito cauto, a ouvir as opinille8 
acabamos de apQntar, qual seja o de peito àS d(retrizes legais presta~Je· f de todas e a. preferir o tra'".~altHJt 
aulas especiais de.stinad~s a supnr a c1da.s, fruto des~a sub-estrutura ae em grupo" (Diário d-o Congt~Ss(}. 
matéria. já Ieciouada, naa podena sel' técnic{)s encanecidos nos r~cmor<tdos i 24-5-52), 
aplicado, pelo que represental'ia. como eatudos pedagógi-cas e não criar 1l e .. ;- I 
sobrecarga de trabalho para o.s pro-j perança ou a certeza de _que as leis, A sug"stão formulada ~ía Com!~ .. 
fesBÕl'eS, difículdade de acomodação pod,em. ser burladas, SQ[J..Smadas ou são de Finanças, para o traba!hrJ em 
para. as turmas e impo.ssibil.ida.de ·di~ /modificadas ao talante dos intcre.:ses ~ grupo, reJ.:nindo repre.sent'lntf'~ d9S 
dática de um rea! aproveitamento do momento. " I du..<>S Casas do Congresso Nac unal. 
nessas aulas ~upletivas, ocorrendo 

1

1 Nessas condições, somos pela apl'o- pa:·.:.ce. haver e_ncontrado polt~3 t·es-­
ainda a circunstância de eventual vação do veto. 1 sonâncta na Camara dos Deputttdos. 
falta de docentes, uma vez que êstes l Sala de.s Q{)missões, em 22 de ma~o 1 e claí não te-r sido possi~t'1 c~nju~ar ou 
são estão obrigados a mmi<:>trar talS de 1956. - C!Lsha Mello, Presid.en~-~ esfôrços e estudo_s leg~s:ahvos !lU~ 
aulas extraordinárias. - aaspar veuoso, Relator. ~ nene- linha de oirenta· ... ao umforme. 

o projeOO, al~m d~~as_medidas _que :aicto ~olla.d~res:- Ruy ca:neiro. -:-
1 

Recebido no Senado 0 proJeto de 
no!> pa:·ecem Ina.ce_r-:s,veis, em v~~ta ,Argern1ro Ftg1fetredo. - L1ma Gut- lei. n.O 1.039-D. de 1948, apl'\JV:Jda 
a:os le.gltiJ?OS interes::,~s dO en.:.mo,lrna.rães. - Lmo de Mattos. - Lou-1 peia Câmara do-s Deputados rn!' Z33,.. 
conlem., am?.a.•. um _d~spo~'nv? aber- rival Fontes. 1 de 1952), sObre a proposi~ão jâ ::.~ rr.3; .. 
rante ao propr1o esprnto que m1o!'m~ Parecer n. 396, de 1956 nife~taram a comil'"são ele Cflnsti·;m-
a. iru;tit~ição do exame d~ st•gunda , f ção e Justi~a e a C{)tni&são de Legil~-
epoca, so ~xlStente ent:e. nos no ea~o , Da Comissão de Economin, só- ( lação _Social. ;. tendo . como !'Plat•P·e...;, 
de promüça.o_ de um~ sene p~ra ouua 

1 
bre 0 Projeto de Lei da Câmara respe':'tlvamen,e .. os tlustre~ s:.narto--

e ao. qual so conco!~e!Il, .puzt:mw, .~ 1 dos Deputados n.o 333, àe lgj3, que I re.s q-om_es cte Oliveira f' ~Ul~ l<n'l~. 
cat:-dtd~tos que pa1t1C1pa1am da D~i- dispõe sóbre a partictpacão do I A pr:men·a doo:.$as. Con~:."-Soes. ,.,,c,a 
m~1ra epoca. E' o que pretende ad: trabalhad{)r nos lucros da: em- t.endo a op_or ao.s d.lSpositlvo"' n·•~"llS-

Da Comis~;ão de Constiluiçào e candidatos, que não tenham ~artlc!~ P · contrário ao Direito ou à Const.i'm-
mlttr em tal segunda prova novo.s rêsa . IJos, ct.nclm em que o nrojt>tn r:1: .6 

Just1ça sôbre o Veto n.u 2, de paào da primeira. 1art. 1.0 , ~ 1.0 ). Relator·. Sr. E:uc:ydes Víeíra. r,.ão: a seg-und?... em miiWr1f'ntf> r~:nl'1-
19i"J6, ao Sr. Pre1etto do Dü;,nto .F'inalmente. visa a proposição e1u ~ . . 1 nar1ão dn m.atéria. formula po•.1drni.a. 
Lel n.'' 253-A, de 1956, da. Cá- aprêÇQ estabelecer, na Prcfe~tura, se~ 't .Pa~~e r~}1~larco;";:itg[oJ~~~á ~Jr.a~~~-- 1 cr.ítica_.ao nro.ieto ~ c~nclui peb aptl'­
maru dos Vereadores, que dispõe nenhuma. v_antagem ou razao epl~use1:: da;n~xperiência em ~r..eflcw d.J <ta- sentaça.o d~ sub.~tltutrvo. 
sófne 0 !Jrrncfumento de pJqas vel, comq vzmo.s, o processo de x. ... m 3 ball ador 1-ulo-amos acertado {.'IV!r e.s- . . . . , _ 
no pnmezro ano dos cursos de di' adntissã{) para os cursos cte torM .1 . • "' • , ., 1 Remet.ldo o proJeto a ComlS..:;.:w de 
jor:naçâo ae }lrO}essores, .e da maçã.Q de profes.sôrrs prímários, pro~ pectallst~s e; Proiessor~s de ~. ·l:l;,llll_a~ Finanças. deliberou esta, fl'"'rovf!nrlCJ 
outras provid,.:ucias · çe.sso 1á superado enl nos~os es~abe- com con~eCl:nen os a au; ;.:t..<~ca ~requerimento do ilu»tre Sena•dnr fi'~r-

Rl·J~\lül": Gaspar Veloso. lecime-i1tos de ensmo onde não mars das cmpLe.sa, em. nosso pais, vo;n, a : reira de Eouza. seja ouvida. "tn•f'_:; rlo 
P .. na os efeitGs cto ; 4.", e nos t.êr~ Sf' l'ealizarn exames' de admissüo, e c~labor~,çã~ :ntellgent~ te_ p,~ ;'~~~~ 'seu nrom:nciamento def!nitivo. a ~o .. 

mG - do '.· 3.', 'o a:·tüw 14, da Lei or- :üm provas de çoncurs{) de habi:Jta- des.ses l.US r e::. toeoo~wdmi 15 as:. ~0;'::. ;:~ : 'mi~~ão d:- ECXlnomin ten~o em vr~ta. 
~ .. ... - _ d n "-sr ao mos os eiemen s m spen.aH:.tJ P<1I.:l a 1'"'..-,.çD·cu...,são aue as medJàfls .. 1"'1 1 ,..., 0_ 

giu::.! ... -.1 dJ Distrit{) Federal, remete çao l!!m caso e exm e, ua a ss relatôrio e a con('hl.:.ã:l que "~--''" .. ' .. 
0 ~::.:-..mo. St. Prefeilo ,.ào Disníto candid'lkJ {)bter nota ioual ou .::.upe~ 0 110 ~ f . ·t· •, . i nildas com D plano em causa dcve•·ao ' . . r '"' ' d . . .... Ee 1mpve em a.ce do d1spos1 tvo co!,.s- ter na econotnia. na""iohnl _ "" nue 
Feaeral ao senado da República o ri_or •. .ao llmlte i tx~do, para ~ qJtt.. ~ titucional, que determina n particípa-j motiva êste no~."o trabalho 'acé!'.';l das 
;~~-.~e~" d~â~~~r~1·~;s;~;r~~ ~~J~~;f, ~~;tecl~~sge éme~i~-~~~·a~omp~!-~~~e'mÍ~ ,~;ão d}reta do trabalha~or no lucro da 

1 
co~f'equéncf:lS econômicM: da part1r.i; 

. • d . ' '"' . · r t;~· f + • ,.. emprc6a · , pa ~ão nos lucros. ps ra ~ab"rm:~!'l ~~ 1:: 
qu,· d.l3poe sobre o preenchimento d: mma, uma clas~Jflcaç,w sa~1:- a.o.~a. Em .seu anig{) l5? n.o IV, dis~>Õe a J rr\~o:;ivel admitir 0 sistema da ·;'li:\rftci-
va~. ' "!.1-

0 pnn1~11f~,~~~s d~s d~m;~tras I Tal inovação pretenàida p~lo p.r_?- 1 Const}tuiçã'J Fe<;teral__: , , rr,..i'io dirFttJ como conciliáv<'l ror.• "lR 
fm .. n~ç__ao_de ~0° tê-lo yetado g,lot.al~ 'jet-o é inrompll.tível com a fh:açao, "151- A legtslaça{) do trab~~.Jw e 1 r:·.,fundos sôtTe ~ economi..r, d1:s cm-
pro.:;.,encms, r I prévia de um limite de vagas, a que :cia 1 .<rvidênckl._ SÇ>Cia1 obedece:-ao aos,' r<'ndições da v'da br~~Heira. 
m"e.l "· estamos {)brigadQs como é óbt'!O. em segu.n+es pl'l'Celtf>S, além de outros que . 

l\.os termos da Lei n.-0 217, de 15 de fm~çãa do>. recursOs disp.onivei.~. \'i.sem a melhoria da condição do::; tra- Torna-se desnec'ssá.r:.a qua:;ut:.:- r·::-
feverelro de 1948, ccmpete ao Senado · . . , . . La!hndores. pcs.hão sôb:r9 c.s fundamenta.s do1I~··'t-
o JU!~amento do veto do Prefeito do Ao:; nossvs _concursos de JSg!e.· .. ~'J ou ..... ,o:. •••• ,...... • • • • • • •• • • • • • • • . • • • nário~ r' seda i~ da ~~nrt.'c'.'."'J.'l•~5.0 nn.<; 
Distnto F_ede_ral a proje-tos. da Cárr.a-

1 

d~ habilltapo . costu~am ~on~o~:·e:· 1 rv. - partictpação obngatória e di- 1 !-:..·crc~. uma vez quC'. i á sã !'I ·~!es a-,.·m 
twmento JndJcado nos artrgos 17-l e cerca de do1s mll candldat()S. O P·D: 1 • du trab:J.lbadol' nos lucros da em- r('nhecidos. O qee mtere.s-:a n~o:·a, e 
ra dos Vereactore.s. que terá o preces- , jeto nos traria. portanto, uma cor:sr~ ~ re .0 nos ténÜos e pela fornw, qt:e a nara o QUP estamos pmprn~<\rlO!' "n\ 
aegumtes, d{) Titulo X do no~~ Regi~, <ierãvel despesa, ao lado (Í{) emprr~o !~~e.s~~terminar·· f'Onv.er~ir os nosso"> f'o;f{)rco.c;., f! o :1S­
lnCn1u Interno. ·de pe~soal ne~;~sáric em o~tt~ mrs- ·~lA partidpação sendo direta, p'lre';- r:ect<J \ronômko ct9 l)roU;cma e ~!.l~S 

0 projeto vetado com~õe·~e de, tere~, na o_ca.sJao de se efetivarem as . rue deve ser calculada ctn·et ... rr.enLe ros.<::;fvers re;::errussof's. 
qua.tm artig{)S e v1sa cria.r uma :;e- mcd1das nele propo:;;tJs. ~ ~om base nos lucros e demon·tzad.3. Embora à faltA df' d.ado.o:: -..:;:~~·:-:+,i­
gunda época ff:l'fl. os cand~au~s re- , Ta! projeto é notüria.ment contrá- :ao~ e-mpre;5:ados, como pretende :;. pro- cos. certas cara"terí.c;.ticas fund<l"' ·~­
provados nos exan~es de adm1ssao aos rio aos interêsRes da PrC'f tun dO • jeto. . . , ., ~ais fnrm•!~ln elementos para::!" / ~:­
cursos "de formaçao de p~o~essores, lo:.strito Federal e do ensino pelos Se-; Q IHOjeto eu: a_nahs.e, SOb 1U:.t.\C~:J t,ir que os emp.1·eendi~en~ru es~·' r~t­
sempt~ que ~as vagas prevwm~ntc !'Uintt>s motivos: 333, de 1952, d1s.poe sohre s ~a ... et-. ccs b:·asileiros .sf' basewm no t'Y"l dl 
«n~ncwda.f> nt:O f'crem r r ·en5"-'l.uda~ , a! porque determina que 'i~mpre- p 3 çfi~ do tn~balh'ldOr nos 1uc.'1S da ~)e~urna r'll.pres.a. 
mars de ottenta por crnto. ad_mt~mda- e ais de SO"'~ das vagas an!mc::-t- empresa. . . Cf' r:0 ,., 1,~·n ..... ..,-.. "'"""• 
ae, na hipôtese, a concorr..;'nC'lR de l!U rr:- "' 1 P .. "'C>nchid.>" h":Yt>rl f..f'- o:·iginãno da Camnn. ~cs D:;t>U~r,- A '1 f•'""~t'i-."1. r :l 
novvs candHiato.s n.?o i.nscJntos na di<'> na.o.-:.,~~,mr,.,P·-a~':.·oo:.1i~-:\o: c'c'. foi a materia dc~x1t d:~ n?.i:tu-:-1~ ror~:·~uict:"l fl:;•nrs <'Wll n r't1~(l. - 0 
é-peca opo1tUna. ~u:!c'.l e,,.v•-
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Jim.pregador e por êle pessoalmente 
.Wr1gioa, plll'a. a grande emprê.sa, c.r-~ 

Enlzada oob a. forma de sociedade 
ôn!lna e administrada PQr um gru~ 

de dll'f!tores assalar1ado.s, 1mpl~ca 
fl.Uma alteração da,s rcla-çeõs pessmu.s 
~ quadro da estrutura interna das 
jbrganizaçõe.s econômicas. Tal mocJ~ 
~iração dá origem a um dos pnnc1· 

}>ais fundamentos teóricos da oartici­
pção dos trabalhadores no lucro ào 
empret"ndimento econômico, uma vez 
fi. ue o proprietário de~a de ser uma 
lânica ou um puqu-eno número de j)('s­
'oa;; tWra se converter numa coletivi­
l\ade, que não participa da gestá.:J aa 
IOCj.edaàt- e detém sómente o c~p1tal 
_.cial. 

Outro fundamento ttórico 1'-esk1e na I 
~tlet•ação do padrão de vida das classes 
ít.rabalhadora.s pelo awncnto do ren~ 
tdimento. t.ste fundamento é mais 
antigo do que aquele. Examinaremús 
\llll f' outro em !aee das oondi'?ôes 
"atu.fl.i.o3 da ec<~nomia brasileira, para 
,..ttif:carmos da. conveniência de .r;e 
instituir a participação dos lu~ro~ en­
tre nós. 

Desde qUe a apontada transforma­
~ de estrutura da emprê.sa constitui 
!Jn dos fundamento& da participarão 
étos empregados no lucro da me.s.ma., 
êonvém anaH.l'lar a estrutura da em-
prê.sa no Brasil, a fim de va·fficar se 
Os caracter!aticos detsa. .são os mes~ 
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!olúmero de 

operárloo 

o 
1- 20 

21- :i() 

51- 100 

101- 500 

Wl-1.000 

e.dma-1.000 

o/o das tmprê.~a:; 

ndu.stría.a 

55.22 

38.81 

3.1).4 

1.42 

1.22 

20 

09 

100. ~ 

I 
Em !!151 o quadro não é inuibJ tiive1·so: o capital das emprêsas pauJa ... 

tas const.:t.wdas .sob a forma de .S(Jcied<~de <J.nónimp. apresenta a segl..m.._ 
d!SÜ'!bU:.Çá\~: 

-·----- ---------
CAPITAL TOTAL 

101'$ 1.000) de Emprêsas 
. - ---

L a .. uov l 828 

l.tiOO a 3.000 

I 3.000 a 6.000 

fi.OOO a n ~oo 

992 

449 

17S 

9.000 a 12.000 I 12.000 • 15.000 

24<) 

!lO 

15.000 a :ro. 000 79 

20.000 a 30. 1)00 101' 

3\J.WO a 40.00(; 40 

iO.OW a 6~.000 H 

81! .00<1 • !C<l. ONl i! 

100.000 a 200.000 •I 

200.000 a . 400.000 fi 

400.000 • 70~ ~o ~ -. 
anof'. Que os das emprêsas dos paities E&tatistica n~dustrJa.J, 1938 e' 1939 . 
alltamente industrializados. IncJuJ 26.619 fu-mas industruas. 

700.000 a 1.000 000 1 

Vamos limitar o nosso exame ar.e~ ! -fe ~lll~~Os a totalidade das f1r-
1 

nat às emprêsas jndustriai.s visto se.. lUa.1S r.as.Iemu, notaremos que êste 
ftm elas as mais ~preseht.atiras e ca~feterfstfco se acentua. Das 70.655, 
liôbre ~s quais existem estatLstica.s en d~des manufaturadas que paga-. 
mais pr(cisa.s. ram ~mpõsto sObre a renda. em .'943,. 

53 mil empregavam menos de ~ ope­
rários, 10 mU de & a. 12, e '1. 500 acima 
de 12 (2) . Isto compl'ova não ter: 
ceorrido de um modo geral. como di~-' 
semos. alteração substanciRJ oa estru-: 
tura. das emprêsas industr:ais. 

----- --~---

A estattslica revela a peqmnr:·z àob empreendimentcs C'COtJônlic 1~ hra.•· 
slleil'Qs. Hn entre êste:;; e as granoes empresas dos paü;es :1J~nr.1rn:_e !n~ 
ctustr:aHzados uma dl.Siância eno:·rue (I que tmna nnpnsstvel ·f ud .'çâr dl' 
iguais meà·das para ambas. En~ontràmo-nos no inicio da no":.~ m(us~ 
trializaçãc, dai a estrutura da <"!!•pt·f·::i:.J entre nós se ren•stir ct·;s nlf'fllU'I(t. 
caracteristlt:;Os que as européias d~ p:·imerra metnde do SPCUlo XL'{. (J 
mdustrial t.rasJlelr(l 8.111da é- o pl'op:·.etâr:o, o admimstradm· qu •ntl.J 'l§.c> 
o próprio operârio da sua empr:·sa. o qne- da um cunho emil1t'H'.t'nJ.·m~ 
pessoal ao empreendunento econ'mllcf, no Brasil. Os lurros t' pe: dns. o­
progresso, o estaciOnamento e o rl-gi·e."'sG das firm::~s dercnt>m c:e:u~iva­
mente àa ~·apacidade indivitjual j~ t>·:itb-J.Iho, de on~an zaç_âo de \':sã 1 ·"- de 
eflfôrço do empreendedor. Desta f<.nnh não .se pode <JP!]!<lrar. ent1e no~. 11 
emprêsa do .seu propnetâno. Ela C obr'3 exclush·a dtste •4J. 

1. Estrutura CÜ/, Emprésa: 

O primeiro aspecto ctlle se nota é o 
Piminuto nUmero de operários nos 
ttD1preendimentas econômicos brasilei­
ros. Basta diEeT que 55% de tôdas as 
1irmas industriais de São Pttulo, em 
1939, não a~.alariavam um só tra-ba­
lhador. 

O quadro abaixo aeUsa que 55% 
nh~ m operários: 39% empregavam de 
dM firmas p?.,/tas em 1939, não u~ 
:1 a 20 trabalhadores: de 21 a. 50 em .. 
pregados sómente 3% assA.!.ariavp_m: 

O quadro 5€guinte mootra que a Ire- 1 

quência da distribuição d11 ~mpartAn­
cia. dos capfta.i.'J das mflnufabtras 1 

de: &.\() ~aulo não Se distância. d'a re·, 
Rl'A venficada quanto ~Ds oof'rários. 
A maioria da..'! firmas tinha capital in-· 
feriot a 1() miJ cruzeiros. em 1943: en-1 
tre 10 e 20 mil cruzf'iros, ·J.:.zenas 
21. E~: além de lO milhões,. tão só 
0,3% (3}. 

2. Formação de Capitais 

ttcima de 1.000 obreiros, tão 16 O,Q9% . (1) Henry w. SpfegeL 'I'he B:ra2i~ 
)J>OS!ruiam. (1) 08quela data para cá. hzan Economy, pg, 227. 

As Pstanstlca.s sôbre a poupan~·a tl'J Brasil revel:un ~u;;- es'-~ ·rp:e~• n.~ 
boa perceHtagem em rt>lação à rend'l nncwnal. Tnl percnHncm n~c rtrnotr, 
fatos de reJevancin para o progre:-so ec,môm!co, se nem ~Pja "'1P'1:fn' J Úl­
vorável, prJJ.S o montante da rend:\ nG.r:·.onal é pequeno. Isto exp!1ra Sf'r r: 
volume da formação de capltaL em tace das tw-r~>S~ld:>àr<. d t~+.-~ pt'J! 
desenvolvimento econômico do P:t.s muito reduzido, o qtw n:fon;a "" o .. d\ li 
apontados com relação à e.'itrutllra dn e1J1prêsa. conf1rm;n1do o "-ar:n~l;>,r·l:-, J<-<, 
essencull ·:testa - capltr~l diminu: 1 e p('queno .. nllnH'!"o de 1ra.JRlh;•t1

'1' es 
como atesLo~.m os algarismos abaixo: 

M transformações não foram d-e moi ... 
de a alterar acentundamentt' 9 estru~ f2l MJnlstlirfo da Fazenda Ser­
tura da produoeão industrial; 11ssim, o viço de E[.;tatfstica Econômica 'e Ft­
~odro geral n§.o deve apresemtar mo .. na1wns, Relatório, 1944, pág. 151. l 
diflca~õ~s Que invalide-m os núm~ros (3) Henry w. Splegel. The Bra­
ttanscritos aba1xo. J ziUan Economy, pãg. 228. j 

UTILIZAÇAO DA RENDA, A PREÇOS CO~STA:-:IE'S 

CAPITAL 

(Cr$) 

menos~ 10.1]00 

10.000- 50.000 

50.000- 100.00\l 

1(1{).000- 500.(1{)0 

00\l. 000- 3. 000. GOO 

5.000.000-10.000.000 

:;.clma...ao.ooo.ooo 

• 

Dados d('l Departamf'nto 
e.om o eap1tal tota1 de 4. 893 
ll.or; cutr::>oc: 2. 32'J firmo~ 

-·--. 

Remia 
ANO~ c .... nsumo 

___ I 
: ~:~.----------··---- ·l 

TrntorlnJ 

I 
I 

I 
I 

! 
_j 

I 
I 

% das Firmas 

industl'iais 

59.2 

21.8 

6.3 

8.7 

3.4 

0.3 

O.! 

100.0 

! 

r 
l 
\ 

% do Capítai 

Industrial 

1.1 

3.0 

2.6 

10.5 

27 9 

13.5-

41.4 

IM.O 

l9W 

1!!41 

1942 

11943 

1 1944 

:045 

1946 

1947 

:1948 

1949 
' . 1950 

I n;~l 
I 195? 

·---·- ----· ·--·---. ( 
I ,_.--- .-. .. --- .. -.. i 

,_--- ------ .. _.-- .. , 
................ , .. \ 
···---····------·-·!' 
._. ..... _._._. ..... \ 

I 

................... 
\ ................... , 
I 

:::::::::::::::::: . \ 
I 

Est:H:un: de Estatlt:;tiC:l, Inclne 27.,:;r, n~ma~ ------
milhiJ?.S de crunircs. Não cxistc.m d::~dns p:<rr~l ,4, Rl>\-)f''1<: 

f'ltr.ndo Hu':,{:~ ~'J 

}\ T:l ..... ':';: ~11~ 

P n•.o rl• 

1i0,6 

:80.4 

~98,2 

~95,1 

209.6 

~'19 o 
220.3 

24:t,O 

2.5:!.,'3 

270.~ 

340.6 

137.0 

147,8 

156.2 

15'7,9 

173,5 

188.3 

1&9.1 

203,7 

216.1 

232.8 

246.0 

2';'6,'3 

291.6 

209.8 

n 1;- ·::~.~r ór 
·Jr""a 

-
lbilhbi-':-; de U"Udllu!! 

- 1S52' ~'vlll áfl:'<i 

d-< Q.)qjy l<<"rl 

:;óQr: n 
RCJ11J;t 

32.7 .n 

32.6 :u 
4( o ~~' .2 

37.2 1 o l 

36 1 !i,2 

30 7 HO 

31.2 ~ ~.2 

3S.3 15 s 

35.2 1~ o 
3l,U AO 

46.'7 16 (} 

5-1 3 :l'i 7 

49.C 1 ~ ~ 

4'l4 13P 

!. ';r.-~ 

' 

• 
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Devemos convir que o YO.lwrJl> d'e ca~ novos co.nstituídM anual-~ Em face do acanhado da pou ... 
ruente é msutic1ente para atender às necessidM1es de financía.mento que o pe.nç -t p~·oveniente de outra.s fontes 
progresso t'COnõmicu do Brasil reY.U!:!r. Além disso, não é encaminhado no que não 0s lucros retidos e da t.en~ 
seu tacfv p:.ra as atividades produtoras. Há uma acentuara prt'!'~rência dência de procurar investimentos em 
para as mversões em imóveis e titulas públicos, o que diminue sensivel·iativid.ades não produtivas, aa emp-rê ... 
mente o mC>ntante dos recursos fin:'inCeiros destinados à produç~/L o qua· . . , 
dro anaDto t·evela as :wmas que anualmente são encam.inhad.as a es:ns duas sas ficaram limltad~? às ~ou~nças 
espectcs de aplicações: (5) reaultant-es dos pr~pnos luctos, d~i 

. resuU a que a ma ror parte da!\ aprt-
-------,----------.--------.--------- caçõe~ de capitais no setor da produ-

! I çâo f:' originária das prÓprias firmas. 

\ I 

Titutos Pünlic.JS segutJdo se vê em "Conjuntura Eco-
.. nômica''. Abnl de 1952, a análhe ào.s 

{Ct•$ !.000) 
primeiros resultados das socte-dades 

--------,---- anônimas brasileiras, em 1951. de 
--·-,-~- --~- acôrd..-. com os oalanços O'Jf>Lcndo;;. 

1944 \/ - revela 'a que, do total dos Jucro3 'li PU-

) 

radO.S, cêrca de 55% permane.-:t'Hl.m 
194:'5 l.fH! em pcder das emprêsas. As NtfltiStJ-

c93 r-eyelam que "~ granü.es snc1-eda-

!ÚW 

!945 

1941 

195l 

1952 ANOS 

1953 

I 

Maio de 1956 

des anônímaa brasil-eiras, cujas at~ 
estão registradas no.s mercados <1e 
valôres ão Rio e dt SàQ Paul-o re ... 
tiveram cêrca <1-e 3-'l a ..W% de !leiJ.I 
lucros nos últimos anos. Na !~ 
dêsses resultados, c<m.s:tderanda hm­
bém as firmas médias e as peqa,..naa 
que rt!apliéaru uma perc<!ntag~m ~m 
menor dos .seu.s lucros, ~tituou-se 
que, em 1946, as economias das em 
prêsas montaram a 5 bilh~s de cru 
z.eiros, correspondentes a ma1s ó·e -iO% 
do volume total de economias do Pf!.lS. 
Os balanÇ-os, publicados · pe1a." {"()ltl 

panhias. para os anos p.osteriorell 
àquele ano, mostram que essa orien 
\iação persiSte' <"i 1. O Quadro s-e 
guinte comprova o aludido, po\Ii \:t 

autofinanciarnento é mai':lr do que as 
Lmis~ões de novas açõe.a. 

Ernissões de Capital 

--------~ 
,11 

Aumento de Ca- \ 
I pital milhões d-e \ 
~ Cr$ 

1
1 

Novas Soeie~ 
dades milhõe.t 

de Gr$ 

E' p1·ec.so notar, ainda. o numero resttíto de compras f" vendM de 
açõe..q df s-r.c1edades anônimas nas bolsas brasileir-as. o que dificulta surre­
maneu·~ a Cl)nstitu·~ão de emprésas produtoras. E' verdade que nestt.>s 
1:ltimos anos houve Sf"n<;:íve1 aum~nto n.'l.5 negociações com tít\1los prívados: 
1.1esmo ass-m, o total das transarÕl'f em obrigações do govérno subrepuja 
rTU mwto ,_. d."tquelas. Os alg~rt!';:··-co::; abaixo indícam as percentagl:"nS ele 
um c de outrq, e po•· eltt.s podemos vet a de.sproporç.lo exlstent~; (6) 

t~t9 

1950 

1951 

::~::::::::::::::::::::::::::! :·::~ 11 

... -··-··-·····-··-······---··r 8.992,1 ,I 

652,7 

SBG,@ 

Z.OG3,1i 

2.165,q 

2.642,1 ANOS 
I 
i Títuioo Públioos 
I 

I 
~ Titulo:s Prindo& 

--------------------~--------~-----------1 

__ .. ,__,.._ .. _____ •••••••••• _.\ 13.881,0 
, I 

1958 .......... -- .. --.- ..... _ .... _.! 14.172,9 I 

------------------~1--_______ l__ ____ __ 

1952 

!944 • 
\ 1 

·~········ .. ············~····t 64,94% ~ 35 ·()6% por êües dado.s v-emos que a for- em inversões não produtivas, tem di 
ficultado .sobremaneira a formação d11 
capitais. 

W4õ 

i ~ I 28 u.,.- mação c;.e capitais no Brasil ê Jim1~ 
_. • • • ••• • • • • • · • • • • • • • • · • • • • • • 71,14. m ,<.>~J '

0 nu ta e que os recursos não provêm 
I "' 2 0 llf do mercado financeito, mas do aut.o~ 

.. H ..... ••••••••••••• .. ••• .. ••• I 74.95 .o 5· 5 '0 nnanciameno~ o gue explica o atraso 
· j "'" \ 416 econômico em que nos encontramos. 

_19_4_1 __ • _._._._ .. _·_·_·_·_· _· ._._._._ .. _·_·_·_·_· _ .. _-_._._ .. _\ ___ 5_8_,3_9~'-·----'-- ---·-1_.,_·--·· ~a[:~~o p~~~~r ~ti~~~asm~~=~= 
te a sua explOração segundo molde& 
técnicos. ~tes. contudo, para serem 
empregados, requerem soma tal;)ulosa 

No;; anos sutseqUent~ a estaustic a revela a seguinte distribuição: 

ANOS 

de capital. Nisto r~ide o motivo 

I, Titulos Públicos / Títulos Privados principal por que nos manremos em 
milhares d~ Cr$ 1 milhares de Co$ nível e-c:mômico tão baixo, a despeito 

I (Vn.l. venda) f (Val. vend~J de tanws possibilidades. Daf a pro-
! f cura dese~perada de r-ecurs~ :!'imm-

----------------'---------'-------,----lceiros çara im··estimentos tm servi· 

.. . ...................... : ...... ! 1.557. 219 j 562.649 ços públic<>s, meios de trans!Jt);Le 1!149 

!9à0 

!951 

. .. ............ H............... 1. 795.461 1 793.137 ti co. -exploração de :tecur&os minerais I 
1 aproveit'J.mento d~ potencial hldtã.u~ 

1
\ agricunura intensiva e industdahza~ 

• .. ••.•..•..••..... ~ .•••....... ! 1. 7:.'!t. 709 i t 023.799 ~!~.de prod\J.to.s primários obtidos no 

n53 •••• H ......................... ~ 1.Sfiô.-tS4 ! 2 •016 ·223 Infel"z.mente, a .acumulação de-fi-
----------------'---------'-·------- ctente de capitais é mal crônico da 

economia brasileira. Mal a.gr~v3.d<J 

8. PRODUÇAO 

A obServação. mesmo su-perficial, ô.& 
estrutw·a econômica bra.síleira, reve 
la tôdas as defícíéncias prov-enient·~ 
óo baixo indice de capitalização. 

De fato, Um traço fundamental ca. 
racteriza a nossa economia pro 
ducão em extensão. Não possuindo 
capitais suficientes, a produção nM­
pode- se desenvolver atrav~s da m-e 
lhOría na técnica, elevando a oro<lll 
tividade, mas pelo emprêgo di! maw 
terra e mão d~ obra na agricultura e 
maior nUmero ·de ol)erários do que 

equipamento na indústria. 
.&te aspecto OOrna-se claro ae 

oompuisarmo.s as est.atístl~as e veri 
tlcarmos as médias do nUmero de 
trabalhadme.s, o montante de capital 

e a p-rodUção par fil'ma, <e ptQ<luçáo. 
capital e maquinário por trabalhade:' 
nas emp1·ês.as industriais de São Pau 
lo e do Brasil. () quadro segui.nf..e 
contêm êstes dadO<;. 

pela conjwltura econômica qUJ?. de l----
um lar.o, tem levado, atravê.s da m- (1) Estudoo Ec<mômícos. De'pftr-HH An!türio Esta,_tistlco do Bra[l!, Ano n:, 1949 

(6) Moeda Bo-lsas e S!locos. Bepara.ta do Anuário Estatísticn do BrasU, 
Aoo IZ 1949, pg a. 

nacão, a uma .redução constante no tamento Econômíeo. ·cl)nfede 
valor das p.oupanças. _acumulad'a.s e, ra~ão Nacional das .lndú ... Lrlas. 
de oUh'Q, pela pre!~renc1a acentuada pag. 16~. 

A!~OS 

, I 
'l'T" de Operárias J 

I por firma I 

I 

Indústria <São Paulo-) l 
1943 

111{7 

JIH,l 

.. ·-·--·-·-- .. ·····-··1 
I 

··••••••·••••••••·•••••I 
I, 

····-·······-··········! I 
! 
1 

lndüsttia (Brasil) 

···-··-··--······-······! 11 

1.1, . .-
T.'f • 

lJ 

21.5 J 
1 

Capital po.:: 

tlrma 

191 

I 
1 Produçlo 
I 

I 
ti r ma 

231 

614 

Ul96 

S21 

pOr Produçã-o 

por operá!'i.o 

24 

50 .. 

92 

\ Capital pOr 

l operãrio 

~ .I 
36 

l 18 

Maqu1oãrio 

por ol)";!rário 

• 
7 A 

Q 

• 
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Os dadQs oon1 'N!1a~ãt, a são Paulo: êste nãO pode ter sido tão ~L.!JStan~ da, quer na indústria, QU."'r D1l flg~·:~ Oriente Médio planos semn11,1ntet 
Departamento D;taduaJ de Estatisti~ cial con1o o màlcaóo, uma \t;z. qUi cultura e CQlU mãos - d.e - obra computar<Im em U.S S • .')f}J par Jp~ .. 
.::a, Indústria e CoJnércío, Estatí.stica naqueles anos não el'a pJ.>SJVt>l au- não especializada e mal a~st!'lbtll(ia. rár:o, PHra a Indw, t·Jntu;:lo, l·ai c1l• 
Jndul'trial, 1935-39. São Paulo, 1944; meutat1 sen.siyelmente !Js eq_ui})'an.~n- o rendi:ruento do traiJaJlt::tdor b~·asi- ... u;auo a:H~n~•s em O.S S ~J!JtJ. PJ:w J.,: 
os referentes ao ano de 1943 fo-rarn to.s wuw;~uais por au.sênc!.t quase C·"'ffi- leL~o não pode se elev"lr. recentes para o desetH'JiV:lllt·nto üa 
obtidos no próprio Depa!·tamento Es- pleta de unpo.:tação, D"ltJlai'ecer,U;,_ Com base t1as cifras Jo ~t..adro an- Pale.stma :-naJtar:~m ue U . .S j .!.f!J() 

t.SldUal de Estatística por não tHenl as e.rnprêsas clrcunsctitas apena~ _à terior pDdemos, a tílUID tlustratwo, - O.S S 4.200 om· ~m~~;a!:.te 11~ • 
sido ainda publicado.c;; os concerHen- capaCidade cte fabrlcaçào Oê n,ar:ui- estabelecer uma com"><lracâo entre o OJm exceçàu {\a im'lla, ..1- m•·t:., on-:'3) ... 
~ ao ano de HWi se encontram no msmos ;c p .. u-que industf::::.1 interne. capítel n1édío pa.· opera:·i.à na mdus- Jeira e-3tá aquém uas \ .. lil:l('ô.·s, o 
Boletlm Estatístico do IBGE n. 29, I . ' . , tria brasileíra e na nott~ ·uneriC:1na que ev~dênc1.a o seu C! -l.::~e'l<::L!;o -
pg. 101. os dados com relat;ã,, ao Nos _llltl.mos anos, entlet-An -v-._ a acu Para semelhante cotêjo lC~~m(ls rfH't1.:: prod11çao em ext€'nsão. 
nrasil foram colh.ldos no Relatório, mulaçao ae capital se t:.r,:ett~entou, 

1 

interessante tomar a media dcs ano,.- 0 . , ,- .. - .· 
Anual de Minis-têrlo óo Trabalho, In- 1 como ace-t.tua O estu_~o a<~. CEPA~ 1~e- 1939-43. \'ist-O nêsse prriod.) ter ha- , ~x.tme d~ ~C:s~~JI:>U,t;~o ,r~O~" t.a .. 
t'Jti1~t!1a e comércio, ano de 1944. ferente l:l<} ano de 19<>3, po~s.cie 19'18-->2. \'ido menor a!tenwã. 0 dP urP·ços. Afj1">lhü: peh.!S dtff'J:~·-~ a 'ii 1 •1 --Jt~_.p .. o-

a) As cifra-s refe-rentes a::JS :r.sba- d acum.ulaç{l.c de cap~tal ::>:: ;·e•·l!;,_•uH cifras indicam 0 tnr'lntantc de ...... : .. utÍOlaso v~m. cvnobor.u 'Je ~fi!~lr~c ... 
lha-dares industriais de 1943 p:ll'ece na p:opu~ao de 4,8'.,. iNt Rl10. Er.1 U S s 500 pOr ooerário '1.J Es''1iV de ' 15 ' c~d,e1 a 1:~ da fc-:~nom,.3 b,;).:;,lt;.ra 
não sere-m exatas. pois dão um nú-' \·:.-tut~ C.t~e tato, _a do~a-..;:i.J dt' C(l- São P:'lulo. o mais f.volu 1dn cpnt·o m-1 apon 8 05 neste JI;;;eu·o .<..·-~ooç?_: _ 
Dlt'ro mui+-'0 baixo, pernnti.ndo :1s.o;un ) r~t:ü ~')r tJ<.-~·· l.b atn·a aJ;.;.t •t.' J .t :1p·~ ; dU..'itrífll b ·asile-iro. f':1f'U m, o a •ni>::li? viYom __ p~1.l~ ~ç?!1nm,c,lmt-:~ -€ ~~.'3·: m-o:­
a f'leraçãü da importância d.o carnal xtmadamente 37.398 cruzeu·os em 1~J2, no.<J &c;tados Unídos, em 193;), era de to 1;· .. ~. Pl.C'>--~t~. de;<;~ )]JJ 

1·:w n,u .... 
e maqu:Jlário por operã1·io. cu ~·.,~\a uth d.IJJlient.,o meU•> ae v-,1 , \ U.S.$ 3 700 , 101 . ..g · · na diStllbu.~;an d~ nlflO ce 

ob.a emort--•ada no~ i;f ... · 'f' t 
t) Não fol possível encontrar dadcs L'-J'· ,mJ JSt-D 1-oetmlt1u tn~"€-<uent,) 1-:: A desproporcão é rnlntll·• " ni:o l'f'-!3 t' '- " ' . ~~·<~.$~·o-

l'~ferentt>S a êstes ít-ens 181. pro<!.t•3i.::J J:.<Or unidade de_ ;.1.; :.!l tra-) pode st'T1ir de exern;:~Jo. C lll'PJ;raçáo 1 a ,/·~~117~uco..c;, m;m;:o?~'wr:te ~JJ!re 
O grande aumento verificado entre· Luzinar,-sc ~onsequentem-r:-"'•' em Ple- mR:s real nos dão :-1~ PMinlfl~;fv:"ls te.- ' -. • n'l e 3 m llS.lla. 

€>.5 ~mo~ de 1943_ e 1947 com re!J.ç[;o I ;·ação de ',)I:QCiU<;-âo. De t.a~.u a!) peno-. ta,.; para a ifldu ... tri:•l;7:,".'3:J ') 1 ~ narô",c, ~o Br;1.<;i) a di.~frib.UH•,hJ '1'':~'-':-;~ 1,ma 
~ caplt.al po~. f_Jrma.: produção e cap do_ .e:11 :1oreç0 a proct,.uçao y.>'• .,.pcssna a<rrlcolas: oara as mdl)<;':·h.-'i Jevt>s_ d; l'l('~~tll/\'làn ort>d".TT';!""n.•.,., -:., ·--•tnr 
pJtaJ_ por opetar!O nao ref)ete bem a 1atn:a c1esce\l na raz ... o de 4.j, por U.S S 1.6fJO: ry::~r:1 8.S ,n;,iqri'l~ m."- a'!llCo.a como •mrlf 'lt'!' ''.-."-" ·~;d.r:~ no 
reahd!lde. e'es decorrem em i;m?. ';)a:r- \ano. con . .,lderando~se, por~m. o de- dia.c:;_ d<> U.S s 3 200 _ u s <' 6 DOO 1'llldro al:!a'xt:P-!12,: 
1e da prC!f~nda alteração de preços \'a do numero de depenJ·.mte:s !Jara .ttste.~ cálculos enrrmh".lm noÔ!!) 118 \ Jo:oo : ; _ ... , 
~~e &! \'f.t\{\t:QU naquele penedo. Para qda memb:a da população ativa • rér- •·ealídade oois os ryJ1n ,,. ":'ira a in- ·' , 0'n 9 /nd,c~ fl aCQ J. f,;';·'' ; '--m 'i1tO 

M ter uma idéia aproximada da ..Jt~ ca de 82 dependentes para t{)Q ml!- rh1.<:t.·iaJ:7·.flcf:n cto..,. B. ">!k;~., 'df' ! r~~~0~1 
.• c.o .'\1;Jrotva r !U. f_ ··n :·n.::-··•n ... 

d<l6 P__reç<ls. é sufic\ent~ o.:~rif'.car a bros da população ati1a q:.umdo nos u.s. ~ 1."1){} <lu s '( l 'tM ~XJr tr::~'b~- ~c~n!1~,:.,~em~t · an e~. il-'i'•''>li,Pil.·J na. 
f,i!Oluçao do índice do custo de vid~ E'..Stados Unidos é de 46 p.1;a 100! o lhador. No Orientd pr-)Xlnlü e no atrfl~ ·;31not e-ameucana d~· lot JJ1ú8 
d~ cl~sse ooPrãria em gq., P~n 1 1) to~ aumento •·per capita" . . ~e -ocm ta\'O- '· · 
mando como ano hase 1939. (9) lrável, nã.o importou em meliHirla per.- , ------ -----

A!lo - 1944 - 1945 - 194:6 - 1947 ceptíVf'} para o total Ja oopula<;âo I 
}JldJCf'-:- 191.0 ~ 23?.·?- 2'i6.2- 327.6, nacional. OS números 't<:~a:xo publl- PEnCENTAGE~ 

. Hom:e. nã? ha dtJvJd.a, al~mf'nto efe~ 1 eud<:l& pela CEPAL confirmam o aJu-
tJVO do. cap-lÜI:l por trnoa:nadcr, maE 1 dido. SETORES EC0~0.:'.-11COS ~~---B·,,_ .. ; 1 ----~I ~-- Es:ad·JS On:-am 

\ J9CA CDpltal ~v 

Ano / 
Produção Por p~~~wJ. auva H! 50 

l <bilhões de Cr$) 
Por unidade ---------- -------

de capítal (bf1}1õ.!.s (le Cr$> :: . r :: ------- ~----
I 

I <i,39 12,8 

I 0,<3 H,! 

l !i,36- 12,1 

Agricultura ..•••••••••• _ ........... _. r 

Indústria .......•••••.••••...••••... 

comt-rcio, Transporte e ConJUnicaçóf~ 

Minernção ......................... . 

I 
I 

11!48 ............. !11~,'2 

1949 ............. 597,0 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

1950 ............. 624,6 

19~1 ............. \ ú6S,2 

!952 ........... ..! 695,0 

D,37 

n,-n 

V,40 

D,<l 

0,40 

ll,~ 

1<,2 

14.2 

1<,9 

15 2 

St':-,·icos Domésticos. pt'.s.w:üs e pro- t 
flssionais ....••....•.•.••••..•. , •. \ 

18) 

No presente, d_esproport:ão aproJI:i-\ d:u; pe·eentagens de miío d: -(>.b:a 
Dla~d! à do AB~·as11 é. enc-:~t~·ada n'?s ocupada no comércio e tran~portet. 
13 k. ns. Polf):_na .. IJldJa, _Rus•w1 e Ch1~ \ Com media tão fraca de ca::.ifaJ por 
lla. Pai.su: nao mdustnalizaàc.s, mas trabl'l1hador e com técnica tão atraza-

:tste quaõro foi elabOrado oor 
H. W. Spieg-el. Os õadO!i re­
fel'entes ao ano de 1947 fD;am 
acrescentados por Rouerto P:ln­
to de Souza. orofes.sar <ia Fa­
culdade de Ciêncvias Econômi­
cas ~ Administr:tti\'fl$; ,da Uni­
verSJdade de S. PauJo, que 
conmrovou a exatidão dM co­
Iras com.tanta do quadro. 

Pop•tl.tçf.<O acima àe 10 anos ! Ma.cul'>r.a I 
-~---------------__!,------~-__ l_ Pw!iníno 

\ (mil) f 

~·r:ct>.rura .................. -. ..... .- ....... , •. J S .154. 015 

1
\ 

lndüstri& ~ttUU\'.1 ., ............... -u•-········1 455 028 
Indústria de Twu~r~rm.ação ·············••o•h••·! l.'H2.141 1 
CCIInérciQ de 1\.1e. t:adorias .... , .•••••••••••••••••• •\ 5ti9 .366 i 
Eanc{ls, Segoros e C~-\pitalização • . .... •• •• • • •• ••••. 102. 7~ I 
Prestação de sennços ....... ., ..•••••••••••••••••• ) '146. tl06 

:::;::::·~_.:,::"'_':ni~~~~ .. _ .. :::::::::::::::::::: l 6::: ::: 
AdmJnlstra~áo pútllca, Jeg.isJaUvc., justiça •••.•••.• \ 

Defesa Nacona! e s€gurança pública ........•...•.. } 

Ativjdades d()mtsticas tntãot remuneradu e ~tivi-
dades esco~~rc.s discentes , ................•... 

Ativid:'ldes não compreendidas nos demals ramos, 
atlvidacle.s mal definidas cu não declaradas ..•. 

Condições inativa.• ........... , .................. --1 

2•7-~28 

1.55~.200 

:l7.&58 

1.800.271 

(mil) 

'132.900 
27 .98& 

389.057 
89.051 
12.744 

~2>.913 
2S.~ 

14.227 

46.131 

.C.349 

!.et\6 

1.tll0.321 

l 
I 

I 

CB f5 

JO 16 ' 

f. 5 

1 

12 

191 Bolft-im Eftatistic(l d() IBGE 
n.• 29, pg 46. 

1101 Henry W. Spiege1, Idem pg. 230 

<Ill Idem, pg_ 231. 

02) J.B G,E. Anuário EbttAU!t.l­
co, 1953. pg. 47. 

.0.31 H. W . .Splege1, e-Jn·~ citadf.t 
pagma 94. 

To tal 

\ m í J) 

D.B86.915 
483.016 

2.>JLJ93 
~~-<Zl 
11~-500 

1.~72- 779 
~97.042 

71.ti58 

:te!). 767 

~J.tin 
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Ent1e nós, a expans<~.o econvm~ca · ..:e.ra função - a de p:vntl' o, de d:es- 1 L y:!._ •• ~e. amo L •• nào-:::c às conlin~ 1 &àiJ.ntndns econ<Jmicamente puderam 
J:.~ 1 ~ pc.:le venLrrr atrare.s iâ.s C.:e;wr-. ontvador d:o~ nqt:~z:<.'> n:tc:o:.n·~ ; gE:'1él"S cu nw.•Jt·ní.o. POl obra t:m- fa'Zot;'T face a essas despesas por já. 
-~·..<c;o":. camm:us por que p3.s"_J.mos. E· ~uand-o ex<tm.n.tmos a pJ.rt!('>p.lca.J u.uea, s,1,1 p.:paro, quer de aluem; oo.ssuir-em tal volume de CQpit~i!J 
.}<I~ a .dP.5nllonLaçao da woe.ja orast- evs meros em face ao s:.··'.I:J1M. da u-I .~.:i.:n ~a._ qun ue o_ruew et:onomt~u. ~: ãcumulados pelas geraçõf's anteriores 
lt.rl. taHh'2C2U, f.c um •O.d:l, a exi)VI· '.Te JnlClat<va. n•mos que essa e pos- d~l o" cno.-, e ~s lracassos. Nwnu .s!~, e tal grau. de trabalho especiaLzndo 
~açã.J dos p:·o:iuLs Rgnro!as e, de ou- .<:lH•l, de~de qlte a fumân do em,lrcen- t.tl<.o:;<..o (JCmõnuca ms~gura, cte a:to:S,de conhecimentOs científicos,. de téc~ 
~ro, pr<;po_--c;cnou o de.:;rmotv1mcnw drrlor sej:1 ex_:-rcida 1.:')1' tcda a cvmu-, e b,±<>..vs, to:no é a tJraSI!e,rH., e pre- t nicos de prOdução, que permitiram 
ja p oouç-ao maJ.o':·tnPl devido a.v alto: md?,de de tra!..:tlho, que rrpres::-nt:1 a ~.; ... & .. ~lllüde 111a.eap1hdade cconóm1ca 1 arcar com os gastos da legislação so­
pret;·o dos arugc.:; n18.Il~tatura:t{'S pro-

1 
emprtsa. para isso é prec1s.o que tottos ! mternu. I .. as em!.Jresas para es:11s b~ CJal, s.em afetar substancialmente o 

iuz,uos nJ exter:or .. Nao de1.ccmos e.s- ,os m-embrcs tenham a.:, mesmQ tempo adaptarem a toua_s as vícl.bsttuue:s d::t preço de C1..1Sto, e-nquanto 0 Drog-reS8Q 
tuc..:er tambem o bnfrJo· das proteçors ·a conscwn::ta do seu p:lpel na emprcsR ' -COllJUntw a. Por e~se motJ.vo, o., e!l1~ 1 econômico por elas r.eallzado Pxigtu a 
tlflmoegana.s. 1 e ctn. tunçf.o que a empre.sa exe"ce na t~ret~Um.1ento:; br~síleiros são no !{e~ I implantação de proteção socil\1, a fim 

A d:ficuldaU·2 na obtenção de c:Jpl- 'V'J::a e~onômica naQJOnal. Tal oonsct- ! r~t ~nstavE'JS, e nao explorações et:o~ 
1

1 de melhorar as condições de tra.balho 
.a>.'i e a d?f.Clênc .. a do mcrcad·~ ex- lên~l:?', para se formar, n. 1uer nl\'el nonuca.s re:-;ulares e perene.:,, o nivel de vida e o pode!' aquU:itivÓ 
~trno roru:~lmi::tor Iurçar<>.m cs produ- elevado de l11&t;.·uçJ.o e certa dose de ~cf::&a ofdfm de coisas a tarefa dO, dos consuntid-ar.es e, assiru. absorver 
;ore::. a lltlhzm·e:n te~n:cas mfe~·1or2s 1 e.-;:;Jír.to J)úbllco. Por 2.."-SO e vJá-..:el a E:>01}1reendPdor brasileiro é 1n1ensa. 'a produção C!'escente de mercadorias. 
ie- produç{ o e, po· tant 1, de fraca pro- 'pal't:cipaçáo nos lucros em pa:se,<; CUJ.:l P.a.ra reat,:a-la, pr~.isa ~e muito ar~ j O mesmo nã-o ocorre nos países no­
iutlv>dadt', ao mesmo tempo quE' a nível cultural e de- orgamzaçâo ctas 1 ro]o, es;JL''w de l~uclatJVIl, ct?nht:cl~ vos ~m vias de indu.striaJização e 
munção camt·:al, favcrávt l ao prod.u- economia>: mternas e externas e ele- I menta t~( .~llO, Cll:Pital, e da ltbe:da~! ap~ot•eJtam~nto do.s .recurso:;; \)oten­
:or n3cional t'êz com que- essa tecmca vado. e onde Já se !Dl'mou na consc1- c'.e econonnca mais ampla que se Jlle · CJBis. E' Que, nêles, tudo está ainda. 
i<3 uerpetu<'.ssc. Quancto ess!'l.!; conar- êncla operána. a !USta compre('nsao i possa dar n~Le mundo de econotnia) por fazer .- est:ada~ de fet·r9 e de 
;ões se alteram e põem os produtores :sôbre o pP.pel que ctesempeni1am os' cont.;·oJ~da. Qua~to n~e.nos _r CJl.Ulaw, r:o?-~goem, u;d(!strras-ba.se, servJços .da 
~m posr~ã J de.st•antnJ{lSa, (l governo i trabalhadores na empresa em que exer- menta~oes P mats auxiliO tecn1eo e; utL&ldade pubhc:t, e-tc. - o. que e.xig'e 
.nt<-rvem criand{J ftct1c1amrnte novas .cem as atividades e 0 que a empresa fln~nctamento. ::e lhe ooncedeiem,, soma f~bulosa_de recursos fmanc~a·os. 
possJbllid3C:t:·s de mero. E evtdcnte que ceprest:nta para a ect,nomia cio palS. mars_ ~ contr1bue para <? pr'?g:·esso tstes _amda n~o se formaram, poz." as 
ê&se es:ado de co:sas n?.o pod-e cont1- l };o Brasil er:;tamos longe de atmgU' (·cononueo e pura o en~lq';lenmênto I ~er~ç~ anter:ore~,. dada a fraca pro­
nuar, dat ser pl'Oblema es.senctal da ;ês~·e _gr?.u de maturação cultural e de todos. Enti·eta~t?,_ assu;tun_os JL\.5~ d13t1vJdad~ das at1V1dades eco~õt;ucas. 
e~onvnna o.ras!le1r:1 t<Jrnr..r a proüu- econom1co, ? que dificulta ao traba- I t.amente o ~ontmrw. prc:cuw-se a n~~:~·~de.am amealhar os c~wta~ n.e­
çuo lt'.tenslVa, 0 que lmplica melhona Ihador i>ra.süe1ro perceber 0 aJc:Hlce, 1 todo cust-o ddlc:-'lt,ar a .açao do ~m~ I ~e-. .,, lOS. EJ?l face dessa_ s1tuaçao, a. 
de tt -:nica e se traduz em aument.o da 'não só da funcão produt~·a PO'' ele , .):lrüend~dor. br~s11e1~o crwndo rc-:uinM! umca sa.fda e a cmnpre.s.!iao jo cor.su­
pr·Jdu~i\·idade e elerrH:;3o do salano 'exercida na emPrésa em que tra\·~Illa 1 ~en~açoes m~rmc_aaa~ e, agora, at;--a- 1 !no, a. flm de aume~tar a poupança. 
reãl. 'como tambem a desta no conjunt.D d<'~ ves da f)ar,tl~lpaç:.w d1:reta no.s luc:os,ltnü?~Slf"'-:~r os ;nvestlme,::t.os .e elet'ar 

P:u.~ tanto, é necessaria lenta e cus- ·auvidades econômicas do pais. Con .. 
1 
a~et~ndo s{'rta~ente ~fontes. de ~a~,~_., ptoduç.~o .. so .est~ ~.1a rJ?ueza e 

to-'>a t;:amfonnação dos atuais ptoce.s- cr-der a participação dirtta nos lucros )llta.s da empresa - o auto-fmanct>l~, t-:--m esta., .PDis ~1s~nbm ~aiCJe.s t;;n­
sus de produção, a traves da mtroctuçao sem a necessána compr-eensão do que . mento. de um l~do, e a entrada de, dlmentos. aos a~t.tR.s . ec .. nô~lCOO) <e 
de tneff?dDs mo~ernos de mecanw.arao, l ei.1 r~pre.senta, é dar margem a con- \ C'af::a}~t~tra~~~~odud~n~~t:~· ·a._ "o-: ~;:~~fà~~~s~ C'li'ito tnalB re:iuzrdJ aos 
aduba0 ao tlellttf,ca e 1'.1Clonallza\ao fl.t~ dcntl'o do empreendimento. polS, I fre ent•· 'riõs uma redu;.! ·~ 1 l~""' 1 Tõ-das as nações passaram ...,or [as~ 
dl~'> Clllturas na _a .. ~ncu!tunl; d? tec-I?_; atõdas 9.S le~ &:clalS, a que m?JS dl- r \)~'0\'eUtC~te do imp-ôsto sÓ~;·e ! r~n:. de ,redução de COl~UmO, a Úm "rte per­
n.l.,~ avançada, p1~para de m~o de -~te men;e attn,e a adtmmstraçao e a • da. Sé acrescentarmos a êsse descon~ 1 rnitir a formação de capitajs Basta 
~ar~. e-. raCiOUH~ll .. :Wao do tl·abalho, na ,q ~ mas -:usctta choques entre pn- to a participação nos lucro~. e mais\ atentar para o p:-ogres..o::o da economia 
In.a.ustna: c !lll:lncl~me.nto a longo ! t~~s e ope. ál'los é a da partlCipaçao 1 uma parcela de dividendos para o.'s Inglesa no século passado. Fot à custa 
p .. azo pal'a F:mbns. Só!11{'nte com est?o31dnet~ nos lucros. Nu~ amb:ente de I SiÕC'ics, verificurcmos que mais da me~ de r-estrü;ões no consumo, d.tado pelo 
InPdld::t.s seta tJO.SEJVel mrn'ment:u· su- anta?omsmos a _empresa. nao pode tade do lucro da emprésa tem de 10er espirito purítano, que a Inglaterra foe 
b.;;t.am·Jalmente a produç.ao e al1cerçar funcion~r- e nem ta o p-ouco a econon11a , desvi:1clu ds.s at.ivídades produtivas industriali-zou e pôde conhec.:>r _a gran~ 
d~:~z:t1Itt~amen:e a esautura ccor:omJca ,d~. naçao pode se desenvolver num· !)ara atender a tais encargos. de prosperidade ~a. época v:.toriana. 
bl<t..Lena. icl~la 

1 
de ~.a~ esta~ social. : _E' prf>císo notar que as empr.êsas O me-sf!lO faz a Russta con:;umt:ta, im-

P!\P."·"CIPAÇAO DIRETA 1 1 e~s .. auo, plimetro, expandir a S-f!O obrlgadtlS ~ realizar ê8se mon~ nondo a fórça a cotnpressao do<> !::'.1-'>· 
' - ~.._~'OS LUCROS .~:. , econo~ua d nacwna1 para elmun8Jl' os / t:mte em dinheiro, o que traz sérios t.os para o eon~umo. no inttüto d-e !'('8-
, ·' ~ asprc ~ e PalS de economia subde- 1 embaracos: o lucro nunca é apurado 11Jzur .a sua indnstri11 1 7a~ão Prt'F-"' 1 :e-

POl' este li;;,:_ 1 ;:s es0two vemos que a 's~nvol\•tda; segundo, elevar o padrao! em moe'da mas em crédito.; em esto. '"'1""'t·e. n ,....,,STY''l estã fazend·1 a In"'!fl­
~trut:J.r?. da econJmla braSJJ('Jl'a acusa .te~nico dos trabalhadores. R-ealizada, ques etc. 'se forçada a paO'~.r em· dt~ )terra, a fim de poder re3liz<ir a "'r~­
frRco de.se1n•oJv1menLo econômico e es_sa _obra, ter-s-e-á crit~.do SJste-ma eco~ I nhei'ro. a ~mprêsa terá mUitas vezE"s conve-t:ão e o rE'H:Ja:'€lh~m-ento de seu 
g1·anae atrazo IU tecnica de proCiuçao, lnomlco de e.conoima.s tnternas e exter- que recorn:·r a onerações ruinosas a parque manufatureiro ~gundo as exi­
Ne6t::ts oond1ções, parece-nos desacon- nas bem artlCUladas e op-eranado cons~ fim de obter a quantia necessária. gências da técnica moderna Conoe­
selhâH!! a participação dJrera do.s tra- CJ_en~~ de seus problemas e dos da 1 Tal.;; prejUÍ7.0S não :::ão compensados d~r a ~articfpação dir~ta nM .lu~ros 
balhadores no IUCl'O do empreendi- : etnp. ;~a~ ~rn que tt'abalha. Só ~então 1 com mat<;ados beneficios para a elas- no Brat:Jl, at~al~ent-e_. e fugir_ a hçã-o 
menro. p-JlS a econom1a. braslleira exi- 1 ~ode~ .se a pen.sar em partlc1paçao dl- . se operá r la e para a produção E'm ge- que a e,.;p-eriencla d7sses P~'w·-es nos 
ge profunc!a. transtol·mJ.ção, que só 'I ew ... " _ . 1 r~l .t10is não el~l'S:, na~ condições ft~n·nec.e. _Precisamos, 1sto <iim de. há­
pode se.r renlJZada atr:H'€'S de um m~ i , Ali.a .. , outro nao e o pensamento~ atUBJS dH \ronom1a brastleira c()mo blt~s ma1s au.c;t-ero.s de consum-o, e-o;~ 
ter.sa dm:1m1smo e-contnn:co. não com- , n.a,nrlest~do l?e~o nobre Senador Alw I VP'remos admnte, o mvel de vida e rrectalmente nn:5. clas.<;e~ Jll::tis . a~R~t3-
Pfltl\el com amplas le·,:;;;Iacões S()CialS,I bc!to Pa~quahm, ~m seu interessante nem melhora a qualidade da mão de da~, para pi!'rmttlr. formar capltats e.\ 
Visto enYolven7m e:sta~. na sut•. apll-1 e:~~do sobre a;>. 'Brues e Sugestões, obra do trabalhador nndc.nal. ma10~ t:scala, a f1m de po,iermos ,11M 
cac;ã~, um probl-ema muito grave. p-o;s p.~Ia ~ma Polthca soc.íal". E' ure- Se .a partici;Jação direta nos lucro~ 

1
nanc1ar o_nosso progresso f>~onômico. 

entre o socwl e 
0 

econbmlco hâ tlu-j ~!;!o n ... o r-squece-r - dl.z aquele bri- 1 contnbue para a descapitalízação das Entre nos, quando se pensa em pro­
_grante anta~onismo. o pnmelro tende Ir:ant.e par!ament.nr - que, no Brasi-I,,em:,nêsas, não deixa de atuar c'lcs- b1ema. social, cOl?ita-se logo em dar 
.si!mpre a e~tabilizar as ativtdades eco- os prob.lem::ls. socw.is têm ainda cará.. favorà\'t-lmente também no actonte garantias e reg:>llas ~ws. trabnlha~0:"--".3 
nómJc.l.,s, ntran·s dos direitos e gf'ran- tes as~Jstencial e QU,!l o capHa! está à cntra':la de capitais estrangeiros. e a.umen!ar os s.aláriOS r;ommais. 
tias concrdldos à dasse operána ~n- em. fa~~ de. forrnaçao. Não apenas A risco f' de difícil atração, é preciso Mmtas vez.es gara!ltws e regahas age;n 
quanto 0 seryundo tende c"ntinua 'mm- capJt~~ .mstrumr-ntal, isto ~. os me tos ( qu~ exista um clima favorável nas como faca de dOIS g~mes em rela.çao 
te à tramfo~·macâ::-, à evo~ucào p~ove- m~~etialS. .. de yrod~ção, mas tambl?m nações que êles neressitam, para con~ ao t!·aballHtd<:r, em v1rtude dllS reper­
niente das moé!!Hcaçô<>,s inces.s;ntes ~ dt~r i no, 1s_to e, o homem. O que srguir atraí-los, Tal clima, difíci!~ cu~oe.s _ economica:S das m.f'sma~. re­
náo f:ó da térnira d p d -- cumple, pOl<;, e mverter para a for- mente se formará com a particioacãc percussoes que obngam aos_pr-odutores 
lldade do t. 

0 11 
e ro U<;ao e qua- maC'aO e a recuperação dêste capi•al· dir€'ta Esta laém de criar 0~t rm fl tomarem certas precauço~s e estas 

;mo'ct" de vi~:.. a 10 nomo do propno r.e~oiver. os probremas socia1s elem~n~ o~raçÔs fina~lCeiros apontados, 'pr0p1: não ra,ras vêzes an;,tla~ os beneficios 
tares. e .mc.rem_entn.l' ? desenvoh•imcn- ('i:l:·ã discórdias entre a indústria e os ('On.cedidos p.ela le~tslaçao, ou tornam 

Em . v~rtude. dessa opos:çcv, taz-se !o tecm~o._ So .depois de alcançados opftrários, o que certamente irá cons- mais delicada a sltuação dos traba-
necessano culdado murto atent.J na ;-~~~:>-s. ObJ~tlvo.s e que se poderá pus- tit.uir um ;mpeciJhoàatraçãodecapi- lha'!,ores. . • 
impluntaçào de leis wc1als, pü:s estas ..,m,, a Segunda etapa, quando, então, ta1s f'xternos, principalmente quando a Nao Ee pode negar .ser ba1x9 o ~1~el 
podr>m afetar com tamanha mtensl- S~lf't. mats oportuno. examin:tr a :10sw ela se somarem tôdll!' as exl:;ências se- d~s salánt;'S no Bras~l. Um 1 mquerito 
d:ld-e o sistema de pNdUção, a ponto Siblh.rlad€'. da participação dnetR''. ciuls e t;·abalhista~ da 1e·;islação b"a- fel to n~ Cldad-e de. Sao Pa".o, ~eve!mJ 
de C'UIIt:lr o S\!U desen\'Olr;·Jmento na- . Alem desse aspe.;:tu, é prEcí~>o cu!t~ siHra . que 54,( da r.ece1ta da f,nmlla dos 
tur.'l. Slder~r a e.,.*-~n~llf"{<'ão dR empl·êsa A produçãO ~-ac:onal, ievnncto~se em traba}h~dores ~urbanos e'am gast.oo 
. NUtna rase em que a economia bra- entre nos. Pagm~s. alra.t.. salienta- conta a produtividade da mão de obra f}~m ahmentaoao; 15% . com habita­

IUlelra. está a exigir dinamlstno para mo.<:; o seu caractel'l.<O,Ico .-:- o peque. no ,, bra~iieira, já t>-stá muita onerada pela yao: 10%: c;'ID vestuán9 113) ~ Só 
se .llbe>rtar do S€U passado CD1oma1 tatnanho . :-· F.mp-ree?mmep.tos ne- atunl Jegislaç.R.) social. Justa. conve- es«:s, tres JWns. ~.}).sorviam 80 .r drJS 
(!Ualquer ob.st-áeuJo que se lhe ante~ quenas V~ i e;n. do . .f! si orço Individual 1 nhamos. porém. -pesada pnra a nossa re-ndJmenta& fam1liares, o que. é .pro­
ponhi'. C()ntnOUl para cercea1l' as mo- do J?l'Opr~etano. dl_ngente,. o. que riá economia inc:píentes. Bas~a dl7.er que porção bastante elev~d~, prmCipa!­
dit'lcar:õ~.s nece>ssárias ao progresso aor s1st~ma ~conoml~O ~t:aslle~ro cará~ ( 0 empregador nacional paga, hoj~ de· tnente qua!JdO 6€ _consu'le!ar a quall­
econom1co. A participação nos lucros te. enunrnt-..mente .màLvrduallsta,con-, zu;.seJs meses de salário por ano de· dad~ da aln!lentaçao, ha~tt,!\ção e ves­
podera constltUlr-se em sério entra,·e tra.pondo-sG. ao s:s~~ma das nações: sc-rvico Sfm COI~tar os ônus indiretos tuáno. Porem, n~s con~H~?C.., presen­
'à e~r desenvoJyimento. E que a ncta nlt:unente .~ndu;:;~.rw.uzadz.s, em tJUe lreor~s-entados pela estabilidade inde· tes da economla braSilerra, -é .l!rro 
.econonuca l)rasJleira trm por funaa- o_ em~reendtlller.to alcançou propor- niznção. senuro.s cDntrll aciden-t~s. se~ pensar. que se melhoram as condlçÕNí 
m-entt1 0 sistema da inJ~atJra. nriv"da çoes tao. Pl~í'adas e teene tnl númr~ i <:urnnc;a e higiene do trabalho e outros de. Vida d~ trabalhador .concedendo 
• 1J '"" m de ncwm.ctas t-:Pbalhadore,_ e dir1~ 1 m~is ma10r saláno. A melhotia real . .,; 

• nesse, o elemrnto essencial do dina- ncu•cs, yue já não. é mais obra indt~, Alíi.o::, !i<:(" ôrrU-" é ccnruzzr a tôd."S "" p_ode decorrer d_o aument_;o de produ~ 
Jnismo e o empret'ndrctor, xsto e, o rd 1 ~ '"'~"' - ·' fio) '=" t fi 1 
.. t v .ur:,, ma.; co_trt.tva; confinnrr-o a na",Õf'S cconomicamen•~ pouc' d-e~e~ çao.:. Qe es a n.ao s~ ven car a ee-

gen e que real;za a combmnçâo aos d ... I ....: - doe s lá ct-et · 1t d !ln.tQl·es de produ\'ãO, a ílm d.:> p.roau- :ri~(,'a.o t~a. a ,;:n;ms<~-.aç~o d:o.s emprê- vn.h·.idas: é que ~stas surgiram muito v~çgo a nos erm_,na a a ~ 
"-•- . ....as drs~~s. ~a-~e- de dóls de, artameu- tard., na his~ó~·ía da indLL<;tdali?ação p,eço de custo, o que nao só anula 
:iW' e Slltls!'aze-r as nee-essldactrs lmn)a- tos Ps~'N'Iats ' nas, e, como tal êle (''{<>r .., , _ .,..1 _ · •.. - 0 pesso3.~ e o da.'\ I t~n~o já encontrado arr';-ln leí!islaçá0 ___ _ 
\ies tunçõe:-;· 

1 8 
~<:e du,;s \l .... n 1 1 ~.arors puh!IC:l.~. · ~vc,:~l bR.SPUda nus reivindicacões ope~ I {131 Oscar Eo!yd1o de Araujo -

ia ti\ l'"'ildes ;Con;ml-;-as. 2 de_~,d~\1~~: \ ·~ll,~, l~df do. as::~rt? ~individual .. prt•- ; ~·ã! b8 ~~a.li·c dr.s nos paí~J:'s altamente I' ~ .. ~,u:sa entre ';11otonstas, operári(ls. 
1dor ~ lno··::~dor d:~. vid·, 'r•"nôml~".-t· 'e- 1 ,~;,":t·.2°' â_:" 1 nn .~0 ~1t'.'l ,?f; h'1..se>:--. ero- :rd1'"tf1'll:7 ado" T:!l le~u;Jarãn c:-10.1 r-0nt!nuo"' e- se•vtJÜEs da Pr(>feltura d"-

" , \;: ' - , · · ' .. omi..aS ·•_S r:-npt,s,•.<~ 1.0 B·<1'.>IL A <nC'er"'~S v-e~;·1dns nar::~ "'s f"nt-"<; Pl'l- SP"' P1n!o'' _ <::"na• ... ~a da-Rev;sta 
nos ... L.,:s ~U'.J.,·.s~m·o.·:: .. ·~. u:::.t tr-~- S'l.' t"·'k" 'J ,n ··~.Jl,-·:1 1~·:v .. ~J~ :.t:•-·-s dl::'.I':'~~~ n-:õ:s. As n:'(';::~s elo Arqrfva- ::'\\'cxi-v. :'.''!' ~:1 
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a qu.wtia a m::tis que o trabaHud.1r f pl-a e intricflda como o.s pai.ses sub- pelos fndlccs propostcB para determi-1 Enquantc ê.-.s.es aumentos d<' s!llârio 
~rcebe, como exerce repercussões \ de.senv"?lvidQS. ,. . nação do dito salário, e que consti~ 1 se verificam, o que SI!" pa~s:a llO tene-.. 
mãléficas na 'Vida ec<mômica nacional, 1 Infehzmente, a. nossa J?O,lt\ca _eco- tU<>m o valor das desp-esa~; diárias dO : no do p1·oduçáo? Se cmnpulsarmos 
tornando inoperantes os benefíci']s 1 nômica te. msegmdo ca,:nwho oposto. trabalhador f!dulto com alimentação. i sem maiores cuidado.~ as rstntJsticas 
peeuniárioB concedidos aos t!'abalha- l A sua ma1or preocupaçao_ tem sido a !1abitaçf..o. vestuário, :higiene e t:ans- referelltes à rendà P<lcional. rleparl'l­
dores. de a~lar p~ra ~s so1uçoes a prazo porte, para ad.ctal" outros índice-s re~ remc.s com nimH'rOR que lnd~cam ter 

E" a história que nos ensina: as · curto e a ,mica que se ofen::ce de ferentes â população, custo da ali- a meRma, em 1951. aumentado de 
conc.e.ssôe-s trabalhistas, -para .. pro?uzi~ \I im~dmto ~ o. aumenro nominal do sa- rnt'ntaçS.ü, finan\as r:tb;icas, produ~ 

1 
cinco Ytzcs a de 1939 O pl·o.e:res.<'o. à 

rem efeito, deYem ser conseqüêncta do lâ.no. PrJmelrO, foram QS aun~entos. çáo, movimr-nto bRncário e vendas. , primeira l'ista. revela-~e e~tUT)etldO. _, 
a.lmlento de produção e não decorrên-! gerais de todos _os. o_rdena.cto-;;, lflclu- Ora, como ê óbvio, com exceção à o Pura ilusão no n anto: o nivf:'J de 
da d€ !-ei. Isto porque o aumento de sive os dos funcJOnanos publlcos, à e- custo doe a:imemaçãó. nenhum dos preço~ em 1951, f':·a bem ctít·erso do 
produção, e ê.ste vem acompanhad~"~, poi_s o pagaJ~ento dos d~mlngos e outrO-" Inà:ces ~tdotados por aquêle de 1939. D?iiacionando as cifras de 
d.e melhorüt de t.P.cnica, elera 0 ren- , fenados, eqUivalente a 20··• de au- Ministério podEria p:·f'tEnder a indi- I modo a aTJreend~'r r. Bsuéct'" real da 
dime-nto do trab:llho "per capita'• .jl- menta geral de vencimentos por todo cação da altel'fH:áo Mcessárla dos ní- renda n.1c'o:1al ôe 1951 -f:'m rebc3o à 
mülUindo 0 pr-eço de cust~ e, portantO. , êsse Brasil a_fora, ~stend~ndo~;,e. por \'ris do S."=dário m1nimo. para que fo\;Se de 1B39, \'f'rífira-se não ter ~ido o 
0 de r-enda. E<;ta dimfmuçã.o de pre~o eqmdade e luerarqUla, dos d1~r1s~s..s mantido o padl'.~o de r:cta do:: tJ·.n!)a- nrJ;tres.-o, na fase con.~irlerBda. tiio 
lã por si implíca em elera<;ão do so.lã.- aQ5 mensalistas. Agora, coglta o lhadore!', mas sim umil e1evacãü geral ac"'ntu:tdo cmno reYclam o<; dados an­
t~o real mas sendo conjugada, como CongreS!o de c<>ncedr-l' no\·os aumell- dos salãrios. como edá acontf'C'Pndo. te:-io;e,<;, E' o aue drmn~stra o nuadro 
n ~ co~ 0 aumento do salário umni· 1 tos naciorais a~rarês da participação num plano dP rt>d.$tribuicão da renda abnixo e!aborado per Vau cl2r Mc!ren 
nal' melhora em muito as c-ondiçóe!l ; no!'; lucros, . ~m e"cala naclon!ll, o que a lE'i não · - r14 I. · 
de 'vida dos trabalhadores, E' esta '?. 1 Nos últirno...;; estudos das ~'>timatJV:1s autoriza e e busceüreJ de oca.sbnar, · 
1 a7ão porque são os Est8dos Umdos o para reflJU--'it~ment.o do sala no mml- como lliiás eStá QCR~iol1f\!1do. ttm · 
p~fs qUE fl.presenta proletanado d!! 1 mo, o Mim"téno do Trabalho, I11- novo surto inflac:onár'o generalizadD, i q.p V.1n der ~feirem. (',.r:1er·a1 su.r­
:nfvel de vida mais elevado. s~m ter dústna e Ccmerc1o afa.<=tou-se da corlw ,o que- naturalmente virá a destrui!' o. vey Qf :t;conomic C<ll1dj:lon.s 41 Br&• 
legislação social e trabalhi.sCa tão am, JceltUa\'ãO lf'gal que é confirmada beneficio vkado pelo rt::~jvste. 'sil, pg, s. • 

Discrimina-ção 

Renda nacional ao.s prêços correntes 

Depois Deflacionados: 

::óu~::o na·c·i~:'.~l .. ·~ .. k:~'~' ~~~~. :1 
Produção r('al "per caplta" , ..•..•. 

:Renda real ''per capita" ·••H••· .. •· 

193\l 

100 

100 

100 

100 

100 

1947 \ 

I I 
)948 

~--:- ---430 

1!0 

120 

92 

99 

)18 

!23 

96 

101 

-- ----'----'------

1949 

500 

133 

126 

!05 

112 

1950 

623 

146 

129 

113 

138 

1951 

660 

132 

Contudo, outra correção se faz ne- 1 cional em relação ao aumento da po· nária por incrementar a procura, em 1 o baixo nível de vida nre..<>ent.f t! t 
ce.ssária: relacionar o aumentD da 

1

1puta.çá<L T:\1 incremento, no entanto(!, têrmos monetário.~. pr€'S{'ntemen.t.e já tôda ela absorvida pelo cúnsum•), .1fl.da 
:renda real CQm o aumento da papu- não é devido tão só ao aumento d~l. 'excessiva em face da otert.a d~ bens. res:ando para flnanciar o desenvol-
J~ão. como é sabido, o crescimento produção: ~ maior parte deoorre dl\ Vê-.se por ai que a p~rtlclpaçao nos vimento econômico: - dai por QUt- ---
nnturaJ da população bra.sileira é dos melhoria yerifícada nas relações de .lucros não é problema exclusn·amente tais paises permanecem em mara..<;mG:' 
mais acelerados do mundo - 2,25% 1 intercâmbio; nue permitiu imp~rb.:r \ jurídlco, palitico ou soclal, ma5 sobre econômico já há sécu1o8. Por {!s.se 
por ano. Nessas condições. para ob-~ em volume superior ao que vmh!t 1 tudo econômico. E econõm1co que pre- motivo, nàD parec-e exagerada a afif­
termos a elev.ação real da renda na~ Eendo feito. Q<; números abaixo coU.- cUia st>r encarado sôbre o ?"''lecto rell.l macão feita por mais de um econo-
elonal, é preCISO deduz!r desta a par- dfl.dos pela CEPAL esclareC('m o aJu .. e não monetário. roi:;ta. estrangeiro: "se 0 Brasil. rom o 
<:ela QUf' é abSorvida pelo aumento da di<io. Atualmente, porém, bOa part-e I . . _ rítmo \"ertlgmoso de cre~clmento de 
popula.ção. f1_>ita a subtração, verJfi- dessa vantagem desapareceu e o In.- Po.sta a questao n~ se_u devido termo, <=ua ulacão não pWpl.ClG.r 1\ forM 
ca-se que. ::tté 1949. o incremento da dlce da renda nacional, se perdurar à salt\l MS 0~~os a dlrf!1;3:o que deve- ser , ma ã~~nternn' de capltals a t1m de 
renda nacional foi ab..'iorvido pela ex- situação presf"nte da relação de_ in.- i da~n à pohtlca jeconômJca nac10n~1 - . fin~nciar 0 dec;envolvim~:z1to rápidO 
-pansâo do número dt; babitan-) ter~~mbi.o, não cre~cer{i com ntmo!- a~~r~cer O nvest,ttn-ent-Q e nao .a de seu 'P'i\t~ue ·modutor. acabará em 
te.s. Só apóg aq11ela dtltfl e que ocone ~UflCJente para cobrll' o aumento da f_!'PRltlÇao. Mas, ~fl\orecer as lnv~I- mnra<=mo econômico como 0,. 1Jatse.s 
~feUvamP.nte aument-Q d.e. renda na- 1 população. so~ nos setores. basioos da produçao, : , 

1 
, - · 

a. flm de perm1tn· o progre..o;.so etetJVO or.enfa s . 

ANOS 

RENDA B~UTA da economia do pais e. atravé-s de pro- Ê evldf'l1te que os pontos s:;;liente., 
gTes.so, a elevação do mve1 da vida o:a acima não le\'am 9. Afirmar . que s.e 

I 
p<JpUlação nacional. Allfts, os econo- pretenda devam os brasileiros conti 4 

PRODUÇA(\ mistas sabem perfeitP.mente que o pro- nuar a anda-r desco.lço.<;, mas Qtie só 
blema e-conômico, em têrmos de bem devem us~r calçados quando, no país, 

I (biln~s de c:ruZ<:"iros) I estar soei~ I: não se encontra do lado .<:e produzir sapatos em cpanttclaóe 
da repartlçao, mas sim do da produ~ sufie1.mte para calçá-los, Em outras 

-----------------:---- ---- ção, pois esta não pode se expanct1r palavras: só st" pode elevar o ntvel de 
I lsem concomltantemente dJstnbuJr vida dos brasil<;!ü·os se se numentar ~-

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

195~ 

1951 

1952 

..••••••••.••••••••.••••••••••••• 
\, malor ;·olume de rendimento e, canse~ produti\•idtldf} "per caplta" e a \'Oturnc 

200,6 200,6 !qüentemente elevar o nH•el de vlda da da populP.ção ativa, e não .!e se repar .. 
populaçãD. Os politrcos dos pr,ises oc1- ttr 0 pouS{) que se produz. A razão é 

..................... ~ .......... . 

. . .. . . . . . . . ' .. " ................ . 

................................. 

................................. 

225,8 22'7,5 dentais em JltrazJJ ec<>nõmico, entretan- ébvla: aumentando a produtn'!dade 
1 to, segu.em orientação d1versa: -pro~ "per capita" e a população ati<.·n, não 

199.0 199,0 

212.1 213,1 

246,5 

264.6 251,7 

283.8 270,8 

294,0 281,5 
(15) 

! cuxam o bern estar social na .h'!;->art1çao 1 só aumenta o número de traoalhadores 
d~ renda produz1da. Como a lJ(lpulaçãO oomo cada trabalhador brasile1ro passa. 

·desses paises aumenta em ritrn~ verti~ a rt>ceber mai<Jr volume de- bens e a-

I. ginoso, os incrementos. da renda na~ reparti-lo entre menor númer<l de de­
cional siio absorvidos na rua quase pendentes . 
totalidade pelo aumento da popula-

1 
ção. Dessa forma, pouco sõbre d(t Por ê.Sse_ motiyo. somos de op:mâo 
renda produzida para financiar a ex~ que a partlclpaçao nos lucros, no Era .. 

'pansão econômica, 0 que explica a sU, antes de s_er favoràvel ao bem es ... 
situação de subde.senvo!víme·· 'o fm I tar social. preJUdica-o, po~. se o lavo .. 

] que se enoontnm 05 referidO.<; países. rece a curto prazo, tortla-se-lhí' (l..l.tt\-
1 Se quisermos r.orçar a. repartiçâo d() ~ente dPsrantajoso a lo~~o prazo. -em 

_ ~ _ _ ___ , pouco produzido." todos ou a maiorin l Vlrtude àe t-olht>r o pro,1 esso econO-

\

dos bens produzidos pelo parQue pro~ mico. 
Talvez a ilusão pro_veni<lt;lte da lf'i~ lque- encobre os a~pe~tcs rea!s, _comM dutor naciot:al será ab.sorv~do pelo • se t;;ten1os re-almente lnte1·e.'>SadCB 

~.urs dos Rlgarlsmos mtlaCionados da IPl'O\'a-se que a_ dlVlSaD. preten. dJda. é cons~mo, nao t-estando capJtais que rw bem eBtar da popula~:;.ão do pats. e 
renda naf"'~onal t€'nha levado a p~nsar apenas monetána e não re-al. E sendo permitam o avanço econômico. Ne<;se i disso não temos dú\o'idas. antes de pro­
Pm rPp1lr' !r a rf11ueza cri~a a mais, 1 monetári~ terá con,c;eqüencia mflac1o- 'cal':O, rep~tir-se-á co~ os paíSt>.<; sub ... , por:nos a repartição, devemo.s !orçar 
.a 11m óe f'Rta n~o benefww.r 1 ! desfnvolVldOs do OClde11te o mf>smo os tn\·estime-ntM -em sP~ores econõmJ-
~p~nfis a certas camadas sociais. Des- ,115) Estúdio Econtunico, 1953, pá- 1que ocorreu com QS pafse~ orlen~als: a I co.~ básicos p::>.r& a pro"Ç"rrsso da eco-
::.r:-rando, poré-m, o véu mflacwnái'IO gm:t 68. rende produzida mal dá para mnnter nomia nacion!IJ. 
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Dt out. a part(', é prec1~o cons:.ctcrar · Jlevada. A. emenda inttod'E uma mo-1 V - Acr~sc~nte-se ao art. 10 0 in~ j de partlci~:ação sem abBervânciiL Qu. 
qu~ as HO>W2S de- polltJca S~Cial de-, dat:tiao.e op.atH'i.l e tttenjr H.o obJettVo c'so &oe:l,Uir.te: d 1.spo1ito naque!es a.rugos, plano.) 411_ 
Vt.:-•1 t·ancttl~r-::r com os ou;etl\o& ao v..sJdo p~la Ie;;isbçâo. . 1 -
pw ~rL'6.\Q econo!thco cto p:u;o. Eovre-) . . . 1 V - As quantus p::oVf'fllentes de s.es que erao ~·Igénc.e por um ano.,.. 
t•.t.. .. o uo t:.lHl"O so:::all, t.onw-.se Jnlprc.s- IH - Sut-.st tua-.se o p1lr-tt!;rt\fo un:cJ •ucr.::s aU 1Ll'J.uvs pela etn.Jtt>sJ eJtJ em-1 Se nao 11ouvet acôrdo, ate 9? ctí!J..S 
c.n>J.;H\ qUI.' \.ts meaJdP'i lf':{IS!Rtl\llS .se cto a~·:. 9.Q pelo segtmhe: .;, p .... eno.llnt.nLv.s c.:)d·anil-:.s 1. a<=.a atiVl· ~após a data_.do ~lançço, pois e claro 
ri' I • .s:.l.m n .. u 1.\p.:nlls ele Wl'tlla e ue p..;.n:~rafo íu~·.'w.. Não brá jus à ... uue. . . •i que a emple~a ~aQ pOde estabell't'er 
krtH\\, tn.l:. e lambem necr.sB:IO que p.-t:·~;c.pJ\'f>O nos ll.:c.cs i t..n,,h,_~JuJ Uma ou.s b:>.~es em qne ~e allc~rçam , plano se_m pnmeu·o ~nhzcer o rcsld.­
e,3s !:N~suatn u~n:\ smtaj, mr:onr::-10 {JUt', t~üC.:l rna:s de um il.bt• d( tt·al;a- .. s l,. ... .._~l-1-'-'·~ 4uc HI:!Lulidll o ms~Uu· 1 tado .ohl1do no exer~lciO, manda o ar­
<tll~-nco se pn~rJõr:n a outol'~ar ctn·e11()s lllO cvnunuo, ~e a.~millr .:t.. u)J dis- lo _cta v:rt:C.J...J.Ção nc.., lut.:rc~ é: a de 1 ~!g.o 27 9-u_e se considere upena& \l.'~a­
-e c--?n:-ti::c.s, ('U;a ft'rta".1ç[>Q ~"-·' po~- · ,;t:t.::>at.o pvr n:sta causa, antes do en- q,.'e o ~.,.-:c•~-rt~:...or dev_: ser cont~n1- . • a.~w l_l:o.v.d~al e o tem~o d? sen-.~;o. 
s;:.~i !' n:lo l·esu.te pO!" t:n; em um~ c-e:rrume-r..ro d.o e~:erclCll tah<~lL:c.rv. }·~t..J ((,:11 p::n~.-e do l>~uLado ,l,Ul~ ·,O a, lSSO nao parece raZ?~~el, peta 
.s- 1.u-a0 é.:> rcsui•'\düf; llt."' lfrt·c;: p:n-a .::;egunoo a o."u.r,uJ. c ... neUe, a p.Jr~ •. o, o~tH ... o •.J.m cx.ercr<:w .t.nanc01ro, q~e entendernos ser prefe~ne1 a :Jdo­
q_u,~ \ pt·ome-s~a s~ con~·fr~t·n en1' r._..;h~ ::c.p~ç,,o nos tuc:·vs €nt l.:d_<IJ~·Jll 0 {L< ... '-·- Hjt t.uu. <t l<Jdll:ll'. Assmt sem- ç;:..o das nonna.s est_!lbelec;das ~ ar­
Q.v .• .,...,j.:-L\"O de esra~el 2cer la~"·" tn,llS t,)r~ ~ne que o rmpre.;pdo tenha tra·.:.uv 1 ugo& 14, 15. 15 e 11, na ausên<;:!i\ Uo 

Fstp c no.-_.c::3 p~m·o dt- VlStJ .:l res- :~s entre 0 ca)Jital e 0 ~r:>.J..tulv, p.1ra u.:1ta ~.-<.U.tl ... o.l'.J.- ... o p.ila a Wlmaç.\•,) ao plano a que se refere o art. .18. 
~e ~~J da p u·t.cl~;;tS~ ~ n,..,<> Juc.-cs. tlL'- .J. .n.e~:-.>çâo a v tru.:.llhan•:: na em~ -~(.ro .. ., ~ a-o.il~·::..-.•VL, __ que d_:Ie p~rtJ('!- · Xt - Substitua.se o artigo 21 pelo 
Cild~l Pl1P se- ll"S ~-tt·~um tn,1d~"1UJ~1 as p~~sn. pel-o que a le1 deve C:...:lH.Cr d. • .s~ tk._ ~·~<l p,u .. ,c.payc:tt., P.....2d•l, U<J.J ~e .:.eguinte; 
n ll.:l':S candu,·õcs rc,llJô:11:co-social.5 <:1.{1 ~JS.ço-..::. que r0 r,uwç.uu .;yucn~ oUj ... ·~ .u~~-1 'Lct QLWllto d!J,s r .. ,ult3.dO~ vbtl~ 
13"1~:1. ~:r.;, \•.'>J.hú.O uma sttua.a-• t.m qu:: a .... c~ e ~.-d.ü1~lo.s a at.vidade nvrm.'.l rta. Alt. 21. Dentro de 9Q (noverrta) 

~~() obstJ.nte os ss1ccL:s tocr;tzn~ · .-cmumuaue de mt::rêsses se sobrepou~. "-"'J;Lc~ ..... ~•·L (tL.t: n1,tiu1 ar.€.nas o ta- i (U~s d_a dat~ _do balanço, a emm·&s. 
dos P a conch•são a qi!e c-rE--;.unr.s n) nha a ou 1·0s fatol'{S. Neste caso, 0 ._;r CJ.í)l.LUi, nao t2ndo qualquer rc1~-~ afl~a~~ a copta tio mesmo em local 
es:uc:o ct~l rnJt~''l'~!l. _ t.1vemo" em es- ~mpre.,adu nao ta-r1a JUS il ll<t.l_.c.p,t- \J.o co.~1 a~ l1·.w.dl1os do~ empreg•.l.ClO.:.. aptop.lado, JUntamente com e. de­
V-'.:':al :lpn.•ro o !1l'Oleto ap"O\',ltlO pen ~i:o p;vp.J:·c,,maJ au p.er 1111tt, d'J exer~ .~.~~ ~ao O)) ca:,o_, de alugue.s recco1~ ;mon.stração da conta de l~ctos c per­
..-_·fim:-tt<'\ dcs Cept:t::ttlcs. que mereceu =ic:o fit~anceiro. no curso a\. qu::tl à~i- t-e-., pela empresa o.e imovc1s de ~-ow1 

1 

du e urn re:;umo dos calcul_os efe­
• t1osn melh-or o.te-nc:Jo. Sf' os me-ns x;,:u v-oluntànan1ente a em:}Jé,.<,a ou deu llr ... pn-:nad~, Juros de ti,u_!os p-ulx:cJS t~ad-cs para os fins desta lei, men­
c~ut1res CO!llfl<'l1hen· s·dç conussâo í'U- mot.vo justo para a sua a.!!pcnsJ.. A -u p::q·ucui.-r~.,; de que ,.,e]a possut.c.c- -cim;a_ndo, em separado, __ o total dos 
tcndi't·.am._ ar.;es.ar dr tUC!.{l, que d-eve-: rt:ctaçio ccntia9. no projeto ~e relere, ~a, de dn:1acnao~ _ou_lucto::. que a~tc1:~ , salanos pagos no €Xerc1c1o. 
mns. amo:t assun. cu1dht· da regula- .ape:1:-:s. a um dos mottv,J~ '-tlie comn- ~.v1 J? 0 ,:,oe.o ou ~cl~msta de vutra~ su- ; Suprima-se, ein consequéncia, {I §­
D'<'Dtaçã". do _mc!so IV do artr;o 1J7 1 ::lera. co~o justa CJ.U5a, t<. p~~S.S.J que: ~-CQ~~E~, de, lmove_ts rec<.>~J!dQs em Pli- · 2.o do art. 21, figurando o § 1.() C\lU10 
<:11 Con.:tttut~a~. npre.sent:uno<:, rntao, 1 a lei v:gente 1p. L. r. art. 48.3.1, ":atr.~.!l ... e oe outras n_lOaa_lu:tad?.:;, em lpa-rágrafo único. 
as ..<;egu;nt-l:'s em!'nd.as aquele p:-OJeto: . e:mmel'J. cs .P!·cccdiment•JS que ju.st1p que ~pena,:, o Lltor capttal _n~üulu, sem I o s 2.Q deste artigo diz que a dfs-

1, _ 
0

, _ . 
1 

• ! fiCam a resctsao ?o con• nr.o ae tra- 1 !~l~~ç~o, d~ qualquer e.spec1e, corn Q 1 p-esa de salâl"iOS, a que se refere c ar-
~ se a; an. 5. , mclw 11!,--~ oalho pela empresa seno_ o d-f! to:::to ttaca.ho ao::. empl'egado::.. 1·igo 11 do proJ'eto deverá figurardes-

• ;;,,:~uwt,;> red:>.;;no· · · ' · ' ' ~ ' - _ , ~n,to ne~e~.san_o que nao -.._;; ~stal,;~;e~! V1J _ Dê-se ao art. 11, ~ 3.o, a se-, tacadamente na demonstração d& 
rrr :- are 0 litn!tr dr- qu~ntm ~ çan., em Ie.s dLStmt~s. CQn~tçoes d11e. g.uinte r.:-dnção: \conta de lucr06 e perdas. Sa.lv.'J a 

i~twl a soma da.s parc'2'h:S 1 e n, remes_ para um rr.esmJ t \€.l_lto, SO· . . • part~ de salários correspondente à ad~ 
70 ·~- 'setenta p.-r c_ento 1 a 85 101_, b:etuao porque an1.b~s >~.s le1s tnte- ~ 3 .. ). S~mpre_ que a partlci9açao,1 ministração de emprês2., a outra ?at"te 
pnrt.àncms quo os tltulares socJ-os g_:·am as normas regu1aduris dJS re1a- i catculaoa üe acordo com o pre~~ute é computada no custo da produção e. 
O'J actonistas tenham m::tniidO em çoes de t~·J.!:;alho, ~ at·ttgo, exceder a 30',0 Urmta pOr cen- decmrentemente, não !ígura na de­
PDd(' .. das r~sprcttvJ~ e:npres:-o.~, IV - Subst.tua-se o inc~so II do t~'- dos lucra.s ~purados ?a i?r~a. do monstração da conta de lucros e pe:r-
duran~e pelo mEnOs um ano, de~u- art. 10 pela seguinte: .t:t1go 1?, pocte .. a a empresa llml~ar a das. Nada, impede, todavia, que. cQm 
ztdcs os respectl\"Os jures. .. . ,, ~~sa P_~tc~u!agem a parcela destmada a !ixaçã{) d~ cópia. do balanço, a em-

A . . li - Os ]JUros de 10 '~ !dez por a drstnbUl(taO. présa menctone também em separa-
·~ :me?da.. v1sa ?ar uma r_e~açãa· c-e,ltOJ sôbre o~ c21p~~al Uõ. empre~a,f A ~m~nda su~erida vi~a ~St!l;'oel,~cer do, para conhecimento dos empreJa­

mo .. ? oonsentanea Cvm o p:.nc1p1o de. para remuneraçao deste, bem asstn1 urn limHe razoavel de dlstnbutçãq de dos, tl total dos salários pagos no ('Xer• 
ju.:t\ç__a te da igualdade co u ~:ut: devem i uma quota de 2 t, , sõbre ·l. mesmo ca- 1 lt:('rQS, que .se na a base da pa.rtlcipa- cício. com a nova redação sugerida 
e:er .a ~dos todcs -os qu-e, :nregrando p1tal, pal'a cob-ertura do •'I,<,co do em- çao, tanto para as emprê.sas &edtadas para 0 art. 21 atende-se a objetivo 
f'. e~lpresfl, tenham man+,rio :mpor- ~ preendimento. no tenitõno nacional, C{lmo pal'&- visado pelo § 2 ~do rnesmo artig{) selll 
ta~cras em P-oder da mesm:. durant!:'' Como ensina o insigne economista, aquelas com .sede no e&trange:ro e as inconveníe~tes da desorgan~ação re 1o 1-en~s um ano, ·jadu q_ue tais' l:Uigi E;naud~ _(Lezionr .:11. poLtica s-o- ·Jgêncin? ou filiais so pall3 (art. 12 do sistema contá-bil. 
~P0\t ncr:_Js. entr~ndo w gn·o dos 11 c1aleJ, e pactf1co, ant-es !1.~ tudo, que do ProJetai. ~e limit-e oorresponde . 

n:-gÓCIOS, sao tambc-m fntóres- propor- , o resultado liqujdo de uma emprêsa: pràticamellte a uma terça parte per- XI) - Substitua-se o § 2.Q do a.t''"' 
eton_::>:~ores de lucros no {''\crcíc!o fi~ n«a compreende nem a remune<a.çã.o' mitindo que a emprêsa com as' duas tígQ 24 pelo .seguinte: 
f'.l_:;,·etro. co~rente do trabalhador, q•te é o sa- 1 parte-'> restantes, possa 'pro~guir- seu 

- :;,c _,. O art. _s.o e s_e:J. parágrafo láno, nem a remuneração evrrente do l desenvolvimento econômico. 
t.-·C? se-rão ass1m ~edigttl:A;: .;apital, que é o interêssf:', O resultado j . 

Att. 8Q Ê extenstva n participação se apura depois de saUsff:'itas ambas, V!_I> - No art. 12, inctso I, Q:nde 
nos. lucros aos que, emboN sem a re-' as remunerações. Se a cmprêsa ná.o 1 s~ a1z., na parte final, do art. 4.0

, -

la~;ao de. emprêgo. exerr;am efetiva~~resiste a pagar o saiâr.o dos traba- d~ga-se: 
mente at!vlda~e _ ~oal na emprêsa. lha dores e o interêsse do ci1pital in- "do art. 10". 

~a~ágra.fo umco. C<ll13tderar-se-á verttdo nã-o ten1 vida e nem condi-! vru 1 _ substitua-se 0 § único do 
e:atar10, t}·OS casos dêste anu;~o. a re~ çõe.$ de exísténc1a. De outra parte. a i art. 14 pel-o seguinte· 
muneraçao "pro ,Ia!J()re" escriturn~a 

1
1 participação dos operáriQ& no.s !ucr~, l ~ Unico. Serão to~adas em ~ruí­

e~ despesas _g~rar.s ou _c0Nas subsl~ prossegue o mesmo autor não e mew/ deração além disso e mediante 0 
d~a1~~· nos hmttes admlt:doo. pela le~ ( apropri~do para diminuir a mt~l'êSSe : a.crésciu1o de parcelas complementares 
g:s. _çno do tro~sto de r_('nda. ou até do capital e nem a comr.ensaçao dojaos números indicativos do salárto in­
o do~rQ do ma1or salána pugo pela: e!llpreend-edQr. Q~an!io _ie requer ca- div-idual a .antiguidade ne.- emprê.sa 8 
empresa ~ St:~ ep1pregnd-0S. 1 püal para uma mdustrla, que apre- fre-quênCia e a eficiência ' 

Se- o prmc1p1o e de estenCer a par~ senta, CQm-o todo negóc1o um certa A m nd · · t- · · · 
tticl·Paçãô ~cs que exerr;am efetiva~ l ris{'O de prejuiz.o e de Ú..sucesso, é' ri e_ etif'a J~ con em em 51 a pro­
mente ativtdade pessoal nu. emprêsa I preciso (lferecer ao ínv~>,:.tlctor um Pf'a __ lU? tcaçro· Ad fJflu~nc': e a 
-embOra não tendo com a mf"sma qual~ acréscimo sõbre a t·emune:-ação nor- e lctencra I·eve al?1 ~ ~ caçao 0 el!l­
q_u~r rel~çiio de et;~prêgo, Uã{) SI'! jus~ n~al que log~ar.ia O ~vest.mento sem r~~~~~~ :~Si~rvci~: ~:- e~1~porê:~ ~~~ 
1:1t.c:.\ Se-Jam exclutdos os dtretotes de rrsco. O acre.sc1mo nao '*''"ta, no ca&o, r 1 f 1 q . 1 1 a 

__ .. sadedades anônimas, pois ~.stes enpre-1 uma renda prOpriamente ai ta, e .sim Dl<J l?a ce a acultatrva o que deve ser 
g::..ndQ o seu tempo e o SP.-ll trabalho aquêle tanto que. em médla. compen~ consldemdo como índice de merecl.­
m~ administração da f"mprêsa.. se saria o investidor do riSCJ de perder n~e?t-o ~no trabal_hQ. Dessa _f?rrn_a, ~u-

- Bt'ham nas me-smas cond~ções dos ti~, o capital. Não es pode oferecer ao g te·~- _que, alem do salano 1 r:-d~I~l~ 
tu la rêS ou sõcios solidários de outras, investidor uma situação :1em cond;- du~l._ seJam computados pa:a dlS,:-fl­
firmas. No que respeita ao limite de fçõe~ propicias ao in~rêsse do capital, bUlç~o de lu~ras, os den~als fatôrcs 
saJár!o de titular, sóc:o '1U direto1· da nas atividades econômicas em geral, .contld?~ no PlOjet~~ 0~ seJa 0 t~~ço 
emp~êsa. __ faz-se mem;ão ao_s limites' protegendo també-m 0 risco dQ negó- i d_e .setvtço ~ frequ_enCia e a ~eflcten­
fldnutidos pela le~islação do impôsto 1 cio com p-ercentagem que seria inCe- cta, 05 qua1s, co~mgados, da{) base 

-~ "'<"Ud!l, e- não ao artigo aa corres- rior a um prêmio de se;turo para a para q~e. a emp:es~ obtenha um 1n­
r~)_:·dente Iei ~m vi~or, J)O:que 0 nú· cobertura d<:l mesmo risro, porque,. de I ~ice medto do prem1o que cabe a ca.da 
r.;.- ·J. das leLS e de seus artigos são contrârio, as apl:cações ô<: capitaiS um dos seus rolaboradores · 
:!llli.:st:tuidQS e modificados peia lei no- irlam em demanda de títu~()S que ofe~ \ IX1 - o art. 19 será aMim redl­
Vtl., CQm o decorrer d<J t-eul:'>O ao passo reçam boa renda. segurança e Uquidez, g~do: 
11?-e l. legisla~ão é sf'mpre aquela que (de empréstimos. hipotecán~ e de ou- . . 
V:tge- no momento. Rela~lnmente ao( trn.s formas igualmente garantidas. ~rt. 19. Se, ate 90 (nove_?ta) <:l.las 
l1míte que corre;::u,rd~> g.., dôbro dod::apazes de assegurar maiores vanta- a.pos _a data do balanço, nao est1ver 
tn.aior salário pago pela emprêsa aos I gens. O mercado do dinheiro, entre Q~gat_uz~d? o Plal),o. de participação, a 
seus e-mpregados. a reda;!\o sugerida nós, proporciona aplica-ções isentas elo dlSt:-'lbUiçao será feita de acõrÓQ co-m 
é mais eorn;entã.nea com a. realidade, risco e com boa mal·gem de liquidez. a diSposto nos artlgos 14, 15. 16 e 17 
de vez que a legislação ··tl'l impo~to de em bases não inferiores a 12% ao desta lei_. 
renda estabelece límitaçõt<s à r~ârada! ano. Empréstimos com garantia hi- Os artigos 14, 15, 16 e 17 estabele­
•pN labore••, na base de 11) m; da quota potecã.ria ou pignoratícia ass~guram cem condições básicas para a distri .. 
de capital de cada sócio. 1ü-é o mâ- êsse • rcndlm~nto. Rã inversões d~ buiçâ<l do.s Iucr06' estre os empregados, 
x:mv individual de 10 "'iA cruzeiros! Utulos. públlcos que permitem, muitas considerando como fatóres o salârlo 
mensa!s: tanto aqueln base :_>ercentua.l, vêzes. maior interês!>e. Em conseqUên- individual, o tempo de serviço, a !re­
eomo o mâ11:tmo tndividua.l, n§Q alcan- cia, é ne-cessário prev-er condJçÕt's que quência e a eficiência.. Medlante acôr­
ça.daat. muitru.: vê7'A."l, 0 salã.rio de um possibilitem a normal existência e o do entre a_ emprêsa e seus empt'ega­
•tnpregado médio ou de\..atesorh. maia desenvolvimento da.s emprêsas. dos, pGdera.J .ser organlzados planos 

§ 2.o As Operações realizadas por 
fôrça. déste artigo e seu ' 1.0 se!:á,O 
!sentas do impOsto do sêlo. 

Suprima~se, em conseqüência, o 1 3.0 

do a.rt. 24. 
A emenda vlsa não submeter a em ... 

prêsa ao pagamento do impôsto do 
sêlo, pelo fato de manter em depósito 
em conta especial, em nome do em­
pregado, vencendo juros, parte da 
quota atribuida como pa1·ticipação noo 
lucros. Nem seria cabivel essa trí· 
butaçA.Q, da<do o elEiyado ohietivo so• 
cial que dita a medida prevista no 
projeto. 

XII) - Dê-se ao art. 26 a. seguillte 
redaçã<J: 

Art. 26. As emprêsa.s sem capital 
registrado ou com capital registrada 
at-é Cr$. 500.000,00 lquinhentos mll 
cruzeirÓS), ou as que tenham até 20 
empregados, poderão optar pelo pa­
gamento, a cada um, oomo partü'.ipar­
ção nos luerQs, de 1/12 <um duodé­
cimo) do salário individual percebi .. 
dQ,, durante o exercício, dispensadas 
a.s demais exigências desta lei. 

C<>nquanto a estatistica brasileira, 
em seus vlirio.s setores, sej«. ainda 
muito falha, há todavia números in­
dicativos de que os nossos. em?teen .. 
dimentos econômicos se baseiam no 
tipo da pequena emprêsa, isto é, !1-qUf-*o 
las com reduzido número de empre• 
gad()s ou de limitado capital. - hs.­
vendo uma distância enorme ~ntre ê3-­
te tipo e o das gtandes emprêsas que 
oonesoondem aos países altamente 
industrializados, o que torna \m1)03 .. 
sfvet a adoçá-a de iguais medidas para. 
ambas. Em 1943, o Serviço Nacfoua.! 
de AprendiZagem Industrial {SE~AI) 
procedeu a um levantamento da.~ flr .. 
mas que mantinham empregados, 
constatando~se que 84,1% registravam 
de 1 a 20 assale.rla.dos. ' 

De outro ~. a. estatística de ...• 
26.619 !í.m1a.s tndw;trlals pauUsta.s re .. 



Quort,..fdra 2::. 

"felar.'1, pcucos anos antes, isto é, 6lll 
lDSS e ht'J~, que. ma:s de 55'., •1áo ti­

. llhJ.m vpe;·anos e 38,81' ~ empregavem 
tte 1 a. 20 t:ab:>lhadores. 

OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl \ :seçao IIJ Maio de 1956 1119 

ADICIONAL AO PARECER DA oo-·~ sidente-. - •uelJtdQ VNW•. Re!atur. Audrá, 1k Autorla do Deputado Ctlso 
MlSSAO DE ECONOMIA -Nestor MOssn.tz. - Plfnio Pompet~. Peçanha, toma:tdu o n.Q 1.039~B. df: 

- Julio Leite. - Gome_, d8 OliVClra, 1948. 
Er.tnmõo em discussão, em reunião vencJdo. Este Subs:itutívo. e afSlnl o r~suJ-

do dia. de ~etembro de 1954., o nos- tado de 6 'SeiS} outros pm,it.lUS, das 
Temos nssím que, para OS efeitos bo parece1· soore a parLJC:liJci.Ção oo p 397 d 1956 mais diferentes origens, ~üc.;t~.S,\"t'. üHl 

da )e], e razoável fixar o tipo d:t pe- empregado TI() lucro da emprêsa, por arecer n. ' e de inspiração comurú a. pro:e·os 

• 

qucna tmpn.:sa na m·ga!1lzar,:ão que proposta do ilustre Se-nador Julio . . . êstes que foram PxallllU.<:dos e rlut:1-
mantenha ate 20 empregados. Leite, toi .solicitada audiência ao dou- D4 Comlssao dt Fmança~, s~- ' dados pelas ai\'t'l'sas Com.só.ÚfS, a<.é _. 

R:>ln.tivamente ao capital, é !.negá- t-o c. N. E. com remeS!>a em atulso bre o Projeto de Lei da Ca.mara ·&e chrgnr :.o P;JI"C\?.::.o pela Ç&nwra 
vel que a desciilorizaçã-o geral e conb- do referidQ parecer, para seu o:vnhe- n." 333, de 1952. ; dos DtpUL•a .... s em 2j cl.e n-o.emo1u 
tante da no::-sa moeda ex1ge a fiJol~ão clmento. Relator; Senador Qthon .. lladen. de 1952 . . <..c.b o n." 1.(;3~-B tie 1948. 
óe um \'al"r malS elevuco do que o Em 27 de dezembro, tomando co- Rrmetido ç..:lcr Câmara ao :::irnado.l 
rontida JlO projeto, oomo llmh.e de nh'"cunento aa.s consi<ierac;óe~ ltit~, A Ccnstituição Federal no SNl Feoer~:l, o n:f-"IH1o Pl"O~f'·o n ° 1 039-
tapltal em que be .situe o pequeno em- pelo ilustre General Juare:z. Tavo:a, a Título v _ Da ordem &onônücR e E, de 194_8, aotn che~cu a 2:1 do no­
preenoimenw. Estudos p.ocedidos pnt margem do nosso parecer, mroC'.lnciei I Social _ Art. 157 _ Inciso IV, tOI·- ~ V(mbro úe H!52, toma:. do O U." 3:i:t 
.eoonom~ta:, pátnos rt:-\elam QUt" <l na ilura ao expediente ao rSnado, um nou obriga.tóna e direta, a partici- de 1952. 
truz.eiro perdeu intt>rnsmente o 1:~.11 'i discurso que c.oru:.ta dO Diârio dv Con- pação do trabalhador nos lucros da ' 
valOr, entre 1939 e .setembro de l:J.:~J, gresso NacHmal, seção do Senado, a I emprêsa, com 0 seguinte texto; A P.'\RTICIPAÇA0 ~O SE~;!~DO 
na Qrd.em de 8'-~ l .. ). I ns. 3543 e 3544 do dia 30 de dezern-

. . . _ brQ, situando 0 nosso pensamento. Em "lV - PartÍcipa~âo obrlgatórla Oc.upa-, a-M· e.n~.:.o o Se:.:~àü no 
~A .expodçao ger.~l da sltuaçao e ':'O~ 1 30 de dez.emb:o, 0 c. N. E. atenden- e drreta ~o trabalha~01· no:,; lucros 

1 
deoa.e CIO Pro,ieto n." 2·:l, 02 :Sól, 

JJ.omrc.a do Br,t!.l., elabOrad.a pelo I do ao sohcxtaao por esta Comissão, da empresa, n-~s termo_s e .. pela. aprt:.stnt:loo a C,!:ta Ca~n ao C.:;ngre&::o 
C.on.se,ho Nacional de Economia, e re- enviou minucioso estudo que C.Jincide forma que a JeJ dc:ermmar . , Nac.onnl pelo noiJre s.-nador JoatJ.'tf 
fere.~}~ ao ano ü~ l:J5~ mos .. ra que: 11~ 'i em seus principais arg~mentos, com Deflui do própr:o texto constitu- VUJas~ôa.s. r<:>~u>a::Uo >gUl:ltmcn:e o 
vorac(laae lllflac,~náfla. em que t> • .,La 0 nosso pai·ec~r sobre o prow.to 333 c· 1 di• .,. . - • _ prcccJ;o e:.::.;;s:Ituciona1 reff'l'ente â mo viv":l o o dmhe1ro perae , !JJs J- ' l())la, que o ~pOSl no nao e au,o . . . 

_ .:; . "· 0 • N • inciuindo: 'aplicável sendo m:ce~ário que a Jc1 part:cJpaç~o do t:ubalh:o.:uJ!" nos lu-
1.a,nCla. de &Po e-rn .. no, sendo ?J1 to~~ J ordiná.ri~ 0 regulamente E 0 l€'gls- cros da ~ :n;w€f>a, o qual )it receberA 
~ ?Jl:l.I.S d.J qUe }usta a prev1:,ào uc "Jt' de se esperar, pois, que o Se- lador brasileiro não tardou em ro-, par~cPres c.làs Comis.soes c.e L~gisla~. o 
)lmlte de • ...::~pttal c.t:nudo na emend:1. na~ . d~ ~ep?blicd. nbã"~d queua mm·er a regu'lamenta.ção do izfcisa '· SocJ<tl e ~ .n_c,n;as e. sz encan.inh.>ra. 

... • ~ to1na1 a Sla tesponsa H. aQe. o.e I a ou-.:.1os mgaos a:cMcos 
XIII! De-se ao ar,. 28 (CAPUIJ a. uma de-cisão quando nada Jnd1ca con.stltUclOnal, poiS que n{.sse mesmo D . 'd R · 

t.E-gui.nte redação; · t '•~ d ê" 0 ano de 1946, válJOS proJetos de lei e .,em o tD!11 ~~ ,.ngm;,mto Corr.um 
se.}d urge_n e ""ma a, neJ.n ~ ~m , f , . . . 1Sena(.o e Cátn3.U. 1 nuandv dua~ 

A t 2B N c"'"' d"" revisão.cta df'- 8 necessidade de <JbedlênCll. à com e-ssa mal.aaàe fotam aptesen~ '"\" ,. , .t d 
r · · " 0 a . .,.,. "' · - · J tados à Câmara dos Dt>putados aos ,..Iopos • .,.or..s Jguats .ra .. s.,am ca a 

daraçáo de renda pela. reparU;ão CorutitUiçao, porquanto esta nao quais se juntsr"tn outros nos 'anos uma por um rnmo do Le;~sla~jVO. 
competente, passada em julga\io, ou marca praw para a regulamen- 1 bs rrt "' · aque:a que cunseguir pa...,sar à frente 
It'OODllec!ao o é~To na atr!buição de tação <kl art. n.Q 151-IV, o que po-~· su eque e.s. da outra, ac.iiar.tando-Sf na t-labora-
QUota::. J..~l·l. Ju~tlp do Trabalho, a. G.ena ter feito se ~ão dei:'-a::.se a NA CAMARA DOS DEPUTADOS ção .le::;i.Slati\·.a, tem a priorida\JP, 
e..:npl't.sa pa~.::.râ. de uma ~ vez. a,<, cü- e~:c?lha da ~P?rtumdade ~, .;abe:, · f;can:::lo a. outra prtjudJcada. Nl:'sta.s 
tennçus 4ue oat resultarem Pln fa.\'o:r dona e patnottSlllD do legi~.ador Em 7 d e b d 

1946 
De condrções. o Projeto n.() 333 de 1952, 

óu em;Jre1ado, r.:sp2itada a di~tr:b'..li- .... · • ... · · • · · · • · • • ........ - · · •• · 1 t d B ·~hnovc m J? ~ p ·; B pu~ vindo da Câmara dos Deputackls, 
çáo an'.e::tOl'. '"O conselho Nacional de Eco~ I 9:. 0 el 0 on ~· c · · : . oe tendo che)!ado no Sen~d\l, r.ntes que 

Não Dasta que a decl.Jraçáo de l'fn- nom1a, coerente· com os .seus pa ... I 8~0 Paulo, ap~es--~tou 0 PIOJ~to o de 11.0 28 de 1951 es:h·pssp concluf-
óa se;.J. J.e.-1sta pela rep:ntiçãQ rum- recrre.o, anter1--nes, sugere o acna- n. -~~: de 194f:t H':gu almentado 0 dis~ do e fô~se rfmftJÕu :1 Cãmnra, ob e\ e 
peU.~liE~. e_ln. primeira uc,_.;(J!._ta, p..·u·a ~enta d_e qualqu:r. decisão cte:J-~P0~\ 07 ~::S ~~~~:;r· de 1946 0 

1 a pr!ol"id.ade. flcant"' prejudk:::do .o 
CJUe t.s:..o oJr;J_·ue a emprê.>ia a ::;at.~.ta- nitiva ~obre _? PlOJet.o em cmso Deputado Segada Via~n do P 1..: B d~ autorJa ao notn. swador Jo&o 
zê-la. o 1-.1nça?nentv 1J.sca! podera ..su cte pa~tJ.Cl~açao nos lucr~.s, l?~,:a Ido Distrito Fed~r!I. por ~a vez 'aPre: .. V1l:ru:ooas. 
nduzldo e ate mesmo an_ulado, .:..::>Ja que .:.eJa procurod!J- a mel.lor 1?~- Isenta 0 Projeto no 104 de 1946. d s~ 
atravé~> de recurws adm.mistr~~lVIJS, mula legal que nao venha Pl"ell_l-~ ando sôbre a ~rtici 'a áo do U:a~ O PROJETO:\.' 333~5.:!, XO SE-NA!lO 
(JUer p{!:a c<lmpetente ação jUdician:,. meu r ... os. mel-~os ae sernço st ~1~,1 galhador nos luc~O.s di einprêsa. 
:&' .tus~o, portant~ que o pagt~m~;:t~ e edu~atlvo, Já adotados UQ pa}s_ Em 22 de março de 1947• 0 Depu~ Receb~do flQ senado em 25 de no-
<J:a<, ut.ettHçm; so .:o.:Ja '"~Ywu Hpo.s .................. :"':"-"'"'"" ·ado Daniel F'al'tCt. do ? .s :J do \'embro de 1952. o PtojHo n" 333-á2 
l'€HJ1vida defi!l"tivsmente a pendt.nCla "Na 'oase da aceltaçao da pre· ( RJ0 Grande do Sul' fêz a· aPre.sen- foi di<,tribuirio às Corn)ssôf's de Jus-
~ntre o Jisc<J e o contrlbUinte. lim1~ar que apres~m~a, o Coo"~elho tarão do Projeto nY' 5 de 1941 com tiça, Ugisi.rcção Social e Flnan•,;a.s. 

Nac1onal de Econonua empreende- · . · ' · Em 10 de aJ;ôsto de 1953. 0 pxojeto · 
XIV 1 Suprima-se o art. 36, alte- rüt uma ampla indagação das t·x- ; a mesma fmalldade · rolta à Com.ssão de Justiça com 

r~mtlo·St' l'lll ct.nserJUet.cüt o\ nur.Jt'l"U- periêacl:lS f~itas e da reper~u.ssão l Em 1 _de agôsto de 1947· 0 Depu- parzcer do R-elator, S-enador Gonlf>ti 
ç&o do art:g~ seguintt". das po".sivei.s fórmulas de ~eahza. .. ,ta_do · Joao Amazor.:.lS, do P.C. do de Oli'i'eira sem con~utio esclarec~r 

. . • • _ • • • • • 1 • i ,, D1stnto Federal, em nome da ban-
Tendo Já o prOJeto p!t>\'ll=to oc :nal" çao O.:J obJetivo C<lnstJtuc.ona · , cada comunista, apresentou 0 Pro- se êsse parecer foi ou nf.o Aprovado 

l'a.danos detalhes, não !!e af:gura ne- .........•....•. · • ·:. · .. · _..- ·. · • • jeto n.o S37 de l94i com os me.smo.s peh\ Com~ssão, parecendo que ll'olo 
ceMá.ria a 5ua d:.sc.p.ina no re31J•a- "So prazo de 90 dtas sena.ap1·e- .objetivos dÓs anteri~res. foi submetldo a yotos. Atàs ESta 
ment.o a. que se refere o art, 36. Na !:entada uma mensagem ao COD.· 1 Tôdas estas quatro proposições Comissão so podena O.Jlllat do ponio 
tlpllcnç.w u.t nont Jei, dS d:J.\'lOas se~ gresso, ~ re:atõrio de seus estudos • t-ransitaram pelas t.Pmissões da Câ- \de Vlsta. JUIIdJCO-(O~stltuc.on~al e não 
rào dil'imí:::las pelo poder cmuJ.'<-teme e p-esqmsa.s, para que dentro t~n mara recebendo críLcas e emendas. en.t,rar _no mrn o u.a questao, como 
que e ~ Justlça ~o ,::rrabalho, â uual :r:eslldade possa ser vota?a l<.n:a le1 ~que ~nfaixadas em rolume protoco-; alJ~s nao en:rol~. . . . 
('OffiP€.1~ a aprecmçao e Jl.ll~a.1.1ento ae alto alcance que seJa a lxata I lado scb 0 l'l.o 4:.170, foram à Comis- ~m ~1 de ~gc:sto de 19.J3 é. dlstn-
das rt>c.nrna~õe.s e do.s ...;k.:;tiws que mrerpretayao, nã~ apen.-~s do pre~ I .são de Legislação Social, sendo d~?sig- b,Uldo a. CvmJ.,:,sa~ de Leg:slaçao so: 
oc~..,rreenL ce1to contido no mc1.so IV do,.m:- nado Relator da matéria, 0 Depu- c.a!, cuJo Rf.larOI, o nobre Set1ad(J~ 

Xv 1 
• ~ t 37 ..,

1
• t tJço 151, mas em geral1n po_JtJC·a ltado Paulo Sarazate .. da U.D.N. do LUlz Tmoco, em1te .seu parecer em 

. De~~ e ao ar · a ~., J.n e -econômica e social con.sagrad.1 na . ceará 14 de novemOro de 1953. Como o seu 
If'daç: .. o:.- Constituição". 1 Em 11 de novf'mbro de 1947, 0 P!'0,1Unc.amrnto <-Õble t"Sta m:ner1a 

Art. :n. A a~licaçfio dos di~00.~-1!- I A conclusSo do C N E tl"nScllta n;lator apre:;entava àquela Comi.ssa.J \ Ja pa\c'la Sid~ oJotendod Ql.lando na-
"" con ta 1t s d•st !"'i "er· t•Jta " • • ' " • , Jt d d u , d ""'" que,a onns~ao se tSlU ou o Pto·ero v...., :; l e " a " ~ a ... .,. em a.sumo está mtetramente de a "O'- to r su a o o se es,u o, consu.....,- d L€ d S d , 

partJr aJ exercicia segu,nte e.a d·t "üd • om ' e afirmei no Iscur-so -r~- tanclado num Subs'ItutJv-o. eanden- e_ 1 0 ,, .;na 0 do Sr Senador 
publlc>\çã(), JeVo<.>ad:l~ as di.<·tl'Q::>lÇI.lt-.'.> j doc. 0 qu d , p 1sado o que JUl"ara aproveitável das Joao VtlJnSJO:ls IJmltou~se 0 Relatur 
tm {OntrárJO. o , ndoun~':~gore~~ 2Ja~~on~elzed~0·3~ ~~a;~~, quatro proposlÇ'Õf'S apiesentadas e,, LhuO\l~" Tmo~o dnd JeedJtar tlud~ qoanro 

1 • 1 da · t b · 1 00 . - 1.. exp, n o com rE ere:ncJa ao 
co 1st.tm nc.rma geral J. ::pllt;"'lbll!-, zembro Senado Federal págrna 3 .5H, · 'ano o d am em t -~? co~ ra9ao es- cltado P~oJr~o n.o 28~51. Da mt>.sma 

dade c; a le1 somente 45 :jl:lS d~:JOLS de 4 a c<~luna). R"·el"tc a e Pt~ i" d!Cad. ammouó 0 1orma con.o quando se- votou ê.s!'e 
c c .. •· , :-. "1 a -~~· , . . Fode-mos com apoio no !l~accer do' di<>-", até os nossos dias. procurando .mo p.o)etc, a o~u&oao e LEgl~-fl ·a'mr-nta pub''c da AlJ'c; quaJ- r a 01 a ma era fS e seus prtm r~ IÜII .. C • d 

qut~~ DP:IL· G~O ,.,d~s n~vos"J" du:p.J~.LH." C.N .E. manter nosso p2ni>~men1.o, I estudar a partJCJpa<:âo nos lucros no;>, !~ao _SLClal _ H'Jf'l ou 0 P:o)e~Q... 
lega •. ~-J ;J-d--:·~ ab.an"'er 08 luc.ro:-; contrar•o neste momento ao PrOJeto "\'á.rr~s países ào mundo mclusJve as TJ , 333 48 e ,,dotou ~ Substhu;l\'O 
nuie'li(OS no ex.e.c~cJO t.n _,ue f ..... lor n.o 333 pala aguardar no prêzo de 90 tentativas feita:<:. no Bl'I'ISll. apt,sen~ado pEl~ alU(iJdo ReJn • .or. 

pron.ulgada, ;xns 1s.<so e:n:olrena H'- _ ' tl S"-iVel le "'~ou-o' Esta fol a pt.mrira d"nota oo Pro-.JIII 
troaç.~o ~~dada pelo text.o const1tu- l dla~. como J~ ~~\~-~ a:que n~· .. ,>"'<l O Projeto SubstHU:lVO do Deputado ]eto n.0 333~52 no E"e::~ndo Ff'dt'Tfll, 
c10nal soblttudo de mat-:.1.1 tle nor~ I ~01~15~1hf, om enela7erw dos ~s ,~~t~- Sarazate, _recrbeu emendas no cut~so 

1
rep1_ovat!o quf' fol pela ComiSSão de 

ma cvgente, como a do ptece.to tO!"I- - a c na c , 1 a 0 t I da dl:S('lli:SiiO, tendo a douta Con11ssao Lq:nslacr..o Soctal. 
tJdO no nrtlgo Ll7, mct"O 4 J d~ Cons- dos e pesqmsas. de L<'g,slação S0c1~l da Câmar~. Mo- I Em SE''U:da foi t':n.:-am nhado à. 
tltuH'fo que carece de lfgul&uJei.ta- Ademais, e:1qaanto aguardaYamc.::: o I ~r..do-o como .!'ieU e tom::tdo o o 0 1 039,! ComJssão de F!na.nc;;.s e d1stribu1do 
ção p~n:l vigu·. I parecer do C. N. E. recebemo-" .!-U- (de 1948 em 1 de juil'ho de !948. 1 ao eminente Se-m~dor Frrre!fa. de 

S:tl d C ·ss- . 21 cl . ~e.qõ_es interessantes <;óbre o orojeto, I De 1948 a 1951. pouco progresso 1 Souza para rrla'á-lo t.ste requer-eu 
. • ad •1·~- 4 om! p0'',· . emp· , ~ ... Jfl· nue }unta.'.(j·Js f1C' ·•rocesso do J:·l~tl"t 

1 
houve no projeto de lei dtt part:cipa- 1 que pre1iminan12n'.e fósse omiGa a nrno e ::~~ - rr ·aa nz o .... re· '"' ' · 1 c · ~ · d · , • 

sídentt> _ Eucl.lfde:. Vieira Rela-tcr. G-eneral .lu~:;:z r:'l.":or~. do sindh·:'t-O <;ao nos ucros:. _ ~ omJss.ao, ~. Economia, prd,do ~te 

N I , e Pl" ' p da.c; Indústrias de Fmçao f> recelng.,:m Em Hi õe abnl de 19~1, o Deputado I que- !ot d. feudo peJo Senado. 
- es ar 1•1ass na. - rnm omce1l. - d Arihu Attd ·á do p T B d s·o N c ,·s- d ··- ' p· T •t d or: dO Rlo C:t .. 'nr.t-.to e da Federaç~o .L" r J • • . • e st a om s:to f' cconom,a, o JO-
-:- 1~~ 10 Let e. - Gomes e EteiTU, tndóF-tr '1.~ :}(J Estado do ft!o de ... a.. Paulo, apresenta mais um projeto ;eto n.o 333-52 sofreu um nnme 
"\fnC. o. neiro regnlamt"ntando a participação nm romcienc'.oso do sru tlus'r-t' Re!atvr. 

(*) fR~nju.(tamento d.1 tax;'t ntm­
bial e elim:m11;ão de rontrõ!e - O 
to~emp~o rlo Peru. José· da Cos-'"a Bcu­
c'n'ha", D!z.;~to ~tonóm~~o. Oi.l~!l'Jrc 
Jet::P. 

· lucrOf, projeto êste que tomou o Senador E'uclydes Vieira í P. S P dr 
esm outra oportunidade, çar.-\ \'01- n. 0 H4 de 1951 São Paulcl. Num longo t.> erudHo 

ha ao estudo da particlp11ção dn f'm- Com es· a aptrsent~ção a matéria paruer concJufu o se-nador :Euc-lydP!I 
oYegad-o no lucrQ da emprê!>a, P o n J~- tm·na 1t in tere~ r ~ Jt:-g)B!:>.dores e Vltfrn prJa rt>feirfio lnt.egr:d dR ~t1U­
so (1Pfinitivo 1UII.'ecer. , rurge um not·o Substitntivo ft01t ~o- di da Propo~l~'ão. A Com~ SI!!~ O fl,. Fco• 

.sala fl:t$: Comls."l5f'~. em ?1 dP la· I it>tCB n.•" L039, de- 1948 de Paulo ncmfa. 11nrovou a -parecf"'" dt) 'RP1a+or._ 
ne;ro ôe ]955. - Pereira Pmlo, P;e- S.a.razate e. 1<4. \~ ~951 de< Arthtlr- ~a! an~fs de rF_idtar em dfflnitiva. 
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l'equenmento do Senador Júlio 1 o processo com o notável parecer da- I vez a idéia da participv.;:ío HG.s lu~ ; ~~~S o jneatimável auxílio dos re 
resohfU o.qt:.t'lc órgão té<;nico, a1 Em fins de agõsto de 19-.J5, voltava1França que se aplicou pela priu:eira' C:vz: ... !:ti não lhe faltou por vã!:â' 

~- Lci,c, ou·dr a cplníão do Conselho, quele egrégio Conselho e em setem- cros. Deixamos de citar as experiên- I gimes de urgência.· Apresentado 
.t-L>c~Jnal de Economia, como a mais bro chegava à Comissão de Finanças.! elas .semelhantes feitas em outros • primeiro projet.o em 7 d'e nov~mbr 
altd e mais autonzada entidade , Esta vamos então em plena fase pre- países e seus resultados prátícos, Por-) de 1946, só em 25 de novembl'o . 
(.X.l!;: ult1va no setor da Economia. eleitoral, participando de uma inten. que êsse histórico se encontra nar~ 1952, é que êle passou ao senano. t 
A manltt-stação dêsst> con<Ceituado ! sa campanha, na qual eramos candi- ! rado no processo em estudo, po1• , Tend-o tUdo a seu ravor e empW'<II{ 
ól-~{lO sóbre o Projeto n.0 333-52, foi ' dato ao Govêrno do Estado do Pa- todos os autores de projetos e tam~ , rado por todos os seus adeptos, con1: 
de u.nanirne e form~li aprovação, em nmá. Reallzadas as eleições de 3 de bêm por tQdos os relatores, nas di~ as facilidades d'e regimes de urgên•· 
LLe_ c..cs graves reflexos ;~:óbre a eco- outubro de 1955,: tiyemos a S€guir versas Comissões. , . )cia, 6 (seisJ anos foram precisos pan{ 

_. uon;lil. n.lc.cnal sem yantrgens rcms. noSS{Js esforços mteuamente c~n~a- Co:nt_ado por mane1ras d1versas e 
1
, que ~essa regulamentação da rJ'lrti~ 

:pnra o trabalhador. grados aos trabalhos orçamentarws, por dlferentes autores a verdade é_ cipaçao nos lucros chegasse a m~ 
Ef,CUd•-tdo neste valioso par-ecer, n como membro da Comissão de Fi- que há maís de um sêculo que se vem fórmula que . os próprios deputaé.--o 

Comiss.]o de E-cuncmi<t do Senado, nanças. Até o encerramento da S€S- fazendo tentativas para por em uso , reconhecem imperfeita e incapa:~ d 
cor.ln'mG~ sem voto contrário à apro- são Jegísla.t-iva, em dezembro de 1955, a participação nos lUcros, sem que satisfazer a.s partes interessadas. De• 
v:;.çâo do Projeto n.o 333-S:l. A se- 1 COIT' duas e a tê três sessões diárias, até agora ela tenha logrado êxito. monstração inequívoca. ct11 sua com• 
gunda t'eJ·e~çto dE'3'ta pmp.osição no 'n_ão 'lOS foi to..<;s!vel dedicar um pouco 'Nos paises de alt-o nível jndustrial e · plexid::tde e dos perigQs que ela apre"" 
~t·nado, foi o pror.tmciamento da Slqtttr da nossa atenção ao projeto or.-de o operariado tem uma razoável, senta, con:r:e.ssam até aquêles que só­
Conú:%0 ?e ~onon~ia, _idêntic_o oo cta ll~rticipação _nos lucro_s. Atacado cultura, espec_u:Imente nos em·Qpe~s, encaram a questão unUateralment-e,. 
da Cuml.!sao ae LE'gJslaçao Soc:al. • de se-ria enf-ermldade, est4n:>mos au· e_ nos_ da Amrnca do Norte, a pattl- i.st<O é, âo lado das vantagens - su• 

NA COMISSAO DE FIN i\~ÇAS 1 sentes do~ tTahalho~ do Senado du~ l'Jpaçao redundou ~m frac~sso. Em postas vantagens _ a<) ernpregado, 
"'" '" · ~ : rante dois mests e sOmente Pm alguns tornou-se mconvemente ao , nã-0 lhes preocupanoo os efeito.s sõ.­
Anft'c;ado pela ~omissão d-e E-<:o- 'm~iados de J?l~J'ço pude~os reassu- ii;terêsse_ geral, em o~tros foi it?p~s- 1 bre as relações entre empregados 4 

~··•L l, \o. la o proJeto à com.ssão de m1r ~ossas atiVIdades par,amentares. s1vel ,apl;:car ~ em mmtos, os prop1•_:os, empregadores, sôbre a produção e ~ 
.n.as em fins de janeiro de_ 1_955.: lm€dtatamente_ nos lançamcs ao es- operru1os ~dest~t.iram da parhcipaçao",pr<Kiutividade das emprêsas. 

:,,o o seu Relr.tor nesí.a u1tm1a,, 1 ~udo desse delicado e complexo pro- . porque ~ao vw.m vantag.em alguma :É: o próprio deputad~ Paulo Sara .. 
··cnador Ferr~ira de Souza, concluíra. ]Cto,. pcrque bem compreendemos a nesse !it.stema. Paradoxalmente, a zate 0 herói QUe conseguiu d·ar uma: 
seu mandato, fci -o projeto clistri- I sua importância. E já hoje aquí es- participação nos lucro~ tem canse- 'prin{eira fórmula ao dispositivo cons• 
bmda :;o &>nadar Othon Mader para j tamos p<l.ra 1'!-pres_entar o nosso pa.- g_ujdo mtenssar. <?S pa1ses da Amé-, titucional e aos ameios Qos seus co-· 
rela •"a-lo. . . ~ • , ! ecer, que vaJ adJ::l!1te exposto. nca. Latma., notonamente su~-dese~- ;legas adeptios da partiolpação, o fere- · 

.l\IaJS tanto a op mao do Re .. ato1· , ELEL\IENTOS PAR-A 0 NO .... SO I v~lv1dos e onde ~ma economia pobte cendo à consideração da Gâmara o 
FetTeJ.t'a de S::~uz.'l, como a da própria 1 

'" PARECER .:> ~ nao .suporta os onus de_ tal encat·go,: Substitutivo n.o 1.039-48, quem Il6;J 
Com1scio sao conhec~das, pois ambos ( result-al~do o empob;-ec1mento cada suas dúvidas sôbre o êxito da parti• · 
já ::.e pronur.·.::aaram contra a parti-! Com os elementos que nos vieram vez maior dessas naç_oes. . clpaçâ(, nos lucros. rtizend'o: 
c1pação Q1reta e seus graves inconve-) da Câmara dos Deputados, cuja lei- Mesma n~sse.s pmses an_:encanos, 1 ·•corresponderá, na prática, a ê_se!J 
mentes no momento, conforme bem tura atenta proced€mos, abrangendo a pattlCipaçao nos. lucros n_ao Se re~ 1o.ears a exper1ênCla que vamos re-a"' 
expresso ficou no parecer que fOI p1·o- ! os sete projetos que entra1am na veste da fo-rma drasttca e r1g1~da com ltz:1r no Bras1J? 
!endo em 14 de maio de 1~52, unâ-~ founsrão do Pr<Jjd{) 333~32, os res- , qu.e fm mscuta na Constltmçao Bra- Jn.stltmndo a part1c1pação obriga• 
1un:emente aprovado. ~ctivos pareceres, emendas e ctíti- silelH!:. Ou ela e facultauva ou é tórla com tão elevados mtmtôs, cor-

Estudando o volumoso e ccmplexo cas e mala os que foram apen.q>S ao mdtrt-ta e num·n, obrlgatóna. e dl- . reremos, sem 0 desejar. -o r1sco de 
ProJeto n." 333·52, de part1C1pação do · p1-ocesso na sua tramttaç-ão p<:'lo Se- 1·eta,. como no Bt2s1J. . As formulas, mflulr negat1vamente na econonua 
trabalhador nos Iucros da emprêsa, I nado_. como os pareceres das Comis- n~o f~exh·eis e ~~1 n~tut~s casos, a 11ac1onal, com os desequilibrios qua 
Qesde suas origens até o Ultimo pa-I sôes de Justiça, Legi.slação Social e 1~1 de1xa _a psrt.etpaçao as conven- i dela -poderão resultar na vida d'e mul ... 
rech da comissão de Economia, veri·l Economia e acima de ·todos ês:es, ::~s n!:'s. coletiVas de tr_?-balhos ou aos, tas emprêsas?'' 
ficamt.s que ao responder à consulta dois brilhantes e sábios Pl'onuncia.- s 'dl_~atos,. o que ns.o. ~cont-ece no i A complexidade óo problema da. 
-d.êste ultimo _?rgão._ Q C~m-selho Na-j' men~os do C<?nsel~o Nac~o~ai de Eco-. H:.''s;~. ~~l a g~·ande dlflculd~-de ~ue, participação é convicção de quantos 
cion~J ~e Economa1 faz1a y.ma s~- nom:a oferec1~-os a Comissa-o_ de Eco- tf.n ~a'.ilOO, pa1~ o leg~ladot 11~C.10 ~ • legU;ladores déle se ocuparam, mut .. 
gt.stao mteressante, que nao pod1a I nomi_a e de Fm.a:~lÇSS, sucessivamente., nal_ t1_anspor P:ata. o teueno pratico, /to embora 0 seu obje-t-ivo fõsse ch.e· 
l.er d~sprezada. ~ropu?ha_ empreen· j reummos, subs1d~o~. bastantes pa~a ? mc1so consutuc1o_naL C? probl~ma gar. d€ qu!\Iquer, modo, a uma fór .. 
~er uma ampla ~~estlª"açao sobre o vm p~rfe~to conhecl .. ne!l~O da matéri_S J e de u':na .?5Hn~lex:dad~ ~n_ca~culavel mula legal. Uns a querem a pret.eK .. 
:msrituto da part1c1paçao <!o traba4 e __ assim podermo_s e-m_lt.J_r noss11 o'1~~! e de COlJ.S~quenc_las lffipleVISIVels para) to de cumprir imediatamente 0 ind4 
lnador nos lucros da empresa.. e no maQ. tf>nào em Vlsta umca e exclus1-' a econonmt naciOnal. .. _ 50 l:V do .art. 157 da Con.stitulç&.o a 
pruz.o de noventa dias apresentar o vamente o interõsse nacional. Ser~ J Vamos comentar algumas opmtoes 

1

. cutros. pelo aesejo de enfraqtlecf:>r a.s 
n•latório dos seus estudos e pt>squísas, viram ainda como elementos d_e cola- daquele~. 9ue ~ es.tu?"aram o problema. emprêSa-", dar 0 golp-e de morte na 
ÇJ' , que dentro da realidade brasi- boração d-e alto valor os depOimentos da part1c1paçao _dlreta nos l_ucros e iniciativa priuda e fazer a de.osr.a-4 -· :t. a se possa elaborar uma lei de de técnicos e as obras escritas por: pretenderam apl~e;ar aQ Bra~sll, P!ra pitaljzacão cios empreend;mentos prl• 
1-1; .o alcance que seja a exata inter· profissionais que há muito vem ver- 'mostrar ~que_ as dtflculda~es sao im,n· ( vados brasileiros, para levar 0 pafs 
prf'taçào, não apenas do preceito sanào éste assunto no Brasil. As sas. senao mtransponíve!S. I ao socialismo de El~taO':'. Jo,aZ!:"mDS 
contido n~ inciso IV do art. 157 d_a associaçõ_es de classe prestaram tam· /justiça ao.s QUe sin-ceramente têm 
çonstltmç~Q .. mas em _geral da poli- bém va~1cso CQncurso, co_m_ os seus DIFICULDADES ~ INCONVENit.N-, colaborado na fe1tura da l-ei sõOrc a 
t:ca economJca e soCial consagrada pro:n!lllctamerrtos e_ memonals. Enfim, CJAS DA PAR'rlt;IPAQAO DIRETA. participação nos lucros., 0183 não po• 
na nossa carta !llagna. , . I ~licitamos e aceltamo~ a. colabora-, Há opiniões favoráveis à participa- 1-riemos deixar de assinalar q1;e multos 

Dada a auton~ade ~nm:a! e tecmca ~ao. ~e todos quantos a·es~n;am l~?s , çã<> direta e obrigatória do trabalha· l a _ela v.".o, J?ar~ satisfazer se•t y<'lho 
do C.N.E., cUJO p1es_ttg1o vem ~e .. uxlhar J?~r_a podermos_ re"'u • .:unen~"r 1 dor nos lucros da emprêsa, como há ódiO ao capitalismo, sua -ogenza A 
tu·r!l~ndo cada \:e~ ma1.s 110 ce?átto o dis~10Sitno ?CnstitucJO~Jal, co_m ... o. os que julgam-na inconveniente aos 1 iniclativa privada, seu despeito pe103 
politlCO e _ admnnstr~tlv? nacronal, ~1en01. dano a .ecor.?mta . nacJOn<.l, \ s~per:ores interês...,es do pais e até, que pt·ogred"]ram, ~eu cotnplexo de 
pela elevaçao,. compe~enc1a e desas- pr~servando a _haimoma socutl e ~e~- I dos próprios benefl<'iârios. Num pon· • inf-erioridad~. s-eu ideal de agravar a 
oombro, com que emtte seus parece- peitando o direito do trab~lhaaoi · to porém. as duas correntes estão ( desarmonia entre os produtores e os 
tes, destn:ezand~. os aplausos f_ãcels, LeyS:I_!lOS em alta C<Jnta _amdu as acorde-s. 1t quanto às dificuldades,: trabalhaaores. para abrjr caminho 
e _a hsonJa pohtl~. nao J?Odenamos opm19es de lldet"€~ trabal:ustas, na- ! senão à impossibilidade de sua apll- fácil à revoluçáQ sncial. a implanta· 
_c:lel~ar de aceitar tao prestimoso ofe·l c~ona1s e estran~r.uos pata confron~ f cação na prática, sem ferir 0 prin- i eão do comunlsmo. A lei de vnrli.ci ... 
recJ.mento. ta-:la.s com as do.s das c~ass!'s Apatro- 1 cipio da justiça social e sem sérios J pação é tão complexa. delic:tdF~ " re ... 

nms, que como se sabe, sao unanime- 1 - · ~ D · - há -· u od s~ · d "- a. 
Assim é que, por prcpe.sta nossa mente ccnttários à implanta<;ão dÕ entra\·es a proaudçao. Iabol n~o ~~g~s~D ic:,.fo Óo ~v~1s ~ar~~·ad~-~~ ... 

a comL'3são de Finanç"s em sua . - d rt. · ~ ·d· t 0 como er:.capar: po e-se e a rat uma . s " s n. x ~ ~., 
"".ssâo de 13 de abril de 1955 aptovou; :eglme e ~a lclp~çso n Te- a n 5 I lEi de participação diret.a dos traba- 111tos, a pretexto de VlSRl" altos e no 4 

~ 0 . :;eo-utnt<> requez·imenw: ' I buc~os, yresc!1 0 na t. ons 1 u 5t~~· en.:~ Jbadores P.os lucros, mas muitas in-j bres intuitos humanos e soc\ais .. 
, - "' " . Ol~ nao se]a!li oon_ta a pat IC'lf>àçao justi«;-as contra essa classe serão co· Orlando Dantas, extremado o.epu~ 
· tmdtreta e mats flexnrei ou ainda pelo . . · 1 1 t t d ~c·LalL'ota a ·onutt ·1 oeu vo-tit}tECUERIMENTO N f> 146 DE 1955 lá · d - Em - d metidas, a hannoma soe a en re a o o:ru ., • o pl c ar ~ 

· · ~ · • , sa no de pro ~çao. apolo esse ;·cmpreuadrns e empregadores vai desa· to em separado na Comissão de Le· 
"Em nome da Comissão de Fi-~ seu ponto. d; V"lsta as classes t<V1ser- ~ narece~; a produção nacional vai ser gíslação Sodal, dalorasament.e fa .. 

nanças e de acôrdo com a deli- ~ad{)ras ,1mo_c.am d Q f a~ .. de t~~m fundame-nte prejudicada; os capitais vorâvel à institui'ÇáQ da participação. 
beração por ela tomada em r&q- s~1do as ?.,.10n,~~uasd e:a .1. ela njQ \~-~privados nacionais e estrangeiros, vão direta, a:mpla. e avançad'a, não p:Jde 

· nião de hoje e com fundamer..w 151 • nas td.ln oes ~. rax~. em ar.e.to. s? afastar das atividades econômicas· deixar de (:onfe.ssar. que -a experi· 
do art. 4.0 do Regimento Interno.! d~ ~~46 e pcsterlOllnen.e em Tete- básicas para se dedtcarem às espe· lência. q~e vamos ~entar é tem~rária 

._ :·equeiro seja ofrciado ao Conse~ ZOP0•15 · 1 culativas; a inflação vai continuar •

1 

e por 1sso assumimos uma grall{\oEt 
,.,- tho Nacional de Economia. solici-: mais agravada ainda; uma subve1·são resporu;abiliclade, porqu.ant<>: 

· !ndo a elaboração e a remessa I HISTóRICO DA PARTICIPAÇAO 'de conseqüências imprevisiYeis se · "&>mos a primeira Nação no rr.u.-:· 
... ::> Sena_do das sugestÕ€s_ e do Para bem compreender o institut-o I plt>teBsarâ na eco~omia nacional.! do qUe f1.4otou dispositiYo tão -~ig~d?, 
su~tit~tn·o 9ue s_e p1·opos ofe- da participação do trabalhador n0:5) Tudo is~o é ~dmlt!do,. mesmo por não permitindo que a lei oraman'i. 
z·ecer a cons1deraçao ~esta ca::-1_, lucros da emprêsa e poder julgar d~ aqueles qu~ ex1gem a ~mediata _re· .fac_ultasse .~o empr·egado pnrti.:IJ).t;--to 
pf\ra o estudo do PrOJe-to de Le1 • sua conveniência ou inconveniénda gulamentaçao do pr<:'celto constltu· mdn·e-t-a ... 
d~ Sãma~·a n.0 333 d~. 195~. que 1 no Brasil, é mistér l'emontar às suas cional. nos têrmos do Projeto de Lei : O deput.aõ.o Daniel F~raoo, outro 
d1spoe sobre a part1c1paçao do. origens e acompanhar o seu desen- !1.0 333~52. ·e~~nerute Relator ~o ~Pro.reto de pa~ .. 
trabalhador nos Iucr:_cs dR: €mprê- · vo-lvimento até nossos dias. Terinmos Ccmecemo,;; por ob]>erv~r c:,ue, em-

1 

ttcJpaç~a na COIDlS.SHo de Econ?ml:\ 
sa, _sen-do-lhe para esse f:m, con- ~que V<Jlver ao aeo de 1812 CJUando t-ora o PrOJeto 333-:'2. twes.se a seu d~ Camara, adepto f:erv_oroso Ch'S<;O. 
cedido o prazo que d:><'larou ne- ! Napoleão mandou ins-..itu:r a particí- favor a maciça ma10na da Càmara le1 e qu.e multo contnbmu para seu 
cessário, de noyema di:JS". . psção nos lucros em favor dos arti'l- dos Deput~dos ?s _relatores d'e tOdas apr~~nto, tamb~m co_nfcssa ~ ~ua 

Sala das Se.ssoes. em 13 de ab:rnl \tas da ''Comedie Fr.l'lnçaise''. sr:g.undo! a.s Com\ssoe1; Tecn1cas, setn ~enhum complexJdad-e e penculosidade, o e-e h­
de 1955. - Alvaro AdOlpho, Pre- uns his-toriadores ou ao ano de 13'2-t vr:~s;.tor, nem na.s comissões nem no r-ando em seu parecer: 
slctente. d~ia d'a famosa experiê:--~ de Edme (.!lfná_rlo, contando. com os subsídios "A experié~Cia c:ue a _Naçfw se 

A rovado que foi êsse requerimento (Jean Leclait(', 1·epartíndo com . s~us de ~J1s projetos dtferel_'lt.e&. p-Ol"t.a.nto I apresta a real1zar envolYe rtc:ro~. Rc­
IPS d ll e eferente ao·auxiliarfs c.s lucros da sua oflctna 1 canunhando _num arnb~.ent.e .franca~ ra lnsensatez negá-lo. M_a.s ehJo~ 

~~ t enao ~33~52 rf~1 ~~vi~do ao con- dP pintu;_·'l. Qu-:-r uma Clll:>r o~lra mu_:e favoravel, m~smo asSim êsse ra~n ou mal aplicada a l{'t de r~~-
'Iel~~ ~~~fcnat de Ecanomla. 1 ~"tpe1\.J.n~.:\>t t<>nlw. a prlnu::: .:~. [C"! nr1' 1·roJeto d-rmo1'10U retS ~os naquela ti{.'lpaçáo nos lucros. p-ode- ccnt:, '_t 
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(Base e sv.gestóes para uma. 
POlítica Social) 

"De tudo isso se conclui qu~ a. .... 
ttabalhadQr não dew~: ü\te1'{'ssa:r 
a participalfâo direta ncs lncrus. 

Ela mmc~ con.sti t.uíu, al;â.s, rei .. 
\"indicação do trabalhador. 

Quan<.atl\'ament-e d~ 'f>O:UUJ lhe 
servirá; qu .. l:tatívament-e não te~·á 
virtudof' d~ t.r{l.ns!ormá~l!) ~m ca.­
IJita1iF,ta. porque pois -enganar e 
iludir os trabalbo.dores com mi ... 
l'ag{'J1S d~magó.fi<:as? A 

A pnrtlcipaço indireta, ou :m~ ... 
lhor, a r-ev-ersão de parte do..c; lu....: 
cro.s à colf:'tiv!d ~de, ~ob forma dtt 
~neffc~os C.e o:dtm ge:al, rueiJ1or 
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con~spoude1·ia aos pcstulados e a oportunif.sde da l"C"U1amt:nL1çáo I balhador nacional. Por ruafs que 181 nações QUe a elo !;em a '(}articipe.-çlio 
lo& soluçõ .s da justiça ooc.ai. O::J Incbu IV do Art. 157~ ~ S!.'!bedor1a perquira na ohra e nos 1w~ _d? extm!o~~bri~atôria e _dl~·eta, eom•.:, se que..:' 

CrJam .. o um gtauc..e tunda so- e ao Pat.tio lsmo do Le]:tslador, cal protetor das massas OJX•rar~tts~. nao lnlJl:ôr no Bra.s1l. 
c:~ll. pcct::-r:a o G.:wê;·no d.reca- 1-JJr terr.:t a t>e'\:la ma:s explorada por\ encontr<lmo:. nenhUnlJ.\ prderenct'l {lU Ainda uma vet. vamos colhêr U'l 
m::r. • .e, o-u atr.:..vés c.e OtJanlsmo.s aqu:l.:-s que d.zem q._..z e urg:;:nte a 

1 
especial empenho seu Pm ra:v::~r <:!a. Vot? (!nt Separado do DellUta-do SJ­

e w.LtU-";óes especílií:as, reali- t:$a n:gu!&.ment:..ção porque a ccns- in-'rt.ituição do si.::.tema de par~lCi.~açao lc:a.l_:sta, or:alldo Dantes, um' ãe.ct<t.­
ztr gcand.es obras de a-5s..stênc:a tituição mcreveu no t.:-.::u rcxto. . )nos lucros. Jan1ais o ex-Ditadm· e•raçao sua, QUe twm. di'monstra q!J•}' 
e c;. e recuperação scc:a!, Lego, nã.o dere ba vêr pr·e~sa _mal_?r 

1 

ex-Presldente propugnou par e.;:.5a me ·j os trabalhadtn·e::; de pals~-; adumt<t-
A di.Ctêl1C-a do dinlleüo é pro- em cteae.ar urna l.:i lie pan~c:p,açao dida ~ a Constituição ele 1931,. f·b~·a d_os, ?-ão são fav?ráveis. ~ e<:sa part(t­

p.::..;·c.onal a:J. .seu l'01pme. Vm11 ac.s luc:·os. exdusn-cmente sua e onde .mdu.u, c\paçao, e que- e tr\ld1çao do sind~­
g:ano .. e SOI.U3. Ustribmcia em m~- Ee a conjuntura n·\Q ~c0n:elh;:t ('.<;'S. 1 quanto pe.:;.s.()a:~~?te fizera e ,ies'~java 1 calismo a .repul_sa à f)a:t•cipa~ã.Q Clt­
é. .lhas lltiO t.erã utj]jàade al~uma; regulamenta-;ão, a 'iaY'Jtn'J.J e o pJ.- ·fazer em b-c:r.efl.CIO aos tl-aba.hadores, ret!t e ObrJgaóna nos d1versos pal~e.:; 
a'J<~.ca<la porém em obras -e ser- triütismo nta.ndant que se a·~u·;:1de o, não contém uma só iJala~Ta sôme a' euror.eu~ e ame.ri~anM industr-k\t. e 
l-Ç::lS, pod,-era p!oduz.t· gr;;.ud.es mcm::!r:to proplcio. rant•_) 1WHS q'!~ partielP&Ção. Caí se conc-ua com_ se-\ cultura:n1ente adiantados. 
benefíc!a.s sacia:s··. I as ma~fa,s trabaihad•n·a") não o e:;ta:~ • guran·.a.- que o ~x-Chefe_ do Go'l\'"' .10) ''A A'-emanha fol un ~i poli .. 

A ~ b"d-or· 0 bom ser.so ~x~ exiSindo. Pre~en-.n n:antc~· _e d.esen- 'não tillh•J. .'limpa tia por ~Me c':lmptex~ j tiza.do ~:o ··marxi.'imo:~ e~ a~ :;;u,r.;;: 
--~a- .. ~a, . ' . ' ~ · \'cher os s:::rnc:os a~-,;l.St~>ncta.!.\. c·s dl- · in"tituto ou nunca acreUlt•lU Ua'i sua:. 1 r 'h . . 

p-er~e •• c.a -e o sênLmento a.e t.Jltda-~ r 'to t· b 'h"<ta atu<3llZ:IC§o <io 1 t ""tl• a<>s empreo-a"os. Ent:·e- cl.O.S."es t aba; adora 'i_ sem~te tm-
L.é:.Olt'.-e l1umr..na. se externaram atL- .. cf-i\ r~ .a_ a. L 5 e a_, , ,. · "~a . ve.n .a-,.. : ,, '"'~-7 . " ) pugnaram toda e~pe1 ;e de par-
v . da.s pal~a-as oracu!.Eu·es doO Se- :-a~ .... lo-~mrmo l].Ue o~'l, •. e p.oce . ) tanto con~ou sernp.e t: a. e sua mo_It-, tfcipa,.ão nos lUC!'os õa emmê::;a 

<!:s 1 • - R; . 1 Tem toda razao Q .t~t:.ator da Co- com a estana e o e.pow d.o.o.. t.arJ.alJ1a- f : • • 
uaao-r traba.h<sta pelo .a Gran ... e a~ 

1 

, ~;; d"' Lec:··o::.· - .St"<!ial do s~-! d " . E q xtint Presidente. pre:e-nndo lutar~m ._t""!' nv~lh<tt:s 
S:.zl m.:-.:~o ~ .,.1~ açao / o.cs. ue- o e. o . . i t:•Harios ~ OJ1};alllzar~--. de p•en-

n'efznsor ac·rrimo dos peoquer.os e nado. o nobr~ SenadO~ _LUIZ Tt_noco, pensa\:a t~:ltnbém_ no~. n:ale~1e1Vs da 1 déncia sacia!". · ~ 
<ins hum-l.d-es, eninguem p-:.àe duv!dar lq1Utn9-o em ~u su~tan_::o'~ e Inc;:; .. i particliH\-çao e nao quiS lludn- o ope- 1 . .. , . 
ii.a Hd líclade cto nob:.-e S·en:tdor A> P_Ondn·el parec~r- af!rnlCu Qt..f' o. par~ I ré.rlo. . . 1 • Mmto ma.IS re . .evante e convr::tcent/3 
\, r:o Pas u.aliní. 6. Ex.a. não dn·ia ~H:::pat:ão no« l.vc~os en\ 1l(l~so l)~lS, E al temo~_ ~etuho Vargn~ ~ ~1· mbre a tese C!Ue estamo, nnallf.:anja­
·-~ qu~ aciJna €stá escrttQ, .t~ não u-Je !P-~_uz:to que I~ao d~,.y~:·tca atawr berto Pasqua!mt, conde'J.ar;cto _ptát.c~ 'da _n-enhuma mtportâi!cw. ou Nf'SJID 
>-'-;Je madurame_nte _e.stu._a::lo 0 pru- aten~ao: / ~ t{'()r!cam('nt.e a partl··tpa'\ttO no~ ~r~~-up:o dos ~r;~balha~o:es fas !·~\.6~ 
!: <!'ma da parUclpaçao ct.retd n-os lu- I ..... 0 .Probl~ma rtr_) BraSil ::6 .uc~s- C~\:Lzada~ pe-a p~rt1~1~a~ao tbri~!a 
,.,.cs sca op'"''ào val"' co-n~o a d;·e- . ct· 1 t '"U 'd. 'U'ct j Amda para corroborar a tese. de que tor1a c direta no-s .uctos da cmpre"'• 
· · -u• ~ · '· e.'>oora tcanlen ê '·• .\'. ;, .. ~ B ·as1·t ha· a n1arot· indlfere,.....a p~la <:::.o nte e s · t : ..#,. tnz e a p-:;lítica dJ PTB r;est: a~- tado 'ttenhuma in:r.i<F;Ya de "Ulto; 1 no. 1_ _ _ ·:"' .. 

1
-;:- a__s rece s, sen_acl?l~·s ... ~-

sun.(), po's já se d!t:t.e que é_ 0 mat-ll 1 n"'·nP~~rn rtlovitnent'J. d-:- !lpir..lâo; I pa.rtlc;P~çao ~os 1u~ros, ~:~ectalment~ I c.arnsoe& dos llderes smdrcats tr:t-
.alto e 1)1a; 5 aUtQrizad<> teorica d.J I l'enhun e.':ifôrc c njt,..,.ldo- "·""' daque.es a que mats pod_ .. IJ.· mtrres balhtsta que nesta Semana Santa de 
tr·aba!It'cn10 · n ·cio na I I ·h ·• 

1 
.. d~ ,..~·) ct:ls .[ ... b;~ I ~u.r e {Jue ~á-o os a~sal•J.nados. vamos !956, vieram ao l3rssil, em \'iagem a 

-~ - · n uma rewm_ \c~,. . •·' .- conhec<"r o pronunc1am~n 1 o do Pres1- gerviç0 do.<:; trabalhadores de m~ndO. 
E continua pasqua1m:: Jha~nre.: .~ fez pel·J. S:.l:\ ad~.to I dente da Confederaçâ? nac.iona-1 lias Ncticiaranl quase to.~Qs _os jorna-t'i 

. ent.e nos · 'trabalhadores n.a Indu$tJ:t~~. S~·.- ~<l-lde:<ta Capit13.l, que aq•u v1er-am tr~it 
"Ne-m .se p0d.erá supor Cjt::l:!-, C;}ffi, Rea~m.enle n:m In:'::O!ll:J "tnovilnPnw cteciano Hohmda Cava:~.~ant-1 u:.ttm·J.-~altas autorídades dO$ Si.•'viJcatos Tra­

a plrt:cipaçâ<J no.:, Ju~ro~ • pa:;;-
1 
tas àlr:gida~· .. em. que o.,; c<:rn«ni!:OS l mente reeleito ~ar~ êsse mesm? c-.argo balhista..;;; Livres . .. coon:Jena~ldo os tr3_­

.sam os trab~lh~dor.PS a caLego .. l são U1{'stres. a~:-btünos r.o B: a'-Il, I por grande ma1ona. _uu:-n pl~·~O re- baJhadores tamhem hvre;:;, par3 lUtl:t 
1· • .1 dos CB!Jltal:st ·.s. E przt:-~a t-endo como "!eit~motil_., a pan1c1pa~ nhlil'l.l _c~mtra o candtdat.Q oficial do conferência mundi·::!l qUe tratará tte 
nâll esqu=c.r que, no S:·a.sti pro- cão dirt-ta nos-lucro:-. e: que o.:. prCJ ... M~nt::.teno do 'l'raba~ho, D que ~-oE"m assuntos de tnterê"'Sé da- tta.~lle. Che­
b>emas Eocia:s ~êm a. r na..~_ c .. uá~~;! Prio,:, eonwnistas S€~tiram que a m~s"al provar seu grande presti2,to ~a c~a~e. g-ar. am ao R!o de Janeiri'l e foram re ... 
8.35-st-enc:al e que o_ c~,::>:tal i:S.a al)relra não e:::tá or<lr,('Wa a ieta!· ouvid-o peJo Conselho Ka~I?nal de cebidos na stsde da Confederaçáo N'J.-
e:n f::l!:-e de formaçao' .. 1}()1' um cbjeti.vo • qeU ~fit~:t! pede nãct Economia, no. amplo inqué_nt:J és~e cional dos Trabalhsdores ch Indü.strl(t, 

E is .. di' te· lhe ser rc.vor§.v-e!. - realizou, a tJ,Edldo da Comtssaa de F:_- onde conced~rilm uma ~ntrevista ('O-

ma ,.. -n · . . Em verdade, sób:e ::'! narticiP:l\;V:l nanças no ~nad.o, em -tgõ:o;tc _de l95a, Jetcva à imp~m-a bta.'iileir~. dt!}Oii' ele 
"Não aPeilaS cap:tal tnstrmr.en· no:< lUcr-o.", há no Bra~q o m·l'-O!' rt~-1 declarou aquêle lider trabalhl~ta. que vU:Harem o .::;r. Ministro da Trabalha. 

tal, t~r-o e, os meia:. t_nat-e.rta..s d~ sirterê-~ft' do lado das +rabalhactori!s. (o opefárlo brasileiro se m~ntem c~ São êles: Mr. Paul Reed, ameri~ano, 
pro:.ução. tna.s tamb.~tn o fa.or 1 ~ muito o~!"tuno assina ar qu-e <.U- espet:t•::.Uva. contorn1e adts.nte vat Representante Internacior-__al dos Ml-
vi.voO, isto e, o h~mem. ~~1\'~rte~se, rante a. última cam'Jan!~3 f''e'tor<~l: cf;ito: · neiros Norte-~me.ricanos; ~r. J"ohn 
nao ap€nas Para cvns1.1ttur um po::ra a Pre-sidência da Hc:mu:tc~l, hou· "Em depo\mento pre.:.-tad~ a éste Greenhalgh. mgles, Sec:-tt-a .. to-Gen.l, 
ca[nt·.::.l 1nstrum~nt~!, nr:as. tam- \•e um r.andida~o. 0 ll'..t:;~r~ Oenerall C n.se·h.o 0 Sr Pre~tdente da da FW.~..-ação Internacion.->l de A~~o-
b?:ll.I para constitUir; hUI?a_no_ Juarez Tâvora, que in~c~rven como c~nfeder~ção Naeianal ;:,dOs Tra.ba~ ciac;ões de Tr.abalhado.res Téxteis. cem 

O que cumDr;. po.s. e m:.er~er ponto a~t.o do seu p:-o~:.'l.t~a. !l !me--, lhadore~ da Indústria comumcoC~ se_d~ na Inglatet:a- e o. Sr. An~el 
p~ra a f_or~aç~o ~ No~up-e .... açao dia ta. . vl';ência da pal·tlCt!}:!,t;<Jo no ... I que- alguns sin-dieatQs de classe, Fehx Btavo,. mexJcano, Chefe elo De-
des-se ca_P~tal .. l r"solver os piob!e~ lucres. Era de e~;;ecar .:wP 1rDnta'1d.ol que ouvira. estavam lHt expecta~ pa.rtamento doi' Organiz.a'-(iio e Publt-
rnas soctats e ementares e nc~e ... uma OO.ude:ra dcstll.s. e aN·nando para tiVll de que 0 CQngrcs<:o aprovas ... ctdad~ da ORI'l' fOrganlzeção Rt'!-
n~.entar o d~senvol~m.entâ t~c~ o~ trabt'!!hado:!'es cem o ('lHe é:e jul- se qua,quer regulan~ntaçã-o do gional Interamet·icana de Tra.'Ja.tha-
luco. ~él _ctePD!f> de a.canç.a os es- ,g~va que fôs.o-e reívinil!ri~>'ão trzna- diSpü-"iti~o eonstituc;onal para ctoresJ. 
tes ObJetiVOS e q~ s? pOrle pas-. lhista vital e ap:ííxcnante aouêle ê! d • deco er · · 
~~f à s.e-gund~J: etapa, quando e~· Candidato atraísse ~::ra sua candidn- que ~5 ru e_:ss-emf ~o d rr w .1''?-la~~o à l.UlPtensa sóbre "Sa!áriO-
tã() s-erá ma:s oportuno f!'xaml-. tura tôda a rnassa (!f' operário~ O da sua apd t-caçato, a e-hr a,~,._,vanu mtnmto , de{:la.rat-.:::m: 

· ·b·l;d d d art· ·1p - . · ' · tagens e esvan a.gens e en OloV s ~ . 
n_ar a pOSSl 

1 
• a :e a P <c a ca~d!da~a. Juarez Távora .,;- ~cus cor- e rir medidas revisoras". . 1'0s Sindtcatcs amerieano~ ._. 

t;:.l<Q. • • _ re.tgJOnartos ~xploraram fortemente g . . d~ss-e Mt. Paul Reed - são ft .... 
_P~r-s-do'!l:al é Que a part~~tpasao ê"'~e pcnt.o do seu prQg:r:nna, a por.to Os tral>:alha?o~es na. tn?~s.t!'la, que vres e rortes. ~1es estabelt"Ccm 

d_u·e.ta nos lucr~s tenha s-do tns- de faz-erem desertllr da.:t suas hostes formam a matorm, não es .. ao ~1.'1 re- o salário-minimo que deve recebei'-
tümda. em 'lat~ doe econonua todo<: quantc:~-' diverg-iam dêSse pos~ claman~o -~ ffi:Uito meno.s_ exigl.!!-do a ucn trabalhador. o Governo n\\o 
p:e--~amtalts~a.s. com~ oer~as re- tulado. "Particjpat;:ão Jos Tmbalha· a\):icaçao ICJ!edtata. da partl<;ll>r:.c;:ao n?s inberfere de maneira arguma. N<J.-
tmbhcas Iatrno-amencanas · dores nos tuctos da:: f'.mprl'!sa.;::• era lu-cros. Estao na expect'atlva-, lncre- Inglaterra o problema é resolvid'.> 

Ntnouém oombateria m-elhor o pro- seu "s:Qgan·• predileto. Realizadas dulos quanto às ve.ntagen~ e não con- dtt mesuut maneira". 
1-t:-t..o 333-52 d.o qtte ês.se expoente do as eleições o que s~ venrv-ou foi oue tando com ês~ rendimento para o . d . 
PTB. ape.o::.cr da pregarão d-q Uen!ral Tá- seu orçamento. E contmuan o. 

P:..squalini afina perte:t.ament-e com ~mora~ au n"'o"m1>:-ea Otr~btarlahb~~~~a~~r-l'. vop~~~ Acredita~os ~~ue o que es,!ã se _pa.sdl.- .. Ass.lm verão ê!es (trabaLhada--
. d · ~ ... - · .~ · " · .._. -- a d no .oras1 com retw.·aQ a 1n - resl a neces!'ídade de numentar 

o Com-eiho NaCio_nal b .. -{b E,oonomu,_ feriram votar nos candidatos Jus~ :e~n~a dos_ trabalhado~es ·~r.a. partt- a. pr-odutiVidade para elevar 0 niMl 
.quanto C êStt; p.o d.uEc '1 a~~e d P~- 1 ce:ina e Ademar, que aoolaxa,m te.s~ cipação nos lucros., passou-se nos ou- de \'ida. A mais alta modutividado-
cer à (}ffilSS~~ e onom.a 3 • <:Ontrár1'l. l!:stes nunC'a d€c.arara-m tr ~ ~j<:~"' latino-amenca.nos que do mundo e~tá nos EStados UnldOS 
na.do dtt p<J4rttvamente:: p_Ubiica_ID:ente .'Serem ravoráYü:: à pa.r- hgfe oste'Ut"am uma legl<:.laçã<J sôtJre e por là. está o m'l-is alto nível 

"N~ ~tual m~me_nto na5!ional. ticlJ)acao. ma..o; todos sabn.t:l qu~ t~'_~to est-a ntatéria. Lá como aqui, há de- de vid.a. Uma .coisa não eKLstlrLl. 
os obJ~tl\'OS econotmc_o" tie~o que Jus-c;ellno como ~dem_"-~ e, ta\ ... m magog-os que, visando o voto dos tra- sem outra. Os trabalhadoreE ame-
assumir a supremacia, pms sem apotados pe~as _pa. t~dãiio~ da não balhadore.s, brindaram a. classe com ricanas que hoje podem ter tiUa~ 
que resOlva o p_roble~a da esta- reg1!1amentaçao uned1a[a rla nart1c1 .. 1 ésse supo:sto beneficio, quando era ca.sas, automóvei!l, televisões e ge-
biHdade nnancetra nao Si! -pode- pacao nos Iucros. aindo. netn havia pensado em tal e ladeiras, são os mt>smos que h!i 
!ria a Ungir a finalidade social vi- . Isto vale tomo uma r:..dv('rtêntla: não podia avaliar se era oonvenient;-e cinqüenta ano.s nada possufam. 
aada no dispositivo da COnstitui .. a_a_uele~ que Densam qu.,:. captam as I ou inconveniente. s dt:u estartm a<! M~ há. ctnctüenta ano.;; wn mi-
.çlo" _ stmPatla_" do~ trab~!l~ad~~·es. acene.I?~a econcm!as dêsses pa.u=:es '!Ofre-ndo, com 1 neíro produzia apenas uma tone·-

eom_ a Imediata Vtgenct.a da partlct-~ a int!'Odução inoportuna de wn pe~ I lada de carvão por dia, ganhanda E mais adiante, diz o C. N. E:.: pa 0 l -s dõll .. u· · H · .,,_ çaQ n s UC!v · ~ado li!ncargo, que talvez ~ja um dos um ar ...,;arlQ. OJE> 1)1"'-!\.l,_.._. 

:€ de es~rar po·ls, que o sesado Em eonciusã.o. a partic!n-a~á') r.flrf'ht. 1 fatore::- da inf}«çã.o ~m que cte~a.tem a vtnte tone!adoas e ganha (251 vlnta 
d·a ~püblica. não queira tomar nQs lueros era emp-rês.a. njo é rdvtn-~Bolívia. 0 ChliE! e outros; mmto_ n\e~ e cinco dóllares diários·. E a pr-e~ 
a si a resJJünsabWda.de de uma d!oeçã<J do.:: trabalhador<'-; c~~o lá lhot tiVe5--"e~ os_ trabalh:o"l:ior::s. ftc.a?o do carvão é _pràticamente o mesma 
decisíi'IJ quando nada indica seja. disseram vá!'liJs erninent.ç~- polttlCQS e i sem a p~rt1c1paçao, f!1a5 t?.mbém sc:m que há 30 anos atrás. f: assim 
ura-.ent.e tomã-la. nem me-smo a. entr~ ele o; êsre grand~ e inC<Jn(rm~ 

1 
a il)flaçao. que conflsca os seU.s sà'~ Que os o:Perãrios particinam Mil' 

neê·e-SSidEtde t' .. e obediência à Cons- dível teórico tio trabaihi-'<no indigena, :árias. Jt o _que pode ~co~tecer no
1 

lucros das emprêsas. De outra 
tUuiçãa, porquanto €Sta. nã-o que é 0 nosso Ilustre cole2a Senador 

1 

Brasil, !;e agtrmC\o com 1t:vtanda.de e forma não é possível. Nossos sln-
muc·a praVJ pat·a t1 regulamenta- Alb€'rto PaSf.l'!la!inf. formos adotanqo_ tudo {) _ q~ a:pare~ dtCa.tos foram oonse~uim:to me-
~io do art. 157 - IV. o qU-e po.. E se já SBbemo:: a oninlJio do "teó- cer, só pelQ esprrlto de untt-ação e pela lhores pagamentos paN os nosgos 
deria ter teH:.o, .se não deixasse rf.co .. do tr-abath~r.,o bratn1eiro, va~ demagogm.. operá-rios parque êle.~; aum-enta-
• -escolha da oportunidade à s:1 .. mos tndagar q_ua' a do "n!'á.tico'• õêsse A indiferença pela partieipa.ç~ _no vam 11. sua produtividad~ a. cada 
bed.Gria e pa.trio~JSmo d1l i:eg"isla~ trabA.lhism.o <l QUal sem dúvida foi Brasil, é_ r~nes:.o do deshlt<>rêsre, qutçá. dia-, aumentando B.SRim o :wcro tfr· 
dor''~ -o fatecido Presid-ent.f" Qet.üUo Varga~, do repudto cl<Js trab-alhadores d'l em{lregador. E o salário é a únl-e.t. 

Com êSte argumtnt-o d-o c. N. E. tida como o insnirador <e autor de mundo {fflr êsse .S!Stema. NãQ en- fortna Justa de fa~r o emp.re~:ado * que ott Constitmnt-e 00 46 deixou todo.!; os benefictos c-on~llídos ao tra-~ oontNNmQs na. Amerte.J. c Jti\ Europa participar do lu<:ro". · · 

'.' .. 
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, :Falando por 5Ua vez, o Sr. John J pa.;ão, que tanta agitação 1tm dado nos 1 Niio de\·emos esquecer ~!inda que o) emp1·ês~ ~u grupo de emprêsa~. A 
'OJ:et:nhalgh, HdeT ~indica} ingié.s disse: setores parlamentare.s e poltttoo.s-el~l- :Brasil :parucipou, há pouco, de um gene:allzaça.o da Projeto 333-5_2 é me .. 

. . !t.Qrais. congresso pan-amencano, no qual !o~ lxequiHI. Mais um t:ab~·lhl.sta doa 
.. corno Mr. ~d, tambem,a.cJe-1 Eis a r'óizão pela qual dos 60 paí.~es aprot:ada uma resolução que deve ser ,mal~ graduados do P.l.B., retoma o 

dito que a_ ~rtlel}>aÇàO nos ~~cr~s 1que integram 3 O.I.T. lOrganiUtção l~espeltada e ad.otada por todos os selUI _canunho e forma ao la.do do ernmen­
I:''Ó pode eXI?ttr JJO! meJQ do _propp~ ·Internacional d<l Trabalho), apenru5 11 !mteg:rantes. o Congresso da "Orgam.~ te Semtdor Pasqu~lmt, ;<mdemmüo 
nhel salarial. Cito um exemJ:hO. adotam a participação nos Jucros em zação dos :Est<tdos Amencanos os exageros do PTOJeto n. 333-52. 
no Japão os empregad•J:res. J?aga;n 1torma obrigatória -ou direta. O Bra.s11 (0.~ .• 'L 1, reUnido em Qultandmha, 
umestralmente uma botnflca.çav é 0 único segundo o Deputado Soem- Bl'asil, em mnio de_1952, decidiU que, A PARTIClPAÇAO NOS LUCROS 
correspondente a~_ :uc:·o ~a em- lista orlalldo oantNó, que adota a par- n.:> t,ocante â. partic1pação nos_ lucros~ 1 E A IGRSJA 
:prl>sa .. Esta_ bOmflcaçzn e _dada 'ttc~paçãQ direta. e obrigatória. Destes os Estados AI?lericano! ~llm_mu~m) 
oomo hberalldade das gerê-nclas· e 11 quase todos são da Ame-nc<\ Lati- as palavras "dlret/1 e obr1gatorw aa Int~r!·em em f:'QU}voco aqUeJes que: 
não como direito d'o -:!,JlprrgaJo. 'na: região subdesenvolvida e mtensa- sua. legislação. A 1f'Se \'<'ncedora !oi p-eliS<'m QUf> a partlctpa<;ã-o no.s meros 

Mas os resultados sao de~ast:o- •mente trabalhada por paliticos mes- ·da participação farultat~va. O B1·nsa tem suas origens na doutrma soem! 
006. uma emprêsa q~e ~stt"J_a P-0~ crupulosos e impatriotas, 1mpo~do peJa esteve representado nesse Cong:·esso, da lgreja C.Hóhca. 
gredmdo por uma tab-ncaçao de ' dPmap_og-ia legisladores ou enao aten- pelo seu ~m1stro do Trabalho, senhor Circul~ catolu~o:o. t~m encampado a 
vêzes maior do que a outra que U-em os lntf.résses da Nação. Scgad<>..s Vianna. o mf'smo nm·. qu:m- idêla, a ponto de muitos af1nnarem 
tenha passado difiCUldades, a ope- 1 do Deputado Federal em 194.6, apre- que a p:lrricJpaçoão toi msutmda pela$ 
rários qUe executam o mesmo ser- A P/\RTICIP o\ÇAO DIRETA SEMPRE sent:::u o Projeto n.o 104, regUJanao santRs Encíclic-as. ~ote~sE', ;Jort:'rn, f;ue 
viço. Esta desigUa!dade tem gerado - êo~DE:;-;'ADA a partictpa<;ãc dlreta do.s trabalhador a "Rertlm ~ov-arum", nenh-uma rele• 
c-rise.s aínda mPJOres entre en"l- I nos lUcros. rê-ncin faz ao regime da partlcJp.'l.t;ao 
'Pifg_adores e empregados e .S~ : Ainda. para acentuar a.s dificuldade-s Estranhando a . sua ~ncordãnc1a no1 lucros, ap{sar de ter .s1do elalx?ra-
s::-n·m para aument~: o pat::~ do problema da partlclpação dlreta e ~om a t~se- da pa1 ticlpaçao. facultatl: , ~a. qu?ndo era arn;llo o deb<'~te .som·e 
li.-smo. Pelo que se \e o Jap obrigatória no.s Jucr.)S e como os dn-·er- \a apro_'iada em Q.Utta.n?mha. a 1m esse s.stema pelo mundo e em con• 
eonc.l~iu .Mr .. oreenhalgh -- a sos paíse-s se sequivam de tratá-lo ou prensa 1nter~·egou o Mm;stro Sef!;adas g-gre~os lntt>-rna~l{)naJ5. E Q~anào ela 
-patUCl}Hl.ÇtVJ! dlr_eta U05 lucr?s, 'só 0 fazem com redobrados cmdados, Vtrmna que respondeu maiS ou me- fot dl\'ulgada, ja as expenencJas_ o: e 
(lbrigat6ria ou nao, não é soluça:? vamos ver corno a Holanda sem dU\'l- nos, com as seg;umtf'S p~lavra.s: 1 Napoleão com a "Comedie l<"rançals~". 

b r ia os t~flbalhadores' ! • I d J L J - r . ct& e: não ene 1c ·• · · da um dos m<'l:ls adiantaôo<.. e progn•s-; "Entendo que a ?;JJ1cação do. ~ ean ec a1re oom sua o tcma 
E repi't.lndo sua opinião sôbt'C o sU3- .siStas. d.J mundo, I:'.Stâ en.ca•·ando a I djsposítivo constituctonal da par- p\ntttra e outras na.. Inglaterra e na 

t · po és esclareceu· quC$tao urna vez que nos Pa1ses Batxos ticipação trará 05 lJ1.J"S b-f-neílcos A~-e-manha tntham SH.ic 1t'1t9fi. 
ema Ja n ' ' _ ·a partiCipa~;ão é facu!tatn•a. '' resultadOs e será. um l~centivo ao A "QUadrag-tlsimo Ano'', ~llf'l_·u~.s 

"O sistema de partlCipaçà~ n~! No ano de 1952, o Govêrno Holandês I aumento da produt:vidaàe do pro- ~ aconselha "onàe e como ')(l~sa .. ~nJh: 
lul:r.Q!. .é adotado no Jap~~· o de I criou uma comissão para tm·fl>ugar so- letariado mas a particiyação dt-, !{ar um pouco os contratos de ,ut~a 
opt>-rárlo re-cebe .. dUa_:S \eze~e ~! l bre a conveniéncia de introduzir a par- , reta em cada empresa poderâ pro- : lho .. r:ombJnando-os com 06 de Sücle .... 
RnoO, uma bOmiicaçao. sõD _ 11 ticip-ação compulsória dos e-mpregados vocar um dt>flaju~tamento de gra- : dRàe - • _ 
~uer~ alcançados. Achíi'!_ll06. m_ em emprê~a.s ind.l.U!trla.lS. ~ote-Be, t>m 1 con.seqütncw.~. , . G, C. ttutt.en, autor.zado ('cmen _ 
JUBt(), porque a grat!Uca~ao e tU

3 
.emprêsas mdu.strll\lS somente. , &.sa 3 razão po•·que não con· tH_do~ desta ~nclclt_ca, a<'entua a -pru 

fe~·ente P.~r~_t ~ada emprêo::.a e par ' A Comii'São chegou à conclUSão de cordo com nenhum dos prnjetos : de~c:a c.om qu:. r~t recomendada. e.!ta 
cana. opeario · I que não e~iStem base:; legais para uma 1 em curso na Câmatu dO~ Depu-! P<>~JUca: A 1.-l_eJA traça normas e 

cont.inuando soa pa.lffitra_ cOm OS 1 particlpa.cão obr~g~tóris., acresct~tan~o I tados. inclusive um de minha pro- ormc.~':n~slh ger~s, m~.s '~nn"~ e~t.l'e 
}orna.U.s.ts.s, inf<n·maram, _ amda, oB que, n_s. -~U9- opimão, tal partiCJpaça-o pria autorta, .ou e não temo repu- 1. nof i e a e~ ~ .,...3 P ;ca~ao .. M\;m: 
pre-,!itigiosos lideres operános. que na 1 não é tde-Ia g~ralment-e aceita no mun- diar. Pelos sistemas propJ.stos se- 1 'PO ~i ca df' l)ft~tl~l., aç.no .• oe ,uC' • 7-' .. _ 
Amérlca do Norte, os trabalhadores !do dos negóctos e que fa!_ta:va a neces- rão cri~.da.s classes r~iamente I mmão m~~?8 t"ef ernnn~J~ t~ par ICl 
~-umt:nt?tnm, em 50 anos, o poder ;sária atmosfera psicológica par~- .sua pl'ivilegi::'#..s enquando a gr~~:nd-e PB\ 0 0 uga ora e Ire · 
aquisitivo de seus .salárlos na ptopm- ·adoção. Encontrou grande vanedade maioria dos t"abalhadore.s e on- Em rerdade. o ltlStitUtl:> oe partlct• 
~A.o ~ 2.500~{:. E maiS uma vez rei~: na.s possthilid~de-! tle partlcipa('õl\o nos cina, pOuco ou quase nada perc-e_- ~Pa,ção nos lucro.s, é de ongem capt .. 
tera.ram que: ) lucros ~m drre~sos setiJt'e-1! da vi.da berá. A meu ler a fórmula maiS !tansta. F()l lnsplr:>.d() no p··opOsitO ae 

.. _ ., ecen?nuca. VárJos mem~r~ ~a co- viável .seria Iorzna~ãc de- um tun- .. Ee aumentar a. produçâo, interessaao 
A part~cipll9ao no.s l~cro _d~ mlssao aehar~m a p~rtt.ci_paçao nos do comum, gerido pOr represen- I os empregados nO.! lucros das etnpre-

.empr&.a& e- eo1:sa que nao exi.St lucro~ contrária a? prmclPlO ~e ''!'e- tantes dos. traba!hadore& q~ se-j sas. o seu insucess-o foi gerai. ape.sar 
nem nos Estados U~11~ nem níi munf'rações iguais para t.Jab:~lho r1~ reà!strll.')ufdo em proporçoes e. àe ter essa. 1df>ia levantado grana.ea 
Jnglaterr~. ()(5: ope-ra.nos amerlca: igual". Como exPmp'o citam ~u_M na forma fi~ada na lei, em dl-) e~pf'ranras, na segunda. metade àQ 
noa rtsohen: o pr~blema, au~e~ I e-mprêsas do mesmQ r~mo. éle_negocto.s nbeiro a. tod_os quantos tcabalham ·

1

seculo XIX. 
tando a p1oduth td~d~ e 55 ... 1 o~e podem obter luclOS mt~1ramente medlante .salários, sem a eXJ.~tên· , A e-xperiênc!a demonstra. que a par ... 
num,t;ntando 06 salárim, que rece I dlfe\e~tes._ o _que resultaria numa ci3- de alguns prn-'l1egJado.s, 110 lticípnção não aument;l a produção, e 
bem • \ varflctpacao dt!trentt. dos operários mtio de umtt grande- massa hu- •isto porque é pràticamente ím•lOS!;:h·d 

As; suas afirmativas perante OB seu::; 1 de uma e de outra emnrêsa, R!')~Sa! I m:tna que luta com as mtesmas 1 a um determ·nado empregat_io de uma 
c-<llegaa trabalhadore-s brasllelros com--- I de ~odes terem prestado 05 mesmo~\ di1iculdaàes e- os mesmos proble- 1or%anizacRo importante toStflbflecer 
cldetn perfeitamente com a& que tet I seg'1f0!. . c.omi.ssão não crê no mas. Deverá entret-anto o con- i umJ relação entre seus esfo-rços e os 
J.OHII' LEifVIS, famoso e talvez o mais u roosim, a_ - ·et d odu ão nesso Bra.silelr<l encontrar a m~· , luC"ros da so :iedade. Quando se d& 
J)Ode-rQSO lider sindic~l trab:Jlhl~~a do ~~~;::n;:Suftol1nds~deJ!\1ma a-pait';elpa~ãO lhor fórmula para o caso". :uma. dimimü('ão n_os lucro.~. ;udo '}U& 
mundo, q__uando Pr~ldente do_ Con.: nos lucrm. Foi saU.entadQ ainda que a E ai temos o MiniStro repudtancto o o empregada ~~be- e que tra!)~]Jou. t~n-
greu lol Jndw;tnal Orgamut1o~ )obrigatoriedade de partic~1pacão nos lu- Deput:.tdo. Qu?.ndo ~putado. conta· )to ou maio: que n~s anos ptó~pet<l~ ~ 
ace-ntuou que ".os ~rabalhadores e.stao cro.s al!Drretaria uma diminuiciio de tminado pe!as campanhas dema?oJ . .>I- iCJ._ue. ~ntretantD:. nao J:á _IIJcro a l:!.~r­
total~ente desü~d.ldOS com a expe-1capital disponível -pora investt:n.lento~ lcas do trabalh!.smo cabocl<l, o sennor! tllh~r, ou, e?1~_o. atnbul a \~m t>-.ro­
riêncla da participaçãO fl:OS lucros, \e causaria um aumento de consumo. sel?ada.s Vi.~nna pf"nsat•a que fi- pPJ·- lO'!! ~~c?mpet~ncira da Diretona f'~">~ 
face- <lS rninguados beneficl~s .. que de Por consegulnte seria necessário que.j tiClpação direta tôda ,-oJtada contra I ~Jrnl.,UJçâo ne re~ultados.) o em~r~ 
tal ,;tstema lhes pOderk advlr . pelo menos, parte da participa.ção dos o empre.e-ador e. tntetramf'ntc a favor .. adQ num·!'~> se ron.orma c m a red ~ao-

Para oorroborar essa desilusã-O- te- operáriDS fósse retida como economia~, !do empre~ado, podJa ser apllcRcta no de lucrr~ P entret~nt~, ~sta podl", e: 
mo.s ai o tx~mplo da Fra~~.a. onde :se para Ut anlicada como capital, par~ Brasil e neSBe sentido b~teu-se pela I :_~ntS~d"'s pelo-;- m::t .. s Ht.Tl'lôoc; fp,t ,rJ?'S 
fôase- conced1da urna partiCipação nos tícipanào dos riscos do negócio. laprovacão d<J seu projet Mlis r~r-,, lhPIO. à vontttde- e ao esfôrço do f'm--
Iucroa. eq_uivalente a. um terço ou • de · d . · o. · • ~ , prcg<J.'ior. 
33% dos me.smos, eesa quantia. repre- o relatório da comissão hohmdesa 'ec~~mtti ure-cldo n~ ~rato das qu~sto~s 1 

.sentalia a-pen~s dez por cento (lO%> 1 ígua~mente recome11:da. que as tmpor-~ tran~fa~. 8 ~l~oct~;rn·!';~\1;'·atJte$~u:: A P.'\RTICTPACAO JA VIGOR.\, 
E:ôbre. os .salános pagoa aos emprega-

1
· t~I?-ClM_ pagas em dmhe!ro, como 'Par- lho c'lnvenceu-se u~ e i.~ ~ 0 

1~ 1 E~1.BORA INDIRETAMENTE 
doi. hcipaçao nos lucros, tossem menores que' se resoll"em 05q g~a..~s e tua;; ~ , 

Como sãQ_ diferentes a.s coisas neste em ~pocas de_ prosper1dade. d~ que\' menh:s ~~oP.le-mas nacJonats e- nÓ e~~ I Não se diga QUf>, J?OT flllttl de ~t-. 
'Bra&l_. Aqm tudo se resolve por meto durante os per10dos de depressa-o. tamente. rPjUdiou sf'U:s prÓnun~i:)- qulnmenH1çã? do_ inct~o rv do 1l·rt:~o 
de lelS e <!eeretos, oontr?-riando oe A maior parte das firmas lnterroga- ~ ment<>s ante"riores. aMnifP-~'"·.m-se !On- i 1~7 .~a ~~mst1tm~ao. o t.rabl!lhad.nr br~; 
mais comezmhos ptlncipJOS de, ec.o- da..s CO.!tuma .. ·a pagar em dinheiro a tra 0 seu prónrio projeto P "On!r.fl :1 ,sileuo v:l:e. ao abandono _:m que e~­

Mm:Ut-. OS ,U?SOOS homens de go\êrno, partici.pac;ão do.<J operários. Aquelas particioac;oã dire-ta. E ro1'~iom.mente \ te'!l paltJCJpado do-'1 Juct.~ ,da , ... 
Jli06S()8 J>?l..tloos, nossos legl.sladores, que introduziram ~s "ações de operá- .~e colocou ao lado d~ demuis Oele~a- presa. ~á há J"J?Ult-O que ' 5 fm:JrN.~ 
6m questõe.s de saJárJos, parttelpa.çl-Q rJos•J mooram-se . satis(eitas com 0 dr.;; ameriranos oue nro')uvr<:n•:1m •f'H I dore.c; 1-·em df'.o:'m~ndn nar".eh'ls t·on.,l-­
n-o.s lucros, cust<l de vid!! e produ~IV1- t"e.sultado dessa medtda, com uma narticipacão lnrlirMa e facu!t.-ativa. ~eráve-Js de f.eus lucros, para- re-par-
U.a.d.e, perdem para os operàrlo.s euro- única. exceção. Reconheceu aindsa. qUI" 3 le-J rle .,·;n- 1 tJ-1~ rntr:r o.s ."~u~ e-mort'~arln5 q~~a 
peua e ame::-icano.s. ll:stes tém de fa~o clpa.-;ão I Projeto n.o 333-.iZl que é<;tá ·obra.<: ao:~; . .,'"encta:~ e par~. nenf'fJc.os 
uma noção clara ,?o bJn~io "Salâno Ai _e.stfl. como ~a Holande., pais jn~ .o;endo \'Ot~àa no Brasil f- uma Jnius-1 varlo.c:, O ~f~nr9 co:'ltra _b:Jd:>nte!-: ~o 
- C\18to de- Vld~ e ~tao dando lJ- d~trialmente ad1:.mtaõ? e bem orgl).- tica C:-lrltl'a a mai<Jr~a dos t'"abalh:tdo- tra:h'l~ho. o lm11t.; d! oJtü ~or:l,". r~e 
Côee' A presidentes, minUitros, .senado- mzado, com um oper_anado escJarect· re.s, criando clf!s.c;.es rf'!:rl?-Jnl"nte pl'l-! tJ'aOO_ho. a _lr_den'zar:lo por a~sp:dldn, 
l'M e deputados, C<lm palavras Blm- do, o prob-lema é dJ!lcil e em lace vilf"oíadas no meio da rnas.sa opf"'llrt::~ , o ~·'.1'0 pnno o <alãt·:o nun·mu. o 
-ples e idéias. claras, ê.s_tes represen- d0-9 _resultados da investiga<; à-O •. foi re~ E Procl~mou 'in~lme-ntP ~)t'l' 'l j~st!~; j direlto ri<> en'l'f:' o· _contratro::; cnJ~tJv~s 
tMltea aperâriOS nos flzeram com- so1v1do . se manter ~ partiClp~çao social só ~e fará p.or m€\G C?. ~~n-1 1- 1 de tr:h:->:1-:ro .. nr~·tPr:Jo Jl_ n:nternJrl~rle 
preender questões que entre nõs nun- lacultatn•a, a ser oombtnada entre os l c~pac-J'to indfre-tR, pelR fOl'mMão a: e-' e à . •J'Iffin_r a a P~·;s~~l1Ci:>r ;n"'fl·~·a. 
va ·lle MClarecem e chegam at~ a ser empregaOQres e os empregado.s. Todos um f'l.ntdo Ç{)mum ~f"rldo Df-l-Os re- 1110-"'plta!ar e fn ... na:ceut•r;:~. 11c; fef1'3S 
m&ti\10 de golpes de Estado e revo-- os aspect-OS dA ~uesta.o foram at-?rda~ pre.sents.ntes dos tTabalhado:i-Pe. ·~ o r"'T){'!~lr.;o ~1'-'llf'Da? remunerr:.:o rP-

lUçôe6. dos com 1ntehgêncla e patrlott.smo, mUt-.Pr:H's" dQ ·r:ok"'ttlry ~y·"' lo•·rt·n,tl'JO. 
:SendJtos l:litts lideres trabalhi.stas olha.nd<l para os alt-as: e tndeclh'lãVeiS &:sa evolu~ã<J do '-lhni.~tTo Seg~dal:l wt>fi·'!'J,o:- d'" h'"';n,.,., P ~"....,.',r'~n":-t tif.l 

que p:rovidencialnwnte vieram àO Jnteré&Se.s da Nação e- não .sõmente: Vümna. de,·e se-.. ressalvada. como um tr"l'::l1"r!n. ll'J""''"'l'rldoria ffll rn.~, 1!e 
lirA.!iJ1 nata hora em ttUe aqui discuti~ para os de uma classe ou grupo. doo majS decu;lvos ta.tores oar11- o-ue t·tlh;,..., ., in•-... lH-., "' n"f1t8" f"""t1 r::~.~o 
1Jl-OI! Q probh~ma de parttcJps-;ão n-os Entre nós o problema não ~ encara- a particí'1ad\o n~o ~e1a ~lpllcada, ;em d" rr>---"tP, "ão ""TI"fl<>il')o: él~ nu" 'à 
lucroa e com a sua exper1êneia e bOm do r.orn es.sa nltitude e sem ma!or m- um dern<p·arJo f'Stndo e d€-Sd"' iá mo- Nm g"'""l'!"1 ~n "' t-r"" ',''h~d., .. p~~r·r'io. 
IJeniO deram eatas Uç6M masistraill. ·n•stlgaçM vamm~ criando obStA cu Ice curada ~h1d MrrnnJa oup at~nd·,_ a .~ 1~.. r '~P!'l , "''""n"""'"~""' (i'Nf"l1-

_pondo por ter:ra a panacre1a da pa.rt-1c1- .~~~rlo.! 2-o bem e.o::taJ' d<l própri-c pov(). tod-Gfl: m U'pt~tos da qu-est-ã-e r a cada t.;m ainda de ~..,., is~ênc!a ~du<;acic-nal 

... 
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e .sanltârla, com direito a terviços r.lé-~ bem lembra o General Juarez Tn.vora. ) bras.ileira acusa fraco desPnvclvimen ... l me1'glndo. irremediàvelmente na ana.r­
dicos e dentários, proteção à ma ter .. A sus. comprrensáo C.e emprêsa, capí- 1 to e grande atraso na técnica da pro-, quia e na miséria. Para. combat:: 
tl:itl.ade e à infância, torue;Jmentos de tal, empreendedor, s.aláríos, luctos 1f- · dução, d1z o Rel~tor citado: ! essa ameaça o que te-mo.s .a fa2er !"' 

a~tigo.s de p~üneira nec~Ridade por quidos p~rtilhávei~ é bem . ma~ hU~ / "'Nesta.s condições, p':\rece-nos I comprimir as .del>pel)a.s de ~ousumu 
P.l~ço::; especta·lS, além de outr06 bene-4 ntar:a e JUSta do QUe a concepça,) do desacomelhâvel a l)Brticipaçãa I p:ua !ll:lme-ntat _a poupança mterna: 
flCJ.OS custeados espOnt~m•amer.te pe- ?roJet-o n.<:~ 3~3 .. 52. E a~nn pen~a o d. ·eta dos trabalhad<Jres nos lu~ 1 mtenslflc~r os mvest!mentas; e1e~·,.,r 
los empregadores a traves ds. suas or.. tlustre patric1o ser pos.stv~l un a so- ll s do empreendimeh'u pois ! a pr-octu~7aa e melh9rar a produtivt· 
ga.nizBçõcs denominadas ab:·evil::"\da- luçã.o justa, democrática e verdadei· cro nomia. btasileir exi ' • ptofun a.- da de. Só a mPlhow~ da produção e 
m~nte por SESI, SENAt, SESC e rametue cristã .. ~ara. o c~mplexo ?r~- ~o transformação a.qu~ ;z ode .!;e; i da produtividade p-odem criar riQue-
SENAC. blema da. part1c1paçao d .. r.:L<:~. e obn-. aliada om 1 "lt P dj 1za e bem estar. Nosso leme. protanto. 

A proteção e o auxilio ao-::, trâl:Jalha- gatóriG dos lucros. ) re~. z c . .u u 1! en.so ~1~~ 1 dev-e ser o de favo.N>cer os investi· 
dore.~ são feitos ainda. por um Dn·eito Essa contribuição esclarec:d~. tin- : nu~n~s ec~~i~~c~e ~J~c~:m1raàl~~ll m.entos e não a pulverização de ca-
do Trabalho avançado. pelos Institutos cera e va-lio.sa. se outroa mérit.os n!\o ' c_o () en~·olver m g e . ,oe-5 n ° "'• 'mtal.s. 
e Caixas de Previdênda, tJela Ftmd"l- conta!::se, teria o de t-ornar de uma. ~ vlsrio::~.cã ur: ~1a:· ~1~~~ \ E no Brasil a melhor senão a única 
ção da case: Popular, ~lo S~PS e eloquê~ci~ impressi?nan~e_ a.~ imf>n:-as · g~~ve. · p~'is entr~)r~ · 5~~~al e 0 , fonte de- !'apitais são o.s lueros das 
SA~IDU. pela L. E. A. e pelo Serviço e quiça rnsuperáVf'lS dthculdad?s de e onõmico há , 5 v ZE na~:.rrnnte: emt>r~M. ~ . . 
SOctal Rural, que l!e fi<' h a in9ado o pro'olema da c 1 · a .e ~·. ; Por todos estes 111otivos fcn que o 

O custo dêstes benefícios está f:.E:'r_do participação nos lucro;;, como bem an~agt1 5:U0· 0 p_n~euo~ tf!~de 8t 1 Relator dê~te Projet.o, n.a. Comis..<;ão 
pago oom pc.·rte dos lucro-; dos ·Pm· disse o nobre Senador Eu:lydf's. Vleira es~ .b hzm ~ a.t~vl~nd_es e.onô~ de Economia, concluiu seu paret:er, 
pre-ga dare& ou. com taxas e . :mpostas a~ relatá-lo na ComibSão d~ "Econo· ~~~~i~/~~~'césdi~~"" ~trelt~s e 

0 
g:: 1 CCJm a aprovação daquele órg~o, co:n 

que ret'aem sobre as empre»RS. .oe n11a. a 1 e 5 .nw."sa P a..~ seguinte:;: pn!avras, que hao d-el-
~q\l(l~quer mOdo, o operário }â vem ln~ ' rár ~·-enquanto 0 s:~und0 ten_de 1n1m dúvidas sôbl'f' a necessidade de 

ôlretame-nte- participando dos lucros E continua o ilustre Relftt.Jr dessa~ contmua_mentf7 à ttansformaoça~. MJ' 0 mesm r~ 1 eitA:do: 
ela E' rêf:. comiss~o: ! à evoluçao provrnlente das m0d1- 0 

6 mp 3.s, fica.ções 'l.nceRSantes, não só da "ltst~ o nosso txJUto d~ vista <\ 
''As observações c pvnderações ; téct1ica de produção e a quau-j resp-eito . da participação nos iu· 

PLANO JUAREZ .TAVORA tmtas por aquela e.Jta <tutoridade, d " d t b ll d , cr d'" · (General Juarez Tavct a 1 eqtllva-! a'"'" f' ú r a a 10, como o propr1o . os, me ..... a que se nos afigura 
O problema, já por si intrincado, cia lem a recolocar o problema t>m' modo de vida"· 'i ~~a~equ_ada às ~t!-Jais e.:mdiçõe.~ 

fll\l'ticipacçã0 direta e 1Jbriga:rória do franco e mtegral reexame, E'' ~ mals adhmtr. outras \'erdade-' são 0 õmJcas e sociais do BraSll. 
traba.lh~dtw nos lucros lia cmprêsa, conveniente rever tudo o que toí ditas, como ,).g seguintes: Não menos severo foi o julgamentG 
oonforthe impõe a Com>tit.uição Bra- feito, p-ois sob prisma tvtalmcn':e: "N ., - . 1 • 'que o egrée:io Conselho Naciowl 1e 
:::Ueira. está encont:nando novas diff- ~iverz.o está a ~atk~ia -~~r:cto c.:m- ; 1 r~111 ~, SJ~~çao e~I)I_1ot;l•<:! m- 1 F...oonomia ~ fêz do projeto _.eru pauta. 
culdades na sua solução, por e!eito de Euderada. _E nao ha duvtdas,_ as ~egu ·. ~ ,a os. e "}·~~o~, .. orno Segundo. esse colendo órgao. 0 ref~4 
recentes colabOracõe.s e sut.sidios. tra-- ponderaçoes ~ observac.õr.s feitas,\ e 7 b~~?áiedra, e Pt-~Lo _g~a~de Jrldo J)l'OJEto não satisfaz os ob-jeti· 
zidos or ~studfos-os e e2pf'cia.listas. s~o de molde a. inrpr-e~~Jonar, e';'i- . ms e~ 1 1 -~ e econ ~tca ln ·f!tna! vos da .lmtiça ~cial_ com 0 mínimo 
QUt> a ~sse assuntO" têm dcd.irqdo ~;ua j gmdo estudo, medita~aü, ~nállse, ns.15 t:tnpretÔ~ para e~~..as.sP ad13.p- de refi~xcs noctvos sobre a economia 

lh t - e pesquisa". • te.re.m a s a.s. vlcu::s~tw?-es da da p.a•s e seln perder de vista o 
me o: <Lençao. . . . _, . . 1 conJuntura . .Por esse motlvo, os interé.sse dOs tra!">alhad .,. D 

Entle aqueie.s que smc~,~ "' ver da 1) Depois da contribUI,.àO que o emt~ j empreendimentos brasileiros são d t d d o~es. entro 
d(:'!:amt.'tlte se apraixo~aram. pela so- nente General deu a~ problema da. no geral instáveis e não explora- d~;i~ll g:k:t.;na e~ireiat~t~e ~efi~je~ 
lucaQ Q\lf' d€-ve ser d

1 
a a a es.!!"e caso, I participação, seria imperd11:ível que se · çõe.l! f'COnômicas regulares e pe~ desvlou completamente ' 

«tá o Sr. Genera ~ JUMf'2 Tavo;a · elab()rasse uma lei. sem lc·var em con-; reues''. 1 · 
D~sdec o ano de 19~3, vem o Iu::tre I ta oo elelllenLos tão precios% q<.te êle 1 . . E o Cohselho .a.sslnalou, entre ou· 
D)JllbH, qu~;> é também profun~o _co- patr:oticamente pôs à dispos!çoão dos E_ pro!'I-Segumdo n~ .'lUa critica ao! tros, os ~gutntes sérios inccmventen-
nhef'('dor dos p~·tJh:.emas ecrmar ncos legisladores hrasil"iros. E o Ptojeto j I!'?Jet~ n.o. 3~3-52, e.)~atuln_do a. par-/ te.s da proposir:ão: 
do BrasiL ventilando o problema tta • n.o 333_52 foi ela-borado com. 0 Ó:Ef,. · tlrtp.açao dn~~a e obngatórlfl E'ID ba· .. . 
partirhJ<:J.('§O, l'Ob no-vas base:;. sob no- CQnhecimN~to com Ieto da tese dO I ses mconvement~s pa·ra o bem estar! a) d~tgualdade . d_e trata-
vos critérios e sob uma conc!?'pção di- nustte militar DaíPp;rque mai- uma.\ do povo e para o de.sE"nvolvímento ~o- l~ento, _poiS QUe a 1e~ so alcanç:1 4 

f~rente. Em confer6ncias f:' publl..a· vez. reforçamÔs nOGsa opifllão de que 1 n?mico do Pais, o antigo S':_nador por 

1 

;ha Urmt.ada proporçao üe t.raba-
.ç.õrs várias, d~!Jateu êle n sua- tese, essa proposição não dev~ mere<'er a Sao Paulo_ chama a atenç~-o lJS.ra a adores, 
2'1res:11t!l~n. alias modestamt>nte. rQ~o 15ua transformaçáQ em lei. outras ro~ soluçRo teorira dada a?~.nr;""~1ema: ... do à) 0 deslocamento da mão de 
( .m~nbmr;a~ p~ra a solução d:a qtt~stão Iuções melhores são p.os...::iveif. 0 ('m I po.ga.rncnto aoo benefl~iár.o.::. .. S.:._ o obra eotre emprê.sas e regiõe-s. em 
e n~o a propna soluçao. curto r:\zo 11ut:ro nunca é fi. pura do ~m dmheno, Í con~eqüência da desigualdade re. 

Ju•.H"12Z Tavora c.On('eb~ a emprf..sa P · mas ern. créditos, estoques, títulos a ft?rida; 
não. ccl.1:.;tituída. de etnpregadores e em- JUSTA CRíTICA I receb€'1", mversões, expansão, matéria 
preg-ados mas (ie cooperadores. os prima:, etc .. como pOde a emprêsa ser c) O desestimulo às inversóea 
fat-cH·es d::t produção são o Capital (ai) , .• t·~ forçada _a P!lgar em mo~ãa corrente em .setores 'd-e maior imp.Jrtâncla, 
incluid9 a terra e con:::iderado como Um dos que melhm e m&l:. ,exaus I I a parttcrpaçao do trabE:lhs.dor? Terá embora. meno~ lur.rativos; 
trabnlho acumulado) e o TrB-1x;.,Jho raf I vame~te esltutdou o p~ojeto nd. 3.3d3-52,, ela que recorrer à l'enda de parte de aJ a rectuçao do montante das 
incluídos cs eleme_ntos de di:e('ão, qUe ou re a a.mos, f~:il,. sem, u~\,a, o; seu estQql.le. ~nâ.quina-s. d~l3conto de ti- reinversões, principalmente nas 
con::-ulta e fiscalizaçao). ltsses dols fa- senador E':clydes Vleha, _seu _d!.f\tor 'tulos, empte-~timos a JU.rO$ a.lt05 e I emprêsas que tivessem de di&· 
t·o. res . rle\"cm integrar-se harmônica-~ n~ Comiss~o . de Economta · t: como i ·.1utra.s 1110dalidades de ope.taçõFs fj:Jzn- tribuir maior proporção de lucro· 
rnrntC" nr~ ~mnrêsa. ao ínvés de se dis· est.amos pe_I_feitamente concorde,<; cm!lt cf'Iras de caráter ruino~(). E 0 que ~~ a. di~torção do problema cté 
~ori<Jnm d'.!ntro dela. A c:H'l.n um dês- a sua op1n1ao, vamos t~·anscreve-r mal5, ganhou no babanço vai ago.rn- jogar· melhoramento do padrá() de vida. 
ses LHore3 de produrão ~a"l)e remune- ~lguns conce-itos exped1dos por nqueie .fora. Seria agravar consideràvelmente <lo trabalhador, que só será re· 
radio primária e~peé:fica., capituhbeis 11lustre parlamentar: , que já vetn ac-ontecendo com as em- .solvido, de modo geral e eQUita. 4 

entrE" a>: dP.sp»!'SJ..c:: !lera i.~ di? ernnrê.~a. ".... a matéria é complexa e prêsas em relação ~ impôsto (le t,ivo, com o aumento gradativa 
E &eri.flm os JUR.OS p-ara o Capital, não se acha em estado de ::.uH- renda e note-se que êsse é pago em do salãrio real; 
variÁVPi.<: no :r.mpo e no e~pa~a. ~oro ciente maturação, pnra 5e1· o..bjeto qUatro prestações, ~o. ~eg!;-Uldo sen~esM i ~~~ a ap~icaçdão, ~n1 CDnjuntura 
o {!l'flU de nscos a que ele estiver de regulamentação. nelo legisla- tre, en(lur.<nto a partJcipr.wao deve se~lo n acionária e um novo pro ... 
~Uil'itõ). ao ln\·esttr-se n>1 emprêsn, e d"r nrd1·nár1·0 . 'c.l'"'~r-ente-se a no prltne.iro e de uma só vez. cesso de distribuicão de renda de 

"' ..... n """""- t é efeitOs ilusório!; nó orçam. ente do ... 
f::aiérfo.- • pRra todos que t;r'l.br.:lh~m i,sso a a.tual conjuntura econô-l Adernms, a par icipação direta. . méstíco dos er.-:npregado~". 
nn. cmnre,:a (àiretores. as..s>:>s~ore:s: fJS- mica do País . .sendo for~oso con- um_ fl_ltor pond~ráv€l na des~apitall-
co.·s r e~t:rutCJres'. proporclor~1.:s M duir-se, sem sombras Ue dúvidas,! zaçao daS empresas e yai agir d~sfa- Além dêstes hâ o anacrQnlk<JUO d<> 
l'E"spor.s:lb'hdadr~ de- cada um deles na 11 1nconvemência. de cuid;"~T~se no I voràvelm.ente M a traçao de ca-pitais PIOJeto que, aprwent.ado em 1946 e 
~ua rradutjvjdadf'. E da receita bruta momento e de forma açodada: da estrange1ros, de que tant'J necesc:l- em elabOl'ação até 1952, acha-~e noj~ 
da. f'trprf>.;n deve ser .r~ti!'O.da :uma re~ulamentaçã-o do inci~o IV do ltamos. , . . . . complet.arnente fora da r~ali-dt1d~ 
ft11::tnth pnr3 a constftmta<1 ~os dn·er~ art. J57 da Constitui~ão", . E outra g1a~de Intqmdade o.o nro· br:_asllelra sob QS po.nt.os de v1st~1 eco .. 
:<,11~ Fntlf'lc~ (9"amntia, subSt.Jtuição ou Jeto é a de nao admitir o reA.JUSta· nomzco, fmancmro, hscal e camtnal. 
rrr>'11'::c.?n, rf'"rdu~tamehto monetário, E .xmtmua·: 1 mento monetário e manter ainda o 1 Naquele ano a conJuntura era tnUlN 
_ o.or~; .H;:,lJ ~Q. ?apitai, ;1,a:antia ,.do "A vista do e:%"pOs0, que-r-nos l~~~~to e superado conceito d~ capttall diversa da atual. Q novo Regui.tmeu-

.\.b?. 11'"'. rNJ:U."t~ tnento d?~. S:l!:ràiJOS, j paYecer QUe 0 id€'a.l seria $0'o!'e- l !.-.~or.íco. . _ . \t-o do Impô.sto de _Renda (D. numero 
'$1,.,:t n<' ~ socwl e de pre•ndenCH\ f:O- estar-se a tramitacão Jeaisiativa ~~5 concllçoes atuais da econom1a. 36.773 de 13-l-195<ll, a no\'a Le: cam• 
a~'. Ainda um Pu~do -para Meiho- do Projeto n & 333-52. . .; U!l.cional. ê êrro pemar se melhonl bia1 (Lei n." 2.145 de 29·12·193:11 o 

:ramrt''o>: f' Amn1i.a.ção da en,pr~sa deve ' .. lo nh'-E!l de vida do t:·ab" 1 hador, con- salál'i.o nümmo decretadQ ~m 19~14 e 
::>Pr rr·'irado do lucro t>ruto. COmo E etn óutro trecho: ·cedendo-lhe maior salá· nominal. a iei que eliminou a as.s:d"uidadf.> ln· 
tnm ~<'m o Impsóto de Renda deve .. Por êsse motivo, so:rnvs de opi- A melhoria só pode v: r ... a concessão tegral, a!ém d:> outros nconter:men-
-"f'' dl'duúrlo. antes da dLe;tribuição aos nião que a participação nos- tu .. de salé.rfo real, a qual a~oorre do au- tos, vieram alterar profund<1men-
conp::>rr·jores da emprê.su, em torr~1a ~e, cro.s, 110 Bra.sn, antes de ser fa~ ment-a da produção e da produtivl- te o panorama econômrco .~oc:::1 do 
parti inar;ão. \TOrã.vel ao bem estar so~ia.l, pre .. dade. Brasil n-este ano til:! 1956 em re~aç:\o 

o.~ lu!'ros líquidos re~tan•es depois judloo-<~; pois se 0 favorecE> a Os ~conomista.s têm co.nçado de re~ ao de 1952. Donde decorre a neces .. 
destJ..~ deduçõff. tôdas é que deverão curto pra.oo, torna-se-lhe a.lta- ferír qut"! a chave do probl-ema da sidacte de uma atualízação cto oroj-ctiJ 
.ser rateadoJ~ entre os n:f'smos elemen~ mente desvantajoso a longo pra.- melhorja. de vida de urna população em suas cifras limites monetários-, 
to.< or·adut!ros da empresa, na propor- zo, em virtude d.e tolher 0 pro- está na acumulação de capítafs para taxas e valores cambiais. Estas corre-
('5f' da sua contribuiçlío DQra a pro.. gresso economlco. ~. to ~jJn~s :ftnan~ia.r seu desenvolvhnento econô- <;;õea, solhadas às grandes e substan-
dutiv dr~de do empreen<timent-o. realmente interf:'SSad:c:: n ~ ·~f'rn. núco e não em repartir e descapita·· ciai.'l mor:Hfica!;õrs a serf'm te:tac: em 

A.o:: bases em que- o General Juarez estar da população rh P:oJ~"- e llzar a. sua fra"ca e<:onomia. E se o seu· têxto, confmme vimos ac:.:ntu-
T<w,.,ra colocou a ques.tào são inteira~ dtsso nilo temos dúvirlrl. antes <le Brasil econõmicam~nte fraco mas com ando no decorrer dêste parecer. le-
romPnt"' novas e diferentes das que propormos a repart!r··'l. l't>vrtms um a.ito fndíce de crescimento ve!Ze- •.:am-nos à conviéção de que O~ L' baStJ: 
f~rf1._rn lsnrad.as pelos legisladores or- forçar os. lnve.stirnentt-_ r :o1 s"tt~· f E- ta.t.lvo de s.ua população (2,5o/,) ,· não 

1

. e s-eria imp.erfeita, urna rev·.<"ão d" 
d!'!:t·!c<: QllE'm está com. a melhor so. econflmlcos bis!cos para 'l pro- nroplciar a formação interna de ca- projeto. O de rpe êle care<':.' P de 
1n_:: · " r;:1~:· n_"~ pn{'{'er gue a p!'O- gresso da econornl~· nadon.;:". "Pit.fl..1B. a fim de financigr 0 rá_nid' ! mm~ reiei~to total. para O\! e. e=;t S?lJ 
·r,-· ,\ ~ ""l P"OJe o n ° 333-J2 núo con- d.esf:nvolv!mento d"ll: sun uroducflo ~> lu~:1.r fllr1 l t•~'l n·l':rt forr:··· ., <1"' 
-"'~-~-- ... , · :·tr :-:-:':~~ f:l~ore-. que real- ~~onstrando com aig,arismo3 e .,.M 1

1 
das suas tiqu~:>1.a5 nRtllraic:;. aCJbará a\l"l1dC'r o r~rro!:'L':to c.::r'Lil\·:-~ ·:' ·J sô-

_rr.~-~:~--:- c"!,'v::-m ser c-ompu:ados, como .tatLStlc-.as, que a estrullll'o\ econõmlca. em rua~asmo ec-onôm:c.:'l, ser.ãJ su'J· l:n.? ;:::-:.1t:::.p.tç\oJ n~·s lucr.s. 
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CONCLUSAO \de~ anos, nos ensincu QUe a Câmal'l. ~'DalhadQr nos iucros da emp:rê.sa, o) Sr. Preslàente, 01 ta.t<Js trazid06' a 
Já vat lQngo demais êste _ par~c.:r jamais aprov:a os Sub.\>tituivos do Se· l proieto não infringe, não es~á- em. êste plenário pelo nobre senactor _RU~ 

e \)Oderu:lllH...S estcndel·p or DlUHa.ii va· •
1 

nad_o, prefel·mdo re6ta_belecer os seus d.e.s.acÕJ'do com o têxt<> constltuCIO- l Pa!rntira ~m .suas _causas nas tnste\ 
ginas tUll!.l.l;l., razoes~ argument<..t; cvu-; proJeto~> com a redaçao ~{)m que r.s 

1

nal;_ atendeu, realnwme. aas aspectos~ lutas p<llitlcas lo~aiS, que, desgraçtt.-
trários a. uecretação do PtoJew nu- ' envlou a e~ta Casa. AsBun, QUand.o ~SJcO.S que a C&:rta Magna deter... cta.mente, em . vários Est.a~os _ da F'e· 
merv J~.:.-;)'.t que ngulamenta 1:1. par·\~ Senado nao tontorda com ~m pro- · 1111nou. I deraçâo, culminam no ódio wcoenc1· 
tictpaç&o tiO& iucrOi:. 00 B:l.'<'-SlL .. \<1aA , Jeto :Vlf?dO da qamara, o ma~ certo l Por isso, Sr. Pt~idente; opinD no vel entre fac~ões, entre famílias, en­
pa.ta q;,.le ~:epet~rnw_s aquüu qu-e já _ÍQI ·

1 
e ~ .~mca. soluçao. ~r~ !azer •. valer a sentl:d-Q de .qu-e 

1
a prop-OSi~.ao. ~tt\ em tre inàivi~uo.~;, nã<l _raro de!1~1.:gr~ndo 

dLto ct~ mane.ira tao clara e oonvm· 1 optmao, . e. de FeJelt3I m.te-gLalruenta 1 condlÇÔt\s 1ur1d.t:'fM:i e constltuclDtlals, em tragédiaS~ as ma1s Jut.uosas. 
cem,e, ue.ste .senado,pe los m•su·e.s 

1
a proposlí;:ao. Se não a reJeitar, cor_re 1cte ser aprovBda. . Neste part1culs:r, Alagoas tem sido 

.nela~ure~ nas com1s~oes cte Legtsla .. o ru;~o quas-e ce~t-o de ver o seu prO·· &~e, portanto.. o meu parecer, . um Estado infeliz, a-pa~eçet~do df' .vl:1. 
ÇÃO .:soc.al e Econcmm, Qrs. ;:,ena- nunc1amento de-Pr~zado, . 1Mw.to bem; murto bemJ. , em quando, em o not:c1áno r{a ~m-
dore:) Lu,z '1"'1nooo e Eucl.~dt:s •nem,, l, ~os nos pranuncLal'":l.-üS desta ~a- , . . . . ; prensa. como urn antro de m~Heü.o-
e CUjQ.S paree~res merec~ro..tn a a_pro-, neml., bem ccmpreen,demos a dehca·/ fP_ublzcado tzO Dwnq do pongres_so res. Ent-retanto. quem comptl•:-.ar a. 
ve.ça-u a,t;:; respectnas ComJ.&:.oes ve·. d.eza do tema ~ avaliamos _quanto ~t Nactona! de 22-5-l9.:l4, p(l.g. 13J54, h~~tória da nos::-a gente, qu~m ('.lt.a· 
loo tieus fundamentos juuoíoo,:., W· ) exp10ra.ç6€.s Rlen•os~s poderao :;e; te:- 1 3.a col.) . 1 min ctr a sua C!ipacldade . de rf>a_hza-
cl~LS e tecmw-econwlllcús o~::,j}Cn• trus pela no.!>sa at1tude contrana ao • . ção ouem com e' a connver. ha dtL 
.sllrr..o~no.s oe contiuu~r. r~tonaucto- :Projeto 333 ·52~ de pa~ticlpacão nos · <..'OMlSSho "S>E FlNhNÇr\S ; con~E:ncer·~ de Gue não há p(IVO 
nas aque!a~ br.il-han..es e c-ompletas, luci·os. Prefenmos, porem, en~rent~r Relator: Sen.1dOr Ferreira de Souztl .maís paC8to e n1!lls amígo da ordem 
peças, Qt:dln<to aos ilustres pare~ ues~ o d~sagrado de certas clas~es, ha mu1· 1 Se-nhor Pre~:id('nte-, levei ao conhe- do que o alag-tlano. . . 
tll Casa que ~ leian1 COiil at-enção to mt~nsameme. traball~adas pela à,e- c:mento dos nobres COlegas da co- Por desgraça. estamcs .awda mu:to 
e isenção de ânimo. Es.tanus eertos , magogja, e a~un ilud:d~s sóbre os mi:J:!iáo de Finanças o projeto qu-e l(mge d.e travar .superlt.muent.e cs 
que .ao fim u.essas leituras, lhe&_ vira) v.e~dact;iro.s efeltos do regime de pa__r· , ora sê d-ebate e como e-n'i"'l~'e altos prf'Iios :partidários, de e:sgrfrrúr. ~:>m 
_ oomo a nós velO .- a convJcçâo I ticlpaç~.o nos 1ucros. M~s nos darao 1 problemas de- otdem f'cont~mlca - rancor e hones~a.mente, ~·~. arn~:,. 
de que rea.1.mente ::;eria um gnwe erro, rado _e ncs farâo justt<:.a. ao U<lF-s<l 1 justamente os que se reflet-em nas t-'!eítorai.s, e act'Jtar. com a.11mo r.~­
:>étlà.O un.t crime de lesa-páttl~, a' P:OP6slto ~on.esto de aervtr o Bra~ , questões financeira~, cujo estudo u01tivo. as dt'Cifô~s das urnns. V":'tl· 
aprovaçáo do Pl·ojeto 333·5!1, p-ela fol'- J Sll e cs propriOs. trabalhadote_s. aquê- ! C<Jfilpete àquel€ ón.rão - já.. en...-iei. a tl.ó.c~ € vencf'õwre:c:. em ve~ dt f,e d'l· 
ma em que está dehnead:> e redigido. 1les ou~ verdadeira e imparcullm~nte 1respeito requerimento à. Mesa a f;m re.m as mãos ('.po:em acima d~s .. 1_r:_· 

E .se o.s emmentes wJegas d.est.~ 1 estud~l~m o proble~a e o coJocaHU~ 1 d~ ser prêvíam~nte :mvlda a c~mls-, teres"f" da facçao os da ~~,!11,un,ck .. ;.~~ 
casa, qu1screm se aprofundar maJ.S: ni\ nhu1a em_ 9ue e.e deve ser .tn~ 'SS<t de Ec-on.omra. SonH•nte depo1s do 1 cont:nua.m, a tnals das \t;í:e~~ a 1 

· 
ainda e tirruar 1nelho1· ~uas convic- ts.d?. sem pau;:oe.s e sem mesqumho, prcnunriamento de.c;ta, d-E"J)O!.s de S!'-!' g·i:ul!~:'-fH•, r.en1 . .sPUlpre u!.l;z!:!!L'~. 
çÓes recomendanvJs que estudem e espmto. de c:a~~e. o Pr~ojt;tc. e$,t.udado no :WU sentido s~ dos m-e~OF .. ó.t?..dm; ,.'"'l:h -~--.':::<:-· ':>~· 
JUlguem os dOis erudltoa e cr1terio- · E a~1m, apou~dos no.s. argume.nt~?s econolnl('o_ quanto ao~ t-felto:o; no mun- çro f' bom ::;emo. Ailá:-: _ p, s. m .1 
b03 pareterel'o- que sóbre 0 reJ-erl-do 'oue expendemo~ e ns. op;n1ão dos ~~I$ I da ecou?m}co em e-Pral. é que po~erá nã.o só~ente asw,Ia ~ mu~h \ ~ r· 1 · 
projeto emitm êsse alto e cada dia 1 f'mln-entes r-.:tnllecedor.e .. d~ matelJU a Com!S!'-ao de Fma!'J.Ças ex.ammt'r ~a.o se. aU:\l o &.t!lO.o q~; 1_1- ·-~.t<\ 
mais respeitável bigão con.-;u1tivo que, escudadQS na a_lta .ldonei?e.de dllS, os reflexos d~!'.e.S efeitos no campo nnune. Mas a m!~llla Pro>lllci;: c ·~-
é t) c{n."i!>"<"\ho Naci{)naJ óe :E.conomia \ Ccmissôf's de Le~u::h>ç.ao Soc1al e·Ec{l financeiro. 1 fes.so, lhe pa~a tnbt.lt{'l_ dO.~ n~,.1;: ~.-
0 primeiro parec-er é uma respost~ lnm,nia d~ Senttd~. amb~<; conden~n- E.."'.!fl a razfo. pela qu::tJ a Com~fi<l sadcs. Além di-ESQ. 111111t~;: ~":-·:::~~ +,:~­
à consulta q:.re Il<l arn Qe 1954 lhe \dD o Pro.reto 333·o2 e ba;:.-eado na tp· propoe. prelimmarmen~e. a au<ilên- ~avençu~ r~m<::utam ai) pR!_~.~n_. ·-~-'1 
fêz a cnmiso.,á.o de EoollQn'Üa do' Se· contestável. autoridade nn-ral e tt•c-~ cia. da Comissão df> F.conomia. após o suns causas .em velh:t'i. lrJm:.v»<.o"S 
p_a<fo e no Segundo ar.ende à so'ici· !lic!t d., sum·eJPo órr;rão d<t ee..-m?tnia que ~e pronunciará sóbre o mérito. atLçadas, de ouanco. em Qt·:::-:·:1-o. tv•-

taç!J.o da Comissão de Fmança.s. d 'Qra~'tlrita fl:Ue é o Conseiho N_l\c1ona1 1 M~uito bem). ,;<~~ romPf'tl.çõe~ po11f!CO·ry.:Jtt){f~r.::. ~ 
Senatlo ano de 1955 9 

xesentan~ d-e Economia. não-. t..e~os dúv1da ~m . . . . rulm,inancto, nno coucns v~7e-'>; ur:r 
dQ- 'Um.a ~rítka irrespo~Qí~el aQ ci- rec~menda.r R teJ€1Çao do alud1d0 

1 
(~ubhCad-o no ~D~ano ,do Con.qre.~~o. ~r"ai!?d1.:>.!!. comQ e;;:.~~:o. t"'lf' ~r".\:~~1? "'·~{} 

tudo pro~no de:monstl'ando a sua in- proJeto de lei. , • . Nacwnal de 26·Ll~o4, pag. 1.097, 1.• rPnhf>CJmento de~t.a C::tsa o n0b •. ~~-
:.:~. . ' . ; Sala da,~; Con1<ssoes. em 18 de maio coluna 1. na dor fl.vy PalrlJPll'R, 

conven.t:'UC1a e a sua inopor.un.dade. ! de 1956. - Az,..aro Adolfo, pre~ióente' Infelizmente, o Govf'rr.ndor J.-flmtB' 
Tão importantes e decisivos pa1·a a J ~ othon .r,záder. Re-lator - N°vaes i COMPARECeM MAIS os S:E'NHO- F'alcão. qu~ tanto e~rt\l'í.'., rf'm f'm-

aprecJaçà0 e fvnnulação de jutzo sô· 1 Filho _ .rodo A"'ruda- Daniet Krie- \ RE:S SENADOÊES: penhando {'m prD1 d-o a-;):Wi~~1Jrtrr"-nto 
bte o Projeto 333-52, câo os ctols a lu- ( qer, de acôrdo com ., declara('á-a de , da famililt alagoana. n~ J é!S pMe 
didos pareceres do Conselho .Na.cwnal, voto - DDminaos Velasco. de acôrdo ( Assis Cha:teaubriaTtd lUathias e\'itat'. Estou certo. entretsn!o, t'Jd0 

de EcorJ:Omla que os inCJrpDr..uno.<; a I com o voto d(l Sen.ad.or Dani-el !Crie- or;;mpío Famto Cabral Lima frtrá psra que, ê::~es falo':= f' f<'' "~ rr · 
êste no~so. subscrevendo tódas as suas e;er _ Aru Vianna. de f!côrd() c"Jm o Tei:reira _ Saulo Ramos. prodU"7.ílm, não venham pêtturb:H ~ 
idéla& e cuncelWS e perm:-..3.:1i'J tôdas l•<~to do ,S.Pnadnr Den1e-l }{rle~er 'trancnnlidade d<" AlagDnc: e o rl~m? 
~ sua:s criticas. Gasnar VellO.'ftJ. d-e ecr"'rdo com o VIJta .' O SR. PRESIDENTE: I de traba:ho dQ sf'u goy&rno. 

C(!mo :;e vê, Q nosso par~c::r te-m t\() !=;en-adQt naulel Kri.eget - JtlUO I Sr > l?re~td-en~~ 11m dos lame:~~;\~ 
r,eife. 

1

. Está finda a leitura .d<l expediente. veis ca..-IJs traz~dos a f'sta C. JSa f?ela 
poUc&s là1;1as próptüls e muita.:- , nobre Sennàor Ru~r Palmcta fC'l o 
alb.ei.as, porque preterimoa dar a Pá- 1 PARRCE'RES ORAtS ";"em .i\ palavra .o nnl.:n·e sen3:dúr, assa~~ínio do p:-ef."lt-o Gi!Oe··to Vihtr. 
lavra a-o.s mest.re.s, uu.:s espec1aH~tas e 1 1 Jo.a.o Vlllasboas, pnmell'O orad(lr ms- . de AI!;Ua :aranca. filho Ge 'Jm vC'lll-'1 
aos mais experientes do Que no.s~ para 1 ~ ; crJto. (Pausa) l:\migo tm.u. 0 coronl'l Linrhl""~·t" V\..-
dlzercm o Q\ie pem;am da part.lcJpa- ; CO!-JuSS~o DE coNs"rt'tUIÇM) E Jtrsnç~ 1 · f d á · 
çao dn:eta e ob-rigatória consub~tan- r 1 Não se acbancto no recinto o no- 1~~· pl'E.'!itlglO.sa lg-ura 0 em r::J po-

1 d P · to d L · 33" d Relator: G<lnH'.s de Oiíveira. 1 bre Se-nador João VillMbôas. tem a ht:co ala~rcr1no. 
c a .l. no rOJ-e e el n.'' v. e , nala\'ra o nobre Senador Alertcastro, Trata-se, de ma!!" u,ma trucul.ent.s 
1952. O no~so propósito nM foi o de 1 • ..1 d d ae 
fuzermos pra"~ e defesa de nos~o.s Senhor Presidente, varios ~mos Guimarãe-s. (PausaJ , cena l'e tre_men a tra~.e ~a. n.o sr_o . 

,_. t tt m dua.~ famillas dU rna<'Jr 1!1Jü~l~·b:c1a. 
IJO!lt-ol> de vibta. mas o de ouvir, e5· tomaram os projetos que :raã ad Ausente S. Exria .. tem a palavra, do sertf..o de .<\la-!roas _ T1: .. :·~.-. tt 
tuoar e transmitir o que o.s maJs ca· r no congre-I"So, quanto à quest 0 a o nobre Senador Mourão Vieira. Vilar, per sinal quC Ugada..c:; rctJ. Cl.fl .. 
pa/..e& e maiS autorizados do que n{}S '?articlpaçf<l do~ trabalhu-ctores ll(!~ 1Pausa) nidacte de um matrimôn;o. 
poder•arn dar como colaboração pant I lucros das empresas, sobretudo quan~ "Ern Gezf:nbro últnr'.n, no~ fi·J~, do 
a feitw·<J.d~ uma lei que, obe::lecenctJ I to ao aspecto b-ásico au~. a.o meu.ver. Também não estã prese-nte S. Ex- ~ot 
0 p:·ec-eito consrituci<mal, harmoni~ e a forma da distrtbut-ção dess€5 c.eiênc!tl. Go\'êrro ciO Dr. Arnon de :.1~n~~. 1 nssasslnado em Agua Branc::J o fa· 
sasse o -"OCHii com o econômico. E lUcros. . _ Tem a palavr!\ o nobre Senadll!' 7,enctt:'lro JM{> TOt7'f'">, pr-~r;.\i::;t:~, pelG 
lHua D1l~trarm(,s a noSôa isenção,': A l)l'ilposwao apresentada .• mo~.~a Assffl Chateaubrümd. fPausa) próprio de!q1r1ào ele p-Jlic!l dv ~ru-
prccuwmos colhêr a opinião dOs tra-, ca~~. pelo. nobre Senador_ Joao V.11 ~ nidp\o, sr. "Seh<..tinha \'i~ar. ,,rlm(f 
ba!ha:dores. s-eus líderes ~ até daque. Ja?bo~F_; or:enta-se U<J se-nbdo d:t d1::;- O nobre ·senador Assis Ç"ht1tf'z,.u- da esPô:-a da ,·ítima, qi!P C'ra ;;-.'l1M 
les Que .st dlZt'm tl'abalhi.stJ.s . .::em se- trl?mç~o através da pr-rcent.ngrn~ dE' brt~nd também nto se encontra no do coronel LinduJ:tr Vi]r.r c:w·fs 
rcnt trab.llhadores. ~ão fomos ouvir 1 :m. · ~obre os Jucro.o,, e 0 ptojrt• da re-cinto. nolitko ud(>n:.st~. ro rtmhnõ·~ r~ P:e-
depOlmen'o<. d-e pa~rõ-:>s e nem de en- \.Cl'\.m'i\.1'3 à<l~ ~-put.ado-; .• de\)(!\." de Tem a 1a a nobre Senador fr>ito Gi~bC'rto veor, ü:t!mJm;'rt~ tru. 
tídades dl! c~r.sse J:~atronal, p.-:rque ês- Jonr~ .e demorfldl'l: elaboracao da qual E.Zechias d~a·--;(_~cho~ quinto orador 
tes. r<>~Cli\H'('II:\Cs e fortes saOem e DO· va~·ho"\13":1m .e.mmentes figUr:l.S da- inscrito. c;ind~Úva de Joré Tor!'('S, fi~Jn dn 
dPnl d?fP""der srm interésses quando QUela ~a~~ do Conl:!::_res~~. bem. como 1 coro::el Lir~dUJJ.rte, e H '.l nl.l:n d{-0 
amcaçae[os. Estudamos, porém, suas n-~ Colll~."Soes de Lrrosl~CB.o Sor :ll. de 
ale~uroe$, atravcs dos mcmonais "Ue ,'f,conoml'l e df' constnmcão f' ~us- O SR. EZEClilAS h A. RúCHA: 1 dezoh0 anc.-:. torr:ararr.·"'t> 11::n:_::-:-.~ ri3. 

' " \ti i + · "'UbSt 1~-u • fsmília e. a a que sP dl7, er.; mDn:é':Jto 
a.preM'!ltaram. Apommos n~s.:,os argu. _.<:~· cons;1?"·anCl<'U.<::.n;\m L. ~ : • rL~ 0 sequinte discuno\ ~Senhor dl" dP!-E:Su€-ro. iu:ura.m \' "<;:;:1\:il 
me-tHc" e a d{'fes-a de nos:..;:;.s oontos. t~\{), [1$ vat_a\; prow. •~oes sh o.ere Presidente, há. pouco:-, dias. meu ve- A sHuáç.ilo era f'S.Sa. <'s~c o r-s~;-;do 
d(' v.sta r as df'claracõ:-s e te1'temu · rlda~: f'- aqy\ chP~~mdo_ !Om<lU a r:en- lho ~mlgu e nobre cDJega Senador do<. espiri"os, ao to~:nar nc.<;.~(' do Oa-
nhos d-rs própr}os trabalhadores e dos t€' do PrOJet-O Jo, o VlLashó,Bs~ ::tmda R ~ 1 · t ·, · 0 M • , pm studo nas nc<.:~ao:; com"" ... t•uy ra mena roU:'((', mu:.o a ~_eu pe- verno o r ... uniz F~1lc..to .. lt>cr<;o:::S.· 

·órgão.:; PS;Jecü.Jizados que pOderütm f ~- · • '''c ~ · sar. como afirmou, ao conhec:me-nto , rid se fazL1. por:flr.to, muit:l p~·n-
no.s pres~:l.l' f!juda imparcial. T1·ata·.!"!', Sr. Prc6:dcnte, d1 rtgu· desta casa, JgmentáVPís fatos que! d~n\'\a na e-">rclh;\ dv~ ~ut01·1d·-~d!'a 

Poder·h• ia criticat no<-so Parece-: }BtllPf'tRção do di.SpDsitivo C<m~titu~ .1 ororrerMn ill~im~men~-e <>m Alagoas. loca;_~. dado o Bcirramcnto na.~ pai­
opinando t:el:l refeição int:-~ral. do, cional que e.c:tabeicce a part:cipação Como o Senador Ruy Palmeira. é xÕt.\~ Qlle- divldiBm e. df'S"t·açndarwn~ 
ProJetQ 3~3·52, alega.ndo se que l)or do~ trl'lb:-~lhfldorr:: nos lu-ero.s cla.s em~ também com () maior df'.sprar.-er que te. continuam a dividir as duas fa .. 
rneio dE.' eruendas fetin possí,•ei cor. : présas, participação dlrrta e r!Tl di- sUI..-'0 a e.s~a tribun;J, para tratar de mil'as ilu.stres. 
rigL·lo e salvá lo. ganhando.,Se tem ·nh"iro. O pro.~{'to e-m quet:t:J. seL 'certcs acontu[n'\f'nto~ dll provinda. cemzcio, 35>'-im, dRS ~u.:_~ rrs.,.,c·-~s'l .. 
110. o:.-:corctamos de tal crité-rio por· I gu!P..do outra orientação - ao meu. particularm~ntE> C<~quêlE's que desmt'- bi!:rtades e dentro da liJ:ha de"' J--.en .. 
quP t-;nt;;.r- e tão profund~s .sl'lo '1S ver acertada - !i:t:a a pmpJr~hna11- \recem RS' tr?dkõt>.s da terra e as ( tá3 f e-qliidnde, mand-cu o Govprr.a .. 
t-Otr('çOt>s a fazer, que o Pto)eto f\- \{lad" entrP o C:'lplbl e o tr<:\:mn-..o, grandes qualldadP.s da boa gente ala- dor para Agua Branca. cc~r.o delr•~a­
Cflrh deEOfi~urado comple a mente. sem I dane o vakr fio tr:lbnlho P<1'"1 hOmo~ ~o:ma. Mau grado meu, e Iamen- do. um di~no oficial da Polícia Mi­
.sbtemátín e sem doutrina. redm:id:J genel7rr pss::-s duas QUan 'rlactc~. o taeC-o a RUSêr.c:a <i?t<:\'J~!e mFu Ht·5tre ;)tt~r. o Tfnente A1c:ctr" Bar,·o;o;, com 
a um t verdadeira colcha de rc~alhcs. ) raJJit:tl rrhnri<l~'rr.ta d1to c o t!'C~ba~ c')!:O:p. n:'io pO"F-O C e-h:~; r de traz"'t a~ tnfli1' .\"<'Vens r('COm~nda\'Õe,-. Não 
Dar·:lu um Substitut!vc. c1n10 pro ,!Jw. rno frre 05 c{._~:Jnrs dil .C"JSS."' :n~un~ l'S('~P:e-,..Jm··r'ro" í:lo Senado. o~Y-'tante- tal l)[OVidêtw~a. [.Jl a.Çl.t.U,.o, 
uõ~ "l c..,m,~:o:n de Lrgi::·,.·,., ~~c!<>1 . C:'r . ., !-!~qn:~. 7'f>f:>r•·1·te.c: ;).s .:Jo;u;-c::;:;--Js ocorr~nc:J.s em ltHu·co t'1:timo. d:> embc!:'cad;l. o 
I! '1r.J\';d.•r.::a des.:;c,unc.,•11:,:~~1 " f''!{ ...... ê'il .'~'('') ~ fPJ'~ 1 c~) Jà-::.:J r'J. t'J.''- (''_(' ~1C 'l.l.~.un a !>rt:• ~:1 •:::-> :\~J~:-:::JIU, '-"'<·f-'r::-frí~(J HC'r?.t"o ce-~ro:1, htr) 1111-6 
o.:-r";-,,·1 •Lll.!!tJH'tlJ.t' (._.'~-" . .;:.;; (:,:t..i.ruh .L. l ,·.·:~;~.:.:.1;,: C~·~·.~:.) ::1 .-:·~·.. ~::'".~e· ~--<:':':1'-~::.:l\ n~-:'L:C:!S C:'-1-;! er!denc!::nn. 
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a absolut& isençlo do Govêrno, DO GD!lcll> Viliu', clll'l.bJido do f""""'" 
CMO. 

Como se verá do documento que 
pa&a a ler, foi constituida uma. co­
missão judiciária para apurar os re­
feridos crimes, providência. essa das 
maLs acertadas. 

(Lendo) 

deiro JOSé Torres, morto em :fi.n5 de 
dezembro# ainda go,·ernando o J!:5 .. 
tado o Dr. Arnon de Melo. 
Trata~R, como se vê, de luta te~ 

roz travada entre duas famílias -
diria melhor, no seio de uma mes­
ma família, dados os laç03 -de an­
uidade que as ligam ~,e . cujas co.n­

"SenhQr Procurador Geral do .seqUénc1as .são imprevuav~lS, em Vli.-
E.<ltado: tude da paixão e do ódlo que va1 

E' empenho do atual GovêYno, grassando entre elas. ~ 
já. manitestado em mais de uma O Governador Muniz Falcao, Jogo 

11 progr•SBO do próspero Munlclpio I O SR. ALlilNCASTil.O Gt:~"18A­
do meu Estado. Que os corações se RAES - O Govêrno não é t{;-El)On:: 
abrandem, que ce.ssem os ódio:; e que ~ável. Por enquanto est<>u r.~.aan .. 
a. paz \'Olte ao ·~eio da boa. e hospi- do os fato.s ao Senado. 
taletra gente de Agua Branca, Deus Se o Poder Executivo prHe ;1( e- ou 
o permita! <Muito bem, muito bem)! não modificar os ágios, não c podê 

O SR PRESIDENTE - Continua anunciar, deixar filtrar a noUcia, 
· . porque provoca perturbação no mer-

a hora do expediente. cado, perturba<;ão para cima € para-
Tem a pala.vra a nobre Sem~.dor baixo, e sômente os bem ir.fcrma. ... 

Alencastro Guimarães, orador nu;- dos São capalles de se defenG.er e 
crlto. tomar po.sição. 

oportunidade, que se promova, em, 11~ toma rco!lhecii?e~to do :ssas~ O SR. ALENCASTRO GUIMARA.ES: 

~:aç:~ ~:a cri~~nic':r;~~~r~~ I ~1~~~ag6 cfere~~~i~ia V~~a1~voec~~;o 0~ si - (N4o. jot revtsto pJl? orafor) m-: 

Desejo, neste momento. acu$-a.r o 
~ovêrno porque êste rneu prlmeirQ 
d1.scur.so contém uma advertência, . 

ltpuraçÜ.o a fím de que os !atos a ch€fia política do mun~Clplo, co-~ Sr. P}."e.sldente,. agua
1
r e1d nes,.,.~. e 

• ' • •• _ 1 1 à frente da Delegacia de Po- ses o pronuncmmen o o u-vver~o, d~htuosos seJam dendamente pu ; ~~~um oficial de sua inteira con- através das _autorida_de~ m~netár~a.s 
m~o.sÉscusado é ressaltar 0 efeito · fiança, com as mais severas reco- sôbre ,a. questao economic~-!manc~tr~ 

O Sr. Cunha Mello - Muito bem. 

O SR. ALENCASTRo GUIM.A­
RAE:S - Há trés meses e.spero do 
Gover~o. o en~nciado de sua politica 
rnonetana. Nao ataquei não acusei 
não' tomei posição relativamente:: ~ 
atos governamentais; estou aguar­
dando que o Executivo cretina. sua 
política monetária para dar-lhE apolo 
ou combat-e. 

· · · · . ' d ões no sentido de assegurar do pa1s, qeu a tOdos en 1,ga e plen de uma ;u.stn e eftc1ente rep1es-, men aç • d tr d mais d pois terrü·eis são tt.s conseqüên-
iião da criminalidade. Sôbre cons- 'a ordem e man~er~se en ° ~ . e, b lh · 

1 
da 

t~tuir imper_a~ivo de justiçaê s~-~1 riigoJosa0 ~tie~~cl~l~da:~u~~e
1~1~â~ ~~-q~~r~o~e:i: e 0 ec:~~~~:a· que 

c1al e condtçao de sobreviv nc1a a n a . In . . Agua há an~ tmpera no Brasil. Dia. a 
:~n P~~tio araag~eg~d~zi ~~::::::~ J ~~a~~e~IO ~~mo te~?: ~~a crime, dia . ~ agrava a sit~ação do povo 
dos 

00 
es iri~os evita:do g que re·i acompanhado de um pe-lotão da ~o- brrunleiro com aa ~edidas de ongem 

preSáli~ e t:indi_hls, de ini~i~tí- Ucia ~ili~ar, medidat essa\Ú~~a~ai~~ ~:;:i~a~!~~~~ti~tl~~t:,;to:::ud~~. ]~: 
va privada, substituam o legitimo 1 nnp~rt:~cla par

1
a a ranf 1 balado sivas tôdas do e&fôrço dos que tra-

O Sr. Victorino Freire - Pen:nlte 
V. Excia. um aparte? 

~xercicio do poder penal I Jnumctplo, pro und.amen e a • ' d 'bl' 
3. E' do conhecimen-u; público com a infausta ocorrência e_ aJar- balha~ .e das. ren a~ P~fca~. .. 

que em data de 26 de de~embro mado com as possíveiS explosoes ae AI!. ulhmas mstruçoes xa as
1 

I"'to 
' • • J n a la. SUMOC, anunciadas com an 

O SR. ALE:NCASTRQ GUJMA­
RAEs.- com muito prazt>r. 

ded l95
5
, tm fms do gov~~~~ pa~- v ~~a ~r-esidente do expost-O vê-se estardalhaço, causara-m profunda de-

sa o! .v~ o a ser assassi o o e . não adia 'ser mais impáJ:cial cepção a quantos aguardavam algo 

O Sr. Victorino Freire - Declara o 
~obre- colega com re .. vnl:ecido patn0 .. htmio, ser o discurso que está proferln .. 
do de advertêncja. ao Govêrno Es­
pero também QUe V. Ex.• - q~e re­
~uto dos maiores conhecedores da 
st_tuação econô>"rlioo-financeira. estu­
dioso que é do problema há muitos . 
anos - sug-ira medidas a fim de que 
J>OB&amo.s ajudar o Govêrno. 

mun1c1p1o de Agua .Bl'anca, 0 qu P Go d d. n'" da de sen· sato de realístico de substan-gri Ito JOSé Fe d Tô res a conduto do ver111 or, 1a l<C • • ~ato c~u ·! 1-e erc~~na:Iou ~ro~ horrível tragédia que vem cobrindo cial para retorno ao. caminho da _nor­
funda~entep a opinião pública, de luto duas ii~tre.s famílias e uma malidade e da real1dade monetárla. 
pela condição da. vítima e pela.s bela cidade, chem das melhores tra- Preliminarmente, Srs. Senadores, 
c)rcunstãncias em que foi per- dições de paz e trabalho, como é assinalo &te tato e peço a atenção 
petrado. Agua Branca. do senado e da nação para o que 

4. Também outro tato, não TodO& os alagoa11:os lamentam és~ ocorreu, nestes últimos vinte a vinte 
menos guve, ocorreu no mesmo ~ trlates acontecimento~. Lam~n- e cinco dias, em matéria de levlan­
municipio, em data de 6 de mar- ta-os a o~!ção, que, inJUSta,. atua dade~ de de.sacêrto e desconcêrto no 
ço p. pa&ado, quando ali foi ~- a responsab1bdade sóbre 0 Ga~e_rna- que diz .respeito à polítíca. mone­
:;assinado o Sr, XercUio Gomes dor, SODre cujos ombros s.tá me~- táría. 
Correia ex-Prefeito local. dJndo essa pe.sada herança d.a SJ- Como disse, há orinte ou \'inte e 

5. AS agitações que precede- tuação passada. Lamenta-o.s, _e mui- clllco dias, sUbitamente o câmbio se 
ram ao último pleJto eleitoral, to, o Chefe do Govêrno, CUJO pro- alça no mercado Uvre, que é a vér· 
~m Ag·ua Branca, a exacerbação grama assenta. ~~etudo, no -de.sar- dadeira medida. da moeda, queiram 
de ânimos anterior às eleições e mamento dos. espultos e na barmo· ou não os pseudo-técnicos e desco­
(IUe ali perdurou após o resul- nia da famiha aiogana. Deplora~o.s bridores de maravilhas. 
t.ado dM urnas, criaram um cU- o nobre Senador Ruy _Palmeira. de- Por que se alçava o cAmbio? 
ma de paixôe.f:i e dP fermentações ploro·os eu, ve_lho amzgo ~o Coro· Porque era certo, para a opinião 
de ódio, propício à vio1éncia e ~I Ltnduarte :Vt1ar e de vários mem- pübllca, que a SUMOC iria fixar no­
fia crime. bras àa famflia Tôrre.s. V08 ágio.o; para u d.llerentf'S cate-

fi. Cabe ao poder públioo rea- Sr. Presidente, manso e pacato que gorias de importação. Assim, pas-
lizar apuração serena e criterlo- sou. encontro-me entre aqué~es _que sariam, na primeira categoria - pa­
sa dos fatos a fim de serem detestam visceralmente as mspu·a- ra exemplificar - de Cr$ 18,70 para 
deflnidR.s as r~sponsabilidades dOs çôes do ódio e dà violência. Quisera Cr$ 50,00. A repercu.ssão, no merca­
delinqüentes. eu ter o dom de afugentar da minha do livre, se promessou na porporção 

t.erra êsse:! espíritos maus que a de Cr$ 8,00 a Cr$ 10,00 por dolar, e, 7. A natureza e as eircunstân- t d 1 
perseguem, ensanguen an o-a, en u- à. luz d~ssas informações, registrou ... e1~s dos acontecimentos, a con- b d 
tando-a, em araçan o o seu progres- se deesnfreada especulação d.1ção das pe&.<I.Oas vitimadas, per- 1 d h. tó · Na·o 
so e macu an o a sua lS na· JsW se propalara na quinta ou sex-tencentes a importantes famílias h f 1· t 
o ten o, in e Izmen e. ta-feira de uma semana. Na segunda do rnunicipio, aconselham, no h é .- lar 

0 Ten o, por m, um coraç o g ' ou terça-feira da. semana seguinte, c-aso, a adoção da medida previs- 1 t d d d z 
ta no art. 73. n.o VIII, da cons._ .s ncera, aman 6 a or em e a PB ' surgia a nota governamental a.sseve­

que, nesta hora pressaga, pulsando rando tratar-se apenas de experiên-tituição &stadual. isto é, a de- d f · t 
ao compasso os so nmen os que cia:, e que não mafs se madi!icarism lllgnaçào de comissão judiciária 1· d 1 'I· r Ih s 
nngus Iam as uas am1 tas, az· e os ágios. E o dólar no mercado li-para apurar os crimes e proce-s- pêl s· s ~ 'de t a e 
um a. o. Im, r. r-•elii n e, P - vre tombou exatamente na quantia 11á-los até a pronúncia, inclusive. 1 ã d · Jss 
a meu coraç o e am1go para t:: • a que se elevara na semana anterior. 8. A de.signaçã<J em aprêço é da para os seus chefes para todos os 

romoetê-ncia do e2"régio Tribunal seus componentes, no sentido de en- o Sr. Cunha Mello - Permite v. 
de Justiça, condicionando-se, to- centrarem. em bem do sossêgo de to- ExcJa. um aparte? 
davia, à prévia proposta do Exe- d d f 1· 'd d d · d 
eutivo os, a e lCl a e os vm Olll'OS e O SR. ALENCASTRO GU1M.A-

d . b- do progres.o;o de Agua Branca, um RAES _ com todo 0 prazer. 9. Nessas con Ic;óes, com o o meio honroso de pôr fim a essa luta 
j€tivo de facultar à alta c&:te fun-esta e cruel, que constema. os 
judiciária do Estado a adoção da :dagoanos e emociona a quantos sa­
provMência a que se refere o c1- hem avaliar os infortnúios de seme­
tado diSpositivo constitucional, lhante traRédia. 

o Sr. Cunha Mello - Julga Vossa 
Excia .• como declarou inicialmente, 
que a. desordem rnonet.ário-financei­
ra do pais vem de longos anos? 

O Sr. Lima Guimarães - MuÍto 
be-m. 

O SR. ALENCASTRO GUIMARAES 
- Estou, juatamente, na minha u .. 
dem de idéias, alinhando os eiemenLs. 
os fenômenos, as raZÕeS das doutrin ... :; 
adotadas de boa fé nestes últim05 anos. 
mas que se mostraram contrárias à 
lógica, à boa ortodoxia e falharam~ 
como tinharu de !alhar, porque é ver­
~:!;e .sediça: onde não há, até o rei 

Náo será uma doutrina artificial 
que solucionará problemab coma o da 
estabJHc:Jade da moeda, portanto, da 
economia, em decorrência da qual 
reage de tôdas as formas e maneiras 
a infinita gama de sentimentos e ten­
dências humanas, desde o mais puro 
aJtruismo ao mais baixo egoismo. 

Sr. Presidente, não sei se nesta mi­
nha primeira e-locução haverá tempo 
para penetrar na solução que a mim 
parece lógica e, ta-lvez, a (mica a ser 
adotada, ~ais dia, menos dia., queira­
mos ou nao. 

Prosseguirei na enumeração dos fa .. 
tos, a começar pelos mais recentes. 
Não sei se che::.arei a tomar posição 
definitiva contra a polit1ca fJnanceJra 
do Govêrno. Considero-a ainda em 
tempo de ser corrigida desde que assu­
ma o Presidente da República, cora­
_-csamente, as responsabilidades que 
Ihe são inipostas pelo mandato que 
recebeu, mesmo desagradando ou des­
contentando a grupos econômicos e 
exploradores que, à sombra de uma 
legislação para )lroteger a. economia 
nacional, locupletam-se e levam o pá,is 
à rui na e à desgraça da inflação. 

venho .salientar a conveniência de Que Deus lhes toque os corações, 
}lronor ao colendo Tribunal a uara que, na linda cidade do Cônego 
destv.nação de um Juiz de Di"~i- Nicodemus, que a amou com afeto 
to a de um Promotor Púb~~co de filho, a ·palavra apostalar do vir­
})ara a apuracão dos delit-OS a tuo.so $3cerdote, a re&.~ar ainda. no 
que inicialmente aludi. rnaJrestoso templo. os inspire e os con· 

O SR. ALENCASTRO GUl:MA-
RAES - vem de lOnge. Como intermezzo, tenhamos em .men-

V. Exda. sabe que desta tribuna, te a .sentença de Lenlne que vm ba 
desde que para aqui Vim, me tenho gUerra, como no caminho para a :In­
batido contra êsse sistema nefasto fiação, a destruição do capitalismo e 
que entray, e a.narQuiza. a economia da ordem social. burguesa. Sirv-o-me do ensejo para re- vença de que. filhOS de Deus que 

Afirmar-lhe os meus orotestos de são. dMrem ensarHhar 93 annas do 
t~~l'o anrêço e merecida estima .... ancor e da vJnP.ança. e vtverem den­
- Muniz Falcão, Governador. tro d'\3 preceitos da fraternidade 

A fl,. .. ~~ao dessas providências, trUe ,..ric:tfi. 
J>:ltf'NPhm a 1mparcJalidade e o es- ~· ~ste o meu a~lo, ~o ~stes os 
))frito r!'e :nstica do Governador. ou- "1f>US votoB, os meus mafs ~íncetos 
tl'n f'lJi56dlo san~rento veio a ocor· dl"seios, ~ espero Sf'iam ouvidos 
rPr na S"J"rl.,.n.R passada, na intran- .. at.ondMos pela., fnmflias vnar e 
f"lnna f' eT\1ntada cid!'tde de AMla Torre:s, de cu.la coe:-rlstêncla nact!Jca. 
Branca: !oi assassinado o PrefeUo e.stA. a d~nder a tranqutn1idade t; 

brasileira. Não excetuo govêrno al- Mas, Sr. PreSidente, quando vdna .. 
gum nem mesmo o de que fiz parte. va a ~'ma ao IDE-l'C-ado c~ ~ novas 

' declaracões governamentaiS mclu.sive 
O Sr. Cunha Mello - Desejo pro- do Minist.ro da Fazenda, de que nAo 

etamar a justiça que faço a V. Ex- seriam aumentados os ágio& de que 
celêncta. Julga. o nobre colega que nfio ha\teria reforma cambial. nem 
o Govttrno pode ser responsável por mesmo - palavra textual DubHcada -
tôda.s as e:xploracões feitas no cãm- uma rejonrdnha, o mercado de i:!âmbio 
b1o livre, a .pref.e:xto de medida que dA um .ea1to. 
o mesmo govêrno tomou ou vai Cumpre estabelf>cer, narR 011 menos 
tomar? familfarizadOe, a relaç!i.o do roncado 
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livt-e com as importações do càmbto cêra. d.e carnaúba, algodão e óleos ve- para nossos patricios, no pt·esente, ! da por cr.t 8i.Oa. é humanamente 
legtt.ltzado. getals. ntelhores condições de vtda e mal.S e$- imp~siveJ l.m~.zcLr 1 !rauce. 

Como é sabido, no sub-faturamento 0 Sr. Fernande.ç Távora_ Sim, teõ- tabi.Uda<te à.e trabalho. AHrmo a V. Exa. que mu_mo tm-
compensado pela compra 1''"' mercado ricame11t~; pràticamente, não da1·ão O Sr. Victorino Fteire - Muito, barcando o r.afé em navios, em alto 

~;red~e~~~a~~~oda:~~~iu~f:te!:;~~s~ rc;ulta. \ . bem! ~:~ ~~o~~\~~i~ Pe~n;~e~~oco~~~~r~ 
im?Ott'-'.dores atlquirem nu mercaüo H- O Sr. Ruy Carneiro - Permite o O Sr. Rt:i Carneiro - :Pronuncia- minará uiu carregamento de vinte e 
vre os dólares que lhes faltanl pan: nobre orador um aparte? meu~ deverll.S patnót~co~ o ele Voo::;a cinco mil sacas, deduzidos tcdos cs 
pa~am:::n~J total das.faturas que ~e-1 0 SR. ALENCASTRO GUIMARAES li:xcelencm. gastos. fretes e c-Omi&õe.s. um Iucro 
g•

1
h'l<J.ram através do Banco d.J Bta-

1

_ Com muico prazer. 0 SR. AT.J:NCASTRO GUTh!ARAES de vmte e C'lllCO m1.lhões d<! cruzel-
Sl d d to;,t 

Alterado o mercado, dois ou três dias O Sr. Ruy Carnelro - Quanto às ~at a grav.tcta e da_ que venno , e _n.ar~ o nobre colega hi de ver que, 
de{J'JL.i em dtscurso o Sr. Pre.stdente 1bomfiCaçôes a que alUde o nollie Se- tar. Sucessnamen~~. cada dec.auu;<t com tamanhJ atrattvo é itnpo<'(·vel 
d.J. R;:illbilca anun'ctava que denuo I nador v.~ctonno Fretre, a Portana. fol govern~m~nt~l proo.uz a alta do ,dotar co~blr a. fraude. Em tad(J a caso, na­
d~ horJs novas Jnstruções senatn b~u- bene;tca para nós, os nordestmos, que no 1me~ca 0 1.vr~ e, emd co~:~en~~· ua custa tenta.1. 
xad.as pela SUMOC. Em resun1o, se· temos produtos gravosos. Tenho, mui- a a ta a.s metc_a or~as e 1 1 aç.-. · . . , I'-
na uma nova abertura dos portns tas vêzes, defendtdo da tnbuna do O_utw. declaraçao ~tovoca a baiXa do O Sr. Fernartdes Tat~ra - ?e 
brastlea os ao comércío mternacJOnal.( Senadu a ~ntuaçao aos produtores ldolar, e, em ctecorr .. ncta, d.?-s mercado- mlte V. Exa. um aparte. 
N.JVamente, a abu'ldd.ncta natural de agave de algoctau. V. Ex~, tienador nas tam~em de Importaça?· _desdt' ~s~ 0 SR. ALENCASRO GUUIA-
dobres p::-lo mcremento da expottaçú.O, 1 Alencas,Io Gmmarães, e testemunha IndLSpensavetS à Vlda do PRlS as supet- RAES _ com todo 0 prazer. 
produzm no me1cado bvre nova que- dtsto, pms fomos eleltcs em 1950, e fluas. , . , css·~ 
da. (tem ncomp::mhado meu proeedm1~nto o Sr. Mendonqa Clark - Pemute O ~r·. Fermmd,;s Tator~ã.;- X di~ 
~vou três ou quatro dias a pe~ ,1com relaçuo à gente do Nordeste. v. Ex." um aparte? j Exceienci.a ~~rr. toda rf.!: ~a d · dólar 

nou nestação da SUMOC que tra- · No particular, os produtos chama- . ,.,., . lerer:ça en e cs P eç 5
0s5.0 el dei-

bafhoua a a• altas horas da madru~ada! dos "gravosos'' ficaram amparados. O SR. AL.ENC~STRO CUIMAR.i\1!;8, oe-a.t;wnam, ~orno é i~np lV À"' isti 

Par'\ produzir at'inal essa 'inocente )V. Ex." hã. de convir que a Portaria -com mu1to p1azer. 1 xar. de ocaswnar, a traude. 5S • 
' · ' · · · f· ' multas vezes no Amazonas, ao oon-

PortariJ, que seria a abertura dos por- • foi beneftca para o Norde.'Ste so redor· O Sr. Mendvnça Clark - V. _Ex. a ( trabancio de' bOrracha do rasil para 
to.s. / O sr. Fernandes Tãvora- Não hã deve reconhe<:et· que ? atual. Governo I 0 PerU. por que ? Simplesmente 

O Sr. Fernandes Távora-:- Pêtmite dUvida _momentâneamente. E' apenas da Sr. J~~elmo ~ulnt"?C~\eck. e a ad: çorque, enquanto no Perú ,a borra-
V. Es . .~. um aparte? (AS~entunento do • um opiaceo. nunlstraçao ~o 81 .. Ml~IStro da f'a cha pagava apenas 6 ou 7"" art va-
aradan - Ihocente é do que não ~e . ~ 4enda. assumiram,. mdlscutlve1mente, lorem na_ exportação, 0 Amazonas 
pode t.~char essa Portana, ou o que I O sr · Ruy ca:n_et~o - Nao quer~ ati~ude muita coraJ.o~a. 

4 
a qual, ~e to- ! cobrava 22"~. Não havia meio de 

sej'l.. Val causar imensos preJuí~os ao lsab~r. o que e:, set umca~ente que !ol maàa h~ an~s. propzct~u-.~ certa.men~e. I conter a fraude. W o que sucede 
Jla'!S. Essa bonificação terá que u· au- benefiCa para os nordestmos, outra Situaçao ao Brasil. ~efir_?-m~. 1 com 0 caféJ 
mentando suce!-:siva~ente. Como m:.m, o sr. Fernandes Tdvora - Resta Sr. S~na~or Alencastro ~unnaraesf·~ l 

0 
SR P. T ENCASTRO GUIMA-

sa.cl) sem fundo, cauemos, cada vez , saber se será para a Nação. ! rnorahzaçao da~ exporta~oes de ca e. RAES . E· ' .unente Esta a rea-
mal.3, n 3 depreciação progre~siva da . . . 1 Após haver arnsca~o a Vlda para mo- . - .. - · • 

d o que seria abertura dOS por- r os r. Vltormo Fretre - Estou ele i raliztlr ~ exportaçoes da cêra de car- lidll.de. 
~~e s~~á 0 seu trancan1ento e 0 da, pleno acôrdo DOm o. que diz o nobre naúba, quando •. no Mirustérto do Tra-I 0 Sr. Kerginaldo caz•alca.nti -
~conomi;.t nacional. f Senador Ruy CarneirO. ?eve~os, so- balho, pergu~tet ao Dlret.OI' ~o nt:par- E por que sobe o câmbio tão assus-

. . , . bretudo, denfendet ~'"3 Interesses d.o tamento Nacwnal de Indu s t r la e · tadoramente da noite pal'a 0 dia? 
O Sr. Vtctonno Frezre - Pen:ute o:' Nordeste, porque dele recebemps o Comércio por que razão não s~ mo~a-

nobre orf!dor um aps.rte? (A!isenttme~- i mandato. lizavam as exportações de cafe, a, ~n- O SR. ALENCAST'RO GUIM~-
to do oro dor) - Estranhou V· Ex .. 

1 

. r ação que tive foi que a pohtlca RAES - Parece que V. Exa. na-o 
como eu, que havendo o Presidente ~a O sr · F~rnandes. Tay~x:a -. No1so dor~ fê era uma política "nacional, es- ouV'iu lUinhas declarações. Citel um 
República declarado que no outro úta mandato nao e reglOna · e nacwna · , 0 c âmb-Ito da CACEX e da res- exemplo. Existem muitos outros. 

- fó ~ava 110 ' á · · d à b" !lU saina a InStrução da Sumoc. na.o sse o sr. Vitorino Freire- Nacional é bil'dade do MinistérLo da Fa .. H murtas maneu·as o c m 10 -
est"3. pubUCada. Quanto à de.mora de o conjunto. Recebi o mandato para ~~~. ~ como haV'ia visto, há dois tuar. 
se che~ar a um resultado, a. mform~- defender, anteB de tudo, os interêsses anos nas mãos do Sr. Maciel Ftlho. o Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
ção qUP me deram, ~ qll:e ll nos. jor- do Estado que represento, isto é, os do um::~.' estatística confidencial do Oil- Se C) nobre colega tornasse o as.sun­
nais. foi que não havta Stdo publtcada Maranhão, e, depois, os interêsses ge- v~rno americano demonstrando a so- to betn claro eu lhe agradeceria. 
em virtude da consulta fe~ta ao Con= rais. o Nordeste é a região n1ais ca.s- n~gacão dé divis~s pelo c'afé, .de mri~ v. Exa. parece esquecer a especula­
selho do Fundo Monetário Interna ug·a.da pela pobreza. de cem milhões de dólares,· mdaguel ção a que aludiu o ilustre Senador 
cionnl. 0 SR. ALENCASTRO GUIMARAES de tnim mesmo: terei sidO honesto MendOnça Clark. · 

O SR. ALENCASTRO GUI~!AR.l Jô'S . - l!:stou apenas enunciando fatos, com os meus patríciN> do N?rt.e, ~au;n- 0 SR ALENCASTRO GUJMA-
- N?w veio até ag~r3: a resposta. Sir- como ad\'erténcia ao Govêrno. quanto da-me contr~a as p.xporta~o~s 1 ·~~~~~~ RA:ES .....: M~ há especulação. Es­
bitamente o Sr. M1mstro da Fazenda à. orientação da política financeira. lentas de cera dfl' can:taub :t'- q x-1 tou afírmando que e1J,te e exis~lrá 
convocou a· Imprensa e, atravfi-.s da Não quero apreciar ainda o valor dos não tivera fôrças para lmpe.lr ~s eAs sen1I>Ie E' fato ~ 
Râdio Nacional di'vulgou o teor das ãgios atribuídos, cujo arbítrio dá Iug< !' portações fraudulP.ntas do .cal '? I · · 
;rnstruçõcs. a. longa margem de considerações e exporta~;"ões da c~r::s. de carna.uba foram O Sr. Kergi?laldo Cavalcanti -

nev{) informar. aliás. a V. Ex.• que que oportunamente será examinado. moralizadas .. O Nor~este a eia~ voltou 1 ~t.a a nossa divergência._ V. l!::xae­
para modificar os ágios e incluir mer- Indubitàvelmente, alguns produtos COII'\ tõda a moralidade .. e s_o mnltol1 lencla encara a especulaçao por um 
cadorins na.s categorias não .é preciso foram satisfatõriamente bene(icíados recentemente se tentou flScahz;r. cg; lado, enquanto eu a vejo por outro. 
consultgr o Fundo Monetá.no Inter- com a criação da quarta categoria. E qualidade e pte«O, ~s expor~a~oes}:. • o SR. ALENCASTRO GUIMA­
naciona-1. .o que se tem de ffl"'"'"'· dt>n- s6 nisto consiste a inovação da formi- café. F..st0'1 C~':to dizendo ~ ,. nc;~ RAES -Meu caro colega. é extre­
tro dos termos do AcôrdQ Monetário, a.ãvel •'reabertura dos portos brasilei- t<ue se o Govetno se Manuve_ I mamente diticil mesmo para os 
á a; nduticar§a prévia. stê a limite de ros": na criação de uma quarta ca.- tltitud'", muito breV'e h"-rrnv_)s ."0~83 I doutos e bem ~ais informadi:'s na. 
tO"~ da QUf'bra do padrão ffillnetário. tegol'ia. Tudo que foi anunciado, re- receita acrescld:l. de_ f\•~zeqtcs mtlh~s matéria encarar sob todos os â.n"'U­
Niio st> frata da quebra _furidica. mns dundou, pràticamente. em coisa algu- ne dóiares, rm relaçao aos anos an ~- 1os1 raZões da flutuação da moeda.. 
da QUf'l)r::t de fat-n. Ah'l\s. a moed'i\ ma, porque muitas das mercadorias já r~ores. e, principalmente. as especulações 
vem s~rodo quebrada há mutto ,t~mpo_. estavam sendo beneficiadas com càm- 0 SR. ALENCASRO GUIMA- que sôbre ela se fazem. 
de modo oue o Fundo Monetarm lfl bio especial, fora das categorias. cons- RAES _ Agradecido a ~. Exa, que o Sr Ker ·naldo . 
está COP"Dlf'~nmrnte desin~ere!f<:.,ct,_ de tituindo não a quarta, mas uma es- vejo é um scnhaMr. Acredita o no- Bem se 'vê u gl não fo·Cavalca~tt -
qu9t. s~'':t o va}or do cn~ze1ro. O df1;T / pecial, em que nãQ s~ atribuíam ágios bre 'colega que algum g?vêrn?. no I rea a que tÍz e a V. E~aJ)ergun a aé-
aval~'ldn PJ'T\ vmte cruzetros n~n ex l'i f' mfnfmes, e siol um agia que, no mo- mundo seja caDaZ de 1Illpedtr a · 
a n!ln ., .. r f'm sonho. e no P~lV'l . ~"rn mento, era julgado o. interessante, o fraude do café, ouando o dólar do O SR. A~CASTRO OU!MA .. 
cálculos de vencimentos e bomfica-

1
. necessário, para facilitar a. exporta- lJrod-uto de C1·S 31,00 e no mercado 1 R.AE:S - De acordo. Decla:tei. nesta 

tões. ção. livre se l'ende a: Cr$ 87,00. Qua-' Casa, q.ue as decia~a9ões aucessnas 
Victorino Freire - perinite Como se vê. nem mesmo assim. a renta cruzeiros por dôlar; corre~- I das enti~ades. ql:le. dmgem a moeda, 0 s~ te" 1 Portaria inovou. pondem, numa saca d'e cafe, a dOlS ·neste pa1s, cotnctdtra~l com eJevaçõeS 

V. Ex. um apar · , mil uatrocentos cruzeiroo! e quedas btuscas. Havia absoluta har-
0 SR AL'ENCASTRO CUThi.!\RAES o sr. Victorino Freire- Cabe a V. e q mania entre as duas flutuações. Meu 

_ Com. muito prazer. :'Ex.a sugerir outras medidas. o Sr. Mendonça Clark- R.e.spon- )Jrote.s:~ é .ill;Stamente contra as ts-
- · do a v. E:xa., se me permtte. A )Jeculaçoes feitas â sombra dos pro'"' o sr. Vif''Orino Freire -;: Na o est::>u ( O SR. ALENCA~TRO GUIMARAES potítica de exporta~;ão de café. !a- nun.ciamentos govern1.1mentais. 

de re.\rdo com a declaraçao do nobre'- tste o ponto _Importante, para 0 cultava aos exportadores o regiStro as unicas especulações e exploracões. 
SenadOl" FE>rnande::; Távora. de Qt!P. ." quul peço a ate~çao dos Senhores Se- de declarações sen1 a venda ro re.s- O Brasil é, hoje, scb ê.ste aspecto. 0 
inclu.'liío d:J.s bonificações, par! f~ct- r.3:dores. Gostaria, mesmo, çhegassern pecttvo câmbio, ror trinta dia.s. Se , Lo~ge de mim afirrnar sejam estas 
li.tal' n. 'i\\l'1\ent13 das e'ltportaçoes. em mmhas palavras aos ouvidos do~ 8\'s. 0 mercado subia. o expotador con- 1 :pais Ideal do mundo para os flitJu.s .. 
vez rtP 1,ma "!ibertura dos I)Ortos•' Presidente da Repúbl~ca e Mlnistro firmava a venda e ficava com a di- 1 teir<Js ·viverem, f 
si•nifi('" ... á. prejuizos para a: economia 

1

, da Fazenda, num deseJo de colabora- rerença· se baixava, cancelava as 0 Sr K- . lã C , 
1 

·••• 
- · t t ts c1 . ·- • • "'' gma o avatcant .--nacton:.'ll. çao. pois, n_es e r_nomen o, ma . o c..eclal·ac;oes. Pern1ite V Ex a mais um ar.ll.rte1 I 

, A que nunca, nao me mteressa fazer opo- · · :--~ 
O Sr. Fernandes .Tavora - <="il~.;~ 1sição. o SR. ALENCASRO GUIMA- O SR. ALENCASTRO GU!Mtl·• 

11\ora. poderá sel" rápida. nws ab. o país está imerso etn tremenda RAF:S - Tudo issa e.rté muita bem. RAES - Com todo o prazer 1 
mente Instável. Os bônWJ terão de crise e devemos todos associar-n(}S Não faltam {)rovidênciPS, nem bo- s w 

sel" aumentados, e cada aun_tett~ tm: para debelâ-la, pondo de lado pre- nestidade aos Chefes do Execut1 vo e Só o ago;á ~~~!na::nd;a;:,~~~ncj; 
porhu·!\ rom auebra da moeda· no con Vt>nções. ressentimentos e divergências. """ Mlnt·strOil •a Fazenda, atuais ou t band d fé Q d 

I ' é aco sm tunda <.<oUn .... ao oonra- o e ca • ua.n o ea-
segu nue, um 8 e · Não se trata de fa't'orecer êste ou anteriores. A realidade, nG entan- tive na Europa, hâ dois anos, de re-

0 Sr. Victortno Freire - A'11 boni- aquêle Jlartido ooUtteo. esta ou aque- to. é que. ae um dólQr de eafé Ttl-te gr~o da Itália ttve ocasião de fazer 
fica.ções facilitarãO a exportação ele Ia; personatldade, mas sfm de criar Cl'$ '37.00 e no mercado livre se ven- referência a essa situação que já exir, .. _.. 
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toa. é!ll ct~.scur.so proferido no Sd!a-J O:; Srs. Scn~dores que conc:'d('m a 'que, e11tão, já partiam n. moedas nação autônoma com moeda própria,' 
(Jo. JJl!O_,,):uaw-nle que o ::.r. A!Cl- pror;:O!-!.r;:.:ào. qu··;r"m co:1scnar-.se: com os preços elvadcs pelos ági01 • esta seria forte; entretanto, éf:&e & .. 
o::-5 .il-i'.:.lt•.J"~tl L~ma. tllCI:.lreb:Jt!o dos -'>.?ntn.tios. 1Pu<..s<.l. a-Gora agr:avacios pelo aunleli{-O d~ tado dveu e vive de algum tempo 4 
nv:~ ~s neguc1 ... s, rapaz Li e ~~ a!1cie ca- &.tá apro\ <,d.t. circulação monetãria. · estn parte sacrificado por uma dis• 
prrcinaár e <tC'Oicudu tto:> mLertsses uo, CcntmUt1 cem a pa'HY!'a o nobre, 0 Sr. Victorino Freire _ v. Ex.'" ciplinaçáo cambial que dêle auft>te os 
.i!1':1Sl, c:H.:ara t-~o 1t3m::.J'au (Jenun- Senad.or Alencasrro Guimetã~. , tem l·azão. Fci grande êrro. excedent€S para os distriQuir com 
l.ta uiTldl.S<.:'l.!lt.ttda sõ'me a maLena. , unidades mais ricas. ~ 
1~ 3. u~nuncia, rntretamo, ficou 11/)S O SR. ALE~·cASTR.O GUhtARlES:] O SR. ALENCASTRO GUIMA;.. Srs. Senadores do Norte e do Nor-
C'>efU!.Oi'.as do Itc.maratí. crimmosa- 1 RAES - N.w se can.stitui mais um deste, verifiquem a. ·balança cambial 
mw~P ~uarcb.aa, ~tê ho}e não se sa-: o:·a~o ao Sen<>.do e a V. Ex. a, se- ooalho mínimo, mas sim, êsBe .s-oa.. de .seus Estadoo, nos últimos trinta 
be o Y.-C hrJuve a respeito. f:.ste, o nho<· Senador Mendonça_ Clark, pela: lho levantado do primeíro ao quarto anos. Encontrarão grande saldo per..: 
mEu dl"-poime!"lto. uonflfl<.:e com que me di;.Um;uE". andar. Pcs~o declarar, na hora un manente, em moeda internacional, do 

c ... , '~< ~ _ . _ 1 Em ,qu~ consisti.~. Sr. Pt"esi~ente,: que busc~mos. ap~nas, _fazer um exa~ qual só escassa margem !oi destina-
~-.~ vr~. AL .... NCA~TRO_ .,OUIMA , em suu.•srctncla ,o sLSttma dos aglo.s? me 5Upenor da sltua.çao e estudar a da a essas regiões. 

R_-?~_-, Sr. l?rcsJ~<:DL~. n:Ilas eSL"-E : As .categorias maJs altas das mer- Í questão orçamentária, que eu próprio, 
a~-..·-~_::_tenc._s; que, teme~olan\ fatos c~dO'laS meno.,; _nec~sána.s, das s!--1-- inter~do H~pon.sãv~J.. a.pa.ntei 0 r O $r. Fernandes T~vora- O Cea .. 
o .... c.w?s nu.s ltltJmt.s \mte dL.s_ !1os I per.l:luas, aoabarJam por drenar Ul"' I grave erro que se cometm. F01 quan~ á, que exporta ~aLS Cel'a ~e car• 
Qt:Hr~. a SG:~;~.r~ ou_ co:::o cons_eqt_le;l-. nheiro onde existia em abundância, j do o Estado de São Paulo, levado ao 1 nauba d<:' ~que. 0 PI_aui deverln estar 
c:.t de ~e~_·:~~""<;ttti .. &~.: ;er:l::Hl~ntal~,, onde era e p<:!dia ser gasto sem pn-- desastre por uma enli.ssão desenfrea~ I em C~J?-~~~oe.s lrléntlC~S ou melhores, 
{i~:e me atJ_~,enh<J d~ classil'Icar, n1.- ocupações. O dmhe1ro do pródigo_. do: du de títulos, para cs quais não pos~ 'em ma~eua de moeda. 
l!:stcs, de dO lares. e d:zenas . ., c~ntenas l perd~lá~io. . . 'suia mais. recursos para resgatar se~ / O 

4

Sr. Victorino Freire - O Ma­
{!" m lllões, ,d,e Cl uzenos passatam de I A Ideta sena perfe-J~R e absoluta- · quer os JW'OS, l'ece)>eu, do Tesouro ranhao proporcionou doze milhões de 
n.::o em u •• a.~, num ,dos .P~riodos d~ mente 9-er~a, se tivesse .seguido :m_a ( ~ederal, inq_ín:tamente, Uf;U emp!és~! diví.s:is em dólares, e~tretanto, não 
~··"S "desei~üeac~a €S,,e,cul .... çao ~o ~0. c~ntingenc~a. Se .. de um setor da at1- umo de ~ l?tlhoes de cruzeu-os. r~tJta- ·recebeu nem um milhao para aten-
4'~"' ~i-s~~ a se..,unaa p~a.rte da .mu~1 ~! VJdade soc_Ja_I retl~·annos os exceden- : dos do_s ag1o.s e da neva em1S:S3-o. \der às suas necessidades de impor­
~,..l~.v·?··•W. Ant~, po.e~1 · quero te ! tes monetar1r·s alt acumulada& e que 1 Realtzava-se entãQ, Sr. Pl'€Stdente,. tação. • 
.u~;.;rh! que,~ m1nha ~tt_tude. em r~- rE;t.ão fazendo p!·es:ão inflacionária, 1 uma das mais tremendas especula~ j 
h ç~.Q a P_?ll~!ca t?O::-leta.~Ja, financeJ- para a alta dos pn:ç~; se 1lS quantias I Çõ€5 neste país, que foi o resgate ao O SR. A_LENCASTI~.O GUIMA .. 
l:t ~ economlca d:.ste P!l::S é apenas _a I retiradas não voltam à circulação. I par de titulas cotados a menos de I RAE~ - Dal, S:· Prestdente a de­
t, tLencra . d~ que anteriormente VI-/ então os leHõt>s sucessivos farão com I oo~-~ e, na _oc~ião, _os próp.ríos ~an~ ~~rçr;o com '{_\te ~ece~ a nova Porta­
:r,;,a eu segumcto _J~esta ~asa, _9uan~o que a moed1t aos pc.uco.s teme os n_i-j ccs responsaveU!i aceitavam essa llqui- 118., a 9ua1 na_!? e n:aiS do que a oon• 
t-:~·~l!ZflVa R. PJ~tiCa fmnn~;tra ~o I veis d~sejávei~:;, porque se estabelece- dação na base de dez anos. I tinuaçc.o do Ja ex:lStente. 
f:-o:'t:lrDO do Presldente GetU•lO Val- :r~ ahsolllto equilíbrio entre a quan-] Sà<:l males pa~sados, Sr. Presiden- O Sr. Cunha Melo - V. Ex. a pP-r­
tA.s. I t.!dade de moedas oJerecldas e a te e Senhores Senadores, que apenas imite um aparte? - <Assendmento do 

A .minha dlvcrgê~lcia _vem de en- 1 quantitlaàe de moedas disputadas. 1 valem, não par.a _que se faça um pro-\ 01"ador) - Estava v. Ex. a à frente 
tã.u. D!&Cord.o do Sistema, e de tudo, 0 Sr Mendonça Clark _ Permite cesso, porque e JUSto e oportuno re· ela Pasta do Trabalho, quando o 
uuamo hü de artiilcial, 1rrcal e ui~· v. Ex.a· um ap.arte? I co.nhecer-se 9-ue, ~ aos home:~ Pú- ~der do Partid<? Trabalhista Brasi-
éor a e tôda a si,rie de medidas, leis. 1 • I b!ltoo QUe tem ~er1do a admmu~tl·S;- le!l'O - o sauaoso Senador Lúcio 
le::t.tl.unent~s e portarias, que dia a O SR. ALENCASRO GUIMA- çao do nossQ pa!s &e podem atrlbUll' B1ttencourt - apresentou projeto ex-
tU~ at:<mentam se acumulam e nada' RAES - C0111 vr~~r. erros de previsão ou de cálculo, nM tinguindo os ãgics, F..li, na ccrms.são 
m;ns f?..zem s~não favorecer mais e' 0 Sr Mendonc':l Clark _ v· _:se lhes ~á de negal' patriotismo, tã~ de Cons~J~uiç~o e Justiça. 0 relntor 
n~~: s a ft·au~e e o. emiqu_ectmen~o 1 te a PÔrtaria n.ti :o .0 u, _Igor~n- ·alto e t~ pu~·o como os que ma1s da ~aterm, a qUal ofereci parecer 
l;;_r·:to! Isto s1m! Ennquecnuent.o Ih- n M" · ~. ' Pl c U~l 0 e I alto e maiS p~os o forem. . favoravel. Quando da votação, VO&Sa. 
1 :v porque feito à sombra de pre- d~~~ a ~m.sUxo• 06qu~al~feft=h~ pa:~ I Se, oons~gumt>tme!It~. o golpe {mal Excelência havia assumido a cndf:'ira 
1· ?~:- a economia. nacicnal. . · · · . n e_, na_ •, nas possJbilldades llmnadaJi da Por- de Senador e com maioria maciça vo-

Sr. Presidente, o comerciante hü- Íhdlaen~~ll\, ela C?~c?rdalt. rphqueJ- / tar1a n.o 70 era dado Jlelo aume_nto tou contra o projeto. FiqUei t•encido. 
J';.:;io f.f' vê colocado em posiÇão in-/~ e, 3:0• que. repie~;n an ° 0 ~- 1 abrupto, exagerado, de salário rcmi-
fe!·!or: não pode, per questão morf\.1. ~do ~aJS po~t~, tah ,_z., da Federa... mo concedido em maio de 1954, era o 0 SR. A~~C:"-STRO GUIM:A­
lif!dar os processos UtilizadO.$ pe1oo; <;ao, VIra, na v_tge!lcra d~ C_EXIM, que golpe final e.:n todo o Plano Aranha. RA~ - Actedlto. o ~ssunto tem-
E concorrentES menos e:sorupu- o Estado do. P1~u~ contnbma. com _do-, Qual a lição a timr-se dai, Senho- me-ta oass!tdo despercebido. . 
1!;;~, ze ve~.es malS. dn·_tsa~ que a.s receh1da.s 1 res Senadores? _A de que, na verda- 81·. Pre.side_nte, 11os e:;cassos ,nunu-

. atraves daquele orgao... de. róda.s as rnedida.s artificiais des~ tos r;te que dL<;ponho, nao me e !llais 
O Sr. Cunha Melo - Permite V<OS- O SR. ALENCASTR-0 GUIMA- tina das a cont-er as leiS naturais da DQSfilVel. ~ntrar na parte o_ue }Ulyo 

tm EXceléncia um aparte? , RAES - 1.: abso;utamente rerdade. economia podem ter validade e êxito constru:_Ivn e de ~olabomçao. Pat:a 
O ~R ALENC.AS'I'RO GUIM '\- . :por tempo Emitado. mas nunca cons- qup obt .nh.an:os o tetôrno À narmah-

n a-ps'""" ·c • . • 1 O S1. Mendonça Clark - Todo o tituir como no Btasil providência d?.d~ ecnnom1ca . 
... ..:. - om mmto pt·azer. ! movi~ent-o centulizava-se no Rio de· norm3.J e radicada na vida nacional Seria_ um movimento d~ ret.ôrno à 
oS[. Cu.nlw Melo- 9uvi. a~ P_on-. Janeiro e as firmas,_no Piauí. pratl·l VemW que tôdas as leUi limitatlo"'a~ noxmal:d~de vigente ~est~ pais. ante-s 

dcrnçoes de V. Ex.o.. Sao tdent1cas I camente, leva.van;. ~res a q_ua.tro me~ do comércio externo, disciplinadoras de entt~tmcs. no ca~rnho de louc~rns 
as que f5z qttando nesta casa se m-

1
' ~es para ~ter notJcias das l~cf!nças de 1 dt>E-".c;e comércio, nestes; vinte e seis I monr!t:!ula:s. fm~nc~rra~ e eco~êt_rucas. 

ter-pelou o Ministro Osvaldo Arapha, l:n-P:Ol·taç"o. E acrescentei: se n<»; ·anos, têm sido contrn})al::mcadas pelos Desd.e. 1á defmo mmha on11~1ào, e 
oon~·ocado t:~or solicitação do Senado. 1 lJvrassemos da CEIM, QUe nos leva- piores desast1·es monetários ·na lWoxuna ve7. que 0.-!'.SOtnnr a trt~ 
R-:p!to, ouvi_ V. Ex.a e confirmo que a a situação e~rdadeiramente incr~· A nos.sa moeda passou de, oito cru-[bnna.:. demom;~rar~i as_ vantage-ns dR 
:·o: observaçoes do nobre colega, de v_fl de compres.sao atraves de !avon~ ze-iros por dolar para oitenta e sete adoçao do cambio ln~e. pelo_ sen 
ourm e hoje se afinam pelo me:.01o tiSmos, entraríamos, novamente, nou- , crm:eiro:o, nestes últimos anos. 1 real valor. no mercado lntern[l~lOnal. 
d!r. pasão. bo ckll.~ por falta de base finanecira , . . 1 Parto do prra.suposto de QUe na o pc-

para competir com os grandes !In-. O f!r. Fernand~s Tavora - AssU;tJ demoo ter a estú:pida idéia de ser 
Ol'i' SR. o-.t?-L.~CASRO GUIMA- portadores do sul. Ser·1 crédito, não a ~mtas tr.ansaçoe:" ~-base do dolar /mais inteli~entes e cap:wes one os 

RA_S - A.,raaeço a V. :Ex.a. podemos ooncorrer na comt~ra das, a alto cruzell'OS e cmquenta centavos. demais. de querer vender 11o~sos pro-
Desejo dar depoimento para o qual noss~ dh·l_da.s; pOl' falta de standard 1 

0 SR. ALENCASTRO OVIMA-;' du~os por prel}~lf> s~1peri.or-es a Ee\1 
])Oderia in-;ocar o apôio do Sr, os- de v_Jda_. nao podemos entrar na con- RAFS _ Se temos realizado a1gum va.or-ouro, pOis na? haverá QUem 
\'alGo Aranha. Quando o ent.ão Mi- corre:t?Cia da venda das mesmas mtr~ ·pregresso neste país, podemos orgu-j5€ dl<>ponha a com.pra~Ios. 
n~stro da Fazenda anunciou o f>i.stema cadoons. Na verdade, o grande errc,!lhar-nos dos gigante~cos passes dados o sr Fernandes Tá?wra _ Per 
C.:.e _âgios, ·concoJ.:~ei,_ na ocasião, em desde o ~...,riiwípio, tol nunca ~a ver-. nestes últimos vinte e cinco anos, foi 1 m 1te v." Excia. u~ ap.!l-1'~-e? ~ 
nce:tar a experwnna, na esperança m?s. felto um estuflo das necess1dad~s! pelo esfôrço dos brasileiros e de to-\ 
de que, rnJvez esth•esse eu errado e, mi.mmas . ~ _ca~a ,'i;st~do_,. qu. anti) as. dos que aqui \'ivem, parte substancial! O ~SR. AL~NCASTRO GDn.1ARAES 
deES. a pO.litica resultas;se algo de bomln:ercadon~s. mdispensaveis a produ~ désse trabalho tem sido anulado por - Com mu1to prazer. 
e wiutru· par~ o BrasiL Em que cvn- çao ge . d1V1sa•::. Selr:Prt; agJmos s=:b · umn. politica monetária justific.ãvcJ 0 Sr Fe-rnandes Tá~·ora _ coma 
sJSte, ess~DCHJ.lmcnt~, o mecanisfl1:0 mfluenc~as ou preferen~Jas, e, depOJs,' quando nos faltava experiéncia para poderen~os vendet· razoàvelmente 
do~ ág:os? - Te~;-1camente: ~istn- sab a dJtadura econótmca. prever ?S resultados. Hoje, porÉ't;l, nossos principais pÍodutos, se os en~ 
bu}d.1.s _as mercadot.as por d1fe1entes I 0 SR. ALENCASTRO GUIMA- e _um cnme monstrUQSO contra a P~-~ carecemos brutalmente c{)m aumentQS 
ca.egor~as. _atnbuem-se-lhes . ':alores RAES _ v. Ex.a conclui pela ver- trla nela permanecer. Já lhe sentJ- de salários exce!.·.sivos? 
es~E'C!RJS para a m<:eda. No le1la9 ad-~ dade. 1!: uma ditadura econõnüca que, mos cs males. QuHn quer que se de-j . . 
qmre-as_ ql!em ma1s deles precisa e nós vivemos. 0 povo bras~leiro, na' tenha sõhre a Iong3; lista de ~eis, re-, O Sr. Kergmaldo C~~;alcan!l ~Por 
q~~m dlSpoe de recursos para com-, 1-eaUdade, não precisa de tutores; ao 

1 
gulamentos, portano.s, 

1 
decisoe_s ou I que não, s7 f~la .. ~tos _ tubaroes .. ? <?s 

p.a-la.s. . , ccntrárlo, necessita acabar com êles 1 desp-ach?s. barxa~o~ pe o Presrdente aumet~t?s at>- sAlauo.: ~o con~eQuenc1a 
o SR Pl\ESIDENTE· 1 e com a tutela que exercem sôbre da Rrpubhca, M1mstros da Faze-nda /das dificuldades po1 ~les crJadas.: 

· ., " suas atividades.' ' e I?ire-tores tio Banco . do Brasil, con- O~ Sr. Fernandes '!'O:Vorc: - ~ao é 
_(Fazendo soar os ti11lJXtnOS) - Per- I Se assim ti'-:•éssemos procedido e os clmr_á que e_~fl.S medrda.s salvadorn.:S·I eos,ivel, ~om ~ s~lanos _q~e. sao ft­

rnno-me comunicar ao nobre orador~ áaios arrecadados houvessem sido re~ ao fmr de tn~s meses. nos levam a Sl- .. ados, p10duzn, "'em gHt\:ll pesa-
que falta um minuto para o térmHJ.o til·~ctos ca circulação. provàvelmente mny~? _pim do que a ~nteri?r- . aam?nte todo~ os nos~os .prod. utos. 
dn hora do expediente. a Portaria n.o 70 tet:ia produzãdc A hçao_dos fatos, da expe:;1éncJa,- O Sr. Kerginaldo Cavalcanti--:-- A 

0 SR MENDONÇA CLARK· efeitos capazes de normalizar Q nosso. a qu~ nao poderem_o.s fugw. porqu~ I responsabilidad-e é dos "tubarõrs" dls-
. · , comércio exterior. Tal, por~m. não pa~~namos c_aro- mdJCa.-nos ~:1m so farçadas t>m ·•tainhas". 

'!to cpela mdeml Sr Pre::;1d nt€ ~ucedeu eammho: a hberdade do comércw ex- I 
. --; ~ ' e ., : ~ · terior: a elimmação de~.sa d1sciplma- i O Sr. Lzma Guimarães - o.z bem 

r!queno a V. Ex con~ulte 8_ Ca.a I De POS.'ie daquel~ 111assa imensa de cão exagerada que o reorgamzacto1 1 o nobre senador Kergmaldo Cava1-
sobre se CGI)Sente na prorrogacno re- n,oedas. o Govêrno não re~1stlu à.s sa- das tmanças ~lemãs denommou com 1 cantl: O aumento de preço.s das mer~ 
f;,:egt~lob~~ ;<>~·ado~o '\ expc~tl:~11b 1~ hc;rtações de tôda natmeza para dis- lanta deci,.ão "a desburocratização da! cadotias não se deve tJ;tnto à alta de 

~ ~ a · enca~ . u l tnbui-las, quer no pagr,.nento das, €C'(ll10lnia" • \Salários e sim à ex}Jloracão por parte 
tnaraes possa concluir sua ornsao. despesas orçament!\na<>, quer. tam- 1 --çtue se cÜncPda liberdade a um E8- d.os "tubarões". " 

O SR. PRESIDENTE bém, ao lary;a.r-se enf obras que, t:>or 1 t.lr~., ramo o PHl:Uf, pobre, desampara-/ , .· , 
. mca_rac:d~de rmancrn·a nfo es:_ava do esouecldo do Centro. mas que ex- O Sr. Pedro L!ldOVICO- V. Exct,I. 

O Senfldo acabs de OU\ ir o reqt!tTl-, hab1Ja 1 dtoile:s:ecutf!r Hmp;p 0 erro port~nt dez yez.€s rr;als c::lmbiafl! do I tem tõd;1 a rn1.ao. . 
n-;e-r.:w d') nobre Sf'Dflclor M~lHlor.';'a ll:nve d_e deV!Jlver. P-":"8!; a~tantla~ à f'll" recebi r~. cem .snlrio ro:·tanto. na O Sr. Fernand-es ravora _ Quem 
Clark. , c.n·ula~:<:>.J e ar e.-;u ;:l mfiRqeo, no s~u .. u:~ t-:?:l!J-:"::t m'metdoi:<. $~ fâSS2 n:na p~~duz t:ndo qJ.lC pr.~.n .~=J.l_'r_o,'J e1e-
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~.1dos •. claro é que não pvJe Vf'n~i ... t O s1·. Mendonça Cla!lc - Penmte j O SR. ALE:\ CASTRO GUIMARAES 'duzirá fatalmente à revolução SDCtal, 
por preços acessivet~. V. Excw outt..:J R parte? - Ha an:Js que as tnnfas ad 1'aforem 1 à cle,,_mtegração e talvez à sece.~1'.JO se1 

<;"· • • .- r _ f'.~r,,o :ofudo estudada~ Declutet no 
1
em tempo não reagirmos att:L'es 

O ..,/, Ltma G~zm_wae_s -; A vrr- I O SR ALENC~S'TRO GUD.IAR}\.ES meu f'mmcnte amigo, Embaixador os- umco cammho que nos detx:nam· o 
dade é que, no Btastl, nao .. e admite - Cun tcdo 0 IHazer. I Vtl,C:o At·anha, em outubro de 19J3:. ela realidade da pollttca mor.etan~ 
pouc-o Iuero, de forma alguma. I o Sr. Mendonca Clark _ Tive, Faç-.. já .uma 'arffa provisória, porque ('ado~ada en:. suas linha;. ortodJxas. 

o Sr. Kergmaldo Cavalcanti- Au- ocasifio de defendei- da ttibuna desta I a detm.itrra jnma:s virá. . Sr. _Presidente r_eafirmo que .. não 
menta~ sõbre aumentos de preço~. 1 Casa a Rrforma w:lit.akel', e aind,-~ ! . ~e. t1vesse vindo essa tanfa pro- :me _ammam ,Pt:_OPÓSlto_s, de ooo.srçao_. 
ab<Hldono e fome para os trabulha- hoje a defendó. o próprio Dr. JosP. 'Vli"ona naquela época, esteJam certos 1 Mmha postçao pohtlCa está defi .. 
dores! 1 ... \1ar~a Whltaker, pOr&in. não ouso~!. os partidáLos do Presidente Juscelino : nida e é clara. Mas acima de tudo, 

r.~ . r· ! e.m uma só resolm;âo. estabelecrr o ~ Kuh:tsclwk de que o deficit contra o ', per~enço a um partido, que é o Bra~a-. 
O. ~r. Fernand_,;.~ ,raL~~r~ ,..~a,9, f! 1 râmbiü livre ou. d!samc..<;, na b~u:e . qt.:.al estâ lutando seria menor. 1 e de:sfraldo um.a. L"-ndeírf1:, n do _bem~· 

pn.-sn el ~r?duw a o. t • o <'- .!:lsn li 1 da quar:a catel.:'ori.t, P:tra 0 café. 1 De 193Q n 19J4. as tarifas aduaneirtls : -estar. e a glorta da mmhn ilan·:.a. 
com o~ salarws que t?nws. 

1 
Pieconiza\a s. Exc~a. reajustatilento., , ad·ralorfrr: davam a.J Brasil 30~/~ das ! Quan~o àS ambições poU•~c!l-s que e_, 

o Sr. Lir'la Guimaràe"> _ Sa!J.r.o: mem-al'-, até s<> ntin.dr a meta, que: ret:das feder:us. Nos anos de 1954 e ( pode!la ter quanto a pos1çoes ou s~ ... 
pa:.:n em nneda desvalorili1d.t t.: ~nlJ.~m , ')Cria a igu::lldade de câmbio r.-:l·:: 'l95:> ela.s não, pr<?du~.iam 5~;, mal I ~~·1açoes, at~l_lgi a mais do que e .• pl ... 
n-.,J tem valor.. , t.oQdcs os produ.os. Estou de acordo: passanc'~o dcs tres b1Ihoe~ de cruzeiros. , tava, a mms do que preten~Ia. l 

>=: ,.. , .j ec:n v. I.xa .. rv:>·~"' }-Onto ,..~, .~~ta. 
1 

Gual·d~das a5: proporçoes de 1933 n 1 ,Quando .me encamtnhe1 para fi,: 
O :-'r... ~~E}ICA;:~~RO G,PIMARA ··~, Crt>:o q·Je tem r.1z1o em p:·l~oniZ<I!' 1934. ~?Je estana o. or<;am~nto ted_eral 1 VIda .. só havi_a um sonho para mim:o1 

- El. Ples_:.dente, mnda nao se telh_Od , h'u:1Jd?.cle de condicões. pJ.ra toc\.D~ ! benefle:.ldo em ma1s de vmte e cmco I ~egmr .a glonosa carreira das armas .. f 
a e,cpvrtac;ao das qos;;.c.s mc!TJ.dort:.t:) êles, :-,.1'3 5 tJm!::~m· roconheço ou 1• • bilhõPs de cruzeiros. O d~stm.oQ ~ ~s fatos ~e levaram para.~ 
"PCl? v.Jlor t~t.ernJ.~lOnat real, do .. :'-·.t~ •, ::u;.~i~'ia rnzeo HO P:'(·:\·1ini<;tro da Fa· \ 0 Sr. Ker inaldo Caralcanfi _ 0 , a VIda pubh~a. A.qut estou. Me~l--:-, 
zeiro. As d.flCuJd,.des de expot~--ov .,11d, homem de reso-apsa.b·Jid •de . . . g é . 1 tanto bem sobre êstes tempos piO• 

Jt dov·n·d dól(t'E'"'l'tn·a ~· ... · · · l- 'rflcwcmto Ue V. Exll. perte!to, . · d' t'• . , resu a-':11 . a._, o • 1~ .p~ . Ç· v ~m ac:Jn~~lhl!' qu ... ' es.sa transformaçã:;:; curei uma Ire na p~ua os meus P~n-; 
que f:- mf(•nor ~o renl. e1!1 ~mr_'lnJ-" .. ·se fiz:ss::- paul:-~:in:'lment~'. em fac-:<· o SR. ALENCASTRO GUIMA~ 1 samen~os, atos e atitudes e me en ... 
De 19~.9" para ca a ~es\·a:unz.;9ao ío1 ! do v-olume dB.s ~>:'1Jt'ta('ÕP'l e do mon· . RA.ES _ ~,_ria a correção natural dos : oontre~. ~Vou co~nba~er, d~.r.?dada~ 
de 90 ... ~que se compJa. hoJe wm i ,rnte cte cruzc1rcs que t:qucrzria. Jext.e<--;os Io~u·os. ·mente, nao pa~are1 ate qu_e es~e ~.a~ 
um cruzetro. em 1939 con:prava-sl! ~ .• Sr.s. Senndores, não há pais no \volte à .normaitdade da VIda econô-:t· 
com de-z cent:.wos. PretenC~mos man·! O SR. ALENCAS'TRJ GUIMARAE::-s mt~nco _ e ai poderemos )DVO'lll' a mi:a, ate que o trabalho honesto Sl'~.!\~ 
ter esss moeda artificial para o me r- 1

- V. Exci.l .. entiio, é c:mtráriJ qu,. I autotridade dos outros _ que.,. não recompensado, o desonesto desistlmu..l: 
cacto nt."t'lor, dan?o ::111 caf.' \llOr; a Cf'l'fl de. carnaúh§l E2ja exr;ortáv<._>l ltrnha to.rif.! ad volorem. Exceto 0 lado e a fraude coibida. Para bto~ 
par~ o dolar de tm~:a e sete cn.:. .. 

1 
a 87 cruze-rros o c'ol11r. mn.s f> favo· Brastl aqui estou. Vou trabalhar, para ftUIJ 

zeiros e Yinte centaYol:'. 1 r~vel que os ::::>u.<:· pa':·íc.os comprem a mocidade brasileira não se pro-;ô.i~' 
P<1ra .se ccmprcei~dt>t n que hé. rte tem tn~or a C'úJ?r d~ 87 cru;·e!r'15?! , O SR. KERGINALDO CAVAL~ tua. diã.riamente, na conternpla.çãn 

monstruos~ nesse trat, .nento, con· 1' 0 5 
M " c· . k A r I CANTI - Infelizmente. do,!': ganhos fáceis, acobertados pela 

!d . , 1 d· 1 r. en~~0nr.a ta• - ca - 1 1 1 1 • ,.. t L 1 1 • s t:tP·.~e. a.penas, o .s~gu.n e: a ... P- 1 naub p ·t , ct •1. d o SR. MENDONÇA CLARK _ ~g s aça? 112,en e. u are neg .. e sen-
tamos a c0mpra de .um tra~or, no, Cr"' ;,. 00 ex11~1 RUa0 .~. 87°Q~r e ... ,Permite v. Exa. mai.~ um aparte? t1do. a unica. coisa que espero e de ... 
valor de duzento..~ mil rruzeu'Os. O " <JD. e 11 0 a •-~' ' · sejo. . 
faZP·ndeiro de café- que D compro r, I O SR. ALE:-fCASTRO GU1MARAES O SR. ALENCASTRO GtJIMA- :f: só, Sr. Presidente. f Muito b3m: 
terá que pagar o e:qmvalentl:' a cm~o~- Eu se~ mvs V Excia, ê contrtr,oi'RAES- Com todo o prazer. muito bem. Palmas prolongadas,. 
tnll ?õia_:cs~café. Se fõr fa~endeh1) a que .!.e vt-nha a e-xo-01 tar a cera de o SR. 1IENDONÇA CLARK _ 
de a.gOdtlo ou de r>roduto da quart:1 1 carnaúba. o pau r:)sa do Amazona..<', F'UI dos pr1meuos no Senado a emitir O SR. PRESIDENTE;. 
categoria, ora crtada, paga1á ~penas o. café do Pmaná, a 87 ClUZeiros o 1! ~,e11a a adoç-"o do lm'~""os:o ar! val·)rem ~ 
ttês mtl e QUillllentos ou tres m1l 1 ctolar. on'm::lo ld{- , a à d <'V Ex!'l quando Sobre a mesa um requerimci;;to que l 
rlolal e~ Náo há razão 'J\!P i'lStlftque I 1 • • 

11 
lC e · · I va1 ser lido. 

8 es ... oliaç-5o que alguns softem ffid s -o sr Ml'ndoncrt Clark- V E:<cia f af11me1 que a umca medula Jt:.sta , 
do ·~lP au'tro.s. se 0 dólar de ex lO;- 1

1 

está rng~nado Repito que pela c_era, nas tanfas aduanNra..;. .E I1d.o o segumte 
tação fo~.se uno. pOdei~se-ta dizer QUI:' de C'l!'TI~t~ba o e.n~ortador recebe dolar I O SR. ALENCASTRO GUIMA- ~ 
era um tnbuto pago prla col~:i\·:. de Cr$ .. <JOO e naQ de CuS 87,00. JRAES _Quanto aos temores de que/ REQUERIMENTO N. 260, DE 195ti 
da.de. nã.o, pGrém. para D café, que I 0 SR. ALENCApTRO GUIII.'rARAES l \'ClldldD a 87,00 ou CrS: 90,00 por do- 1 , • , 
l'Onst'tlll 70'~ do valor-ouro da nos·a - Eu quero 0 câmbw llvre· quero I lares, pro· (Cauam Pma dt>manda t•x~ R Nos tefmo~ do ar · 1:>6, § 4 • do 
expor:~ci'io dólar tem 0 valor C e/ naia ~ cêia de carnaúba, r~ a ma- traordmá.rta e, consequentemente,j egtmen O nterno, requeremos •tr""' 
31 cru?""iros. para outJos produt(~ deira do Amazona.s e Prtra~ cafe do mawr mtlação, a isto se contrapõe a 1 rêJ}c~a par~ ~5 Pro]eto~ de Decreto Le ... 
45, 50. 60 e. às vêu:s, nos f:r. cncs es- I 'Pa"~l'â 0 dólar de 81 cruzeiros e medlda elementar tomada há ô.Ol:'\ 1 gt~ at lVO n t d • de 19a6, que ~onuced~ 
pe-ctafs, de ';O cru~nos. v "F.xcia qu~r contmuar no dólar 

1
ou trés anos, pelo Pnmeiro M1nist10 :ams 1~. '\ 0 0

.!1. ~'l. cl\'ls e mi!Ha•ef5. 

I 
ctê 5~ · · Pinay da França Seg·undo êle 0 que, Ire a ou m u·etament.P. se E''1• 

O Sr:. Ker~tmtlclo _cavalc_ant~ -;- J cruzerrv.s. 
1 
Pmpr~stilno-ouro 'teria a vantagem 1 v~Iv:eram n?s movime1_1tos revoluci·? ... 

:&isa cntlca d .... V. &.:ela. e ptoC-· l o sr. Mendor.ca Clark _ Não é de atrair 05 ex:!:'essos de capital sem nar10s ocondos no pars a partlr uo 
dente. Estou de acôrdo. listo 0 q~e eu quero; ~(:lera é. dizer I pronta colocação, garantindo, entre-I lO d.e novemb.ro . de 1955 até 1 lio. 

o SR. ALENCASTRO GUIMAR.-\.F.S a V. Exwt. ou e o Gov ruo dev.:a ter tant.o, à moeda 0 seu poder aquisith·o, 'll_l~rço.; de 1~56. f te ando em p~rp.•tuG 
_ o que se alega:, Sr. Presidente. :'ld'1tado medidas C.l!J1Zt'S de- igual<tr 1 de maneira perene. \s1Ier:c~<? 9uaisquer p~oce~·os crlmHHifll 
para ndoç~o de um câmbio eral 1e ~ cãmh!o Da~a tcd. ?s os P.rodutos. O li Vê V. Exa., sr. presidente, e- vêem e d~·'>Clplma. res relntlvos aos mc~mws 
Bo ou 90 cruz~lro.s? ·- Que dcterml· .... r. JosP M:u·m W!utakf-r tmha arzões os Srs. Senadores, por êste ~sbôço, fato,· ~ . 
naria a inflação. Mas em que vl· P:lra colocar {!_ ca~é no câmbio l.ivre: no. qual ~rete'!.do contin~ar a exll-. 19~6ala_,:ta~_Se~soes, em 22 d~ n;a1o dt 
\'emos nós? Pn,t:et~mto, na o ]Ul;>;ou conyeme-nte mmar a. sünaçao fimmc:e1ra do país, 1 . · _ ,m a :~~<fel!~ -. ov:d.o Tei .. 

Acaso estamos num perfado de r~- fa7e-J,., de umn só vez. mas sun paH-f a necesstda de de temos de a;;sum!r, xe11•a. Argemtro d ... Fzg~tczredo. -
cobra menta? Não; estainos em plena 

1 
lat'nam!'ntc. _at{> n~ingir _outros m·o-. r~mos, uma atitude corajos.a e tteci- i f!l-0 -'re go.mes._ - Vtdc.;-m? _Frc r.~· 

inflação. i <lut..ot; A deltb~t·açao m:us cautelosa I d!da em f?re dos problemas que te- una wm~ra.es. - Ta1r1,o ;!t .. "?-

. . _ . , do GM·êrno seria atender f\0 Q'le' mo._-= a resolver. I ':aA]da. - E..ec111as da ~acha._.-,; . .._ 
O Sr Ltf!la Gmmaraes - Dte:•ord:J, preconizou o Sr, José .M.Lrla Whit~ke!' A situação. monetária. econômica e I ves ~a Ro:h~ .. - Mourao. Vtelra . ......... 

de V. ExcJa.. lamentàvelmente. com a sua rcfomw. financeira do Brasil não comporta Pedt ~ L_uO.Oll()J · - pen.lcle~ f'm!<J. 
· li' ". i · õ d . ·- Sa Tmoco. - Gasnar Vello'>o -

O ~R. ALENCASTRO GU});tARAE~ O SR. ALENCASTRO GüiMARAES: n~~us pa a >'<OS QU nJe~ es e mm:.-1 Mendonça Clark. 1 
• • 

-- Na o estamos em inflar,:w?! I_ Sr. Presidente you c-_:ncluir r~- f ma_. Q'!e exau:el? e dPgradam. a ot-
1 · ttl ' 1 ga~tza~ao brastleu·a Faz-se m1ster fl ! 

O Sr. Lima Guimar(ies - Não. 1 ~· ~mrnt~, nOI:que 0 tempot ~tft p~ra . opPtação {'irúrgica · frontal enfren- i O SR. PRESIDENTE~ 
V. Exeia. me dcsculty"C; é um p')n\;q InT ar,_, e estie e 11D,;.1 .. ::~~ptrt: 0 et ca d~ · i tando-se a rea1id~de ('DIDO 'é e não , 0 de vi-=ta en~'o pe o ex~~~.~.mts ro ex raor 1- 1 como gostar· os u fA"coes 1 requerime11to que acab<t dr- .~<:>r 

~ · : uário respeito e o acato; tôdas as 1 . · Iam q e v""' · J lido será votado depois dn or:i<.'m 
O SR. ALENCASTRO GUIMARAES hcn~H'l".~~f'~'-S que se prestem a êss~ Nossa moeda está ennledd~ mas do cita. 

-- :8' respeitável. ! Vr\1'ão ilustre S~l'ão pouens ante cs ':podem.oQs estabtlizâ-1~. TalveZ não j 
Sr. Presidente dta 3 dla nossu 

1

1 sens !ml"nso:o mPJJtos peu."' por~r.l.lcon.stgamos d1lr,lhe o valor antenot; I Passa-se à 
moeda perde va'Ior: dw a dia os m~ :.ez P"'I1Sar pela mu!ha c~ix'.ça 1 ~a:~s a e;;~abelizaremo~. e. em deco~- \ 
preçO", rm conseo.uênctR, mon·Rm. Ja R~co. ~o-me de ~m~" Cltaçao pata t es- IeiLta, tom aremo,!': estavet.s o~ sala~ ORDEM DO DL\ 
os aumt>nto.o; de salários não se fazen~ T'l7ndei !'lo n~~.Je • mlin~ Mendo~ça .rws. os ';tc;ros e os OI\amemos go- Discussao unica do Projeto dtl 
para atf'ndf'r a llf'ccs~idadeg v1tat.s I C ~tr'k· a pro~ó.-:.Ito do end_o.s:o da JeS· vernamen.ats. I Da reto Legtslatn·o n" 15. de Jc.,,-6 
esp.Jssada~ por anos· já são anuais pet ~\el 0.nmmo do l\hmstro José I Nenhuin · ' d 1 11 · - 1 • 

• • • J ;'>hl'l't Whtbker . . pau; sa.u o caos n ac10 f Or~ginririo da Câmara dos Depu~ 
ou seme-stnns. Os a:.pectos mais t H' ~ t · R B I nar10, quer causado pela guerra quer, tados, que concede anistia a todos 
odioso_ s da inflação se reflet.em .sõbre, •" a, sr~ec"n ~s an~~·. ..?g.er . acon, ·,pela má po1I't!ca, a na-o •er 'ctesta i · , n .. o mf' trai n·"ll ór a afrrma'a "' os Clt:is e militares que. direta ou 
o Pais; o que s~ alega. porçm: f' qt:e, ~ 11 ..... 1 • ~ ·" ', 

1 
•. • · ~· forn;a. iudirewmente. se envolveram r:os 

o a(imento do dolar para o ore sena • ~_e h o ma.?J r,: a f0!:tta 0 piOg!ts.? Nao sou dos que ap1audem. na in- movimentos revolucionarias ocor .. 
a int:<lção. 1, n ~rmam n ~ es_a.a 110 respet. 0 a tegra. a política executada pelo r·d · 

Então. o trabalhador. o homem do .m~-o':Idn.de do~. antJQ:~~· nn_ se atnbulr ·grande Prrsidente Cnmpos Sal e~ . .e I n~t?~çm~~o p~~s a19~grt:Jte de 1 ~~ ~= 
campo receber o produto do seu tra-: 1 ?~"ltbil~dade rs afn.maçoes e con-. ,-eu imortal Ministro da Fazenda: mas: m~rço f!~ 1~56, ficando em per-
balho. ~ infla.ção? E' justo o pr:>"!~•to ·c 1

1~~e-s . os ~n ec:ssot.P<:. . i . 'foi ela QUE' lhes possibilitou restabe~ l pPfuo stlencw quaisquer processos 
dêsse trabalho ser entregue a cutro I ao Vl, atp ~gora, um_ractoc .mo que lecer a efonomia brasileira e o bom crfmmais e disciplinares relati-
setor da atividade, indiscriminada-! me _demonst!as.c;: 0. desacôi4o da 1nome do Pais no ex:.:rior. 
mente. sem. a.ue. dêle. se beneficie o ac1:>cro do camb.'o. ~tvre dl' dolar a E' a "oFLica ene'rgl·ca, ·~Ia "ilal ~e vos ao.~. m.esmos Jatos (em reglme: 

I
SO so u 100 or 1 ~-" ~"~ -.. - ~e urpencw, no.c; têrmos do artigo 

que produzm e5te dólar? Ahsoluta~ t · ;- 0 . ~ruze;.'os;; nara exp ; amputa o desnece::.sário e se a,!':sumem · .• :55, ~ 3.". do Regimento Interno. 
mente. .açHo_ ou p;:u 11 Impo~ta?' 0 · desde ou atitudes impostas pelas circunstâncias. em vtrfude do Requnimento ntí-

Os .que exportam neste País são os lm~ciJ.:-tamente se, ~e.,ws.,<;f' - ~ ,?f f. abandonnr.do, de vez. as contínuas :' mero 296, de 1936. do sr Rut Pal-
sacr1fJcnd0s. Os que cria~ maeda oo~n I ~noso P:o.tar con.o C:S; tempos \o!~a.m em~;;sõe~ - de cirntlares que nos; nteira e outros Srs. Senadore~. 
a qual se compra o tngo para ah· é a nolltrcn de Mmt.nho 01!f"· .~.ias.lobn~am n votar. a três por doJs, mats cprorado 1,(t sf'~>São de 1B domes 
m_entar o povo brasileiro, o combus- 1. n.,· ~dr tod.~>-"·_ 05• povos. 011 SeJa, a da ,'!_eis re_prc~soras da.s fraudes crl"'das 

1 n1 f·· ad 1 al··rc 11 " em curso 1, dependendo dP wzrP-
ttVt>l ~ar:l movf'r os no.s...-os veieuJ:>s, I'' · .. " ' · 1 mventlv:-~ do e-;pinto llUmano. c~r das Comis.tões de Con<;,fllv•~ 
êstes ~ão os sacrificados. porqu~ os I O Sr. Krr(lina?do Cav(llc-anli - · Dai n CS!>iru: infh!cionárw d~ ee- C"io., Justiça e de Segura 1wa :-,r,.. 
pre\'OS s-ot:){'m vertiginos:un.-nt('. !J. Exci:1. tem tõda a raz·~;n. l.;,:;l~'(•rtc.:; e dt'::-~·onl't-rto.c:, que nos co;1- i )or,.';. 
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I O SR. PRESIDEN,.E: I mece ns tinganças", na fl:a.se !etiz d.e pos. A<:to, julgamo& eonstitucionaJ e ne- ' 
. . . A. Hebrand. • ce.sário 0 proj~to de amstia em 

V~o ser tidos ~ Pa_teceseg ria~ CO- No Brasil a anistia já .se firmOl~ cau~ 
lnissoes de Const1tulçoes t JJstlça e . . , 3 · , . . 
•• Se~;urança Nacional. con:o uma trad1ç:~o de m~a \';r.·a Sala. oas CO'lll.c;.so~. em 22 de maH• 

E' Iitla. e; apoiada c .se~uinte 

EM.ENDA N." 1 

pullt1Ct. de 1956. - Cunl1a Mello, Presiden~.e. Acn-Ecente-~ onde conr:~:: 
Sii.o lidos os ug,lintcs pa;ccercs- TôdaF ~s reroluções fnc~··ram-.se ~- A.rgemito de Figuciredf.J, Relato•. 

ntts nn1.stlas. !!'.SO, fe const.am u.n - Cas1Jar Velloso. - Benedicto Vui- "'.Art. Fkam anist~aclo,<; ·nc{',s r-.s 
N. 0 398, DE 1956 fato no lmpério, melhor se tem con-jlrzdurt~. - Ruy Carneiro. - Limt: que hajam s::ro procf',.ssados ou ~n­

cretizado no periodu re-puhUcano. • G:Lima"!"âes. - Lourirat Fontes. - d-enado..•. à~de 19 tl-e abl'il dP J1H5j 
Da Comissão de ConsWuiúio e &mpre foi x poEtir.a Eficaz e :lcon-)- 1.t;ssma:ura i}pgi\·ell - Qu:~.n;.v até a rl1ta da puol1;. .. ação da Pr'".·sen­

Just.r;a - sobre o Projeto de lJe- .s:ilh:\v€1 para e\·itar e dc~b~lar nwri- I à conclusão sem prejuizo de e~ntn- te lPi, por delitos !tclítko.s ou lO­
creio Legzt'lati1;o n.~ 15, de 1956. mentos tevo!uc!onâ!·:c.s, pelo r,p:::,zi- I dn que aptes(ntarei tornando a ')lC- ll<'XOS". 
~~e con~~1e anjstia a .tod-os ~s Cl-

1 
gu,mento dos es,iritos f' e<:timulo a 

1 

did"::t ex-tensi\'a & tüdos quantos s~ J t'( · 
v.~ ~ mll. úres que, ~-r~ta o.t t,l-

1 
concórdia. F..s:ão n:t h'.st6ri:1. n de- 1 encontrem Nnder.acios, ("m igu~:o.aot us 

1 
lCaçae 

udetumente, se envolveram ~ws f • ., • ; 1 : 01 • 1· "- d d' - · d g • ·• A · t' ,- f i ,110v~mentos revolucionános ocor- I cre,os 1mp.na.s. e ~-~ :<J"o:.<: 1an,"-J 1JS, e coP ... Içoes, a oartJr e 1 t.:-! :-.:Jn, r<P:.s Ht no.s '::'rmos em qn~ o 
TidOS hJ ?Jttls a pariir de 10 d.e I Farr~r;os do .~lO,, 9ranf'e 1:! Sul e~, c.e 1D4a. aprm nda pf'la Có.mara dús Depu-
,10vembro de 1955 ale!.' àe mano I84~ .. os emo~t.oos na !•etolut;t•o / taãos desiigura cmnple~amentR o ru-
de 1956. · 1 Prme1ra. em 1849: os ir':1pLcados na J N.o 399, DE 1958. • pectiv() in.st!tuto Jurídico S!'bicto é 

llELATOR: SR. SENADOR .1\RGE­
i,URO FIGUEIREDO 

O Projeto de De.-reto Legislativo 
n. h, oe üJ56 e onundo da Cà11taJ·.1 
üos Deputados e concede anistia a 
todos os civis e militares qu~. diretJ. 
e . ind1retamente se enYoln:ram no~ 
movimentos revolucionários ocorridO!' 
no Pais, a partir tie 10 de no·;embro 
€le l.D55 a!é L" de março de 1936. 

Foi bem jU&tilicado naquela Casa 
41o Congresso. 

reyolta das fortalezas LagE' e- Santa. j que a anü:tia i> uma forma je t"Xtin-
Cruz: os reYolur<onãr:os d.r 1893, et(' Da Comissão de :'leguranc;a \a~ . ção dn pun'l"liJ~dade conceitualmente 
E assim em tê las as re\·olu"ões que cional, sõbre 0 Proje1.o de D~cre· impessoal. S'PH.<; benP.fícios d~\·em 
~~ suced:rram. A nrónria Carta Con.s- to Le-yislati'co n.o 15 de 1956. ~emp1't" t.Pr cnrt>ter genérico " não se 
titucional cite 1946. f:eJ à f'S.Sl'l. alta enC·:>reçluem a ês~e ou aquêl{' adver-
COmlJrene.são po}íti("l t> democnttica, R{'tatrl1·: Senador S:y!Yio cunu. s.1:ria poli~:ro. A anistia pa!a Duas 
fê")' inriuir em ~u:1s D:sno.sií'ôes Tr"ln-1 I {JLI tré~ ue.o::~·oa.!l assume f'aractr·ríEti-
Fitó;i!'ls um :'l:·ti~o de .ani~tia._ Nunca, P~lo p1 esen~e pr-ojeto é co:1.~e..iida ca~-> cl(' iw~ulto que i> d'i ~1)111!Jetência 
fw!m1os a!"cJm à.r; 1n.'<'1Jr:u·oes d3 : amp;a e !l'~·e.strita an!db a to"lvs e;, privatiYn do Fod"f'r Executh·o·. 
<'Onrúrdil'l. da orwm núblka e da 1 Cl\'l.S e militar-es qu~. d:reta ou :.l' il- Ad:>mais, deixando fora de seus be­
tranquilidade da fnmlJia b:·3.,<:.ile1ra. , retamente, se em·oJi.·.:ram, inclu~l,<! nf'-ríc:oo o maior númer1 ·.~e ne:·segui­

CONHNrfNCIA DO Pf.O.:'):l'Q 
l'{'CUSanti"il-.s.e a cumprir orJens . de do.:: '1olit.ic0s !J !Jr-e:::ent."' t)rojeto re-

CONSTITUCIONALID!.Dll 

• seus bUptnorf'.s, nos mo\·ilnentos re- t·ela-~e instrum~Dt? . inidõ~tio l?arã. 
1. ,•oluclona'rios OCO''l't'dos no pa1·s, .._ atmgrr o 'TII'l"".ll1J obl.Ptt.vo da 1_?.c~f:ca-Julgamo.s da mawr con·;erütncia a • 

. np:ovação do projeto. : partir de lO íle no\'embro C:*.! 1955 ate c!'\n rf''l f:lm~l-~ br!'I.<;J]eJ"1.. P na.o ::oe-

1 
.' 1 de março de 1956, ficando em per-/ mt~ de um ~et.or das fôrças ar~~dr.s. 

A 
.. . ·,.-~ • . . ... Os acont~cimentos re\·oiuc:lonãrios I Sobr leva , d::t ca,.átRr m 1 j, to 

constm~clo:1a1h.:3ae. co proJC•O ê. · rderidOS n projeto ~.ã yinculadú pé-:-uo silênc:.() quaisquer proc~:;su:; , P. : ~-11 ·• o • . · l·· 
~\olaen.f!_ f:Je tem apolo no an. 66, I . . . o'· . .,· .e"' ,? . :s criminais e disciplinares relativos ao.!! I c.-rssa d:scrir>l:na~aG que na." :'~tende. 
ll." V, cia Co::J:stituiçáo da Republlca, / ~ ~ ultl:~~ •. gaa,..oe~ 1~?'" 1315 e .poh-: m'smos Jatos. Sf?Uer. n.o cntt"'"f! d.a vn:·Idad't: ~~Rs 
que e:;tabelece a competência exclu- lC""' 5 ·_, .e~.e~em 0 .con I.to de .001 ~€-? 1 0 3utDr do projeto, 0 nobre O::!pU- m.ra.ções qu-e ser.._d, ou nao ams Ja-
~1\'a do. Congres.so para conceder·. t-~ p~uhda~.as dlte Sa-'3 e ~s _me!Jna- i tado Vieira de Me:o. justifica-o ·pela da<:l. . . . 
an.sUa. [ çoes ed'ea.Jmxonamentos co.etl\'Cki, , nect:ss1dade, que ~-.roclama, de que . :c::."'nado F'F~'~rl'll ~m 22 ÕP ,l::no de 

A medida é de origem antiga, certo Os sez:cantos do povo, a Cl:itica ~e "apaguem as pa<xões, que .se de- J9!}6. - Krrqmaldo O:u:alomtz. 
como e qu€ os gregos e os romanos Já I das oposiçOés; os enos do go\·ernt~, , -
a adota\am. \os pecados da adm~rustração: os pro- '.s~rmem os espíritos, para que a ~a- O SR. PRESIDENTE: 

Os p.dmeiros, d.;os.cle os tempos de I ces.sos da àemat,og1::t; todos êsses ta- Içao entre em ~ua fase de real1zaçoe~ 
Solon; e os u1:1;nos, ao que parece. 

1
tor{'s envolveram o Pa1s numH atmo:)- ·e progresso". â d . Em discus.,.ão o projeto e a emend~. 

w::aram-::.e, pela pnme1ra \ez, com I feta de exaltação e rf'\'olt.a que bem 1 Aprovad~ na.. C mara, epm.s ~e 
a {.ekb;-~ lex obln:.on~s.. . . c::nacteriza\'a o clima da.s revoluções. 1 m~m~rán:.s se.ssoes, onde a mat~n~ O SR. CUNHA MELO: 

Vai:! J.tmb:a~· a a mEtia c:m.segu:da 'As clas.se.s armad"::ts nAo escaparam ~ , foi dtscu~Ida . e e.studad~ sob ç::. '\r. • . . . 
do S::nado romano por Cicero p:1:-:1 1 influências do ambiente e se deixa-~ g~los nrns diversos~ \'e:o a pro,Josl· fP_eJa ordem) (Nao. fOl revnf~ wlo 
beneficiar J.S ass1ssinos d 2 Júlio cc- 1 ram tamb~m c<>ntnm!nar. Essas são ça? ao Senado, aqu~ ob:endo lt9. ~~J~ oraCiOt) ~ Sr. Presidente, co:mmlto 
Mr. As anegas cart."J.S C: aboliçâo~ a.s re~·dadeiras origens dos lamf'nta- nussão d-2 constltm_çao e .J~::.ça, ,a. M~~· ~~". a•1~~f: d~ sr-r p~ .l em. 
de n.missão e de grara, .c-:JnLendo os/ Y~is acontecimentos. o raciocínio, 3 p:·onunc:ament.o faroravel unamme. ~·rllSC!1-~'-~o o pro.Je!o _nao d2\.""!'la..,. ~~i 
n n , 1 • ,, • • • dlt - b .. f ouv1C '~ as com1ssoes de constJtm-
om_c~ os a~) .. StJ~ ... ·Js .. enc!:1;a-.:am o 1 me ac;ao,. o om ~f."D'-0, a ser.:-n~o.~- O a...o:sunto fm dehate é pa~pit.mt.e ~ão e Jt1:-tir1 P dP Se?urar~r~ 1\~.,,..,.,_ 

lit:nh..,no ~e o C{)J:teudo. t:.·J. '!lstJtU~, na • ~· o. stntJme~t.o ao denr, a nocao ) e oportuno, _comportando, se!» d._ú';':~rt.l nal. sóbre a emenda oferecida~ 1uai­
C~11C· pç~o pollt .. ca e JUridlca d<JS an- f na . responsab!hdade, . ~em. .'it'mpre, a ~eu res~lto, as maiS con~radJt,onas to bemJ. 
Cgos. 1 ~ubsLStem, na sua re..-:l.stem·Ja e COJJ- : 0 p;niÕt'S. 

Era, porém, um1. faculdade ineren- 'I trõle-, ao clima das paixões. Não j . 0 SR PR tDEN E 
~ :10 poder dos reis. faltam os dt>sesperados AQUE'les QUf' É QUe OS dlferentes. mcvunentos de · ES •T : 

No sécu1o XVIII. oom a Ri'\·o!u<;-fw 1ulga.nd(l JnUt{'lS os prore.s.sru:; norm::~,; ' na~un.za reyoiuc:c..•na.na, ocoiTHics '10 RefpJndendo à questão d 2 ord"m 
Francesa, as anistias oassarn.m a de. evolução e refmma. atir::~m-se a(l paJs a partir de 10 de nov~embro .. cre formulada pf'lo nobre Sr!"lador Cunha 
constituir competência do Legislath·{., ~olpe das soluc;-õe.s violentas. - sub- 1955 at-é 1 d~ março de 1906·. en.o_l· Melo, :l Mr.o::a infDrma , ue, no.s tfr­
já. !;.Qb as influências das novas e ·li- w•rten1-o a ordem jtrrídJca. Hoje, tudo veram questoes . ó_e PJ'mc~plú, . nao mos do R~!!imento, ofere!:ida ennnúa 
b:'rais d.outrin-.s poliUras. pas...o:ou, c.om a eClosão reYolucioná- raro se confun~1~ao com mt~.e~s no projeto é anunciada sua discussão 

Ora r.as mãos do.::, rei'j e outrora ria. Pas.sou materialment-e. Moral t mer~mente p:ut."dano~ e, mesmo cú:n I ccniu!'tamente com a emenda. En­
t<lmo poder manobrado pel()l repre-j Pspfritm~iment-e, nem tudo passou·. sentlmen:os de ordem purament~ ;)..:S- Cf'lTada a di:Scus~áo ser;:t re•ira.do dn. 
tent~ntes do po\·o. ou seja, pelo Lc- Hâ 0~ desencanttJs: hã a crise .se~l1 I soa:·. ,.. j 01:de-;n d...J DJa e ~n!:'al_!'Jmrado a~ Co­
gislath·o. a verdade ê que a .anJ5t.a precedentes na \·ida nacionai; a de- \ S~~a ~como fOr, e enz 'lttl! pe.s'~'m às I m1~or~.~ d!". Co'1Stl!Uit;ao.. e Jusbt;a e 
:oi se infWran:!o na vida polítira so.rcl'Je-m eoonômica. ,. financeira: a , conv:cçoes. dos elf'mentos -:hsrflrà:l._t_J·· de S~':'"Uranr~ NaC"::mal para se pro­
de todos os povos. e-orno medida dE ele\·ação incontida do niveJ de ,·ida; · t~ - mmtos altmnente. recome.r:~?a· DJl"l'l!'Jarrm ' l:tTe !'! Pmer.da. 
c:ionência, confunõin:tO·Se com 0 in- a intranquilidade do povo; a desar-~' \·e1s - o senso da ma1<!t1a se ne1ma Em d'I~·CUI";.Eao o p~ .... •Jeto co.m a 
dulto; como generosidade dos \'f'nce-~ mania das cJa.c;ses: a incompreensão f~ancamente no sentld? . de .nna 

1 
emenda. 

4:3ore.s, par1 niio em;anar 0 bril!10 da dos mét-odos democráticos -e, afinaL a formula capaz ~e: sena.o ama,na.r. 
1Jitórw; e. pot: fim. como msri·.uto quebra da união ~ fraternidade r..o ~prontamente, os odJO:::. e ~~ rf'f!Sf> .... t~- O SR. KERGINALDO CAV \L-
f-estncialmf'nte :whtl('o, emt~rgindo de . s-eio das Fôrças Armadas. , m_ento~, ~lo menos prop-1c;a~ cor.d1- , CANTI: 
raz.óes e conwmiêndas do Estado. 1~ E' m~ter nii tardarmos na otn·a . ç-oes e,ehvas para que se tmC!e ~.5Sa . _ · ~ ' 0 . obra de oacificaçâo dos espíritos t.:w S:-. PrE'~làt>nte. não ~e1 se de\'ú re· 

_Até ~er!o temJO, a <;Ua .Jp!:<'ac;ão de salvação nac!onal. : reciamadã por t.odos; a fim .~ q- 1 ~ gosi.l.ar-me ou se devv. pJ!"ventur.'t, 
nao atmg1a o campo dos delitos co- o con~re..~o f> 0 Go\·êrno precisam . não se agravem os problema.s quE f'r:tnstecer-me. de que l?~o no p~oe­
muns, c!e- imprensa e infrações adml- rompreerid'er bem a hor~ qu.e atra-) as...o:oberbam a. n~!onalidade Q cuja rmo~ dEst.~c; !l-Hn!"Ja'l pãlH!f!S con.ndc­
nistrativa.s. ::ió os df.'litos d"e opin1a,..,. \'P."'.Samos Nin"'ufm acredita na esta- lsolu,..ão exige o e~tn.rço de todos ..,-5 ra('O"'~ htna sido m~~r,·ozrp:do por urnr& 
nbelião e conexos eram alcançaaos hilidade 'dessa"" ordem apa~rnte. Or- possÍvel com o cOngraçamento geral. oue.stao df' ordo:orn "'l Pmmente COleg"', 

l · 1· ) S~>nador Cunha lHe'o :ne a ams m. • . . . d-::m haverá quando a crise 1ôr eon- ~ . . . · · · 
A moderna conee!)<'ao oo mstituto tida. Quando a Na(,'ão sentir-Se renz· . ~e. p~ece, é 0 e.st.a.do _.'i~ esp~ Del'o. entretan:o, djzrr a Voss"1 

ampliou-lh-E" o UEO ,levando-o a tMa fo reintegrada nos rumôs da IJ!'<Mpe- I n~o dommante na socled~ ... ~ ~ras~- Exc~lên:?i!l. que m~ traz a tribuna. 
~~:'fiJ}écie dt' i~fração penal. Bas~a que tiàaci~. lel~a, em que se notam e~r~:i~::'~::is s•- exatam.P_nte o dss-:>jo de Jouyar a 
enrjam ra7ors da ordem dommant~ I esse trabalho não é" de rE>Sponsa- • ~alS de .~nfa_do pelas .erJn~.lo.~~!~-3.5 e propo!-:i"·a.o que me p~rece tao oa 
que aconselhem a sua a?hcação. 1 bll!dade exclusira do Chefe da Na- mconseonência.s llllt> ."em t:I•.~mmd"'l _os (ím'Jatia desta C3sa, sobretudo porque 

Não é a anistia uma medida oue- cão. E' comum. Cabe ao Congresso no"'sos homens pú.bl!cc.s, CIVIS e mlli- ''ejo. crei·?· pela pr.melnt v::?, n,ino-
e ao Go'

·•mo tares. • _ na e maJJna d~ b::-acos dttrl-os. C'1·"'Y!O 
oo inspire na piedade ('rist.ã; um ins- .,.. · Is.so p6Eto a Coml&.."'.!.:.o .de ''esur-n í ' h ~Jtuto brot1.ndo do sentimentalismo A anist.ia é ne<-f'ssária. "Ela ~er& T • · ' , ' :_, ~ - ""'·= PU~ en oanc;.o o.ssanas ao Proje~o de 

urn r ator d concórdia e apazigua- ça ~aCionai op.n-l lJ .. a anrO\açao u'-1 Am<>tla. . . 
humano. ~ão ê l)f'l'dâo para os que t d e i ··t "l p d á 

1
. prOJf'to. Tal é a alf'{'THI relnante nes':-1 rrrfa 

eram. Não é misericórdia lJara OS mel} "!J, OS esp 11 OL 0 er 8 r ser Sala d-35 Comi.<;.~ÕP.!'i e!'!" 23 de n13iO que não sei, Sr. Pr-Esidente, se iá tc:-rá 
flUe ~fio f'ncontrado~ f'Dl culoa. E' doeelSl~n. na re.cuperação da_ un da de de 1956. - Onofre Gomes, ?"P.süfçn.- eumecado anuf'Ja .nt€rpenPrr:t,.:":o f"11 
-connniênc!a d'e ordem púl..:lica, de das Clas....o:e.s AI_madas, qu~ 83.0 _a _sf'- tt>. - S1Jlt;fo Curr.o. Reht,;:J" - C'lirr- qup a Minor13 .sempre ~e m')-o::tr·"'lU, 
ft>tabilidr.~ dp re~lme, de 1~15. tte guranra d.o t•eglme e das mstitmcoes. do dP Cmotro- <vencido!. - A!enc•ts- r::aJmente. e:xr.<'n:::1on:11 Mtfl'l\'é.<; no ... 
lnstHuicõt>s. E' medida dt> alcance A Câmara _rios D.ep':ltados teve 0 tro Gtdmarães. nrO<'N~ polit!cos \'er.:ticaÇos no~ 
nobllitante que não humilhà vencl- necessário esp1rito publico, ~ugennd~, Gm·frnOtJ p:u:<;'ldCI!I. 
de~ nem PX"'Ilt~ ''f'n'"'~dort~~. d~scutlndo e :mrovan~o • .sem restn- 0 SR. PRESIDENTE: ~se- aP~liJ1o, ~r. Presidente, r 

n• '"'a:z. trl"!n,.,üHdarle sociat E' eon- roes, a medida. d"o proJeto. O SPnttdo, d.f\8 ma•s feF:re-.c; nara mnn e. F<;f m 
~rdla.: ~ fr~terni<Jade. "~ca1n1a os mnts ~e~no, mais calmD, mru; pruden- Foi en\'iada à mesa uma emenda:, E'erto. ;<,f'l"É o rote-1ro e t:; cam}>:ho 

..._et"~Pfrltos, cicatriza a~ !ni~a.s c r~ dor- te, não fugirá t~o seu d-tver. Isso que vai Eerlida • atravé.s. rlc~ quais pod :rrm JS entt-n~ 
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dec-nr.J~; perfeitamente enl. derredor' vejam remetidos pelo pr~jeto d.e 1 MlStimOS ao exemplo dos nosaoa: deradoa rebeldes contt·a. u ln.:.,.dJ.i ... 
de asaunto de tanta. mag.n;.tud~ qual' ani&tla., abra.n~id().s na.ii suM :Una.u- mal01u; nQ mlc10 da .::.ua ex aténcia,l çõe.:;, não merecen1 condesc:.!ct.;nci• 
a da ronees.são da anistb. dades. (nos pnlnótdlos d.a. v~da politica, oon .. idêntica a. dos UlõSlllrttos d.~ J.~c ... l'ea.-

0 projeto, sr. Presklente, tem 83 .Pergunto ai' sene.do que razôe5 cedendo & amst1a, a !LW. de conso.. canga'? Que cnme m~nor c::; .. u; . .!~!'LI. 
earactetisticas de endereço certo. NãO te;mos para restrmgJ.r esta amst oa · hdar a Nação. Rebelam~.se, no Sul êles contt·a r.. reg1me à<> qu quêles? 
é, prOpriamente. o QUe se poderia de tal forma que só a alguns pouquls- ·do pa;s, os Farntpts e, Já vem, de .. · Não St. Ptes~dente! Se L ... r..:klecel·­
chamar uma a.nistia restrita. Quem sirno.s alcance, deixando outros ao pois, a anistia, o~vidar tudo. . \ mcs uma pos1ção, teremos que n:·s 
quiser lêr nas enrelinhas .. verá que al)andono. Cvmo e!<;plicaremo.s, peran- O que s Pátria. quer é o esqueci- 1 lançar nos br;;~.ços da outr,t. Nu 
é uma a~íc::tía com caráter espeçial. te nos.c;a con.sci~ncia, por q~e afere- m.~nto, pOrque, só o e.squec1mento vemcs que, nc.m.tlndo um rac .. ccuu.J, 
Pond<? à margem o que Ue fa.t_o h~ ~emas nosso v?to em favor dest; pro- ser~ capa~ d.e fazr-r jo:-rar fontes 0 outlo v~m ga1opando para se en~ 
de diSfarce ,a verdade verdad~lra e 1 Jet-o ma.s rejel_ta~l.S a Emenda. , :tnars protunda.s .da alma etJJe tesour.v í centrar na mesma linha de proceder? 
o qu; ~ contftm no seu bõJO. O ~ povo_ bra.s11~1rO. tem os olhos vol- . que e a afetividade. _q~e c-mentnà 1 Como fug-ir a 1~50 ? Como ne2arm·~ pl'OJe.o s~ d_estlna n. anistiar alguns, taoo.s p~ a todos nos, e ~m grave -, os laços entre os braSJ1t>lros amantes. a uns aquilo que concrdemo>: a ou­
poucoo ofiç.ais que se. rebz1aram co~~ 1 corno diZ o pare-c~r - e a hora em de sua ter~a. . •.. j tr .. s? De que metas nos yalercm·..;s. 
tra a ordem consututaJ .. P'odená, que_ v.vtmo:s. !J~l a necessidade cto Sr. Pre~ldente, a n~:::.sa HJs,orHl, para e.sb.b~JeccJ· esta desigUaldade? 
mesm(,l dJzer, para rt'suin!;' e :rer 1 proJeto de amstt~. que, segundo o - bem dlSse. no p:ll"ec~r. o nob1·~ 1 Q ju·zo ,1 ct c nd ir a tal 
mais franco. qu·e é eu1 favor do 'emínente relator, não é medda del Senador Argemiro de 1-,,gueir~do - _ue_ 1

'1 ,os po e. 0 u~ 
0 Major :Velo.o;o e outr::>s oficiais que. ge~erosidade, mas de reintegração ~. uma tes.5HUf.1.. reaJme;;tf', de ani.~- t' d15l 1181110: Como fíl:el esta. s.;araç~t 1 

se desvw.ram. através de um vôo de, sx1al. ) tm.s. com caratoer ora. g~ral, cnt res- . N_a 0t ~~~ PresJrie •. te, a~,oll tameJ_. e 
av:ã.o, para Jacareacangd. ' O que se objetiva é um clima tt·ito; mas. de qualqu.e!· tormn, a) nao. Na en_contro .. dentJO _d~ ló~lclt. 

Sr. Preside-nte, de qualquer n1ane1. I tranQüilo denno da Nação. Mas, t-l.nistia signif"'ca que, n3 coração brH-: e_ de uma st~temátlca ~e Ide-a<-, ra­
ra. !. cont efelto, proposição simpà .. l cOJDO teremos tsse clima, se patn(}- : sileiro Muve, em te dos os tempos,, zoe,:, que. ~rnd1quem. mmha f'mend.:a. 
ttca e merecedora dcs nossos aplau ... tas se encontram nos cãrcere~. pur- I ('m toõos m memento.:;, receptiv'tda-: do_ ~cnt~uco do proJeto; pelo coJl-
sos. Creio que o Senado agirá, cer ... gando 0 crime das .déi% ,na defêf>a! de mui grande parn paz e a ('(Jn- trano, e. ela_ um _c":J_mplen:er.t1 feh~:. 
tamente, com Ionganirnidade capaz de de príncipíos que pcderão não ser os tórd.ia. E é em nome dessa paz e .1 ~~a r.e~hzaçao obwt,t~'a pe ~a .. mesma 
ser melhor compreend.<ia peJa op1• I meus nem os de V. ~~.a, Sr. Prc-- ~ de.!'lsa. concórd-'a que me encontro na 1 I·lOj)O$lC::'3° · Demons._r.l •\ Z.::aç~o, flUe; 
11ião pUblira. Se não .se circunscreva, sid.ente, porém representam, é incon- i tribunn. ! o n~ss:l Pensamento e untfonnt'. 
.t'·pena.c;. a essas conoe.!=sôes. vl'Sto o , testá\'€-1. um d'.}s asop~ctos simpátiCQS \ Dolorasos pod.em ser as fatos. O poro.~e consn·ut:vo, de pàz, e de con-
caráter personalístico que delas de~/ da personalidade htxnana, nas suas • Major Veloso na defesa do ideal que, córt\m. · 
corre. o que aliás não ilude a ntn .. manifestações de liberalidade de pen-: lhe llurninou, por moJllf'nt~. o cera-· As exceções ~ão. odiosa.-,", - diz 
guém. Na v.erdade, há outros que samento? j (,'ão, pOderia, de anna.s em punho. ter (o velho broc:ardo JUrfdlc~: e, se sãiJ 
també-m merecem anísti~. Trabalha- J)emaus b 1 C ntro rtidas sã \'Ítimado alguns COnt'P"J.triciqs, como r· ~dl?sas, não devemos criá-la<; nest:e 
dort>s, ofJCiai.s do Exercita, da Ma- opiniões fun~d.a~ sôb;; 0 julo-a~el~ · p:;cte1ia ter êle skio a . vitima. Mas, 1nnt~r do Govérno do Sr .. Juscclin'J 
y\nha e. -p~\ve\ment~. da AerOt'lá\1- to d" e ·ut e civis o e naiJ vamos olhar Qa.ta. tsto. Não va-, Kubitschek. Se o Sr. Pres1dcnte d· .. 
tt.ca., COlldenad~ pelo qrand-e crime-, benef~cla:ãom~-o~res medida' si~do 8a. /mos crer nisto, não vamo:s .pre.nd. er- R.ep~blica d!:.'seja, com efeito. que Cl 
pe.lo terrível crime, pelo fantástico nd~na ão rnuit: êz.es '!tuto de.· nos. com eSSa.<; a.~ge-mfls. t"!lher-nos, Brasil entre numa fa."e na ~ual possa 
cru~e, de- terem sido encon~ra:dof> ou ~orla çoc9.stonal :._ ~ qÚe bem 1.~-~ ~nfif!l por essas mrcunstânc1as lam~~n- governar, náo deve permitir a .coh ... 
asstm os encontrou 9 po!fcul dlstri- v la falta de unanimld!id na a<'"l.. tá.VtUs, mas que, contudo. pert.e-P~em 1 cessâ'1 de f:1vore~ n uns e nega-lo~ 
bUindo boletins de carát.er subver- t:ção doo motivos. il1&1:::ri~ina.tório;. I à vida dos po-vos e das nações? a ·o_u:ro". s.e:ria uma injusti~: e _os 
stvt1. • Ora, Sr. President€, se tenho cora· Não, Sr. President-e~ g~vemos. fe.restea::ws l,?ela .l.njustit;a 

Enquanto _e.sse:; são de_lx.ados à mar- ça,o largo, amplo, tJara scolher, como Vam<lS julgar sob fl.Speto construtl- nao subs;stem por~ue sao \'ttlma~ d!.\ 
getn. e.squE'?tdos, pelo plOJeto a mato... acOlhe a Nação, ê&Se.S bravos ofícíaiS '\"'O e fundamental. condenação do~ p .• vos. 
ria to a ru.IIlO.ria parlamentares, ,Para que se rebelaram em nome d~ um I . Semp:e comt~eramos ~e ~uma im-
atender a circunstâncias pohticas ideal, e-ntã.o po-r que não abrirmos T~nho, Srs. Se-nadare:., adu:ZtdO portânc1a os cr~me.s polittco"; ,1amais. 
JJO?deràvets, se dão. as mãos e o também nossa alma, nosso peit-o, í êrgumentos obscuros, qu~. entret.an.. lh~~ emprestamos a c?nfigurar:ão dOII 
a:p.a.ud~m s~rn resh-1çôes. nQSSOO braços, para a.<:o1h'3l" essas • to, esper~ venham a ca..lar no ânimO delJto~ c~muns. ~nvàrta.vehnente con .. 

Sr. Presidente, ouvi o pnr-ecer da outras vfttmas de situação em nada. do meu Ilustre colega ~enador vtcto- ferln~os a esta fl~ura }>ennl uma ex­
dout.a Comissão de ConstitUição e mais grave do que a que vamos agora. tino Ft·rire .. r:;:ue não U:tnora a estl· pre~tvid_ade palpJtante. porque. com 

Ju.stiça elabOrado por uma das suas enfrentar? ma e consideração que t-enho pela f'felto, lida t"la com o~ mai~ notres 
figuras prlma.clalS, o Dobre senador SU!\ pessoa. e 1idimos interesses da Nação. 
A.rgemlro de Flgueired.o. Acozn.pa- O Sr · Victorino Freire - Perm:te O Sr, Victorino Freire - Senti- Oaf por que a Constltuicão Federa.! 
nhei>-o na sua doutrina, n'·s ..... co .. V· l!:Xcia. um aparte? ....... ntoo q"· ret•·•·buo. v """'...., ...... ""'!;; deu à União competência exclusiv~& 
nheclmentru e até mesmo nas cem.. O SR. KERGINALDO CAVALCAN- A para Iegis!ar a respeito. Dai por que 
t:Iusões e con ........ uéncias·, e a!orçuret~ TI _ E' uma grande honra. O SR. KERGINALOO CAVALC N-. __ , TI ~. <0 d rendeii j ma· m aindtt c:Jnsiderando o crime polftico, me e-m vir à. trtbuna nara sustentar - ~u nu e a a Uli, e 
a tese de que, como ; nobre colega O Sr. Victorino Freire - A emen· tempo algum, quem quer que aten· atribuiu no Supremo Tribunal Fe-
Arino de Matos. tne fiz defensor. da de V. Ex.• anístia, !trlch.lSive, o tasse contra a incoh.unidade de um dera I a faculdadP expressa para o 
através de modesta emenda. Ctlpttã.o <1a Polida d(l Ma.ra.nhé.o qu.e, Senador <la ~blica. seu Julgamento. '! que nos erimes 

.Pergunte-se à Nação. interpe1~-se 
O (k)•:êrno, O povD bra..siJejro, tJe êsses 
of~lab perpreta.rB.m contra ll- ordem 
legal um crime maior do que o pra~ 
t!'Oado pel-os {)'!kta.is befieftctados pelo 
projet.o. 

Por que, então, estabelermos essa 
desigualdade chocante? Por que para 
criarmos para uns essa benemerência 
ou benet>Iác'ito da c.piniào poHUca do 
Congresso Nacional, enquanto outro& 
se vêt-m esquecidos e abandonados, se.. 
:rt-a. verdade, não tomaram artnfl.S 
eontra o govêmo constltufdo, nAo de-. 
fl.aqrararn essas mesma.c:; anuas. não 
houve conflito etn que alguém per~ 
deS&e vtda? 

Sr. Pres~ente, simp1esmente pe1o 
crime das idéias, estão condenados, 
recolhidos A pr!.$Ao. sofrendo os per­
calços e conseqüências rtat decor­
rentes. 

Se a justiça. é impe~a1 a -eme-nda 
que gprt'~entel merece o voto e a 
considf'rac;ão dos nossos pa.res. Ao 
contrãrJo, proclamemos dh.tnte da 
Naçio QUe não estamos a.c~ui para 
f~r justiça mas para a«>nder a tn~ 
ter&.sts poiit!coa que nft.o sabemos 
quais são! 

ar. Presidente. não ·vã, qutm quer 
que se}!., ttrar das núnhaa l)s.la:vra.e 
conclusão que nlo seJa de aplál..lliOoS 
ao proje-t<l. 'Mats ainda: dando-lhe o 
meu nssentimento. hl'io fujo de J>edlt 
a &tençA<> da ca.sa para a emenda 
que formulei com o meu emlnente 
col~a Senador Uno de -Ma.tOs, ree,t ... 
mente com:pt~mentar e indlspensâ.vel 
à proposição, 

Náo lhe retira uma vtrgula, não 1be 
m<ldfflca o conteúdo; est-ende, ~ 
nas, 1leus eteitoo. Oeterm:na que o., 
qtJre se ettoot1tram na mesma sftuA­
çllo, a p•rtf:r lle 1955, também .. 

na calada da noite, tentou, de sur.. A questão. é outra. Situa-se em poHticos, está. sob certos aspectos 
prâsll., matar o chefe do Govêrno polos diferentes; consubstancia-se negativos, o cernP <ia própria Nação . 
e-stadual e um Sentl<tor da Repúblf- em prlncípíos que devem constituir :S:les configuram, em determinados 
ea., depOis d.e domtna.d."l & guarda. O 0 nosso rumo. momentos, uma aspiração "generos&. 
atentado ndo ,se consumou em vlrlu.. Se trouxermos para cá os nossos O fato de ser vencido, numa luts 
de da res:iêtência. que oferecemos. Não politica. não quer dizer que a ra-•• 
pOSSO, P<:'r iSSO, apoiar a emenda de pontos de vlst~. as nossas idiosslncra- t -v v EX a sias, as nossas animosidades, os nossos es ~ja com o ve_ncedor~ 1\!Iuittl.s vêzes. 

' · · prejuizos, então Sr. Presidente, ja.. esta com o vencidO. Esm:.>gados l s re ... 
O SIL KEIRGINALDO CAVAL· mais poderia ser votado ê.ste projeto beldes, podem ser destruidos o.s ho ... 

C ANTI - Sr. Presidente, não quero de an1stia. o que devemos tnzer mens, mas não a.s idéla.s, que são 
descer a casos pessOO.i.s. Lamento o vingar: 0 que deve constituir objeto eternas e fecundas. 
fato que llCaba de trazer ao conhe~ dos nossos debf.tes ~ a altitude na· · 
mento do c--ado 0 meu velho 0 ftre- EIS por que, desta tribuna, defendo 

~· ,., ciona1 em que se coloco o problentl!, as I'berd de · bl' di !t 2:R~o amígo sen"11or Vit.orino Freire. t a ~ pu 1cas, os re os 
;:t.i.i. """ para o qual nlo é dtmais encarecer acr,·solados nest ·st· p SObretudo parque êle env-olve suo. · a am 1a. eço ao 

pessoa. Se. porém, formos, simples- a opfnf§o dc.s nobres pares, Senado, muita medite~â'}, Focalizo._ 
mente, pelos rf&co.s que eu, Sua Ex.. Sempre se compreendeu, no remoto lhe o desejo, a aspiração de ver, no 
oo\ênc\a, t<Jdos nós, -podemOs tmnr. 'Passado, através da tdade Mé<lia. n'l ventre dêste Projeto, vitoriosa s mi­
recusar ou negar a anistia, então. época moderna 1!', até na :rase con- nha emenda, QUe estende os beneficios 
com maiores veras. o senado teirg. temporA.nea, a. necessidade da e.nb;;.. da anistia a qunntos se viram t>nvol­
motivos para negá-la e deveria yotar tfa. Representa um respiradouro nas vidos em procec;sos, ou eondena.d.Ofl, 
contra. o projeto. Porque, devera.s:. horas de eonturbaç§o nacional. traz a partir de 1945. 
ru.ai.or crime, .sob ó ponto de v:s.ttt. a paz; ~ o oblívio Indispensável para o sr. Vfctorino Freire _ Anistia. 
legal e constitucional, foi o dêsse' que a sociedade, rlbnicamentf.', c:on- até para cr1minosos comunsl 
o{íciaís que, apodar:'lillcto-se de u:m continue no seu desenvolTimento e 
p,víá.o do M!niBtério da Aeronáutica, na sua obra de progresso. 
voaram para destino desconheddo e, 
de lá, tentaram sublevar o País. No Bra.síi, sobremaneira na R.epd-

Mas n~o é tsta. a ta>Ceta que nos blica, verificamos a concess§.o da 
mretes&a e, sim, a de que a Nação anistia, mas anistia fnsptra.da em 
clama J)ela paz. Queremos que os motivos sUpl"riores, não uma anistia 
braços do Br.asil se abram para todos me$'Q.Uinha.. indigna do próprio nome. 
oa seus filhos. e. pua Isto, não de.. Uma anistia resultante de sentimento 
vemos dlst1ngutr rebeldes de nAD re· nobre e elevado, e não a que rnede 
belde-s desejamos que, no Beio dt as -polegadas para exch1tr uns e be­
tMas aa !amnias, haja a\e«rte.. nefieiar outros, o que de fato ocor­

O Govêrnol se nAo nlt' engano, 
através do ,eu L1df1', mandou esta 
pala v r a de ordem e a acolhem todos 
- MaJ.orto ou :Mtnoria - todos se 
entrosam. misturam, amalganuun, 
amfundem, n~ sentmentos, que 
siO 08 grandes anelos naciona.ts, 
formadores dês!~ Brasil vigor<IOO e 
"'lo. 

reria ee minha emend:1 não fOsee 
aprovada. 

Indago do senado, pergu.Uv ws 
Senadores que razões temos para re .. 
cusar aprovação à emenda e acet .. 
taT o projet{)? Será que êsses ol)eri· 
ri06 trabftlhadores:, sargentos. oftcials 
da Ma.riôha, do Exército, da A.ero­
nfi.utlc!l, em certo momento cona:f .. 

O Sr. Kerginnldo cavalcanU -
Meu nobre colega, mv~a:s rêz~ os 
crimes poifticos se interligam com os 
crimes comuns. 1t o que estabelecem. 
a jurisprudência e a doutrina. Pelo 
menos é o que está assentadO nêste 
pais, corno nos demais. 

' Sr. Presidente, não sei, no exame 
dos fatos politieos, onde está a ver ... 
dade. A verdade sempre con. .. titutu 
em grande }lroblema para a umn.n1 ... 
da.de. Um d:a, num pretórto a que 
eompa.receu o maior e o mais htt· · 
)lli!de dos homens. Cristo, Conta-se 
que Pllatos pergutltou: "'Ubi vert'ta.t?l' 
N~ste momento, também eu J)llr­

gunt-o: -- Qbi tJeritas? o MaJor "tfe .. 
loso .rebela-se, torna annas Dec1M4, t 
PQ,rém, estar defendendo ~ Co~ 
WlcAo, a ordem: aua o Gov~mo ê 6_l 
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pe-sll. náo estar ao seu lado ne:: •a hm·a 
Ll-Iutto bem)! 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 

ln_ccnstitncim:alJdade e, a de.:.m·cten,) g_ene:·osa da ;;IJ.":ão, v~_m06 emascular I jeto que ~ uma página de esqueci­
a ile~:nJidarJe. Vem o nobre S~n.:;,do•· ésse pro~eto de uma emenda que e, menta de fatos ainda mui recent~. 
V.i').vn.n'J h·eüe que, comu eu, per- realmente. e s:.>u mais belo C'Omple- .!:3r. Presidente, n emenda que 
t2nce à mui 1:ia ue..t:. Cus:.:, e d~cian menta, porque ê a a.."pll'ação gene- uprf!sentei ao conhecimento desta 
que t--"'te Go•;...;rno e a m·dem, a Co.1s- rcsa <1e un1a p.tz que todo o Brasil Casa não tem outro propósito, outn 
tJtuiçao. a Jf'gaüdade. u!meja. coisa não quer, não pee nada mais (."Jâo foi rerísto pelo orador·· - Se~ 

Ubi 1•erilrs? , nada menos do que aquilo que está 
1 

nhor Presidente, desejo fazer breve 
Dai por que essa c0nde~c.?ndên:?i·l: Sr · Pre:,idelltP, sei quanto é grav~ ; Mmdo consi~nado no projeto. Pede 1 d€clflração em nome do Partido So-

humana, tão compree:J.si\·;.t. que te- . a pc...;~~ão dr:y_uc:es ljUe, não se del- · esqueçamos também, em nome dê....<.;f:e : c:alista Brasileiro, qual seja a. de que 
mos p:..ra a twática dos chamado:; :>:ando ar:·ast~r J:or interêsses poli- mesmo iueal as p-enas aplicadas - f. tt"fl.diçâo nossa votar sempre a. f~wor 
dcliLs políticos. tlcos oca.'!iflnais, defend-em, entre~ não quero saber se justa ou injusta~ ·da Anü;tia que se refere a C"''llP poli-

s -à . • - f um to os .... nncipios r.:1periores da t 1 - 1- · 
L'. Presr .ente, Ja ouvi r2 erêncin • men e, mas, ncontestavelrr.ente, de~ [ rcc. Assrm, votarei favort:.veh:-tente 

rie que tramita r:a c:=.mara dos De-: Justiça. eorrf'nl~s de delitos politicO.".i à ma· I ao Pro.i€'to e emenda. 
~utadcs proj~·to que b:-nefici:l!"ll. 1 Parece, Sr. PrrsidenU'I, que me rlnheiros .o,oldcldOS, sargentos ofi-ciais Acrescento, Sr. Presidrntr: ~ã.o 
aqueles visados pela emenda por nós encontrJ n 2s.•a enct:uzillwd~. onde o do Ex.Prcita, da Marinha e· da Ae- ' temos receio das intz!·p:·ft.r.~;ões 
:--:prE:>sentada. ~·se argumento nã·J 1 n0 mem como que t-e dobra sObre S1 ronâ.ut.ica, ig·ualmente merer:edorcs aa '1 mr.1évolas. Afirma-se que ~l :n:.istia 
{/evc pesar no nosso espirit 1 porque. mesmo, puril inte1Togar-se. e estou nos..,a considf'rru:;Ro porque são br·a.si~ ampla virá be-neficia.r: so::P·ê~t.:d(l, :'iúS 
rncontr)lndo-fe ainda na outra Casa' decidido a çleitenr, pa:-a 0 :::: que .!SO· le-iros como nos. comunistas. Não temos medo dos 
Legislativa, poderá perfeitam~nte iB I frem inju.s~.ças, que não se acumule comm,ist.as aqui cu em ounlqurr p:u te 

1 N~o c~tabeleçam-os qualquer dife· d d o 
morre1·. szm Qllr> cheg-ue a0 Senado.~ sbbre estas. oUll"a ainrla maior. Paro. 1 re 11 c;flção, porque redundaria em o mun o. :s soc:alistas terça!!! 
O raw'dio & ve .ser aplicado w1 daen-' todos, a lei: p3.l'a tJdos, a e\:mstítu~- , próbio. sempre armas com os com.un;Ft~:;; sot> 
·e. df'sde já: e se temos a tbann .:. 1 ção. se há crimino.so, êsse crimi- a ég:ide da liberdade. Se é Yf]·dade 
mão, por que fugi:·mos de concedê-la nos::~ é polit!co, ms.s, como eu dlS.Se 1 PPr! :111to: que alegTia. Que júbilo QUe .. nos paist~s e-m que o Cornun.smo 
àqueles flUE' a es'Jeram e d2sejam 1 ainda hi pouco. que significa UllJ , pnderia ter o Major Veloso, se scubcsse i dom ma. as nrimeints vítimM são os 
Yer-~e- curados? o fato de._ r.as con·: criminow político? ; que. ani_stiad?· outr?S oflcn:l!s na i' s9cialistas, não poder~mos S..:':.\~1ir. essa 
t;:ow·rsiRs. nos debates, nas c ntra-, . . . . · mesmfl Dtuaçao oue ele permanecem tec1_1lCfl. p-orque sena prost1tllll' o 
rli~Õf.s da Càma!'fl dos D".p'itO.dos cn- Na All'l~rl<l e na Ita~ra._ os. crunl- no cMcere. nunidos por crime de St1~'!ali.c;mo. 
contr:~r-~e prop.-.. sicão co_m flllalid:tdf' 1. nosos. pohtico_s t r~m _tusrJau?s, e~ nntureza política? I Sou favoráve-l à . ani~ti,, an:p~a, 
ic1Pntirn. à da nns!'"1 emenda nã.o ju"- \ ftOme do. dlfi''Ito, da lei E' , ta:nbe • , . . . . ..... mrsmo pornuP entre os qup estao 
Hfit'R negarmQs, como ldiamento de, ~r. Presidente, <l~r_;n'és da ~çao da 1 ~ Acred.t? que. JOyem ?f1cw.l . ._ dP cm .a- M'ndo m<H'el'".<:ados nor crimr-o; nn~iti­
im:t:Pa. nc·:so aphtlSO à emencl~ em~ JUstlça to%~dn, nnht~r 01_-1 cwil. 0-!J cao genetoso, d~ }deal_Idaf!e ~r~.nsc;,~n~ 1 cos há muitos oficiais dm: nossas 
! :<cu··· r N '-= ·cl· d 8 P ·e-·d t patnotas "lrredentús catam sob aa 1 denle-. de espllltua!Idade s. pe.IOr,, Fôrca.<~ Armadas aue contetPnm f'X-
L. -S<1.0. a \.r.< e. r. l :>IenE'.) b 1 d - M • 0 rompnenda de l"eJ nce o íilr ·p rlel 
0 cnPceito rle ~ustlça, sem 0 da r.•· I a a.".i os ScarpJa'·. a.'!· que .;np r~· . . . a _,me _ <>lu.o:1va111~UtP o crime de d~ff'nd~r a 
'Jnl .1 f·"·o 80 ,..; 31 · d<>ve pe_,.,,.,r Ot:ll_f'nncto ta I~so, se oR Q<Jnbalat.s, em Roma 1 uma flntl'ltla espe('Ja), ~m _a ex_clusao I nnclonalizacáo do petróleo en; ('ftlYipO 

' ~ ·: 1 · t' "~- 6 . ··n · n. d e demais citta: 1 italianas têm, os• porém. doutros, que nao !'\R(' l"PUS de :;.berto · 
no :'1-...,,,Po ( P "'··0" n .<:,In _ue (' nn O· sfUs monument-o::, equestres L:OlC.O crime ll"l::J1or do oue o seu, manlirlos 1 · · 
Tl'"'S dP t::tl sort~ que. atra.ve-s ~o TIQ<;S"J 1 d-emon:<;tração \"Ctiva da sdmiraçã~ r-ob l"lf'nalidade por ação do Poder I O Sr. K('rqinaldo Cavnlcnnfi - Já 
''0to. ::9-~~;::o·; p r manifesta1 R nos·l pnpular? . Judiciário. 'lefende':l V. ~-•, bri1hnntam~)1i.t', 
""::1. cv .. _o.aa~lC.a. 1 . 1 Srs. !=;enadores, a emend<J C11J€ ai d~~t~ tnbuna, n'lals de .. lmll V!'?.. l:'sses 

r-~a ro:lC<'Jl'ct&,ncia, Sr. Pr-esirl-ent~.' _Que impo-rta, Sr. Presldcnt_l:', ~UG \1 (\"+fi ~"Stabelec[', apenas, i~ualdade. f'Iichtls. fazendo idêntica df'cls.raçáo. 
~ a de oue '"ol1de- há a me;;ma causa \ Tir:acte_;lte.s, -em. n~nne da. Just:5~: São vv. Excias. chamados ~ uma ~e~ O R I 7 .:::: -

exU:.te-, incontestàvelmente. o mesmo\ h~Ja ,.sld? e~qua~teJado t~ praça ·íu ~ I cl~áo oue __ P ~obretudo nm :hln<>ratlvo MuitoS obr~~~ aN.SO~ YELA-..CO 
dlreHo". afori~ma conhecido de qL..~l~ bl~ca. r:.~e e l:?Je .u~. a.ol que J ~o~ de consctencJa. O Senado dará de- Dt>-5de que o C~ngresso ~2clf):nal 
e>1·~r advogado, cu mesmo de Qualquer I ~1~~le~ conscJenciR JIJeral do pO ~ ~,."nstr;tcão de l'Ua imparti~!Uade. adotou R tPse patriótica nac;,)11alista 
je-luno na f'i&nda d-n_ Diretto. Niio .~ro. . 1 ::'o ass~m- nos ergu~n,mos m!us alto. na ouest.<io da exolora~ão do nctrólea, 
há ma"is do que fl.phcá-lo M cas·~] Que importa que os homens camm , A.o:, panwes mes("lut.nhas den:atr. os Pr.J:,e."l ofici::Jis estão anistiado.~ peltt 
\'r•·tentf'. sob a. saraivada aos projeti.& daa a.c .. :homens no terra-tf'tr:l. mas 0 pensa- Na<'ão. Nln,uPm acusa cmrrlque:r 

V1mc-.r.; dar tratRmento i"Jual a todos, mas assassinas. d.J.": homens que do~ mf'ntnd hurnano ergue~nos parA. a oficial do Ex~>1·cito oor havt"-r-s~ bati­
H f!.He> ::~ Consfltl•ição Feder~ L tta- minam em de~erm:nacto momento o ! Eterni ade. . , d11 contra o Estatuto do petrOleo. em 
f uzindo uma aspirar:-ão b~asileiros, de- govêrna do pai.:;, se mais alto do , ~,.. ~rs · S~nadores. em nor~1 e.,. d~ l!bP.l ~ 1948. ou pela aprovação d:t Petrobrás, 
c':ua qur há igualúad·~ perante a le1. que i.sto, transcedendo como trans- ; . " \.e 0~ me~~o~ s~n lm~.nr· s ~'le. em 195~. ao <'ontrário. a .Nadio rf'nde-

Não seremos_. ;10rtanto, nós que, cende, a con.sc.êucia universal, se er· . mspuara~ 0 ~n:ne 0 e 3;0
1~.1a, f':- lhes as maiores homena12:Pt1S ::rÍJltali­

l"DITI foUlento n.? justiça. irf'mos re- gue 0 lábaro da redenção dos pov03. , pi PCo 0~ rrt 'r . C:àasi - ; à. 05 pa~a ;o:arnrn. renJmen~e. o únfro raminho 
('UI."':.\ r (",S.<:a hruald<lde. e.st1.bf'1e-:-enào cristallzando um Ideal pacificaàor? · oue v e 1

3 ~ 01 ve ment,e d emer:t .a riatr!ótit'o dt1 tran.c;fm:m~r o nosso 
a r! : ttaldade )r um t•·at mento I - QUf' ::~nresen f'l e aue es en e. a CIVIS p .. fs n' d N á 
',.,,.;.e.'>~'l P · a E 1>01' isto, Sr. Pre.«identt, que peço' e milit"a1·es. o.s mesmo.s beOefjcios. a •·' uma gran e aç 0 · 
0·~;;u~l~aminanno~ 08 fatos, se rs-, ~ unict:;de da just;c~ nês!le cf.roje~o; 1 par.tir db ann de 1945 lMuffo Oem,· q Sr. fergina1do Cavalcanti 
J)(·!'flrmo!" - perdoem-me 0 gali~H;mo. e :r.or tsso que co.1c1to os .__nhole.'! 

1 
mutto bem. Palmas). Muito bem. 

- f'<<:.Sfl ··triagem··, se resultará deB-/ a ~ue ~ão des~r~~m e~ta em~nd~! , O SR. DOMINGOS VSLASCO 
lP. )"oeira.mf'nt-o que FÕ um C'ilminh(\ I p0I9.ue e a co.pul flcaça? de JUSt , O SR. VlTORINO FREIRE. Qmmt.o M caRo de L:+;'z Carle~ Prestes, 
re'-'ta a esta ca~a o de· aceita1· RSp!ração dos que também p-ugna 4 1 f z d s semore nue se fala n seu non1e caus• 
rnl" 1 ' , d _, - d : 1"". : ram por um rdeal p-olítico e se viram ' f Não oi reNsto pe o ora. Or) - e~ ... 

n 1a e!.H~n n e conce er a am5 w. · . • .., _ . . d . • : nhor Presidente. desejo fa7€-r uma medo não aos nacionalistas, não o 
•Jnpla 

1 

atirado::. nos braç .... s l'>.eHIOS a JUS 1 .:.. • t'men 1-b d d -· d" · · · · â t'ça num cárcere pela decisão do I dedaração ao Senado: nas <tgUa!õl \•et~ ,. lO.<; em I er o. e. mas. sun na 
como ma no IniCIO onde t'st • ct' . . . . • .. 

1 
"Í"t mPJhas da emenda do eminente se- situacão e:m aue se enco~trs_ vHima 

& d"iferei)Ga, Onde o crime é mai..1 1 Po er JUdictarlO clVl ou nu I ar. 'nadar Ker~inaldo 'cavnlcanti nú,o ns.~ ~ márt.tr da incompreens~o dos de ... 
e:rare, por que. a alguns _p_oucos, e I Que va1r,os fazer. Sr. Pre<>idente, 1 vegarâ. a bancada do Maranhão. mccratas brasilelros. 
"· cutros, nada? Como diZia. Sen~ I com 05 rebeldes de Jacareacang·a'l · . . 
t;r-se-á o Senado à vontade prati~ Que vamos fazer. neste momento, a I O Sr. Ker9t"»;«ldo Caualea.ntt - 'E O Sr. Kerqin.a.ldo Ca.t•al1'ftnlf -
C'l!"ldo ato que a n-.im. pelo menos. favor do M}ljor VeloSo? Que vamo.s i mrdhor que, se.1a.tn ãguas vermelhas Criaram o b!cho~paoão do CJnmnis ... 
p-arecera injusto? ! fazer a favor dêsl"es pouco& militares, que: água.s roseas. mo e querem que todos se atemorizem. 

Tenho pnr:t mim que não, com 1 que tomar~m armas C?nt_ra o regime I O SR. VIT<?RINO FREIRE - O SR. DOM1NGOS V"BLJ\SCO -
a de\·ido acatanwnto à opinião de I e a autorJd.ade constltU!da? Vanl_?S 'J'.<>nho. Sr. Presidente, peh nobre. re~ O St. Luiz C"1nlos Prestes não est4 
meus dignos pares. reconPeccr que fizeram bem e estao 1 pre.qent~nte potiguar, velha estima. sendo nrocessado por crimê co11t.rn as 

. . I certoo? 1 mas nao posso, com meu V()to, dar ir.stif,uicões ou nor ser comun1sta. 
~r. Presidente. esta tr1buna 1 que • ; . aprovacão ao oue s. Ex.• prE>tende. CJndenaramao peio crimp de tniória, 

~ das mais altas do nnlndv, pnrqufl" Não, S:r · Pre.sidfnte, na-d.a d.sso, · Ainda hã. pÔucos dias, o Governa a num Boletim, cuja autal'ia contirmou, 
a mais alta e elevada da no&Sa vamos e~q.uecer ~u~o, vamO! e~trat : dor do Maranhão e eu fomos vitimas chamav:l ao Preslden·ht da República 
Pátria. há de ser o vekuLo do..<; nos- e-<! donum~ su~JCtivo _da amnesi_a .. ! de um "assalto de surprêsa, a uma. de então, Marechal Eurico Gaspar 
ws pensam€ntos. Aqui. podemos. 1\l"ao ver, nao ouu\r: nao qu~rer -.;ei ' hora da mndruftada por um capitão Dutra - nome que pronuncio corn o 
nsgrimir, com os nobre.'; co1egas, o e olhar, :QOrq~e é chegado 0 mstan~e J de Policia aue ince~tivava: à revolta maior resueíto- "General .?a&.•ista". · 
n.orete da elOQ.uência nos debat-es de 1 em que cfeveremos começar a caml.~ 1 prêsos no quartel, indisciplinados, e O adjetivo foi COl'lSidera.do injuri()Sot 
te.se.s, mas sob certo aspecto uma nhar juntos, de br~ços dados, pOI· j ~tmn frnç§.o de assaltantes. não para Que têrriveis tnjdriaa e Mlúntas, no 
gra_nde ;-esponsabilldade ir~mende a J qu-e a grav.e _ .sltu,açao en: que 11~ forca.r um movimen_to revolucionário ent.anto. lançaram-se '()osteriormente 
tJd"Os nos. qual a de um JUlgam~nto d_ebatemos, nao 5y no _teneno poli \no n;tado, mas para matar o Govet'~ ao Presidente Getúlio Vargn~. durante 
.sereno que consulte OB lnte.:·ê.ssr.s / tt~o çom~ no fulanc~Jro e econôa n!'ldOJ' e um Senedor da. República. meses: seguidos! Que ~a.ldnlas e inj{l.~ 
da Nnção mJco 1mpoe aos braslle1ros uma con- I rias não assa.caran'l: Mntra. o :J?l·e~ .. 

• • • • , • j var o Brasil. O S~. Assis Chateaubrtand - dente Cnfê Filho. durante um. ano e 
01a, Sr. President-e, V. Excla. 1 ,. d 1 . b .11 . 'Apoiado. melo "u ! J'rlas e •olún'~""' n~~:0 ~e pertence a esta casa e a.'>Sistiu . ~.,_m a 1a pouco, em n 1ante di.Sr i' · · "'': e n u " l<UJ a 

ao ocorrido em novembro do ano em:m,_ ~ nob_re _::,enador .Alencastto O SR .. 1{!TORINC] FREIFtE - Se- fornm e ainda estlo sendo lançade:s 
p:>ssado que deliberou c 00 Gmmaraes tu:tC'<".JOU em linhas flll-l nhor PreSidente. nao me é possível, contra o Presidente Jusce11no 
~1;a.ndo 'julgamos oportu'no ju~~1~~0~ g?rantes: o esquema de nossa situa~ rm a~oluto. vota! !avorll.velmente. a Kubitschek! Entretanto, Sr. Presiden­
lcoonestat situa âo de fato e·lUiD çao, abnndo-nos os olhos e prome- ( ~sse ~menda.. Serm um ':oto ~utc1da te, ninguém os conderia. nem os 
~rfs.d:1. v. Exa. ~ão ignora a ·gra~ tendo. que ctora\·ante estaria semp1·a \da m:nha bancad:=~ que vt;u1 estimular processa. Para um 'llnieo homem se 

~
::vidnde do momento vivido àquela I na tnbuna. para não mergulharmos no\'as subv·ersões e assn~m!os no meu faz processo, a u

0
tn l\nieo. ho1mem se 

poca, e a. repercussiio desses acon~ neste lodaçal. d( nde talvez r:o pos~ &:ta~o~. Nas lutas da _mmha terrlt, as condena - Luiz arios Pres .es. 
cilhent{Jte: como está a par d e neste lod~çal, donde talvez nao pos- ono!nçoes lutam e gntam ~era. J!ber- N(jg, os sociallstas bl:a!:Heiros. não 

a Pend~ so·br todos nós ? '!.::~ \ samos sair. dade. l_!l9.S o~ meus correleg1onanos é podemos aceitar tal tH>stção: ou con· 
"" ~ ' JUS•ft. ~ oue \•ao ra.mdo nas emlxlscndas e cedemos anist.ía ao Major V.:-Joso -

ente o q~e estlmul~. o t"!U!:_ dá aso, , Entao, em non1e dêsse grande :ls.c;altos. Agora. t 9mbP.m. nós. eshmos nome qu€' profiro com o mn1r,T Tf'S"P~i-
que ense~a, o que Impele esse p-ro~ Ideal hurr.ano ~obr~tudo do grand~ prrnar:ldos p_a.ra nos defender. to, pOrcme- ft".llpeito meus nd\'P.1·sár1oS 

~
to de amstla. . " _ ideal. de compreen.~.ao socJal, que e ! F.sta a razão ooraue não votaref a _ e tiOS demais. :in~hlsív"' fi L\1lz 
Como então. por. as::nr •• çao d"? G, 4 

1 a. amstla, congregamn-!lOS ne.ste re-
1 

ff!,·or áa fmend~l. da f a t'!?n;a de meu Carloo: Prestes, ou não con"HlE'hlO~ n 
~o. e da mmor1a Nmo asp:ração 1 cmto para dar aplau,<-o a um p.ro-l velho e querido amigo e m·,.Jit,) me ninguém. 
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Nós, os socüü:l:.tas, aqui {Onlü -(>lU ar:cmpanl1GU circunstanc~a~a Ex.ptl.~i-, med'da de exc-E'çã:> que n'l.o encon- qr.:e seria d:::s ms.!s d.:s:tc::nsflfh,i-~· 
t6da parte do mundo. semnre votamos. çãn dE' Mc·tivos do titu!R!- d·1 n.1st;1. <i:~. tra p:\··e~rientf"s na IP~i..-L-J•·i'l em n:ante d.o ei.posto, a co···!o~§o l 
por uma questão de tradiçã'J -- porque f"~lf'nda, JU3nifestr.~ndo a ")l!u•nlt~1-: ••!_~cr. E' inte··e~.s;;nte notar quE'. en- t''m~nçBs ~E' tn<Jnifes!a pe1a ap ·ov -
temos sofrido in,iust:ças 11.1l t1cas - cia daquela Sccretal'i::~ dP ::;;~t-•rJ•) r-• ,.,.., qunt:\o .s-e Jim:•a a ISf!"'Çâo c0tH•'di'il "no do 0 ·o;.rt·t. •·(}n, '1"' 1''11 n-1~!' F11 
a favor da anistia. ~'-"' me-rlid~~ Rlvitradas f'm f:n;or r'l pnrn o.c; matf'ri::d-s im•Jr:~r;:d".c; ~o ~t'r:das 'nel~ C'~mi.~-~ão dP fi!:·ü!'nml' 
M~u voto. port:-mto, Sr Prl'sJdE'nte, 1 r\CESITA "atendrndo a '1li<' c<> t. n1 J'f''J..'-d> fnl QUt> o B .. .Jl~<' do 8:"·1! I S.1l<~ dl'IS CülT'!~EéJ.~<: f''11 "3 rfE" nl'll 

é a f(l.t'Or do proiN.o em .:-mso e- da rJ~ ativ:dHdf' considetfldfl àf 1nteiéP~"' fôt o m;uo" er:on:~tn da Ac.:-~·Ll, 
1

.i.e HlEG. - AI raro Ad'Jlnho, P:":~!­
emf'nda apresentada pelrs tlu3t•es! t'rl.:>vante p:1J'R a PCOnrJm!S l'~:''<Ol1:1l" ) pretende-~ ..... no m~"fm:'l tf'mpo. con- de 11 u•. - Jt,zw Leif.e, Rcl<.tc:·. 
3E'nadot·es Kergiualdo Cavalcanti. e 3 Dn ponto de vis'a ron."t"'~rionn1!t'~di'l'-lh.i', ind"fm'.óu:1~~nlf'. :1 :s:r:':.ãO 

1

. Victorino FrPire -- Dn:~iin'IOS Vela.,,., 
Llno df'! Matos (Muito beml. 'e jurid;co, nada há que imne-ça a dr) tmoô~tJ dJ s~l'J c ~lfins... .. Mourfio Vifira - Ga~n0 7 _ Vr.t,.,~o 

.:tprovncão d'l proifto em c.~:l~fl. , Exammandn o <"!.:'$P~to, o Mln!.sU~ - Jodo Atn:dcl - Nnva1.<r F:llw 
O SR. PRESIDEI~TE. Sala d~s comissões. f'-n1 .2...:'"! d(' m:1io' r::J da Fa;'fpda c·_mfor~c.e. ";;;o v.e-riflt:~ 1othon Mader, ,·euci~S· sa:n. /~ cs 

de 1956. - CunJ·a ll1"ell0 ?1"<-':::.idc-nte ;da expo-s:['a1 d~ n1Jt1v0s ano:3 ?.. favOl"{'S fú'-"f'm estfnd•uo<> oi t>-:-(, ... ~ gs 
Continua a discus.<;ão fJ'cusa). - Lima GuimarãPs. R!>::,?.trr. - mens;az!?m p!'€"id-rnr'::~.l, m.11tifE'.<>ton- _~mo:·ê<>as que <'00141 n Ac~"::ta cort:~-
Nâo mais havendo qtlf'm que~ra Lourival Fontes. -~Lu"',. (fP M(l.ff0r.l···f' rontrà~·iatn{'nte, nos s-e~Uinte~ ter- ram p3.:-a o progr-ees1 n.lclon:tl. 

f.a:>.:er uso da palavra, cnc~rro 3 · _ Ruy Carneiro. - GnStJ!"I: Vellr;so mos: 
ct!sruss[Jo. ! - Feiu!d:cto Va7ladares. · Ar1em:ro• ''Em relaç:'i.o no !mu-J.$ta r..o s~:.J 

O projC'to volta às C•m:issües de de Figueiredo. 1 nflo há que H' rJ:zitnr d-e isenção 
Constituiç:lo e Just;ça e dt> se~ttnn-.\·a i vLst.o que _t>mprê.<:,ll$ con·~d,e•·e~ . nã.J 

1 
Foi enviada_ à Mc.~a uma ,err..fnaa 

() SR. PRI:S!DENTE: 

Na('ionoL n'tra emitirem p'lre'.:'er sôb.re N.o 401. DE 1956 

1 
silb bPnrfiCHld'l!-. c~m tal , .. ·ncrd"'lo:• , que ''al s-er hda. 

a emenja. ) e fa~o o ::~.rt :1 da CO".S\•: nca-o \ E· 1,do e apoiada « 82gu.in~e 
1 Da Cwnissiío dr> Er_:nwmlitl _ c~o,., ~mpost_o '.! d~, Ee1Ll~ f-l.p"OVZd!l. ceio 1 • • ~ ~ 

D"u·ussão ünica do Projeto dei' sôbre 0 Pi"Ojeto de I~ei da Câ-l L-P _1 eto n ,_2 <92 cL 9 d.e m:~.rp ~.f'· ENfEr\DA N.v 3 
Lei da Câmara 11 Q 54. de 1956, mara 1 o &4 d '9";;6 11953, ao prever trd!ls os casos o~ I Ao ::lrL 1": 
qur- concede isencão r]P i•nposto.~l z. ' e ~ " · ls-E"n('fio só b-?Uf'fjçiR com favo! i~ual 1 
ou c1.ircito.~ de importacão e r~Jin:~··· RELATOR: Sr. Júlio Leite. a?, ;do p~·oj·f:'to os E!:'ta(\o.s e o.s Muni-! Acrc.<:_rentnr depo~s d"t expie.:s:-v 
l'l.'CPfo a taxa de nte~ulen~1a . ! c-m.os . .. . • I •·matfnas de qualqt..e1 na:~.Lr.~.:a·· a 
social. para materiais ,-1., r1urcTauer: ,. . . ··a· , ; d • Ne~tac; CJn~l\'Oe~. a . Conl!K~ao d::o · f'X?:·e.<:sii:o: 

. _ . , • , . O J},f'Sentf'_ ptOJeto. ollc:mar,o o 1 E:onomia op:n-1 fP.~·:-nav"lm-!?n!"' ao .. . . 
n.a!U1e.-a. de.~tmados ( ,netl!,)la-t Podrr Executivo ccncede rsenção de p · t d ,~· " c· o =:A d"' 1 •·e que noo ff'nhnm, s11nrlan>:s n? 

lO {" • lpn"ÓO' ' ' • I !'0'.€' {\ -(: U"<'l '-l?o. fl.'TH\t?.. l~ '-'"• ". . • - • • d d bt 'O 
men .. <;_. amp_1ar,~r-s .P mum1, 1. · 1 ct.ir-eit:J-S de imoortaçan e :a.x~s adl_la- 11956, com as st'~uin'f's emcnd.'ls: I rai/, o.u r:oss1btl1da r. e_ .• ? enr:c. 
da'! 1,sma.s Slderurgzca~ e htt.1Clé- neiras. excet.o a de previdenc!a .social, I com os me10s 10 dtspovn·el-" • 
tri('.?<r vertenanfPs à COI1l1)1mhia i e d., imnôsto df' consumo aos nu.qui- N. 0 1-C 8alfil das Sf'SBi'lrc;, {'m 22 cie nu.:-:1 
Acfie~ ~sJJeriai.'l f!nb~rr. 1 t~.rF_srT\\.Jnismo.c;, ~eu.s sobrf's>=alent.es e ac"""~ó- Ar, :3ráêrrRfo úmco do arL 1 o de 195-5 -Coimbra Bueno. 
em ""rnme de urq<>ncw em t'1 '"(1Làe. rios, apar('1b:J~. ferram-entas. imtru- onrl.._ ~e dj;,. · '1 
rJn P~quen~n_Pn!n. n • 247 de 1Q56,1 rnent~s .. utensíli0-5, matérias-prima,"' e ".~ . dura~te 0 t:mno en' que 0 : 0 SR. PRESIDENTE: 
rln Sr. Af!lw Vwacqul'l e otdrf!s mntn1al" de qualquer natureza._ ct:s- 1 Banco do Brasil fôr "0 maior acJO- · _ ."· . . . ~ . 
('>,.~ <;;enndores, aproracln na -~e~gao tina dos a melhorGm'E'nt.;Js. amplracoes.v I ni~ta·· diO'a-"c· pe'-o prazo de cinco~ A <:menda. nao esta JUStiflr .. d:1 · 
rr" 1'\ do m-ês ent Cltr:<O). dPJJP!t- e manuti'~1cáo dai\ usln"-S sid~l·úr:'!ica 1r'J · ,.., ... · ' I T::m a palavra o nob~·e aut~t. S~-
r'"nt.? rlP narer,.res 1n~ r.nrru\.w'ir~/ e hidreldriCa pertencentes à Oomoa- " anos. nadnr Coimbra Bu€no, para JUstlfi-
de C01'-~f<tuirão e .T1tstir.:a. rle nhia Aços Especinis Itabira rAcesita) N.o 2-C cá-!a. 
Eronamia e- de Finanras. ~ sitlHI.das nos municfnios d-e C~ron-el Suprim:-l~~->-<' 

0 
art. 2o. 

O SR. PRESlDENTE: F'ahriciano E' António Di3.:5. bem como Sa)"' d::~s c~n'Jf~Õf.~. Pm n d{' maio~ 
às suas instalações hidrelétricas nos 

() SR. COIMBRA BUENO: 

flõhr~ ~ mPso. o' n~'""Cf'!"f'S: dlS Co- municípios de São Doming·Js do -p;:a- de 1956, - Julio Leite, Pr~s.id{'nte e I •Nào foi re1'iMo peltJ ora_dnr) -
~ d G 1 E t d r:el_fl~o:--. ---:-- _Ta.re1so rlP !1·~ 1_!and.a .- sr. Presidente, jUl!;ü t-er havldo l~;-:~c 

mi."-'-Õf'S ri~ C<1nstltuicão e Justir:J, ee 1 ta e !=Jom .Jesu~ 0 allO, 110 ~ 3 . 0 Ot:ldl? ~ez:retra - Scbasttao Ardler I na redação do Art. 1.o. Não se JU_?· 
E:c'lt"l'"tffii:\ e de Finanças que vão ser de Mma;;; GeraiS. . - Sa Tmoco. tifica. de modo al7um. a lllllP-:tnçao 
1 1 .-1.,~. A mf'qict"' r-er:~esenta um Justo m- . d 

centivo a empreso. que vem desenvol- I do mat.PrlHl nele esnHiflcn _o e f\1:~ 
S~h lidos os seguintrs O'lreceres. vendo atividades de grand~ interês.s-e N,Cl 4.02. DE I!}S6 I tenha ~:milar no pais ou cu.1a _obtf·n-

nn.ra a economia nacional, .5{'-la nô çfi'l se.ia pos.síveJ com O..'> mr.o.s já. 

Parecer~s n~. 400 401 e 402, 
de 1956 

N. 0 400, de 1956 

Dn Comissão de Con~tifuit !to e 
.Tu'l'tira - sóbre n Prnif'fo dP T.ei 
da Câmara n. o 54 de 19:)6 que 
cnnrràP. i.<;efl.cão de impfJMCl-~ ou 
dirt>ifoR de im.nortacfin ~ atir.~. de 
ouai.muer tributo-~ e àn itr' p<iMo 
tfe consumo relatit'O o tr>aq1•i?1is .. 
mos. çeu.~ .MbresMlf'ntP.ç ~ af'e.~~ó­
rfo~. anarPlllos. ferramenfas. ins­
trumrnto.~. utensílios. matérias 
vrimc.~ e materiais de qvalouer 
naftH""~o df'!~finado.<r d Cmnpan.'lfa 
Acoll' EspPciais Itab!ra t .tcesifa l . 

Rehtor: Senador I.ima Guin~cm'ie.ç. 

Campo da siderurgia, seja no setor da Da Comi,<:sôo dP FintJn{'c..~ - ' d1_<:poníYeiS. 
1 · ·d d R 1 t c h" 1 !l'ôbre o Projeto df' Let da Crt-: ~ . e etnc1 a e. e a ~enb.e. a ompan la mara n." 54. de 195'Ô. EJs a r..1zao da mmha emer.d~. 

Aços Espccia:s ta ira prozramou / Jtst-t> 0 sentido de toda..-. as ;scnçõc:;;. 
p:ua breve a prOdução de 100.00:0 , So $€ l-"enta de ctuello cte imp<lrta~ 
ton~l"?-das a_n~ais de aços fir:os e es- Relator: Sr. Julto Lf"liR, I ;- aGu!lo cue não S" pode nd']Ulrtr 
pecl:'!L.'> sufrc:entes para _as nece~i- r:ao 1 ', bem 1, 
ctactrs do mf>rcado brasileirO, e a Sl!>! Nrt forma do artuw 67 da Con.sti- no Bnu;il 1 Mu to · • 
usina hidrelétrica já produz 48.000 tUJção, o Sr. Presidente d.-t R('pÜ- Em al.~cus~3o o p1 :>Jt>lo e as emen~ 
KW, notência satis.fatórü;. lJara t-odo I bhca enviou ao C:mu('S..'>O Nac~cn?.:., da.s. !Pau~et 1 
0 pro~rama indu.«tria.l e su•1rim.e-nto l'ICOmpanhada ãe Expo..-:iç§o de Mo- , • , 
suplementar de en€rgüt elétri('a e tivos dó M.ini~tro dl-l. Fazenda. pro- 1 Nao havenoo quem peça a yn.laua, 
Belo Horizont-e e outras cidádf's. Jj{'tO d.e lei isentando de dir-eito~ de 1 declarou encenada a dJ.scu_s.s~o. 

Dêste modo, a í.senão de impostos! importação, taxas aduaneiras e rrn~ i' O projeto volta à.<; Comis...<;oe.::, pa~ 
e taxas fede:-als para o.s materiai" 1 nAe-t., de Con~umo o.<; m~quinL~mcs, ra f'mit~r~m parecer sobre a emenda 
importados, para melhoram(>nto.; e 1 &u.s .sobressalf'nte.c: e ac<'ssorio-'>, aoa- de plenano, _ . 
ampliações df" indústrias t;:;'l .-1t.ei..c;. r-?lhos, rerranlf'ntr~::-.. in,r;trumenios, Discu.s.são \mica da Red3.çao Final 
merece o nos~o inteP"r::~l aiJulo. , ut-en.silios, matérias prima1-, destina- do Projeto de Resolução 11° 10, de 

M::-recem reparo:=:. ('IJ 1·etanto. as 

1

, dos a melhoramrnt-os e ampliação 1956. originár:o da comissão Diretora, 
alterações prouo.st~<· pela Comis.<;áo dns usinas siderúr'5ica e hidroelé- que deC'lara aposentaria, compuL~O~ 
de FinPn('ns da Uamara drs Depu-~ trica, de propriednd-e da Compflnhia riamentc, o Redator Raul Weg·uelin 
ta dos e apru~adas naq~ela Casa, Acos E.~p'l"ciais Itr .• b;ra 1 Ac%ita), si- de Abreu f redação oferecída peht 
a primeira limitl;\ndo a lS<'nção do tu~dos nos Muniripios df! Coomel Fa- conü.ss:ilo de Redação em seu Pare-

O projeto em apreço no S"U artigo art. 1.0 , "durante o tem%. em que briri.-l!lO e Antômo Dias, no Estado cer n.0 379, de 1956'. 
1 ". concede isenção de impostos ou o Banco do Brasil fôr o maiOr acio- 1 de 1-!mas r art. 1."' 1 • I 
tltrf'P"'s d? imnortac:'in e "lfin~ ('xceto ni.:;ta" da Ace-.o;1.t::J, e a segunda, ,con-1 No parã-:;rafo úhico dn~ .'\l't 1° se 0 SR. PRESIDENTE; 
1- tnxa de previdência sociAl de todos cedendo à :N'!erlda CompanhJ~ ·rsen~ 1 <'sta.belece quE' a wença.o ng-orará 
os tr·hutt>.s aue incidam o:ôbre n. im- ç§o. de impê<>to de_ sêlo e ~fms, m~ 1 durante _o tf'mpo em que o Bnnco do J Em di.sCUS:oão fPau~a). 
portado inrlusive adicionny:; I' emolu-~ cluslve de Edncaça-o e Saude. no.s 

1

. Br;~~ll for o irawr aclOnL<;ta.. . Não ha\endo quem peça fl nalavra 
'mf'ntn-; consulares e do !mpõsto de atos, contrato, e in~!rnmof'nto.s 1egu~ E conced1da, ~ambém à tt'fer:da I encermrel a discussão tPcttsa), 
r:>"!"lsumn ::~ôbre os maau\n!sxcs. SC'US lados por l~i fed~ral . :- . C?mpanht~, l:Sen~ao do tn1pôsto _ de J 

~ohre.c:s:1lentes e acessórios .. 'p.a.telhos, I A no_sso \er, a 1senção nao df'\e s~r sel? e afm.s mclusne de Educ~ca.o e 1 Está rncel"rad.i, 
ff'rt':1rnPntfls. instrumentn~ uremilios concrd1da porque ~ Banco ~o .Brastl, Saad€, nos ato.<r, contrato.c; e m.stru-
mMP.ri1~ nrimas e ma teria i~ de qual~ even'ualmente,, cP~tem a m~10na das mentos regulados por lei federal. Os Srs, Senadore . .: Que aprovam • 
t~tter nnturf'?a. destinados a m!?lhora- aç&s _da Aces1ta, m~s. devtdo à irn~ redação final, queir;;;m permanecer 
mentos, ~mnllfl{'Õf'S e mrtnntenç8o das portaçao de suas atlVldad<€'s para c na~: !xp-:t~.i~ér1~ ~~ti~a~e~~~ci:;; sentaCos (Pausa) 
us1nl'l.<: sídPrúrgicas e hldrr:!J'tl'irnl' per· des-envol\•tment~ .. do pafs. Amanhã, manifesta favoràvclmente à conces- E' aprovada e rai à promulga-
t.enrentp.<: à AGESITA rcow}:at:!hia ~ a companhm resg~tar a sua df- são da medidn pleiteada. por tratar- ç!i.o, a redação jtnal constante do 
.\ço.!l T<.s1,E'cini.s rtabiral e situndns no vida naquele e~tabe-leclmento de cré- s-e de "atividade considerada df! tn- seguinte: 
Estl'ld<) dP Minas Gerais d:ito e tro.ns.fenr as ações ~ara -pe.:r- U>résse relevante pa:-a economia 

O pAráQrafo único do citndo !Utlgo ticulares, nem por isto derxarã de nacional'', a 
co~dirlon::t a vi~ência da is~r..~ão ao merecer 08 favores em exa~e, uma. A proposição, portanto. merece 
t.empo em que o Banco do BrAsil fiM vez que suas atividades ~tarao _sem- tôda a acolhida. 
p:mar como o maio-r aeton'..,la da so- pre ligadas à ei:onomul naciOnal, Entrementes, parece-nos que 0 pa­
ciedndP, adotando. df'startP, <'l'J~<.iável me~mo s-em a tu~ela daquele estabe- rágrafo único do artigo 1(1 n-ã.o deve 
canteh quanto f.t durndo dos fnvor€"s lectmento de créthto. prevale~r uma v.ez que. no caso, 
fif:('als que tnstitui. · Assim, opinamos contràriamente não interessa a posição, de maJor ou 

O art. 2 o da proposic:ã(! ~~oncedc à ao parágrafo único do p.rt. 1.0 d.<t m~nor adonista do Banco do Brasn, 
lne~;m~ socif"d::tde isenção do impôsto projeto, substituindo-o pOr um pra- pois :!Mo em nada afeta a natw-eza 
de sêlo e afins, inclusive o de Edu- zo de isenção por cinco anos. do favor conc€dido. 

PARECER N.0 379, de 1955 

Redação /i1Ull do Projeto de 
ResOluç·ao n.O 10. de 1956, que 
declara aposentado, compulsOria­
mente, o Redator Raul Weguelin 
de Abreu, 

RelatQr: Sr. Calo,s Lindenberg. 

cação r SAúde. nos atos contratos e Quanto ao art. 2.0 , que concede Do mesmo modo, rstamos. que não ~ V7m _a esta Comif.São para- a re 
instr1tnl'•ntos re:gulados p0r lef fe~ isenção do impôsto d-e sêlo e afins, de\·e ser dada a conc€-SSáo prevista daçao fmal o presen1.e pr{ljeto ar-'N· 
deroL lrtclush-e de Educas~o e Saúdt>, nOs no artigo 2.0 , pois dela. não goza I vado, pelo plenário. sem emendas. 

2. O moi·~~o {> ori.z:nário clP Men- atos, contratos e mst!·umentos regu~ nenhuma entidade. nad::~. jt1stific::u1.o- Apó,.;; sua apresentação. o cargo do 
jSAA::'71 ::'J Pod':'r Exr-cut;í'O, a que lados por lei federal, trat:1-se de, do se abra, a re.:;pelto, um precedente fundcnário a que a proposição .sere-



'lere mudJu de p .. drão de ven:::imeit-, 
tos em c.J;-.st!q~i~ncia Ja He.son·çáo 
D u 8, L.e lg3b 
· Não DJS parece, porem n:-ce-. .s~"tr.a 
a ::;tJtlC.lÇ.o~o .-;sH .. r P1~ -~ _no .. ·.:;J:'1_1· 
do •• a e de~ln . .ctdd a .J.<tltl. dt:> b d~ 
den:ml)ro dt> ;g:-,:;, f111te!' ,J<.rt.ultfl o 1 : 

virf>nt:'a f:a Rf',"-clu~~'J, sC'!mn r::-1:!'1tia 

A red::<ção fmal é a sc;:umte: 

R~so~u:;âo 

rsecão 11) 

Prcj~ tD de Decret-o L'?g:.SJath·o nú-~ denados., no caso conhecido de todo 
:111:: o 15, e.:.e 1:'.'>6. o po\·o caricca como o da •·Tnbuna 

. . Popul:u". Essa gente era acusada de 
S~ ~~TO'J~10 n: RP1t1E'r~manto .• o ~tr idétas comunistas. 

prv·eto ~e1a ~twd.atamtnte ::.ubmeLI- I Tal rlrcunstância, entretanto, não 
t.."'l a~ p-:>11Gr:o. ; me impPdiu cte emitir parerer: e n 

E;m nJtac'-o o RNJU'Tlmento. 1
1 projeto foi ap~·ovado pela unanhni-

. _ i da de do Senado. de acôrdo com o 
O" S s s.~!1J...to··e." qu<' <~provam. meu nonto de vista oessoa1 e com o.s 

~veLnm ,cerm.1nec.:T .:-entadcs 1Pau- ditam-es da m:nha cóm:ciência. Etam 
~a1 j jornalistas que ha~·iam sidn conde-

Está aprov:1do. nadas ?Or cr!IT'~ de opin!ão. No exame 
·do mocesso. cheguei, como relator, à 

Maio de 1956 ' 

g~m - que nós desta Ca.sa, mcmbJO:: 
llc p~rtidus pulítkos. não vemos C(d.D $.. 

..~eo.~ ..:t~.,ão dd medida qualquer bendi ... 
<...lO pe.s~odl a quem quer que :;eja. 

O S;;nado Feuerdl r:soh·e: A ~·e.ta· ·"' ··:-:h ct·c: P"i>Sidrnte?~ c:mclu~ão de que ao invés de serem 

1\-ao v.sa o projeto favorecer o l\"Ja .. 
1ur V clo!>O e Seus companheiros; ::.c"" 
~undo nossa concepção, segundo o t"U .. 

.cnd:mento do.s Senadores c Deput.:Jo.s 

.:jUC apoiam « mt.~dida e sim a rcs!.abe)e .. 
~cr a paz ncceS-!:.ária à estabilid-arle do 
rcg;,,.e c ao cuugraç;.nn.znto da lam.lia 
brasilc·ra. 

, à~-~ C':.'!!ll'"'-5PS de C\mstl!l1JC-IO e ê1es criminosos. fôra a PoUc:a. na 
ArL;!,o un.cJ. E dec! 1r.-do a':q,en .. u<, i.::' a e de Segmanna i\ac10nal dt'- verdRde. a autora do verdadeiro 

O Sr. Fcrnand.:.s Távora - 1\~t..!to 

tao.C', C.:úlilpUl~o!lamet_:he 8 paitH Uf I~ ... "1rn~ l~l tc.es a: .. e.•1H.r p.1.t> .cr:r1e. ao \'iol:u, sem premissão l~gnl. oem. 
6 lie o.:zm1o oJ U!? 195o ae AC\l.,_,_o ~~?' C:'!" 'Ó) ~ a e:nP:-~na cft>rr,..1cta ao sem a ~gide d~ Jei a redacão de um U SR. ARGEMIRO DE FIGUEJ .. 
o art. 191 I:em 11, cta C')n~t• U

1
ç:,· Pc.:::;8 J C:~ DfC1'<'t:J L"~...s1~· 1 vo nu- 1 iornal !JUf' c:rcula\·~, at.é -então, li- ,(l::l)U- E mf'àjda de tranquJ.tcade 

1-eoelal, t:tmb naao CJ!II o art mer~ 15 d~ 1gs6. \'l"PtT\Pl,~f' !_1f'Sta Ca;;utal 1.-)liOl.Ld que .se Impõe. Não vemo~ a 
item 1, da Lt>l n o 1. I 11 cte :.!8 de I Sr. P:·e.sn:lente. quero voltar ao es- d , • . V 1 d . 
oui.um·o de lL52, no car:so ae LJ .... Lw.! o SR cur~HA MELO: ::-larecimt>ll'<l que, há pouco, vinh::t ,_leb::.oa o maJ~f e oso e c .seus 
de Setvir;o p::sd1·ão PL-2 -. Rt::d'1t'J ! 1 d'1ndo. Obsenei oue 0 nobre senador .... ..:~mpanncm.... ndo c.stamos, no mome.o .. 
N.\el 15, naui We~uelin de .4.Greu I Sr. P'::eside:1~e. ntcn;l.:;ndo R s:-Ji- KPrg-inald::~ Canticanti tinha a in- .o, mteu:ssados peJo sacnfício das f.-.,_ 
incor~")Ol';'lnd:l-~P a2s re$_~ecnvcs !Jro i c-:tac."o d~ v. Ec;a. C"1':c.no re-;ator i ~"ncfio dP amparar. c-om o projeto de .1ül:ns dêsses re,:olucionários, f!.~::-es 
vent~s Pa inatw.d.:de a graiif1c.:;.ç;J.o d:l emer.da r> n:JJre Senaoor Arge- l'lni~tia, a Of'<'f')a do ex-Senador Luis dspecto.s não nob' importam; 0 que 1m .. 
ad.cional correS;Jondente-. i llll!':J F~gueiredo. . Car1"<; Pl'f'Stes, chefe do comunismo t"~Orla é que a medida é .sentida pdv 

) 
1 
no Brasil ..... o11gres.so Nacional, como neces-'>âria 

Dtscu.-ssf!.o ün:.ca do Projete- de I O SR. PRES1 OEN'rE: J :\.-!e~rno que trvPssemos, ou pen~:â.s-
Lf"i da Câma:a n.0 il, de 1956, ·semos da mesma (J!'ma QUe S. Excia, <-~ eMdbilJdade da ordem e do regime. 
que autt.•nza 0 Poder Extu.c.H· Tem a palavra o nobre 5en;•d:Jr 'a aprovar.ão da rmenda em causa Assim, Sr. Presidente, a Comis:;~o 
a aonr, pelo i\!lini.~:;teno d::J. Eàu. i .<\rgem:ro ti? Fip-Ue!red'1 IJ.1!'J emi- I <;eria intPiramrnte mócua. em relação .:le Const;tuição e Justiça. por meu in­
c:v,:ão e Cultura 0 c1-cct1to e..,pe-~ tir ~ar~er em nome da Comissão ao.c: obi~>th•os oor ela vi~t:Jos. :eur..?d r, opma favoràvelmente à emen-c 
c1a1 de Cr:.:; 10 CJO.OOJ,OO cte.stma de C~nshtuir:ã-a e Just·ça. j O n~bre Sfnador Kergmn~d~ Ca- da, do ponto de vista constitucionaJ. 
do a JUXlb~r a 1\c::tdemHI B1·a.s1- t·a;:.~ntJ nela abrange 00 cnm~nosos -..tuõ:~.nto d ~purtunidade, maJ:t:fc~ta se 
lHle1ra de CiénClas, do 01Str.to Fe O SR. ARGE!dlRO FIGUEIREDO:,P0·lt_!-co.s: e na Vf'rd~de, pela mfor- ~ontra sua .lpruvação, pelas razões ex .. 
deraJ, na aqms1ção vu con,:,.o u-~ • m~cao que acaba de !':er dada à Caf';a 
ç:lo do ,móvel para sua sede plo (Neto foi TP1 isto pelo madorl - !Jrlo nobre S"'n'ldor Domingos VeJasco. po;,t._.>, ou .sejd: przmeiro. porqae ê 
pna t-;nClUJdo Pm , 1.0,,..., (l•) ..... , S:-. Pl'f'Slien:e a f'lllenda a')rrs:entad:l \'erlfica-!';e que o ex-Senador Luis inócua em 'ação aos próprios objeti· 

ao Pm'Eto d:- Decre-to Le ..... i~lat!\'0 nu- l Carl-m:: Preste~ não está proce~sado vos pelo nobre Senador Kergi.n<'!ldo Em l'Jrtude de dispe-nsa de mtf' .. s-
tu·Io, ..:oncerhrla ,1a s ::sao ame- ~!;:~. l~l·dde ~9~6] pel?. nrb,"f Sfdn_:1~dor oor crime político, mas por crimf' Cavalcar.ti; <.egundo, porque retardé!ria 
rwr, a reque:·imentc do ~e na or 

1 
'· e-·n< . . 0 ,,;ll. ~ ctlnd, es a re 1g1 a comum' a aprovm,ão de medida necessária aos 

Rui Carneiro I. tendo Part>rer fa- no.s se'!lnntf's te~·mos: A anü:tla. na verdade, na concepção ntercsse.s do Brasil. 
1 b modf>'·na. não Rbrange, apenas, crimt•s 

voráve 1SD n." 392 rlt> 1956J. oa "Acrescente-se onde com•ier: de caJ·átt>r oolitfro. mas também 0~ Sste o parecer, Sr. Prtosidt..te •. 
Com~ssâo de Finanças, comuns. A.c;sím se a emenda estiv('>~"e t-Htuto bem.) 

Art. . . . Fic:zm tambem ani.'i· redi'lida em têrmos diferentes. oo­
ti::~d.os todos os que hajam sido dP.•'ia. na yerdarie. alcançar a finali­
p!"nre~.sados ou condenado~. desde dad€ do seu nobre autor. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão <Pausa>, 

Não havendo quem peça a pnlnna 
encerrarei a discussãQ tPausa!. 

Encerrada. 

es Srs SenanorrF OU{' !':'"'"O'"~m o 
projeto queirro1 permanet~ sen•a­
Vos 1J'12usa' _ 

E• aprot..--ado e t..xzi à Sançào o 
seguinte; 

PROJETO DE LEI DA CA~fARA 

N." 71, de 1956 

(N.0 3. 715-B-1953, na Câmara d'JS 
Dcput.aao.s 1 • 

Auton;;a o Poder E.recutiro a 
Gbnr pelo .ltuusterio du Educa 
rac e Ct!ltum, 0 crédllo especial 
de Crp \'JLJ,JJ .. tJJ.JJ, destmad 0 a 
au,Tfl.ar q Academia Brasileiro. de 
Ciêllclas, do Distl'ito Federal, na 
tlqzasrcâo ou cnn.strw:ão do tmó­
vel pma wct sede pi·ópna. 

19 de Rbril de 1945. até a data 
Ó"' publicacã~ da pn-sente lei, por 
delitos políticos ou conexos". 

&<:se ponto revela que a aprov:Jçáo 
da emenda seria inócua para os ob­
jetivo~ pretendidos, Há, entretanto. 

Sob 1 ponto de vista constitucional. outro :t.specto a analisar, embora n 
Pão t•I>bo dUvida de :}Ue mterpreto 0 que acabei de mencionar desacons~lht' 
,Jel,same-mo da Comissão de Consti~ a apronu;ão da emenda. N~ r_eaJldade, 
!niçi'io e Ju~tlc~ opinando favoràvel- 1 mt'smo que. o ex-Senad~r Lms Carlos 
mente a emerída. Prestes. esuves:-t: envoiVldo em crime 

O SR. PRESIDENTE; 
Dou a palavra uo Senador Onofr 

Gome.s, Presidente da Comi!lsào de 
Scg{Jran~;a Nach>nal. a fim de que de ... 
signe 1elator para ~mitir parecer, sõbre 
a emenda. 

O SR. OliOl'RE GOME!!: 

Sr. Prcs:dente, designo relator 
zmenda o mesmo relator de projcf(l, v 
nobre Senador S lvio Curv(l. 

O SR. S!LV!O ~URVO; 

Reflete rla uma atribuição do con- de ~~rater pohtloo e ~ emenda o be­
·~,T!'<::so ~aciona), que tem. cohlo sabe neh~msse. mrsmo assn~. nM ~ênnOf! 
o Sen'ldü, C0mue-tência privativa para ge~:ns ~m QUe f'.Stá redlgJda. ~a2. ~e 
df'C!"etar a anistia. ~mrmaru1 a dar-lhe _parecer fa\o,av_el, 

_1\ prQposição do nobre Senndor ~rgue f'nv<?l~e movimentos ~evolucJo- (Não {üi r~visto peJo orador). 
K:-rrnnaldo CaYalcanti e.~tá bem jus- n~nos, ~tlVJdades_ subver~Ivas, 9u Sr. Prc-.sid_ntc aS ra::::ões que a.çluzi no 
tificada. por escrito e oralmente. cnme.s CUJa ~xtensao e gravtd_ade nos. parecer ofcrec:icio ao projeto a mfu vrr 
Ouvi, atenc;osamente. a expot;:Jcão do Senador~s, 1?-"3:0 P~demos conllecer, em .:ontinuam intadas, Mio foram \ u ....... 
ilus·re reoresentante do Rio o:·ande face da JUstiftcaçao que a ::campanha radas. 
do ~orte Ql:)spn·ei que S Exci:l. des- Fal~am 05 po!:menores: nao sabE;~~ O pmJ'cto tem o alto ob1-cti\'o de h.1r~ rirtuou um oouro 0 instituto da quats os movimento~ revoluclonart~~ 
anistia: com:iderau mais uma medida a _que se _re~ere. tgnora~~s quars monhar a família militar e ganu:t:r o1 
ditada pelo <=entimentalismo humano ~ermm. os cnmmoso.s benefrcmd?S com .ranqui. ·'c púb::..:a. '\la -:ua es!;ên...-id. 
do oue oor mr,tlvos de interesse cole- a l!ledtda, _a natureza e extensa~ dos em vcrdndc, tem mais 0 carátn de 
tivo· de intf'réc:-se do E<=tado. d~ f'<:- del~tos. Irrarr~os votar, por ~~ntlmen- pr('ren. a ordem soda!. 
tabiJidade das }eis, do regime e da~ tahsmo, med_Ida que H~ f)O<.ila ~-amar A neuda. extensiva como ê, atin~.: 
im:tituições. na rP:rdade. miqua para toçln~ nos. . d 1 o in.c::~ituto da aniStia é êonht>cido Outro ~onto a_ ressaltar. Sr. Pres1- a conden .• dos por e i tos de pcm;.Hx.cn-
de todos nós. Não significa favor dente: é Impressao _d~ Congresso Na- to. opin'C<'s e idê'as, qu(" se \" .. 

O Congresso ~acionai decreta: nes.soa1 do c~m"rE:'S!"O a determinada d?n~l que a m~tena :m causa. nos trar'.lm a derrocada das lnstitu'çÕ{'s oo 
Art. !.-' E'. 0 Poder Executivo au- p~ssoa ou l'l classes. Não ~tá f'm fOI tn1~?sta por mten'i·,s·e. ie E~lndo, Pais. 

causa, quando se discute a aplicação por mo~lvo 9e ~rdem pub!Ica, e ~Ita~a Qlle há crimes político,s, no Bra~i], 
torizada a abur pelo Ministêrio da 1 em gencta pelas circunstancras 
Ed · 1 · da medida. que.o;tão de solid::Hi!>dad~ pe a er · . . qu' p~,.,.i .. am s•r estudado e cu1·os •• ucnçao e Cu tura. o c"éditf' pspec:aJ 1 o blema ohttcos - ...... " ~ .. 

à C o 10 00 0 d · humana, nem de oiedade cristã. A que envo yem s pro . 5 P tores merecem ser :m:o:;ti-do~. "'e fõr 0 e r.., 0.000,0 • esttnad.o a :lni/:::tia é ditada pelas conveniéncias e econômicos do BrasiL 
cruzeiros> l, drstmad:J a "')···h,,.. --. caso, niio nego m:::s seriam r-.-,t>:o . .: 
Academia· Brasileira de Ciências do do Estado. Esta compreensão dO ':)enador, eS- orokto separado, 
Distrito F-roera!. na ::~r,· I Realmente .. 'eria doloi·o_....., para todos nhor presidente, está oem jemonstl'a- N d - d 

" =- da. pelo caráter de ure.ên.;ia que ~e estas con ·çoes, cnten o quí' ar,: ... construr>ão do Imóvel para sua sede nó~ Psth·ésslé'mo.<: cogitando, aqui, de - • .J .. 
Y imprimiu à votaçãO dÓ nroj·eto, xar a este a prcc:-,..-t,.. "mc~t•<'l .s•Qrrl •~ própria. 1 mPdida de caráter humanitário, de 

Art. 2.0 ~.o\ entidade beneficiária perdão àqueles que erraram, e ex- A d d b car:& ho1' 100"'',.,:zar aquilo que po.· ~~ 
J».·estará contas do auxilio recebido ao clufssemos uns, beneficiando outros. 0 r:itm?r~~~~;;do ~uecmoenS:nad~c i:7~! · sóAé heterogêneo. 
Ministério da Educação e Cultura Comissão '~ ~C"guranç:1 K;lc'!''1ill 
no prazo de 2 ldois) anos a correr Pelo teor da emenda ap·....-.sentada 1,1ecess.ário para a \'otação do projeto. rr"ni~esta"se contràriarn('nte à emi'ndJ. 

e bri'lhantemente ,·ustificad'a pelo A o"ad·a a cm•nda o pro,·eto te···· da'Qdata do pagamento. pr ~ ... • • ' .. ffiirdo hem). nob:·e Senador Kerginaldo Cavalcanti. lt · C d O t d Art. 3.o No caso de di""''"'luça·", 0 que vo ar a mara os epu a os para 
.,.,.... v sentimos QUE' as intencões de S. Ex • O SR PRESIDE!'IT~ 

.... Patrt"môni'o serã enti·eoue a· u111·_ debates posteriores, e ass'm se rctar- - r..: e ~ão de beneficiar o único comunista 
versidnde do 8l'asi1. no Hra<;iJ qtJe ainda c.e encontra forn daria a solução de problema a que 

Art. 4.0 Esta lei entrará em \'igor da lei. 0 ex-Senador Luis Carlos demos o caráter cle urgente. 
na data de sua~mbiicaçào, revogadas Prestes. Estou me controlando, Sr. Presidente. 
58 disposições em contrário. Pessoalmente, eu não teria nenhum _ já que no momento emito um pnre­

rec{'io de enfrentar o problema da cer para não fazer consideraçõe~ à 
anistia, melhor dizendo, de anistia margem dada a natureza do discur.'S;:; O SR. PRESIDENTE: 

· Vou submeter à votação fl Reque­
Jimento n.<> 2~0. lido na hora d-o ex­
pediente, de urgêncla nos têrmo~ do 
art. 156, § 4.0• do Regimento. para o 

a comuntstas, 
E:à poucos meses, tive oportunidade pronunciado pelo meu eminente colt'ga. 

de relatar um projeto de anistia que a quem admiro, Senador Kcrgina-ldo 
beneficiava - vamo.s usar o têtmo - Cavalcanti. Eu, poderia dizer - per 
j-orna1!stas processados, c alguns c-on- mita.me o- Senado que o diga de passa· 

- Sôbre <~ mesa um requerimcnt 
q<Je vai Sfr lido. 

B lido o :seguinte 

Requerimento n. 261, de 195ü 

Nos térmos do art. 126 letra i. do 
Regimento Intt'rno, rrquei.ro prdtrfln~ 
cia pare. o Projeto de Decrl.'to Lrgis a ... 
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tivo n.' 15, de 1956, a fim de ser vota- O SR. JOÃO VILASBOAS - O crimE-s políticos de 1945 até a pre.ser.tr bom nclo serve. Por isto me~mo ouso, l 
do antes da respectiva emenda. projeto virâ beneficidr a todos aqul:l.!s dat<t, toi retirada para constituir pro- presCUÇ<I desti.l Casa augusta, pedir a 

S.tl..t da<; Sessões. em 22 de maio de que, na trágica noite de 10 de not·em- jeto em Si.'p<trado. Nestas c.mdiçõcs atem;ão pan as palavras, quer de UDI. 
1956. -Cunha .'We/lo. bro. se levantaram contra os p.Jdue.-. .:ceitardo os SC'nhore'- Deputados a pro. quer de outro, que Cilda vez mais te.,. 

O SR. KERGINALDO CAVAL~ urgüllizados cia reptiblicas, cor.tr.l a· po.~ição em de-bate nesta c~~a. CUII temunham a favor -dos mc-us propósitos. 
Constitui..ção Bras•len-.i.. . I ,·mrnda idêntit.a à tão l;ug";w't'.t~ per isto ê, da emenda que apresentei. CANTI: 

1. Pda ordem) ( N<.io foi revisto p<:lo 
or<tdor) - Sr. Presidentt", desejo qur 
\'. Ex.1. esclareça se a aprovação do 
pn j("tO prejudicará a emenda. 

O SR. PRESIDENTE: 

. -- Tratando-se de emenda aditiva, 
nos támos do Regimento. a votação pre­
h·r,·ncial do projeto não ~1 prejudicarã. 

F m votação o requerimento. 
Os s~nhores Senadores que o apro· 

vam, <.juciram pcrmane ... ct bt-ntcldo.,. 
tP.w:.a) 

E<>td ·1provado, 
De acôtdo com a ddibera\~O do Pie~ 

nâr:o, submeto â vot,1ção, o projeto c. 
em <;eguida, a ~menda, 
. Em \o otação o projeto. 

O SR. SENADOR. CUNHA 
MELO PRONUNCIA V/SCUR.­
SO QUE. ENTREGUE A REVI­
SAO DO OR.AVOR. SER.A POS­
TER.IOR.MENTE PUBLICADO. 

O SR. JOÃO VILLASBOAS: 

IPacu encaminhar a uotaçiio) (N:w 
fcH re-I' isto pelo orador) - Sr. Pre-sl~ 
sidC"nte. o meu nobre colega digno rc­
prr~~ntante do Rio Grande do Norte, 
cujo nome declino sempre com a maior 
simpatia, Se-nador Kerginaldo Ca\·al~ 
cant1. . , · 

O Sr. Kergim1ldo Cavalcanti 
~,!dto obriga,' V, Ex a. 

O SR. JOÃO VJLLASBOAS 
•.. ímciou .seu notãvel discurso, justi­
ficdndo a emenda submetida ao estudo 
do Senado. manifestam:!u certa estra­
nheza, por ver unificada nesta hora, em 
tõrno do projeto de ani:o.tia, os pensa­
mentos da Maioria e o da Minoria. 

O Sr. Ke!rginaldo Cat>alcanti - Drs~ 
corJ.auleo; não fa1.: m\.üto tempo. 

O SR. j:)ÃO VJLLASBOAS -
Di.s .. ord.l!1tes não sômente há pouco 
tempo mas a todos os momentos desde 
que a nossa orientação siga rumo di­
vers•) dos da Maioria. Não ("Stranhou, 
~ntrdanto. o nobre colega - como não 
estranhm:a o St"nado - que, neste ins~ 
tantl-, como em muitas outras oportu· 
nidaJes, o pensamento da Minoria se 
it'm:1na com o da Maioria, d("sde que 
t"m de~e<;a dos altos interêsses da Pátria, 

O Sr. Kerginaldo Cavalcantt - O 
apêl J que dirigi foi no sentido de que 
todo; nôs, de coração t\berto. de braços 
d -,dps, caminhássemos no mesmo rumo, 
na me~ma direção. 

O Sr. Kergmaldo Cat•alcanti - Nfio des dc-b<Jtidrt7 O Sr. Fitarmo Freire - V. Exda, 
apOiado! Levantaram-se pard reü.~:..yrar 

1

! Estou CC'rto de q~t.:' o prolong;,m.!'nto e~t?. en~<~nndo, Meu propósito é con-
o Brasil no tegime con~titucionaL da discussão, na Cl'l13rn do~ Oe~-ut.1:-'o~ trdno ao ~cu. O nobre colega há que 

O SR. JOAO VILASBOAS - , .. e e na tmprensa. serà bC'né'tico à nrcov;.- m.:~rchar sem o apoio do po\'o mara~ 
submetidos a proce~so.. porque se re-1 ção do projeto. A N<.~ção se c-onvN\Cer 1 nhen1'>e. 
cusaram a cumprir dtterminaçõe~ do.• de que !lC'nhum pr{'juí::=o advirã p·1 ra o.'- O SR. KERGINALOO CAVAL­
seus superiores h.terãrquicos revoltado!>. I mterfsses nõJcionais, d.1 concessão d J CANTl - Vejd bem 0 meu nobrt!! 

O Sr. Kcrqmafdo Ca{•a!tanti - h o~ .:mistia a todos os bras1h·tros sujf'i,os : ap.lrtcante! ·- · No~sas palowms. ãs vê­
do S;:nado, que: demo~ ap.oio à si.tuar,..ãc. jnlgmnento -ou conden.~do,. por ..:rttr,c_ :('s, nos condu:em <I ponto de vista di--

d d d d I I · d (Q!~ ver,o do qul" esposamos. Com a deda· não po emas etxar e ec drar qul , po itio:'o, a parhr e ,'l. 
discord<Jmos de V. Exc1a. I Como bt'm acentuou. nu ("flt<mto o r.t~·.'io 1 que me referi V. Excia. possi--

u SR Jüi\ü JL 5 A F bihtwu ch\'g.tsse eu à condusão que ex-. . ; V AS BOA - , t,obr~· S{'nador rgemtro tqudredc. <~o 
pendi. 

Virâ benefiCJar aos que. n.J mddrutJadd (l:'llitir parecer sôbre a rnend.J •! c-h O Sr. Fictorino Frr-ire _ V. Ex:cia. 
de 6 de tcvereiro, empreender,nn o vou. inoportuna. . · "b 1 do ,·l,•st•• 
p,;~ra Jao..are~~tanga; erlinn, a nu:lllt.J~ I Sou p<lrtidãrio da Bni~ti<:~ aonrb· ídl'tocmou so re 3

" p:l ,l\Ta~ '"' 
~ I St>nndor lodo VilbshoJ.s. 

toJ'ilffi considerados sujeitos à pun\âu nceito e sub.screvo n~ r;l:Õ<.''> <lpre .. r-nta 0 SR. KERGI~ALDO CAVAL~ 
ndo SOmente pelo ato criminoso da nuit.' d.-1s pelo.<: doi<> ilustre~ colr-çps hã n• ·UC• CANTI ·- Sr. Presidente, deixo n ques· 
de li de novembro e dos dias qut: se I oL,dos. Neste momc-nto. oorê-m, G'n tdo um pouco à murgi.'m dessas intc-T-­
Ihc scg~mu~, como, ta?1bém, até a dc1ta ~~rde c?m a orien~ação da. ~1inh.., b; 'l I pret,1_ç:~t'S de ordem pessoal para cir~ 
da p~ubbc?ÇdO ~es~a let. . ~.:_ad.l, so pos.<:0 <'lpotar o Pro1~to d\ mi<> t:unç:]lra.b 1oob os ,1sp\·ctos int\'ressantes 

Nao ha a:m, Se~h~r- Pre~tdente-, ~1m 
1 

t1a. e- rech
1
"<:tr a emr-nd;~. (JJ.ut'l b .. 11. \'JU qu<" eJ·. se situou, atr.nO:s da minha 

sentune-nto d~ magmmtdadc, de- p<!'<..-<ao. 
1 
mutto bem.) . I L'mrnd.l 

hão intcrêssc nac.i~-n~l redJma~do, :~..·ulo 0 SR. PRES!DE~T:E: 
1 

N~·m n.1 Grfcia. nntig.1, nem em Ro~ 
base pdrd a trunqudtd.1de da vtda htdSl· ! md, O('IT t,-lo pouco n<I Id.-•dc Méd1a. 
lcir,l, como base pard que o Sr Pres:- Em vot<Ição '?_proje-to. i OC"tn n·t •POC.t modern.t Ih'm nos dias 
dente da República pos:o;a go\'t'rth.:r, Os Senhor.:'!- ~.:-n:tdor<f (!Ui' ·1 êl"'rov:'i~ 1 ~on:.·mpordtwo-;, a qu.:dqui'r tempo. o 
l?ossa realizar alguma cob.1 em h ... , I... oucu-.. m conservar.se scnt.·du~ ( P.~<J.>.ll I probkm.t d,, nnbti.1 deixou dC' ser l"H-

ticio dêstt' _Pais, que se faça a pa: dt"n- E' apcot•ado 
0 

scplltrlte: ..:.-.r.t~lu pC'los povos como _um r:mfd10 
tro das Forças Armadas e tambem na p.1r,1 os s{'us Ol.Jif'S p.1<:sage1ros. E. par• 
~amilia civil hrasileira. PROJETO DE DECRETO LEGT'-,L\ ~~·-Js, C]Ul' t.unb.:-m temos ,1 nossa história. 

O Sr. K_erq_rnafdo Cavalcanti- Pa~ Tl\'0 N. 15, DE 1956 j-··,, fo1 de- surgimen~o const;m~e. dt' mo--
mit~ V. Exc1.a. um apart~~ (N' 46 .C.lQS6, 0 , 1 C.lmc~ra (l...,s lJo ,l cnat um mnb1entc p05St\'cl a P"'~ 

O SR. JOÃO VILASBOAS - Com e à tr.mqui!id;1de do<> br.1:--leiros. J<~m<üs 
todo o prazer. O{'putadus) I ~,·pr,''>'-'ntou. ndt• ob~t,mti.' as nos~ms tl't1• 

O Sr. K('rfjtnaldo C.;wafcar.ti -:- E-.~ Concede amstlfl a 1,1dos o'l C''"~ 1 d,·n~J.•s s('nttme:-~~.l!s, o que se podc:la 
tou de pleno acõrdo com V. Exôa A e mildarcs que. dtn'IH ou ;, rt~r·f' 1"-.•l<~m-tr _ulll pt'r.!,m c. sun. a com·ergl"n .. 
nossa tes é a mesm Espe o por isto I l,,, d' nlter~·sse~ .... tctondts de modo • 

• <, c a. · r . · · tumcnt:::, :.e en~·~)tf'cram nus .,.m•i· _r· I I 
que \ Excia marche- comigo na ap<e- 1 . d qtJC' .J uu r('SU tasse, para o. país, a po• 

. . . mentos rt:>!'ClliCIOn.ul<'" lK'C'rrt 1.•; 'K h J·d d d · ·1 
vação de minha emenda - d lU d I d , 'H 'I ,J ::: e '-'1\'er tr.mqul amc-ntc-. 

< • Pilts <l P_:Jrfu .: c not•em:f•) ' • E ... tou. port,mto, n•nd.:ndo homenage• 
O SR. JOÃO VILASBOJ\8- Se~ 1955 ate I' de março d.: 19,6. (;.minar.~ c à ~aioria d.:sta,Ca~<~. quan-

nhor Presidente, é imperati\'O do ;~ue- 0 Congre~so Nadonz1!, knd,. l'tl', do s,• t'nc,unmh:m. f<tvoravclm('nte a 
rês.se nacional a votaç<ío. dêste prcjl"t•.· vista 0 qu~ dispõe 0 nrt. b6 n. V, da I ,lpro'-·..~~fio dt>~te projeto. que talvez ha-
e, _p_or isso •. a bancada dd União ~Jcn;c· Cons.tituiç.<1o fedt>rol d:crc-t.1 : i' j.1 surgido das uxil.1s do GO\Crna te. 
crat1ca Nacwnal tra;:-lhe a surt solid<Jne~ . , . dl·r..~J. m.•t·<~cc-nJo. por isso mesmo, estt 
dade. I _Ar~.. _I . E conccd1da .a~lpla '~'. _1rrf'."' ! un.:munid.Jdl· (\llt' ê. fl.•d!mi.'flt.:", a cesso. 

Quanto à emenda <~presentada p.-1 _ _,. tnta ·~mstta a .to~os os CJV!S e mdttar~s I n.lnd<~ d~· um , dho órgdo numa co~te~ 
nobr-: Senador Kerginaldo Cavakanf.lque d1reta ou J_nduetanH'O((", se l"nvohe- dral góti~a. 
ela tem todo 0 meu apoio pessoaL ram. inclusive recusc~ndo-:.e a cumprir I A minh~1 t'mcr.d.1• d;: um St.>nador _ 

Neste momento. falo não como repre· ordens de s_eu~ s_uperiore,<:: 110" movn~en· ~<lrt"CC d: oportuniddtlc. e. diz outro -
stnta'11e de minha \-.ancada, mas cc.mo! tos ~evolu~~onMJOS or.orndos no _P~11~ a I corre o 1 1sco de ndo s\êr nprovada pela 
Senador isolado dt-ntro deste re6nto. parhr de 1 Li de nove·:nbro de 1 95'1 a!e I CimõlrLL dos Dcput:~dos. f.o;tl'S argumen• 
Já por várias vêzes me t("nho m,;~nih·.<.· d_e_ m~rço d~ !956, ftcando em .P~rp:tuo to:. são de- nature:i1 trans1túria: não I!'R~ 
tado, pela imprensa e mesmo dest~ tfT. ·st_le~cu~ quaiSQU("t. proce-ssos cnmln.liS e· contrcun sn">tC"ntüculo no nosso RC"gimen-­
buna, favorá~el à anistia ampla a t•do~ dtSClpl:nClres tcl.lti\'OS ao:. mc:-;m;:,s td to, nem n.t<; no~.scts prerror;ath:ns, tlent 
aquêlcs que mnda se encontram ~r. a tos. tão pouco se re-comend,un :10 pem;c~mC'n· 
<1ção judicial por crimes de nature:::a A~t. 2t . t::~te d<'crcto 1•'•usbtiv,.. en to ele\·aclo do Sr-nm.!o Fed:-r.tl. 

Politico-partidâria. I ,,_,,ra em v1gor na data de Mta pt,bltU•· 
Est.t t"mend<.~, se .:tpro\ ad<t. ndo trará 

Sr. Presidente, votaria a favor da ~,ao. , m<\;ores obstáculos. 
emenda. pois estou de pleno acôrdo com\ Art.' . 3~ Rcvog.lm ·se as (~..oosi..,õ.:s .,.n, Nao tive t'\.\ a op"rturüdildc d€' pro-
n justificação brilhante feita pelo no- j wntrano · ferir, aqui, o nome d0 Sr. Lu i: C:.~rfos 
bre Senador Kerginaldo Cavalcanti e 1 (l SR. PRESIDENTE: Prt•stt':-;. conforr.,(' p,1rec<~r.1m insinuar; 
também com aquel<l do nobre Sc-nadorl V mas, .se porvt"nturc~ J. emend.t ;:1provel.-

o SR JOÃO V[LLASBOAS Do ·n y 1 0 1 ~i ser vot:~d.1 .J. cn~<:-'1-i<I. t . 1 l'ó d . - . mt ~os c ~sco. momen o. po- 1 ~ aquc-: 1 ~·r. Nt tr-rid ~Jrc~n f.' Siltisla-

Sr, Pre-sidente, ainda salientou E. Exa., rem. nao permite que o Senado vot€" O SR. KERGlNALDO CAV.-\.1- \dO, po1s, com lr • .mque::,t, considero-o 
nc~q·Jeld oração, qLc o projeto de anis~ açodadamente esta emenda, não sô- 1 CANTI; . lndv obo;Lmlc- ser contrjrio d'l suds idêias. 
tía \'isBva beneficiar <1penas aos bra- mt>nte pelas razõr-s aprest"ntadds pelo 1 

• • um dos brasileiros rn<.~·s diqnos. Pt'lo 
vos aviadores revoltados e que fixa- nobre re-lator do Projeto nà COIT:i..-.são I P (l~~ca cncamtnh.Jr. a ~·of.:t\·,.wl - Sr., menos & um ho"\ ·m que. dur:mte vinte 
ram o st>u ponte de ação em Jaca~ de Constituição f' Justiça. o m~u nohrf'' r~ si C'lltc .'3 Jmeddf' n ... o pr.:-..:t<;.t\·a d~·: ;,nc~. km mostrado qr.mdc const.'incia 
r~al .tnga. :tmigo e companheiro de- represt"ntaç~l).li s·us d L\Uton_::u ,, li~· ~·nsor 4UC o nobrl! I llJ deft'"d d~ <;_•u id{':l~. ce~:o O!J errndv. 

I\ ao. Sr. Presidente. os prôpríos têr~ Senador Argemiro de Figueiredo. r>1as- c(;1 ;r Jo~o ,.'
1
, \1->:'o.t~. l\! . l' por ~·e tt'm sofrido o qu<: todos s.:t~ 

rnos ("RI que está va;;ado o projeto, a, t<>mhêm porqUE' um3 grande dúvld~ p:úr:l: t \~· Fo..Jo 1 J,)•''-'J~ - UI to gr.l· benu<>. 
letm frid em que ~1e foi escrito bt"ne~ I ainda no espírito nacional. no tocan•"" ~ 0 a · .x<..~J. l\Lo st•na por ess~ mo~i\'o que f'U 

[car 't aos que praticaram crimes po\1~ l'xten:::ão da me-did(:!, que se cot t:Tet~zn: O SR. KERC~:--.:.\LDO CAV i\ L- de :wri.t d._· Ltp:·csc-ntar a t"m.:nda Coma 
tico:> a p<1rtir do dia tO de novembro na anistia ampla, a partir de 1945. I CANTI - Dt>..:lc~roq S. 1·:\dil. ern !in- todt, .. les,e-munh I un, o {'nnncn<e cot~ 
até a data da publicação da lei. I A Nação ainda não C-~tá suficiente-. gu.Jgcm d..~ra. insofi~m;h~t~. qu.-- cst:1 \' 3 Scn:Jdor Dummqcs \'~·L1-.ço, n:ve~Oll 

Ora. tendo a revolta dos aviadores n,êntc esclarecida. Não só o po\'0. mas· emrnd.1 tem tôJo.~ .1 r..J::,:hJ d,· ser e c :tI qu.~· a doutr.n,l d~· s.·u p,trtido não re. 
irrC'mpido em 6 de fevt"reiro. não po· seus rl'prest'ntantes nesta e nil Jutrr I mais justa pos~~..-~1: iip,·n.l~, em ob~·,:ht·n· r '-~' 1 ·1 0 comun,~mo. {'!Ubora tcnha sidG 
der;a o projeto, se fôsse exclusi\'amen~ Casa do Congresso st> debatem ru.ni'll c.ia aos impo<ati\o,~ d.:t h;m~·:IJ'l LI que ltm.l de• sua:o~ vi'lmils, Fsp~l.!'a, no en~ 
te ri!rigido ~os seus interêsses, retroagir granrle C')nfusão rt'lativamen{'t: às cor:Sl"· pertence, ndo pod:r.J J<Jr-l!JC', nt•,;t~ ins· t~Hlto, 0 pon•o de vi.,ta dr que não ha~ 
à dr~ta de lO de novt"mbro. Ai. porém. qiifncias da aprovação d<1 anistia ampla. t.mtt•, o seu apoio. ve~t:t_ n,ld- 1 d:m.d.; em '>-! C'W1C('der es•;a 
se confundem os }nterêsses nacio~ais,. o Na Câmara dos Dep11tados. ond~ f0 • j O Sr. l'"itorin~• !rei r-c - A em~~nd<.~ e ;~~::li.~ u todo \ ~und.) - LI toute le 
dd.mdido não somente pela l\'lmon<1, ram apresentados dois Proietos e afere~ mu.to boa, m,1S n<.~o ser.-~. n.QdL et son p~n. 
nta", tc\mbêm pela Maiori.J, cid<~.<; emendc1s. o inda se- discute a ma-J 0 SR KFRGIN \Lf)O CAV \f . qn,_• l'U di·~e e pru~Lm10 é ni:io ser 

O Sr. Kergilzaldo Ca!'alcanli- Quer tt>ria t! .se m~nif.-stam opiniõt's _,,. mli<.: CANT! _:__F 1' 0 
',.· •. ~- S p ·' • ,J~ P_05SJVel conceder-.~\' anislt.l. qu<> nJo ~ 

" h . d'd d . . , -~ •. ~ u -.ll<O, • r. re:..ui.'n e, •;Pnp!~smr-n·i.' restr t~· n v.:-rd- d" . 
u~zt"r que á mwto rato escon t o no contra itórias. A emenda aditiva, ofe~ de que como d'.,. 0 ilu-tre Senado v-~ · · ,_ 1-- . · . · 

1
_'

1
• • 1 <I • e cs-

l d ·t (fi.' ) ld 1 ' d b · - · -~ r 1 pec •• t • po1s, so il t<tram os nomes do• tne!) ts o... tso re-c a rom o ntluto e a rc.nger o;S totino Freirl~ à:i vê--cs 0 que é DlUito. b~p~' 1c 1 ·,.· 
5 

N' · 
1 , - 1:: ,._, ..t.tu. -'<l tue opotll() a ea&l. 
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en.lliti<l; dou-lhe meu voto e nplaUIO\ O SR. PRESIDENTE: É lido 0 seguinte: meros 362 e 363, de 1956, das CmnlliM 
desde que se est~nda a outros qu~ e:a~ sôes de Constituição e Justiça, e de 
tão DO cán:t>fE' há mais te-mpo, gemen- Em votação a emend<l. Parecer n. 403, de 1956 Trarw:;portes, Comunieações e ObrJs 

~ pelas conseqüências de um ato po- Os Srs. Senadores que a aprovam, Públicas. 
icó. 1 queiram permanecer .sentado~. (Pausa) 3 - Discus.sãQ ünica da redação 

I 
Redação final do Projeto de De- 1 tinal do Projeto de Decl·eto Legls;a-

Estou dt·fendcndo um postulado 5C>Çtcd Esta rejdtadü. ereto Legislativo n.u 15, de 1956. ! tivo n.u 7, de 1954, originário da Câ .. 
• humano da maio' relevânCia Não ad- S d G 1 'mara dos Deputados, que apt-ova a 

O SR KnRriNALDO CAVAL Relator: cn_a or aspar V c loso. 1 d vogo, Sr. Prestdenle, tese esdrUxula. e-s- C NTI. · J::. \J • decisão d.:l Tr1buna e Contas dene• 
tou, snn, configurando uma htpotcsf', I A . gatóna de registro ao contrato ('e:e-

1 

A ·eomhsdo apresenta a redação fi- brado entre a Superintendência aas 
dentro da qu<~~ no~ .situan:os perfeita- (Pela ordem) - Sr. Presid~nte. re- nal (fl, anexa) do Projeto de Decreto Empresas Incorporadas ao :Patrnll')-
mente bem. Aftnno que w:nha emenda queira verificêç5o da vot,lção. I Leg 1slati\o n" 15, de 1956, de iniciativa nio da União e a SOciedade Indústrias 
não é prejudicial; pe-:o contriírío, é re-11 da Câ~ara dos De-putados. Brasileiras de Papel Limitada (Re-
prtradora. D.:-daro que qut>m apanh<1r O SR. PRESIDENTE : SaJa Jas Comtssões, em 22 de maio daçá.o oferecida pela C(lmissão dt! Re-
llS castanh?ts do fogo terá dt> queimat·J . . . d d 956 'E h d R 1 p dação em seu Parecer n.o 369, de 
f!S pont.1s dos dedos. A anistia a.">sm· '!ai-se proc:der a venhcn.ção .1 vo- e 1 . - te-c 1as a o~ l-Ei, re-

1956
) _ 

encarada, Sr. P~esidente, é atO de fr..t- taçao, requl'nd~l pt:>Io nobre Scnddor sidente. - Gaspa.r Vel/oso Relator. 4 _ Discussão ÚIÚCa da redação 
l:JUCZ<~ da maioria; e-sta a verdade que I Kerginaldo Cav.::kanti. - Argemico de Figueiredo. - Ruy ·final da emenda do senado a-o Pr\J.t':tV 

b I Cerneíro · 2 55 p_re~isa ser dita à. N,~ção. ao _rovo ra- Queiram levanttU-se os Srs. Sen;;do- de Lei da Câmara n.0 2 O, de 12 , 
~!letra. Estou, porem. conve-n..:tJo de que rcs qut' aprovam a eme-nda. (Pausa) ANEXO AO PARECER N'~ ':1:03 que modifica o Código de 0:-gür.iza-
a emenda -deve ser 2.prov<~da e por isso i . _ DE 1956 ção Judiciária do Distrito Feder~~. no 
não 1hc regatearemos nosso nJto. 1 Ouetram .sentar-se os Srs. Sl"nadores concernente ao serviço de RegiMTO 

que aprovaram a cmcnd.,, e lcvant.u-se Redação Final do Projeto de De~ ! Civil das Pe!.soa.s Naturais e dá autraE 
Sr. Prl?sidentl.', àqut'ies pa:-a os qu;;.is 1 os que a rejeitam. (Pausa) cretu Legislativo n.0 15, de 1956. provi<iências (Redação oferecida pela 

pleitci;1 a emenda a anisliq pode-ri<~ di- I que concede anistia a todos os civis Comissão de Redação em seu Parcrer 
2:Pr· se outra coisa não lhes militu.sst â Votaram a favor d<t emenda i Sr.~. e mlittdrt's que, direta ou tndireta- n.o 368, de 1956). 
prderência, mí!ítaria o circuns:ânçia de 

1 
St>nadores, f' contra, 28. mente. se e-nvoh:eram no.~ movi~ Está enc-errada a sessão . 

.serem i:lcs mais antigos no sofr:nwnto.l Está confirmada a rejeição da emenda. mentos revolucionârios ocorridos Lev«nta-se a sessão às 18 h!J1'9.f 

S P d d no p~ís <l partir de 10 de novembro e 25 minutos. , r. rt'si ente, o que !':(' pre~en e Co, O projeto vai à Comissão de Reda-
lla w·rdade, ani~tiar oficiais rebelde~., ção. --de 1955 até 1 de março de 1956. 

EMENDA REJEITADA 
qm• se- insurgirnm, há pouco tempo, con- I 
tra as inslituiçõe$ e o Go\·êrno consr!-J 
twdo. Admiro homens de- corage-m, de 
valo:; b)mens de dignidadl:'. que St' S<l-1 Acresce-nt~·se onde con' ier: 
cnficnnt por um idcJl. Admi:o que se .. . . . . 
tenham n•belado oe-ns;mdo e-m dcfend1•: I Art. - F1c;un tamberu amst1ado~ to 

Fnço .saber que o Congre:;so Nacional 
aprovou nos tfrmos do art. 66, inciso 

I 
V, da Constituiçâo Federal e eu nro~ 
mulgo o seguinte 

DECRETO l.EGlSLATI\'0 

N' -· 1956 
a Cons!imil,.ào (' a lihc-rdacle. l\-1.Js, Sr.l dos os _qu"" hajam sido processados ou 
Pre..,idente, temos também que l'nca:-ar \ cond~nados. desde 19 de abri! de 1945, 
a s,tu<:JÇão do" demais oficiais, so!d•tdos, até a dc1ta da publicação da pre-s;,nte Art. l :" 1:!. concedida. anistia. ampb 
~;argentoo;, ntat inheiros c aeronautas <tti- lei, por dditos políticos ou cone-xos · 'e irrestrita. a todos os civis e milita .. 
rados âs enxovias. conden<Jdos por cri- Ires que. dirrta ou indiretamente, se en-
me.o.:: po\Ucos. A no:)s,J jusl.iÇ<-l serâ pa- O SR. ALENCASTRO GU L.AR!E&. volveram inclusive recusando-St' a cum-
ra todos. ou entfío ndu hawr~ ju.sti\.-1 (Par~t decJara

1
,;;0 de uoto) (N.ío fui~ r:ir ordens de se~s ~u!'eriores. ~os mo.-

~ ~ E. Sr.s. Senadcres. dl.'sejo declarar que pa:s a partir de_ 1 O de novem~ro de 

REPUBL!CkSE POR TER SMDO 
COM !NCORREÇOES 

Trecho da Ata da 40• Se."são. em 
18 de maio de 1956- D.C.N. de 
19-5-56, fls. 1.085, 1• coluna. 

Pareceres ns. 372 e 373, 
Da Comissão de Economia ~ 

Projeto de Lei do Senado n~ 10-52, 
que considera e.:ttinta a C.imata óe 
Rcajustamt:nto Econômico, cría.:la 
pela De-creto nv 23.931 de 9-3-45. 

Relator : Sr. Landu/pho Alves. 

P•1",1 n:nguém. revisto pdo orador) __ Sr. Presídcnt('.

1

, Vl~entos re~oluCJonanos ocorndos no 

O SR. PREo.;tDENT . votd a f<tVor do projdo de inicldti\.a 19:>5 at~ 1 d~ _m~rço d~ 1956, hc~ndo 
.. . ) L ' ·I I . d c-- . em pe,petuo Sllcnoo quatsqucr processos A p o . a· o "Xting•te a ca-m<Jr:l de (ra:cr~da soar 0.~ t11npanos - em- govf'toamrntu tél Lomo veto .1 •• • , • . . d .. 

1
. 

1 
. rop SIÇ' "' ' • • 

bro no 11obr l'orm:!or estar esgot.:~clo ú 1 mara dos Deput<~do.;;, porque o con~i~ 'crumnms
1 

e !Sctp mares rc ahvos aos Rt'ajustamcnto Econõmico, <'fiada pelo 
h•n·ro de que di$ryJe-. ldcro espf'cificamente Lonto de <'1nistia 'meAsmos ~t.?.s.f! d Decreto n" 23.931. de 9 de maiÇo de 

' , rrciproca. : rt. . ste ecrcto legislativo 1931. 
KERG!NALDO CAVAL-~ 'entrarâ em vigor na data de sua publi- Já foi objeto de exam-e pela Comis~ 

1 Rec~hem-n;;, ~· fato, os vencidos de 1 <..:<~ção revogadas as disposições em são de Economia que, nceit:Jndo o t>a" 
O SR. 

C.1NTI: 
novembro, c êstes. por ês.se proje-to. I contrário. J reccr de 6 de agôsto de J953 lrimado 

Olwd~·ço à Pdl.tvra de V. Exda. Sr.; tran.sformado em lei, ;.:onccdem anis- O SR PRESIDENTE· pdo signatário, adotou o critêrio de se 
Pn·sidcnte, mds espe-ro que o Sen<~Jo,! ti,t também flqueies qtw. em novembro ' · ouvir a respeito o Executivo. 
d;mdc provu de sua inlegrid.~de. de ~ua sob pretexto que o.s fatós desmentir..tm, \ - Em discussão a Redação FJnaL Da audit:ucia do Executivo resultou 
long,•niH1idade. mostr<tndo que- encara os !>Ob nlegnçõe-s que- n)jo conscnuiram, na· Não havendo quem peça a palavra, expediente do Ministério da Fa:fnda 
fatos não à luz ~c intcr~s.ses estreitos\práticn,_p~0~3r. v!olar_am_- frontalmenle-, 1cnc_errarci a discussão. lPau.ow) '!enviado por ofício n~ 625, de 11 de 
n1.1., do largo ~.:anunho do bem-estar d.1 a ConsttttUÇ~to da Re;:ntbbc<t, e puse-ram 1 Está encerrada. dezembro de 1953, do S. Ministro da 
l':<~>,fio. ;;pt·ov~· a em~·nd.J __ qu<> th:e a p~r _algum temp_o. em perigo <~o; in~ti- ~ E v a ·f! a Reda .- F·n 1 1 Fazenda, em que se vêm parece-res emi, 
hc'lr-a de aprc.<;ent.lr. qu<' l,"l nH·n-cen o twçocs e o rl'gJme. ~m ot ç 0 çao 1 a · 1 tidos pela Dr\ 1são do lmpõ~to de Ren-
pnmunL i ur.ento fa,·or;,yeJ de .1\guns no- Declaro mai::;. Sr. Presidcnte. qu es- : Os Srs. Senadores que a atnovam. ~da, Serviço do Pessoal. Oii'V"toria Geral 
b-,. ;,_pl,.'l" ' q · m pecm n"c" s nt d s (P" <a) /d F I N · l l · ·a '· ·· ·' · · tou pronto a ex '1Ininar qualquer outro · Uelra_ a .. ; . a o ·- ult. a azem a _acJona e pe íl propn 

J..,t 0 0 qut> de.!;t'j.t\'.J di::er .m Scn..JJo 1 projeto de anistia, lcmbrando porém nAo Esta apr~_vada. Va1 a promulgD.ção. , Câmara de RcaJustament~. _ 
p;1r;1 jn..,tificar minha atitud<:'. a~n-.~u~n- \;:e-r possíve-l contedC-lo aos adeptos de-! N.tdit mats h_avendo _que tratar vou / 2 ~ As ~med1das prev1stas no prOJdO 
tando qu(' estou aqui, n.to ollmndo pa-; credos sedicio~os. que pretendem sub- , cncerra_r a se-ss_ao. Destgno pata_, a de em hdc, sao :. . 
r.1 um c para outro l<tdo. pois - rc- I ''l"rtt>r 3 ordem soda\ existente no Pais, , amanha a se-gumte l _a) transferencta par~ ~ Junta de 
puo · , ndo t('nho t('ndênl.ias ve~me- inimigos declarados da P(Jtria porque 1 ORDEM DO DIA !AJUSte de Lucros ~as ~atnbUlçôes de que 
1h;ts. 1 não tiveram pêjo ('IJl afirmar que e-m / • . _ . . trata o Decreto-let n 1. 888, de 15 de 

Recusei-me a_ ir â RU.<;sin Soviética, \~so de qnerr:t corn potê"ucia cstra~ge-i- 1 - -~otaçao, _e~ dlscussao umca, dezembro de 1939, e a competência para 
qu,~ndo ;,.on\.idddo, porquc- o meu pai<; J ra. nomeàdam,ente a Rússia. a ,pr~texto, ddú PrOBJe o de Letol •. a Câmara ~-o 4ã6~ cs fins previstos no art. 9' do DecN"' 

,. ,. 1 _ ct· 1 .·.-~ _ e 194, que au 11Za a organ1zaç t 1 . o 6 224 a t 26 e ·grafo 
nao l!l:m_,em ,re <1\oes 1 P_·oma,~<.as cem 1 de defesa dos povos oprimidos pelo im~ da Frigoríficos Nacionais S. A. para .0 -. e! n · c ~ · ~ para ~r 
l.'~sa n,,çao. l".ntrndo, porem, c~uc o Br_a-lperialismo, lutariam contra o Brasil. liru;ta.;ação de uma rêde de arma.ren~ lt_mco odo Decreto-lei n 9.156-46 {a~ 
s!l dn·e m;tnter _ ~ssas r('!a<,o~s, <i'>Sllll i Quem assim se pronunciou, quem e tramportes frigoríficos, e dá .outra.'> bgo 2 ) ; . , 
como as comerctdl.", P?~que esse p,l!~ I a~sim se- declaron não pode ter anis- I J)rovidências, tendo pareceres: 1 -\ -b) .. os encargos _previstos na legt~Ja .. 
rcpres,~n~a um dos mm.-. podcroso:s do1 1 .. ,.. d t Sr Pr·s·1• 1

Sõbre 0 Pl'OJ'eto: (rts. 1.742 a 1.744, çaocttadanestearbgo (§9'-'doart. 2") 
I , , 1. a· B .1 _ d , m. nao po I:' er mesmo. . ~ _ . d 3 b d 

1
. 

g o,,u. I\ em ·sso, o rLt."l nao po e d 1 S S d l"dad e de 19491 das ComlMôes de: Consh- scr~o cometi os a mem ros, C" tvre 
I . . d l . .1 , en e e ~r.<:. e"n<'l or<'s. a qu<~ 1 e I t _ J . f • 1 P ·ct d R "bl" ser c'! o( atHno t! po rt1ca Pstn'J a, mc~- 1 ct· .d d d ·a a- b .1 . uiçt;.o e ustlça, avorav-e , com nomc<~.ção do res1 ente a e pu tca; 

. h d }~ d U !d d a !Qlll a e e Cl a ao ra..<:c eJro. ( 1 4) - f b - . l 
qAmn_--:1 LOdmoN~' os 

1 
~st.1dos .nd os ''I (Muito bem. muito bem .' O or:ulor é 1 em~nda1 s 

0
ns. eaJdas; ,EoOn,?tn~a6., ae- c) Os serviços urocrahcos da

1 
~dnta 

mcnca o ortt'. ett<1 c <~cor o com . d vorave , C m em 1 ns. a e : de Ajuste de Lucros ficam trans J:>n O!! 

os seus inte-rtss€"s, hehendo no c_opo cot? cutnpnm<?nta 
0

) • 
1
1l<'inanças, fa~orável, ~o~ emenâa~ I para a Seção de Lucros ExtrEordiná .. 

os ru~sos, mao; recu~~ndo-nos Igual <.h- O SR PRESlD:ENTE· <ns. 8 a l7l, li - Soble ~. emen rios da Diretoria do Impõsto de Renda 
Tt'ito I · · das: tns. 1.094 a L09{i, de 19M e 3G3, (~ 2~' t 2,,. 

· · , · · • - de l95ül das Comissões de: con~ti- ~ ar · . • _ 
Dal rorfJU(' ('StüU <1C',~l n('ste tn~t.:'nt~. - A declaraçao do nobre Senador I tuição e Justiça, favorável às de nú~ .. d) os servtdores da Câmara de Ri.'n .. 

dckndcnc.o o que 1mnhd consuencta constará da Ato. I tn 0 5 6 8 9 ll 12 13 !• e 1 ... justamento Econômico sed~o lotados nos 
I . • t . t ' d I j er s ' . ' ' • ' ' " /, d M' . . . d r manc :., JU~,.lffi('n e os m erl.'sses o~ que E . d d . d • . (!Ontrário às de ns 10 14 e 18 e ofe- diver.sos setores 0 1msteno a a~ 

fomm colocados à m,1rgt'm nas linh.rs, ~~ Vlrtu e o. regtme_ e urg~nctairecendo subemend~ à. de n.c 16: Eco-lunda /art. 3"). 
dl'<;te projc-to. LHuito bem) I <'spPctal a que :·<;ta :::Rubmt'~doFo P

1
ro)eto 'nomia e de Finanças costrários à de 1 3 - Dentre outras consid('rHções 

a l\1csa <1guar a edt>çao "lna , para ' . 
. . • .. p ) i n.o 18. apresentadas n1:> meu parecer antcrtor. 

Dllrank o dtscur~·o d1 1 Sr .. l\,'r· 1 submete la no plena no· f aus.1 ·1 2 - Discussã-O única do Proje•o de que merrceram aprovação da Comis~§o 
Y~~:~ldn1 ,~a~·nlcnnt~. o S{' F1~·~!dol O SR. PRESIDENTE. : Lei ?~ Câmara n."' 197, de 1955, t;l}~ de Economia, estâ a que expendi. tnt 
I •1o~ t •• u.a n \.u.(!td (.,1 rr, ~~Jn- • modiflca o art. 66 do Decr.eto-lel fllJ forma de p('rgunta, nestes tfrmos: 
u,-,, oror ~~ e>c:·n .. <Jda neTo Sr .\'cn .• ·- Ac.~b.t de lhPg<~r .1 nH"'"1 ,1 R<>d.:-' mero 3.651, de 25 de setembra de · 
da R.cxfr:L r·,.;·,,.,..,: ::! •' t- <n::- · c;";o Fin.:l do P~n'('to. que v:~i ~cr lida 1 l!l41 <Código Nadcnal de Trân.<;lto l, I -e Se 51" aumenlrtm <lS <ttrihui1,.õe-s 
mrr;\·. 1 ;-,lo Sr. 1.~ Secrrt:.r:o. , ;t.nUo pr;n:ceres favoráveis, sob nü- da Juntê! de i\jm.tc de Prrço, (<Jm'l 



tc.:tru.ferir o seu ..__~qn J;u,_~,..~t:~u 

para outro sen·i~o ou d~?pcndêncza 
d~ Serviço ? ) 

Evid~ntemcnte seria (ornetcr enc.1rgus 
novo.!., par <t uma repartição cujos fun­
cionários buroaâticos .se transfeririam. 

;.-__ -· ---------· DIÁRIO DO CONGRF.~SO NACIMJAL' (Seção 11)'. 

_ ,_ ,,,c~H o wc~t..:n,d das _ .. ·üiut":; C., j ,. Ao "-lll'\J._.r o Proj~to a Cun1 . ..; -ão _de 
m,lrd de Rc.Jju:-tdmcn~u 1 ~~..-.•úT .. u e 1 ~~..__oncl ·1-d o ~~·d r<.'Jd!or o nobre :::ie~ 
Junt.t de Aiu":l' de Lutro::.. j !ld..;, r L. J<"l tJil<) Ahl'S con: .• der.:l qJe 

A 6" E L t . 'lil ~o a~' li!..·' c J,• b,i•.lJiltc !i:le-..,.nua pdr~t 
rt. · 4.'it.t l't cn ro~rd ç .: \"l>J.'f 0 [:>..·, Jl,\,1 r-10ntlrnte quanJa !'.C e:o.t.1. 

data de !>Uà pnhlka..;So, d 1 
, 1 p;,1llej.J.Jdo uH!hur toor cll.tl,,io t(l.~ <Jr· 

Art. 7." R.;VIJ'::}a:ru;c as d."po.;i<,õ.·.., 'q,·ms .1Jn, 'J. -tr .. ti,·v-~ fedcrai~- e. put' 
o:!llt tontrár;o I_ t'"l, r<'l::t\n. n:.o Ih~ p,lH'<-t' m.:t< Tlol 

ld\'11th.o n.'pMo foi fe-ito nd inform<I 1 1 
da)-<,._ E.•cc·tua'o · f ,. d 1 •. ~ô:,re t;ul? se ,:'-"\.t !rg:s.1r s .. ·rn ou\JC ção pre.::.tddd pelo M1nistêrio ... .-.. u o paragra o ~· . o ar . t p F s· .. . d 

d 2.u, .ar de~!lt'Cl.'ssar o, vc: quç a !e: I o vJc•r .:...e-.ut.\'0. oJ_J~ll<l ·.l <I .tuJJ-

Maio ch 1956 1137 .. 

SECflETARIA DO St:NAG3 
FED':RAL 

Dd Cunli,•::><;o d._· f<uldrt\'.J:J. 
u Pru,.:o\) d.· Lc'l d l s .... l!dUO 11.~ i.J 
J: 1952. 

Se. ze-n u. rd d . 1 1 bJ(;d d,' tl', por intermt•dJu ao i\hr.1.~ 
~- _ . n5o eve etermtnar a sa d' ou .s.t ~~ : . h C . . 

E .. crto que a rcdu<,ao do numf'ro d . . , 1 kr.u dd l·dzcndd. rc..:c· eu a t.Hm~•.h1 0 pce.>c'!Jt,· p•.·c•,'''lu, ,•.·p,·c•·.·<•'··'··t .. . on e um st':-VJÇO se msta.e, a:.sun 11' • . _ _ . f _ . . . ~... IH 
d~ ~er\idorcs da _Junta de_ AJuste e Lu-,t;stc ouc dçve ton.qar da st.d regula- dt' _r..,~onum,.J nao -~o as _m orm.l<.,Ot'~ <·1:1 ::.lutclru p._..,,,.l-\Jd pdu ent:.u S·r·d-

J .. :.J Lc.tc, 

crus .! n•conhccrda pnsstvd e (Ott:;<'- · •• b ,., ,. . 1 d pedldrls. <Oill<' um<.l .Sll\J<'Stdo t,lk,:J,I J . 
1 1 , 

l m:nta~,-ao. o ,:,v ·' 1 u J\O 01Jl'tO a "'u 1 f 1 . . ur .u.;: 1~:o.u. C\ttrljli:: d .__;·:.J;" 1 qth'l1h-mt•nte neccssá1 id, ma::. .:t trdnS e- d , 1. _ _ d u d d !ld qt•,t o r r .. for ormu 011 o ::.c~:~uwtc 
1 1 U . t ,. F 

rêndd dos seus iunLiu,Jãrio.s burou:,ti- ''JI?.'iti~o 0d '"fOJStedr:o a_ l·a::ed~ _.d! cvt: sub.'-titut;-..u, ,1Jota..:o un.:-miltlf'ill<!J!,: pelil ce
5

_.e.:J;u-; ,l'lh'n,o .~uno:n·'- 0 · 
. _ . • . 'sl'r .1dota u, .c.:m o assun re 1g1 o: C . _ 1 J"d • o.1r:- pru;l'!u JJO::nt ~v. d.: JtJ:._,,,,,_ 

~O:> pM.l o~~ra rep~rtt~ao \mport,\n,; 'lcl Art. ]." E t•xtintd a Cãmi:lrd de Rt>a· Oln\~.~.10 cl 1l l d: '\"..I Jo~ C,iw.Jra du:- Uep.;tu..:u.~. Vf.J -~liü 
S~d( .\Utomdtl..__d cxtmçuo. por Jesn<.'c~·~- JUStdmento Ecor:êmko, cr:ada p~·lo De- Art. 1. r:· ntinta <\ c;·lllldl"d de m,•tJdu ao C'Xdlllt! d:std Coml.\Silt.. d[·l: 

s;\ro. '-..retG n." 23.931, de 9 de mMço de •Rcrlj-.l~tamentn F...-onômicu .n·rad.t P~'IJ !,<,cnt:lmO!-. p~tn'lf'f favurJ\rl, LO:il L'•'·~·u 
'1 - Pcu outro lado, o Presidente du' 1931. : Decrf'!o n:· ~3. 391, dE: 9 de r.l,H\u ck ~ .Ju, ap'.'"' ouv r t'lll ddi::,·nt 1d u ~-'w;;,-

Junta é o Presidr-~tc da Cãmc~ra. Art. 2.'' Sdo transfrridc~s para a J . .m- 1934. .cr.u da 1-'a::cn.::ld. Ao .duJtdo pr~i -~.l 
O o.~to que e-xtinguir l'.'ita deve. des- ta de Ajmte de Lu(.;ros, ora trdn_s_;~r Art. ~-" S.i~' tr,m">fcridu,.; par,! .J lunta {n. 17/S, de l'..J5t. d~H' ::,c JJ, p.-.-:·c-

c.. _- b~JU, regular claramente a forma ma. da, 0 rem..tnc-scente das at~Jbill'-._0'-".~ de Aj·t"'t'-' dt> Lu.:ros. cr.t tran!-.turm.tJd · n:On'-· 1.1 ou pr:ur.J3Jc, nu., támv.~ :Í;.J 

th: ddr dtn~ç.Jo superior àquda. ,de q_ue tratcr 0 0t" .. rdo ~e 1 n. 1.5S8, 0 renMt1c-su.·11tl' d"s atribui\Ô>'.~ d<:' qm:- artl<Jo 4). Jo RcJl<~kiHu Cu:n~1m, ur:u 
_ . . d{' b de dezembro de 19_,9, bem tonw tr,1 ta 0 Decrrto-lei nümer..J 1 .868. Jc \'f':: ym· t>k P .::,,· l""n.un<r.r .·.n t.~~.· ae 

5 - Salienta o pMecer dd Dircto>.'.l d compct..:n..:;a parc1 os fins pre\'isto- 15 d d _ , b d !939 h re\'Js~u. 
G I d F d N . I ( 't n 6u , O 6 "2-i ! (' e_e,n ro e t'm tomo 

er.t d_ a;ena_ acmna .'c
1 
__ J 1no art. 9.• do ecreto-lei n.o :- · ;o,compc-tr-ndapndroshnsprí'Vt.'to~r.o Ass:m, •-n·f.-rmo!:o 

0 
p•nJ·c·to d Cl 

que a Le\ n 7, cltada, prevm, mnO,'l, Je 19-H e art. 2ó c parágrafo uni~ü ,. q . d 0 t 1 · · 6 'l1t ,.. '' . • 
t•m seu art 2·· que 'Verifité!dl a ex ' , 9 1-9 d 1946 J.1r 19° · ·0 f'lrc O- et numero ---•· m.1ra uma \'t':: tjl1l'. <r!,•m de Jll.tls ~urn-

- d 'c· ' d~ R . ' ··I do Decreto lei n.' ' J • c • de 1944 e o art. 26 c paráqr,~fo único pleto e instruid-0 P<'td~ i.nforntao..,õ~·); .;lu tinçao d amdra e ea,ust.Jmenlo, _ . . . d D ~ 
1 

. "9 159 d 19 'b 
E1..onomico, os juizes e servidores com-, Parugrafo muco. A Junta d: AJuste o ctrcto- t'l n. · • c ' · Av1sü do Min sti?ri>J d<1 fd:enJ:t, ,:t"tit 

prcendzdos nos bendi cios da presente, Jt• Lt~<..ros será composta de trt"s ruem- Par,·1grafo único. A Junta de Aiustc i1 pn•cedênlia que- Ih...- é a~-;egou _dJ. 
lei, poclí'rdo ser designados para cxen:er,: bros_ d~ livre escolha. do Presidente da' de Lw ... ro\'. !><'rá tomposti\ de trh mcm· pelo m.-n-..: on<~do d\\'.pü~lt.vo do Rctp­
lh.l Mmistério da Paundu, cmg,Js de: Repubhca, a quem compete nomear o' brus de livre escolha do Presidente dd mento Comum. 
rcmuzvr<J<,.:ÍO pelo menos iguul à que seu prcs1dente. :Repúblka, é! qut'm tompt'tf' nomear o· Ü;'linamos, ante 

0 
""po.-,to pda 1'1! .. 

estiH'Jo•m percebendo-,, Art. 3.o Sào ex.tintos os ServiÇ03 e i seu prl.'sidente. jeh,-ão do t>r,__..";C'nk çru;ri.J. 

E"td <ls..o;,im ,-á regul<.~C:..t <1 mutcría Set,õt>s de Lucros Extraorclin.irios cria~ l A-". 3. 9 Silo e;.. tintos o~ Scrviços....,..,..dr C d 
57 d 2 '' S<~L.l das omi1sôc-s. cm 4 e m:-uo relclti\"C~ ao A~stino do pes .. odl em c.a,:,o'dos pe.lo Decreto-lei n." 6 .. 1 • c \Seções de Lucros Extraordinúrio<; cria~ 

1 
p J 

'-M' D - d I 'de 1956 - A/1>ilrv A{ o-'f.>, n·~ ,·nt~. 
dt> \.'X'.\nção da Câmar<t que a gota pro·, de mato de 19-H, na .vt~ao o m. 1 dos pe-lo Dccr!'lo-lci n.o 6. 451. de 2 de _ Júlio Leite, Rebtvr. __ /uraci M.

1 
.. 

Lur.1 rq:Jular o projeto em exame. j pôsto de "Rf'nda ~ Delegac.'as, , mnio de 19-H. na Oivbão do lmpõsto ga[/tlies _ DarJid Knf'gcr _ Ary 1-'i.:~ .. 
d , Art. 4. Devera o Servrço do Pes- ,de Renda c Odegadas. ( 0 '1 1 

6 -- J?c-po_i~ de acur<~do estudo o soai do Ministêrio da Faunda, na na Faustv :abta.l - rhon 11 ..1~ r:r 
assun~ll, mdusn•e de pareceres dds re- j f 'd d da l•gislaça'o vJ'gente e 1 Art. 4." Dcn•râ o Serviço do P~·ssoé!l Aiathias Olunpio - No!•aes Fiího 

. - "t d o· t . G 1 d con onnt a e ~ d M' . . d F d f I f v partt~,oes CI <~_as, a 1re.ona en. _a i tendo em cono;idcração 0 disposto na! ~ UIISkno . a _azen. a. n~ con or-, ,'\ otzrãu ie-íra. 
F .. n;~·ncl·.l N<Ktonal. condut pela sugestao L . o ?li d 15 de- . de 19-19 m1dadc da le-gis]açao Vlg>'nte ~ t~do' --- • 
que ta: de um substitutivo, como se vt> 1 e! n., ' e r ve'tame-mtaJO c lota-çã~ e-m considc~.J~iio o disposto na Lei nli~ 1 REPUBLICA-SE, POR TER ç;AtOO 
do P•'Jcesso, que sem dUvida a resume ~romo\ef I 0d ap"~'nt' c·n ora de Rea· f mero íll. de 25 de maio de 19-!Q pro~ 

1
• COM INCORREÇOES 

as pro...-id.:nd:as v~o:;ad<.\s pe-lo projeto . 0 pesso,a Ea C'-
1

. ~ am<J 1 movf'r o a prO\ eitamento e lotaçflu do , 
19

,-< 
I Jnst,lmen G 'conom:..:o- . I d . Cá d R PORT.\RIA N." ~. DE u 

em ~·Clme. Art. 5."' Deverá a Divisão do Mate- ~essoa a EextJ~ta. mora c e a. y· p ' , 
SJI.) ~StO"!> os tê-rmo,; da .s:.Ige-st..1o do' na:t do MinistCrio da Fa:z.~nda arrolar' )U.Stamento _cononuco. . o lc.e- _res!qente do Senado r~ .. 

Exe..:-ut:vo: I e transferir o mdteria1 das extintas i Art. 5.Y Dewn'i a Divisão de Ma~ .dera!. nos termos do art. 28. ll'trc~ f. 
otArt. J9 E' extinta a Cãma -ie I Câmara de Reajustmnento Econômico ~'teria! do Ministério da Fa::enda arrolM I doR Revi .meldlto. InternAo. A o·· 

'" ' J d A" d L - I t f . • 1 d ' c- ("SO \-"(' esJgnar ne. ugu::.ta ~. ... Re-a)UStilmcnto Econômico. criada pdo l unta e Jl!Ste e u .... ros. e ran~ enr o :natena as extmta~ a- d: Cunha Amazonas, O f c ia! Leg;»]a-
De-re'o n" ?3 931 de 9 de março de I A t 6 "' F t Le' ent â em vigor, maras de Reajustamento Econômico e . J .,

1
, d c_ t -. l 

TQ"'..__ • - • ' r . . ~s a '. '-;ar I Junta de Ajuste de Lucros. l tJvo, c asse 1~ ' a ..xcre ana o 
• JL I na data de sua publJCaçao. t St'no.:io. para rxt'f(f'l' as funções de Se· 

Art. 11 São transf~ridds pilra a Jun-\
1 

Art. 1.o Re•'ogam-se as disposições, Art. 6'-' E"'ta l~i ent1·ará em vigor n<J tretário de seu Gdbinete, 
td dl· A,·uste de Luc,·os ora transfm t • · · dota de suu publtc<tção. S~ na-do feder <~I em 22 de man.,:o de • · 'em con r ano. 1 • 

m<lda, o remanescente das atrihuiçõ~"' df \ Art. 6• E.'>ta lei ('lltrará em vigor n.~ 195o. - Apulômo Sa/el. 
que trat'l o Decreto-lei n" 1.888. de E o nosso pa-rt"crr · 1 data de sua pubhta<,ão. Republicado por ter s.lido com lti .. 
15 de dezembro de 1939, bem como <1 1 Sala das Comissões. em 12 de abnl ~ . . _ corr~çOes. 
<.ompeto?m::la para os fins previstos no ide 1954 . _ Pereira, Presidente. _ Art. 7 Re-..ogam-se as di~po<;J<,oes em 

9 d O 6 224 d C I contrário. 1 D " 1"-6 ~l.rt. 
9 

o ccreto-lei nQ . , e Landulpho A!1•es, Relator. - Oh;a 
1 

PORT,\R!A I\ J, or: :;) 

19H, e art. 26 e parágrafo único do Paefra. _ P!inio Pompeu. 0 substitutivo, conservando as linha-; O Vice-Presidente do St>nado Fe .. 
Decreto· lei. n~ 9.159, de 1916. ~· I d 1 · do 'S J f 

gerais do proJeto. enquadra perfeita~ era, nos t\·rmos art. .. , etrd ~ 
§ 19 A Junta de Ajuste de Lucros PARECER N. 372-A lme-nte a maténa nas normas leg8 b e d-o Reg1mento Interno, 

~<"rá compost<l de três membros de {i. I i ndministrativas vigentes e deve mcrt'c('r 
1 

Resolve des1gnar Josê Be-nkio Ta~ 
vre escolha do Presidente da Rt'PÚ-: Da Comissão de Seruiço Público ! portanto a acolhida de~ta GJmissão, 

1 
vares da Cunha Melo, Rí'l.:1tor, f?a .. 

hlica. <1 quem compcte nome,,r o .seu 
1 

Civil sôbre 0 Proje-to de Lei elo Sr:· 1 Houve, r:ntretanto. um evidenk equi- ,drão PL-7, da Sccretdria do S-madu, 
pre-~íden~e-- I nad<J n. 10 de 1952. ]voco na rcda~Jo do _se_u_artigo 5'. N~Je;par.a t"xerLer as funções de Oficial 

I manda-se que .1 OJv1sao do 1\-[ntcnal 1 de- .seu Gabinete. § ::!~ A Junta se reunirá na sala de Rcldtor: Senhor n,·air Brindeiro. I d '! . d F d d 
se-s">Õt'.S do 1 u Conselho de Contribuintes o ,.,.. im,o,tl'no d azen a e verá ano- s~nado Federa\, em 10 de maio de 

1 'h l · / br e- tr,;n~: '" o material d.1s extintds, 1956. _ Apo!tirúo Sa!e-!J. 
r os tr.1

1
a• O.'> lurocrâticos serão aren- · O Projeto de Lei do Senado n.'~ 10 Càmdr<ls t•<' Rri!justêlmE"nto Econômico Republica-se por ter saido com in--

dido.::;. tdmbt?m. pela Secretaria do 1", de 1952, de autoria do nobre Se-nadai- r f' Juntd de Aju.<.te dt> Luncs. 
ConsPlho, at~ sua extinção. ! Luiz Tinoco, extingue a Cümara de 

i\rt. V São extintos os Sí'rviços e I Reajustamento Econômico, criada pelo 
Se~,-õ.:-.s de- Lucros Extr.lordinários cria~ 1 Drcrcto n." 23.931. de 9 de março de 
do~ pch Decreto-lei n~ 6.4:57, de 2 de' 19H. e transfere pMa a Junta de Ajuste 
m.1i0 d,· JQH. na Divisdo do lmpôsto de lucros as ,_ltribui~õe.s de que tratd 
de- Rl•nd 1 e Delcgaci.:~s. 1 o Decreto n." 1.888, de 15 de dezembro 

D • . _ 1 de 1939 e a wmpctência para os fins 
Art. 'i ~vera o Scrvu~o do Pes-, previstos no artigo 9.0 , do Decreto-lei 

S'"l,d do Mm1stério .da _Fa:e~d.:~, na n." 6.214. de 1944:, e no aftigo n.9 26 
confonmd.1de da legJ:-.bçao Vigente e e paréigrafo únko do De-crcto-IC'i nú­
tendt~ em conside-r:JÇ5o o disposto M ero 9 159 d 1946 
L('i n~ 711. de 2? de maio de _19-t?. m Recebeu 'par:c('r f~-.·or:JVcl da Co­
?rnmcwc--r o n~.rove1tnmento e- )otaçao úO, missão df' Constituição c Justiça que 
r>f'sso:-tl da ~xt~nta Cãmora de Reaju.sh-, <-~provou. por unnnimidade 0 pan'Cf'r 
m.·;,t,) Er:onOrrti('O, I do {\ustrc Re!dtor s~tMdor Anísio Jobim, 

Art. 59 De-verá a Üi\·is:ão do Ma. 1 Qt; 1nto ;l constitu..ion.1liddde- e no mÇ~ 
kril'li do :'i.·finis:têrro d1 F.·:t-nch arr0hr riln. 

correçõe-s, 
I Ora, a Propo~i~ão não extingue estil 

Junt<J, e- por conseguinte, não se pode ATOS DA COMISSÃO DIRETOR.-\ 

j admitir como o faz o artigo 5." que o I A Comis~ão Diretora, em reunl:io de 
·~cu m:::~teriéll ~eja arrolado e tramft>rido , t'• do corr"nte r"sol\ •u d"'·r'r 0 ,· se• 

I o- ~ .' ~ l ..... ' • i c mais •linda que se a adjetive de 1''1':- gu·ntcs requenn
1
entos: 

tinta. Nessa<; condições, propomos à 
1

. De Jo,lquim Bastos, Ajudante de Por.­
cun-"ida<.JÇão dc~ta Comissão um<~ subt>- ~ _..~_ 

, ft-iru, classe n-f. sol·litdn.:io 3 mcsc-1; uç 
mend.-1 ao substitutivo da Comissão de llcenç~ í'spe-.::ial; 
Econcmi,1 surrintindo do artigo 5.i ao; de :\1ário Martins Ni-.'~O. Am..-Hi3 r de 
expressões r e Junta de Ajuste de Lucros:. 

~ste é o 11o.~so p..:recer, 

Sald d.-~s Comi'-.'>Õf's, em 2 de junho 
de 1954. !.ui:. Tmoco, Presidente. 
· - DjaJr Bnndciru Relator. -- f ti !ia 
[rife. l'waldt, Lima. ,\'estar 
.\[,, '~f'r/.1. 

I Portari,l", elas$(' K, soii~·itando 3 mr'."l'S 

de licença espcc.al, com1icionand,, o 

I i1~icio da me~ma à lOll\'l'lliênda do sr•r .. 
V1ÇO. 

) Secretaria do St·nad0 F, d.•ri!l. rm 21J 
·de- maio de lClS6 I uiz .'.'.JZ.rtl'·'· 
l D1retc-'r Geo:-~\L , 


